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PELA LAVOURA 
O d e p o s i t o n o s b a n c o u 

A propouito do ponto de vista que 
Mtá presidindo a forma e o meio por 
que os dois poderes d o Estado—o le 
jjislativo e o execut ivo—tem enten-
dido prestar auxil io aoB bancos d e 
custeio rural, que por sua vez enten 
ilem prestar auxílios n lavoura eufeei-
ra, f izemos hn dias uma ligeira refe-
rencia comparativa entre este aux i 
l io e o que o governo, por me io de 
deposi to nos bancos commerciaes, en 
tende prestar ao commercio. 

Agora podemos, felizmente, a b o r 
dar de novo ewe assumpto, j á por 
nue sobre elle temos dados seguros e 
de fonte official, já por que a oppor-
tunidado que ao nos offereeo é de 
maior relevancia. 

Ao terminar, o exercício de 1!K36( 

achava-se á disposição do Thesouro do 
Estado, e m diversos bancos, no paiz 
s no extrangeiro, a s o m m a de réis 
57.307:221$836, sendo : 

„No extrangeiro 32.982:727$807 o 
jp,iaiz 24.324:491$029. 

deposito no extrangeiro justifi-
ca ho pela necessidade do serviço que 
!jii>;e a divida externa e de outros 
lorviços dependentes de recursos do 
Thesouro, mas a sorama depositada 
#m bancos, no paiz, no valor d e 24 
mil e tantos contos, é que nos faz 
•specie. 

Faz-nos especie, porque, ao passo 
qu<; se vae pedir ao poder legislativo 
uma lei de autorisaç&o para emit t ir 
500 apólices de auxilio agrícola, o 
executivo, independentemente deste 
meio ordinário, auxilia os bancos 
commerciaes, que nfio querem nego-
cio algum eom o fazendeiro, c o m os 
laldos disponíveis do Thesouro. 

Faz-nos especie ainda, porque, ao 
passo que o auxilio ao fazendeiro só 
pode aer concedido sob a garantia 
pignoraticia de fruotos pendentes ou 
armazonados, dos banco* eommer-
siaes n e n h u m a garantia ae tem exi-
gido. 

E preciso comprehender o que 
ieja o deposito como titulo ereditorio. 
K' preciso oomprehender que e m auas 
rdações eom terceiros, o governo, 
i%> facto de aer governo, n í o adquire 
nef/ior posição entre aa demais pes-
cas singulares ou colleetivaa, n e m 
be eoccorre privilegio a lgum que não 
• origine da qualidade do titulo 
tom que houver de se apresentar 
»m concorrenoia, se um dia a isto 
•e veja forçado por u m a eventuali-
dade qualquer. 

A não ser o . deposito judicial, quo 
sempre é forçado, que tem caracte-
rísticos especiaes e que é, por isso, o 
único que proporeiona titulo do do-
mínio ao credor, os demais, que suo 
voluntários, seja a fôrma ou o meio 
por que é feito, outro não confere 
lenão o de simples chirographario, 
levando o depositante para a ult ima 
classe dos credores. 

O deposito, quer por caderneta, quer 
por letra a prazo fixo, únicos meios 
l e que se pôde servir o governo na 
fôrma por quo entende auxil iar o 
íominercio, outro titulo não lhe pôde 
proporcionar senão esse de—simples 
chirographario—, quo lhe confere o 
disputar em ratoio com os da mesma 
slusse, as sobras que houver, depois 

i ' do inteiramonto pagos os que se apre-
cantarem com títulos melhores e m a i s 
hábeis. 

Esto 6 o aspecto em q u e se dostaca 
»gove rno do Es tado , cheio do tão 
(rraves responsabi l idades , an te a lar ' 
gueza do vistas com que , t ão gênero-
l amente , corre e m auxi l io d a clas-w 
commorcial , q u a n d o p e d e ao Con-
gresso u m a lei o rd ina r i a de autorisa-
ção pa ra emi t t i r 500 apólices d e auxi-
lio agrícola, aux i l io quo oxige d o fa-
lendeiro u m a garant ia , u m ônus real, 
que lbo grava a propr iedade po r u m 
vinculo ma i s for te quo a p r ó p r i a hy-
potheca e quo su je i t a o devedo r até 
i prisão. 

Dos contra tos que o devedor pos-ia 
outorgar ao sou credor, 6 o penhor , 
sem duv ida , o do consoquencias mais 
violentas. E ' assim quo a coisa Epe-
ohorada deve, desde logo, passar pa ra 
» posse do credor, posse que , por 
i m a ficção no penhor agr ícola , fica 
;om o devedor em n o m e d o credor . 
E' ass im que a fo rma processual do 
ixecutivo é s u m m a r i a c especial ; é 
issim que o devedor, e m d e t e r m i n a -
los casos, c até cons t rangido ora sua 
ibe rdade e s u b m e t t i d o á pr isão. 

E' preciso quo nó?, os l avradores , 
estabeleçamos u m oonf ron to , e n t r e a 
fôrma por que so auxilia o comm<r 
lio e a fôrma por que se quer auxi 
iar a lavoura. Entre o dest ino que 
•ém as reservas do Thesouro e m inoe-
i a corrente e as 500 apólices de 
tuxilio agrícola. 

Não somos políticos,nem opposicio-
•fctaa. 

O q u e u m Iara a ratina é 

desequilíbrio, esse critério quo presido 
á administração publica do Estado, 
que por um lado proclama a alta 
dependencia em que está d a classe 
agrícola, o doutro dá inteira prova de 
melhores sympathias pola classe 
coinmercial. 

E' preciso que a classe agrícola,que 
o poder executivo, que o poder legis-
lativo, que a Sociedade Incorporado' 
ra dos 1 lanços Kegionaos e que estes, 
que se estão incorporando ou jú to-
maram corpo, attentom paru o que 
vimos expondo. 

«—Eu vos asieyuro r/u<?, se es 
tes se calarem, as pedras cia. 
titarão». 

J o i - j ç e M e l l o . 

Nas Camaras 
H e n a d o 

A ' hora regimental, havendo numero 
legal, foi aberta a sessão, lida e appro-
vada a acta anterior. 

O expedinte constou de trabalhos das 
con. missões. 

Passando-se ã ordem do dia, são sem 
debate approvados, em 2* discussão, a 
resolução declarando nulla a disposição 
da lei II. 95, de 18 de novembro de 
1905, da câmara municipal de São João 
da Bocaina, na parte em que estabelece 
o imposto de 8')0$ JUO, para os com.ner-
ciantes localisado» fôra do perímetro 
urbano, c em discussão única o projecto 
creando a comarca de Ribeirãozinho. 

Ent rando em 2.' discussão o projecto 
da Camara, modificando a lei n . 1.038, 
de 19 de dezembro de 190í>, sobre a or-
ganização municipal, o sr. I.uis P i / a 
fex ligeiras considerações sobre o proje-
cto, promettendo discutil-o melhor na 
3? discussão, apresentando então varias 
emendas. 

Encerrada a discussão, foi o projecto 
approvado, levantando-se, em seguida, a 
sessão. 

C a m a r a 
Presente numero legal de ars. de-

putados, foi aberta a sessão de°houtem, 
e approvada a acta anterior. 

O expediente lido carscea de impor-
tância. 

O ar. Antonio I^obo requereu a no-
meação de um membro interino para a 
commisaão de justiça que se acha des-
falcada. 

foi nomeado o sr . Paulo Nogueira. 
O sr. Cornelio Vieira mandou á mesa 

um requerimento da camara municipal 
de Itapethiioga, pedindo a creafão de 
quatro escolas naquelle município. 

Foi enviado 1 commiasio de iastruc-
ção publica, juntamente com um pedi-
do idêntico da camara de Piracicaba, 
mandado i mesa pelo ar. João Sam-
paio. 

Continuando a 2? discussão do proje-
cto, isentando as camaras municipaes 
do pagamento de meias custas, nos pro-
cessos de réos pobres, absolvidos, falou 
o sr. Vicente Guilherme, sustentando o 
projecto, baseado num trabalho publica-
do ha tempos, pelo sr. dr. Reynaldo 
Porcl.at, sustentando qu« as municipa-
lidades, em face da Constituirão, não 
são obrigadas ao pagameuto das cita-
das meias custas. 

Sobre o assumpto oraram -""da o» 
srs. Oliveira Coutinho e Agonio Mer-
cado, que requereu qu- o projecto foase 
enviado í s c o m m W » de fazenda e jus-
tiça. 

Verificando-se não haver mais nume-
ro legal no recinto, o ar. presidente sus-
pendeu a sessão, continuando lioje a 
discussão do projecto coui o requerimen-

m?-
P r e ç o » i a s a i s l f i a t i r u 
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C o m m e r c i o d e 8 . P a u l o 
O s a c t u a e f l assignantes que, até 31 

dc dezembro do corrente anno, paga-
rem, n o e s e r i p t o r i o d e n t a adininitt 
t r a ç ã o , .1 reforma dc sua assignatura 
correspondente ao anno dc 1908, 
t e r ã o u m a b a t i m e n t o d e c i n c o 
m i l r é i s na mesma, além dc entra-
rem mini sorteio de 

UM CONTO DE REIS 
por inilheiro dc assignaturas, haven-
do, pois, tantos prêmios quantos 
forem os milliciros dc assiguantes. 

Este sorteio correrá pela primeira 
loteria do Estado dc S. Paulo, que 
se extrahir 110 mcz dc Janeiro, ca-
bendo o premio dc uni c o n t o de 
r é i s a cada assignaute cuja centena 
do numero do recibo fòr cgual á 
do grande premio daquella loteria. 

Assim, pois, o preço das assigna-. 
turas dc anuo seri , até 31 de De-
zembro, o seguinte: 

P a u » c a p i t n l . . . 2 0 * 0 0 0 

P m o i n t e r i o r . . . 2 5 $ o o o 

fenvém e x p l i c a r q u e oh a n s i -
g n m t f f c d o i n f e r i o r q u e a c l i a -
re 1» m a i s com m o d o p a i r a r , a d e -
anUd»mt u f c . s u a s a s s i n a t u r a s 
an |n f i"s , a o s n o s s o s v i a j a n t e s , 
11 a» p o s a r ã o d o a b a t i m e n t o d e 
c i^co m i l r é i s , m a s s e r ã o , c o m o 
0NiMitr0H, c o n t e m p l a d o s n o s s o r -
t e ios d e u m c o n t o de r é i s . 

Sitas van tagens s3o estabelecidas 
os ass ignantes actuaes. 

uanto a o s a s s i g n a n t e s n o v o s 
qué pagarem a impor tanc ia dc sua 
assfciwtura para 1908, D E S H K 4 A ' 
e t içantadamente, por u m anno, 
n e i ; è ' - e s c r i p t o r i o , 11S0 terâo o 
deiopto dc c i n c o m i t r é i s , mas 
reci icrjo o Commercio, t r r a t i s , ató 
aofi 11 i o cor ren te anno , c e n t r a -
r t « a o s s o r i e i o s d e u m c o n t o d e 

r é i s . O s que p r e f e r i r e m pagar aos 
viajantes , nao t c r ào o Commercio grá-
tis até ao fim des te anno , mas t o m a r J o 
parte nos sorteios. 

O s ass ignantes de anno, quer 
ant igos c o m o novos , que já pagaram 
sua ass ignatura para 1908, deve r io 
subst i tui r , nesta adminis t ração, dc 
1". dc N o v e m b r o cm dcante , os re-
cibos, ora c m seu poder , pelos que 
vamos e m i t t i r e que lhes darão d i -
reito a en t r a r n o s sorteios. 

O s ass ignantes de seis mezes que, 
den t ro do prazo acima designado, 
pagarem sua ass igna tura adean tada -
mente, t an to aos nossos viajantes, 
c o m o nes te cscr iptor io , rccebcr lo 
um val ioso p r e m i o que será o p p o i -
t u n a m e n t e annunc iaao . 

l E z a • & ® % m 

m B G i m s 

to do sr. en torno iuercauo. 
í c a r o . 

R e a t n u r n n t A O C O R V O 
- Hoje, papas it portuguesa, cozido es-
pecial o filet ií Antonio Praòo.—Aecei-
Um-so pensionistas a manda-ao pensüo a 
domicilio.—Valei para 39 refciçOos 35$. 
—Rua Anchieta, 4, antiga do l'alacio ( 
—Teleplione, 13-'7. 

Desapparecimento mysterioso 
O capitão Benedicto de Toledo, 2." 

subdelefjado da Liberdade, prendeu, ha 
tempos, no laigo da Sé, a José Cario-, 
com residencia í rua Aristides I.obo 
n. 36. 

José Carlos, que exerce a profissão 
de pintor, c é empregado do sr. Camil-
lo (iomes dos Santos , morador á rua 
Augusta n. 203, foi, apés a prisão, pro-
cessado' por vagabundo e condenmado 
a 22 dias e meio dc prisão cellular. 

A sentença foi proferida a 28 de ae-
tembro do anno corrente. 

Sc bem que essa eondemnação pare-
ça uma iujiistiça, attendendo-se í cir-
cumstancia dc ter José Carlos uma pro-
fissão e estar empregado, segundo nos 
declarou seu proprio patrão, devia, uma 
vez cumprida a pena , ser posto cui li-
berdade. 

Tal, no emtanto, não s u c e d e u . Cum-
prida quo foi a pena, levarain-n'o da 
cadéa publica para o posto policial da 
Liberdade, donde, no ultimo sabbado, o 
removeram para logar ignorado até 
hoje da sua família e do seu patrão. 

Não havendo, pelo menos qne o sai-
bamos, novo processo contra o pintor, 
nem tampouco mandado de prisão, a 
que attriUliir o seit encarceramento ? 

Esperamos que este facto, que tão 
anormal parece, seja devidamente ex-
plicado. 

A . C K L S O G A R C I A — A d v o g a d o 
- K a c r l p t o r i o , m a d a Q a a r t e l . ã . 

S e r v i ç o e s p e c i a l 

p a r a o " C o m m e r c i o d e HSo P a u l o " 

A c h a p a d o p a r t i d o 
municipal 

S A N T O S , 22 — 4 Tribuna publica 
amanhã a chapa dos candidatos do Par-
tido Republicano Municipal nas cieiyúes 
inunicipaes a realisar-se brevemente. 

Essa apresentação é assignada pelo 
coronel Augusto Filgueiras, coronel Cin-
cinato Costa, coronel Gil Alves de Araú-
jo, dr. Manuel Mària Touriuho e Car-
los Luis de AfTonseca, assignaiulo estes 
dois últimos com exclusão dc seus no-
mes por serem candidatos. 

A chapa é assim constituida : 
Prefei to — Coronel Carlos Augusto de 

Vasconcellos Tavares . 
Vereadores- Jos* Dntaingties Martin», 

A. S . de Azevedo Júnior, ltelmiro Ri-
beiro de Moraes e Silva, Jacob Guyer, 
Benedicto Pinheiro, Carlos dc Affonaeca, 
drs. Benedicto de Moura Ribeiro e Ma-
nuel Maria Tourinho. 

Juizes de paz—Coronel Braulio Paiva, 
João Gonçalvea Moreira e Genes Pcres 
A c h a p a d o p a r t i d o C e s a r l ' " 

C a r v a l h a l 
S A N T O S , 22—Ao que consta a «ha. 

pa que o grupo Cesario-Carva-n»1 

sentará, nas próximas eleições m u -
paes. é a seguinte: 

Prefeito, Paulo P a s s a i ^ " éa r l o s Pi-
Vereadores, C a m . l t ^ ; d r . J o s í 

uhe.ro, F c r n a n d f i l d Q A b , a c o r o n e l 
Monte.ro, " « ^ o u s a Júnior, dr . João 
í r a n c . s c o e - t i r a c C a r l o , W c b e r . 
A d

I
e ! JS; de paz, Juiio Torres Rangei , 

. alemão Cândido Gomes, não se saben-
do quaes os outros dois candidatos. 
A t t e i t t n d o c o n t r a a f a m í l i a 

r e a l p o r t u i e u e x a 
RIO, 22—Telegraminas procedente» de 

Madrid, c referentes a informações par-
ticulares, recebidas de Lisboa, allirmam 
que a situação na capital portugueza é 
muito grave. 

Segundo taes- telegrammas, hontem, 
na occaslão cm que suas majestade» fi-
deüssimas assistiam a um espcctaculo no 
theatro São Carlos, explodiram duas 
bombas de dynamite, destinadas a ma. 
tal-os. 

O attentado, porém, falhou, pois que 
toda a familia real sahlu incólume. 

Na explosão ficaram feridas varias 
pessoas, entre as quaes o medico, dr. 
Antonio Gonçalves, o engenheiro ele-
ctrici-sta dr. Pedro Dias e um ollicial de 
marinha. 

A policia, effcctuando innumera» pri-
sões, n í o conseguiu, entretanto, desco-
brir os autores do attentado. 

—Corre como certo que o sr . João 
Franco, presi lente do conselho ile mi. 
nistros, está disposto a suspender a pu-
blicação dc todos os jornaes «pio edi 
tam en. List>oa. 

— o encarregado dos negócios de Por-
tugal desmente as noticias sobre o at-
tentad > contra a vida da fa.uilia re..l 
portugueza. 

O a l m i r a n t e J u c e g . i a . v 
RIO, 22 — Consta que o almirante ba-

rão de Jaccguay pedirá demissão de di-
rector da Carta M.iritinia. 

• " " i i l l e i l i i i t - n t o 
RIO, 22 -Kalleceu hoje, nesta capital, 

o dr. Eduardo de ('aiupos M--llo. 
C o n l e r e n c i a S í u n i t a r i a 

RIO, 22—O dr. Osv.ald > Cruz repre-
sentará o Brasil na Conlerencia S.inita-
ria a reali»ar-se no México. 

O h a l ã o « M l c t h e r o y » 
RIO, 22 — O acronanta capi tão Luz 

fará, no próximo domingo, uma nova as-
censão com o seu balão fiicthrroy. 

O g e n e r a l . M a l l e t 
RIO, 22 — O general Mailet, grave-

mente enfermo, tem experimentado me-
lhoras. 

V i n i t a a c m z s i d n r e n 
RIO, 22—O almirante Alexandrino de 

Alencar, ministro da Marinha, visitou 
hoje os cruzadores Rr/mblira e Awlrada, 
da D' ssa Armada, e que estão passando 
por concerto». 

M i n i a l r o f m n c e z 
RIO, 22—O dr. Affonso Penna , pre-

sidente da Repablica, recebeu boje, no 
a v a M » « s «SasWida 

do ministro francez junto ao go1.erno 
brasileiro, o barão dc AnWiouard. 
M i n i s t r o a d a U t - l u i c a e d o 

C h i l e r 

RIO, 22—Os novos miaWros da Uel-
gica e «Io Chile, junto ao governo do 
Brasil, irão amanhã ao faüacio presi-
dencial apresentar suas cedenciaes ao 
dr. Aflonso Penna. 

V i s i t a a 8 ã u f a n l a 
RIO, 22—Em carro ráèrvado, liga-

do. ao expresso, partirad hoje para 
S. Paulo os engenheiros mi!iUre« re-
centemente formados, que ahi vão vi-
sitar vários estabclccimeitos, inclusive 
os trabalhos para o foriecinies.to de 
agita c luz á cidade, na Csntarcira e em 
Parnahyba . 

Os engenheiros irão tanbem a San-
tos visitar as docas e, ni volta, para-
rão em Lorçna, afim de ibservarem as 
obras militares que lall * estão con 
struindo. 
M e r c a d o d e café e c a m b i o 

RIO, 22—No mercado le café o mo-
vimento hoje foi melhor, . 

Entraram 11.728 aacca e sahiram 
10.756. 

O» preços manthraran^e a 45700 o 
anuricanc o ' tooo ,. n. 

Èxiste.lcla, 6 5 3 . 7 8 t ^ . u m 1,4 ue 
Havr». »naltera-* ' h 1 

aImbio manteve-se inalterado. 
C a i x a d c C o n v e r s ã o 

RIO, 22 A Caixa de Conversão re-
colheu'hoje ao» a»ns cofre» 5'J94 libras, 
200$000 em <" iro nacional, 100 dollars, 
60 matco" pesos argentiuo», no 
v a l o r .otal de 96:9005000. 

i)a. mesma caixa foram retirados : 370 
libras, 2510 f rancos no valor total dc 
7:5165216. 

A b o r d o d o ' O r l é a n a i * * » 
RIO, 22—O dr. Alfredo Pinto, chefe 

de policia, telegraphou ao seu collega 
dc Buenos Aires, pedindo informações 
seguras a respeito dos 115 deportado» 
que vem a bordo do paquete francez 
Orlianait< afim de impedir o seu des-
embarque em portos nacionaes. 

O Orlianaií faz «scala am Santos. 
N o m e a ç ã o » e m e l T e i t o 

RIO, 22—Foi declarada sem effeito a 
nomeação do sr. Mj r io Sampaio, para o 
cargo de escrivão da Collectoria Fede-
ral, em Santa Cruz daa Palmeiras, no 
Estado de S. Paulo. 

C o l l e c t o r i a « le C a p l r a r y 
RIO, 22—A seu pedido, o sr. Joa-

quim Honorato Pereira foi exonerado 
d.i cargo d» collector federal em Capi-
vary, no Estado de S. Paulo. 

C o n g r e a m F e i l e r n l 
RIO, 22—senado.-— No expediente, o 

sr . Barata Ribeiro oppo«-sc ao requeri-
mento com que a commissão de finan-
ças pediu informações ao governo para 
a creação de uma delegacia dc policia 
na ilha do Paquetá. 

O sr. Fcliciano Penna respondeu de-
fendendo o requerimento que foi appro-
vado. • 

Foram approvadas as seguintes ma'c-
rias, constantes na ordem do dia : 

projecto do Senado, autorisando a con-
cessão de iím anno de licença, para 
tratamento il»- saúde, ao tenente-coronel 
Augusto Xavier Carneiro da Cunha, col 
lector tias rendas federaes cm Pernam-
buco ; 

proposição ila Camara dos Deputados, 
ai.torisando o [.residente da R r j ublica a 
abrir a.. Ministério da Guerra o credit 
de 1 3 m : O i » 5 í s u p p l c n . e n t a r a verba 
12.'—Ajudas de custo—do ar t . 22 da 1. i 
n. 1.617, dc 30 de dezembro de 1906; 

proposição da Camara dos Deputados, 
antori-ando o presidente d.i Republica a 
aluir ao Ministério da Fazcn 'a os rre-
ditos necessários para ocrorr--r a todas 
as de*p-4s.is c m a cunl.agem dc moedas 
de pr.it 1 de 2S, l i e ÍQ0 réis, destina 
da- a substituir a^ notas de egual valor 
do Thesouro Fede ra l ; 

proposição da Camara dos Deputados, 
aiconsando > ; residente da Ri publica a 
arrendar, pelo prazo que julgar conve-
niente, o edifício destinado á Alfândega 
de Juiz de Féra e seus terrenos ; 

proposição da Camara dos Deputados, 
relevando da prescripçáo o soldo diari* 
de 90 réis, a contar de 1 de janeiro de 
1 71 a 3 i de jnnho dc 1873 e de 1 de 
julho de 1S74 até a presente data. para 
que o p -sa receber o soldado reforma-
do do 16." batalhão de infantaria Ma-
nuel Dionysio <le Sant 'Anna . 

proposição da Camara dos Deputado», 
autorizando o presidente da Republica a 
abrir ao Ministério da Fazenda o credi-
to de 3-<U.OijOt, papel, »upplem. ntar á 
verba 12*, do artigo 45 da lei n. 1.617, 
de 30 de dezembro de 1906 ; 

proposição da Camara do» deputados, 
que autorisa o presidente da Republica 
a abrir ao Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores o credito extraordiná-
rio de 39:1504121, para occorrer a va-
rio» pagamento». 

A commissão de Finança», reunida, 
aaaignoa o parecer ao «rgaatest* «a 

Marinha e mais duas emendas relativas 
aos patrões mores, e ao soldo do almi-
rante barão Artl.ur de Jaceguay, que fi-
cou reduzido ao soldo de vicc-al.nirant». 

— C A M A R A : Na leitura da acta ante-
rior, rcctificando-a, falaram os srs. : An-
tonio Nogueira e Cliristino da Cruz. 

No expediente, foi lido o véto do pre-
sidente da Republica, ao projecto <;uc 
man ia contar em dobro, para as van-
tagens militares o tempo da guerra do 
Paragtiay. 

O sr. Balthazar Hernardino apresen-
tou «A mesa um projecto concedendo 
uma pensão mensal de 76ÍOOO, a d. Joa-
quina de Araújo Ferrão, irmã solteira 
do guarda marinha Antonio A"gusto 
de Arnujo Fer r to . 

O sr. José Bonifácio fundamentou e 
mandou á m sa as bases para a forma-
ção de escolas agrícolas, basrs eit;;s, 
organisada. pelo sr. Dias Martins, dire-
ctor da Escola Agrícola, em S. Paulo. 

Na ordein do dia, foram votadas, em 
segunda discussão, a.s emendas apresen-
tadas ao orçamento da receita, bem co-
.no também as env-ndas apresentadas 
ao orçamento do Interior. 

Foram approvadas as seguintes ma-
térias constantes da ordem do dia : 

pitai, um edifício apropriado para a Re-
partição Central de Policia e serviços 
annezos, podendo, para isso. despender 
até a quant ia dc 3. 233:512$000, papel, 
por meio de créditos especiaes ao Minis-
tério da Justiça, em dois ou mai» exer-
cícios ; 

projecto sujeitando á distribuição to-
dos os feitos, petições e precatórias, di-
rigidos aos juizes de direito da justiça 
cível e criminal do Districto Federal, 
inclusive os que couberem ás varas de 
jurisdicção limitada, ou que tenham um 
só escrivão privativo, e dando outras 
providencias; 

projecto approvando a Convenção de 
23 de agosto dc 1906, conçluida na ci-
dade do Rio de Janeiro, na Terceira 
Conferência Internacional Americana, 
crcando uma Commissão Internacional 
de Jurisconsultos, encarregada de pre-
parar os Codigos de Direito Internacio-
nal Privado e Publico, paia as relações 
entre os paizes da America, c dando 
outras providencias ; 

projecto determinando que ao pro-
curador seccional, no Estado, como aos 
seus ajudantes, nos municipios, compete 
requerer, dentro de 48 horas, mediante 
provocação da parte interessada, man-
dados de manutenção ou prohibitorio, e 
dá outras providencias ; com parecer e 
substitutivo da commissão de finanças: 

emenda do.Senado, ao projecto, deste 
anno, determinando que sejam recolhi-
dos á Secretaria da Justiça c Negocios 
Interiores os livros dc declaração inSti 
tuidos pelos decretos n. 58.A, de 14 de 
dezembro de lh»9, e n. 396, de 15 de 
maio de 1890, para execução do S 4. 
da lei n . 904, de 12 de novembro de 
1902 ; 

emenda do Senado ao projecto da Ca-
mara dos Deputado^, deste anno, con 
cedendo aos dentistas diplomados pela 
E cola de Odontologia de S. Paulo, an-
tes da data do seu reconhecimento offi 
ciai, os direitos e regalias decorrentes 
d" decreto que equ.parou o mesmo insti-
tuto ás escolas otliciaes ; 

emenda do Senado ao projecto, deste 
anno, que regula a construcção de ta-
pum-:s divisorios entre propriedades ru-
raes : 

projecto autorisando o [.residente da 
h'. ii.lita a abr i r ao Ministério da 
(iu r i o credito de 51:3605 «upplemen-
t.ir á verba 5), do art. 22, da lei 1.617, 
d io de dezembro de 1906, para paga-
m e n t o da gratificação de funeção devi-
da a professores e coadjuvantes da Es-
cola de Guerra de Porto Alegre ; 

projecto autorisando o governo a abrir 
ao Ministério da Justiça c Negocios In-
teriores o credito de 25:0005, papel, sup-
plementar á vertia n . 43, .. Eventuaes 
ilo ar t . 2 , da lei n . 1.617, de 30 de de-
zembro de 1906 ; 

projecto autorisando o presidente da 
Republica a abrir ao Ministério da Jus-
tiça e Negocios Interiores o credito d 
271:03 ÍJ. --8. supplementar á verba 15*. 
do art . 2.' , da lei n. 1.617, de 30 de 
dezembro de 1906, para diversas despe-
Zds da Repartição da policia ; 

projecto autorisando o presidente da 
Republica a abrir ao Ministério da Fa-
zenda o credito de 35:000$, ouro, sup-
plementar a verba 31?, do art . 45, da 
lei 1.617, de 30 de dezembro de 1906 

Reposições e restitniçõea»; 
projecto autorisando o presidente da 

Republica a abrir ao Ministério da In-
dustria, Viaçio e Obras Publica» o cre 
dito de 48:000$, supplementar á verba 
" Telegraphos», do art. 34, da lei 
1617, de 30 de dezembro de 1906, len-
do 32:0000, para transporte do pessoal e 
16 0009, para o de material; 

projecto autorisando o presidente da 
Republica a abrir ao Ministério da Ma-
t m h a • credito da 720:M*» 

tar a varias rubricas do arl , 18 do vi-
gente orçamento; 

parecer sobre as emenda» offerecidas 
na 2' discussão do projecto n . 341, des-
te anno, que eleva de 160 e 150 a 200 
os efTectivos dos quadros de capitães-
tenentes c primeiros tenentes do c rpo 
da Armada; com pareceres das eomtiis-
sões de Marinha e Guerra e de Finan-
ças; 

projecto autorisando o Poder Execu-
tivo a conceder ao assistente do Obser-
vatório rio Rio dc Janeiro, José Diony-
sio Meira, um anuo de licença, com or-
denado, para t ratar de sua saúde; 

projecto autorisando o Poder Execu-
tivo a conceder ao juiz seccional do 
Ceará, bacharel Eduardo Studart , um 
anno de licença, com os respectivos ven-
cimentos: com parecer c emenda da 
commissão de Finanças, 

As outras matérias ficaram com as 
discussões encerradas sem debate. 

Começou a discussão do orçamento 
da Viação, falando os srs. Paes Barre-
to, Rodrigues Doria e Sérgio de Saboia. 

A discussão foi adiada. 
M o v i m e n t o «le v a p o r e s 

RIO, 22—Entraram hoje neste porto 
os seguintes vapores : de Macahé, IVn-
tas, ' amjieiro. " r'>'••«>». e de Pelo-

Sahiram : psira ,». 
l'rinc\ para Cabo Frio, ]Jlmiclã\ P"ir.i 
Rosário, .Vndia; para Gnlport, Haekim; 
para Pelotas, Unitar, para Hamburgo, 
Hoietli, e para Antonina, Gloria. 

O g o v e r n o «la K i - p u h l i c a 
BELEM, 22—A Folha do Sorte, em 

um bem lançado artigo, applat.de a 
viagem que o dr. Altonso Penna, pre-
sidente da Republica, teuciona fazer 
aos Estados de S. Paulo, Minas Ge-
rae.s c Espirito Santo, e aprecia os ob-
jectivos patrioticos do seu governo. 

. A K x p i m i ç ü » <lt- k j o M 
B E L E M , 22—Em uma nova reunião 

da rommisslio encarregada de estudar 
o modo [.elo qual o Estado do Pará 
deve concorrer á Exposição Naci' na!, 
«pie terá logar cm 1908, no Rio de Ja-
neiro, o sr. Vianna Coutinho pediu um 
auxilio, afim de poder apresen'ar á Ex-
posição os apparelhos de seu invento, 
para o fabrico da farinha e corte e de-
fumação d l borracha. 

Essas rlespesas são orçadas cm tres 
conto». 

A p a z r e i n a n t e 
P O R T O A L E G R E , 22—Em todo o 

Estado reina absoluta paz. 
I N o t i c i a N e m I ' a n d a m e n t o 
P o R T o A L E G R E , 22— l.'m tele-

gramma chegado de Cruz Alta affirma 
que não tem fundamento algtun a noti-
cia da prisão de democratas, transmitti-
da pelo correspondente do Correio do 
poro, naquella cidade. 

Apenas foram feitas as pri»"ts de 
dois arruaceiros, que nem mesmo são 
eleitores. . 

L l b e r d a i l e f i e v o t o 
P O R T O ALEGRE. 22—O dr. Wu-

thier, engenheiro chefe da Ferro viá-
ria Riograndense, telegraphou ao ge-
neral Firmino de Paula, assegurando 
a absoluta neutralidade politica na si-
tuação actual e garantindo que Os em-
pregados, sob suas ordens, terão plena 
liberdade de voto. 

I * a r t i d o M i t u a c i o i i i a t a 
P O R T O ALEGRE, 22 -Hontem, em 

Santa Maria, um grupo dc operários da 
Viação visitou o Club Júlio de Casti-
Ihos. onde foram muito ohsequiados p e l j 
chefe do partido situacionista, sr. coro-
nel Ramiro de Oliveira. 

O p l e i t o p r e M Ú l e t i c i í t l 
P O R T O ALEGRE, 22— O Correia do 

J'0'0 publicou na integra a carta do de-
p itado Pedro Moacyr, sobre o pleito 
presidencial. 

A c a d ê m i c o i a l l e c i « l o 
PORTO A L E G R E , 22—Falleceu nes-

ta capital o acadêmico dc medicina sr . 
Gastão Soares Cardoso. 

I ) r . A n n i b a l K V e i r e 
R E C I F E , 22 — A esta capital, proce-

dentes d» Aracaju, chegaram hoje os 
progenitore» do dr. Annibal Freire. 

O desembarque foi muito concorrido. 
B n v e i i e n a i n r n t o 

R E C I F E , 22—Corre ter sido envene-
nada, no bairro S. Joaé, desta cidade, 
uma aenhora recentemente casada. 

O facto crimino»o é attribuido á fa-
mília do mando. 

C i r c u l o C a t h o l i c o 
R E C I F E , 22—Será aqui installado, 

na próxima semana, o Circulo Cathe» 
lico. 

L i n h a d e J u q u i á i 
R E C I F E , 22— Depois da chegada do 

dr. Pedro Corrêa, a directoria da Com-
panhia Ferro Carril pretende i n a a f a r a r 
a linha da Joqa i i . 

Oa bacharelando* em 
d i r e i t o 

B E C l f K . 22—Oa h a J i a r i l i a é a a mm 

direito empenham-se para que o acto 4 a 
collação dc grau se revista de toda • 
aolennidade. 

P r a d o p o r á e n a e 
BELÉM, 22—Conata que por estaa 

dias serão apresentadas por um senador, 
ao intendente municipal, as p lanta»para 
a construcção do prado parácnse. 
I r r e g u l a r i d a d e s n a c o b r a n -

ç a d e i m p o a t o a 
S. SALVADOR, 22 — O sr. Alarieo 

Cintra, chefe da fiscaliaação do impoato 
do consumo, levou ao conhecimento do 
delegado fiscal as irregularidades que 
encontrou nos vapores do Lloyd Braai-
leiro, na cobrança do imposto de trana-
porte, oceasionando, por isso, um gran-
de prejuiso A fazenda nacional. 

O delegado mandou ouvir o agente 
fiscal respectivo. 

I - ^ a l t a d e g a d o 
S. SALVADOR, 22—Devido á fa l ta 

de gado, nas feiras do interior do -Esta-
do, consta, a carne verde subirá ao pre-
ço dc mil réis o kilo. 

A G u a r d a N a c i o n a l 
S. SALVADOR, 22—Assumiu, hoje, 

á uma hora da tarde, o comutando su -
perior da Guarda Nacional o coronel 
Geraldo Dias. 

M e s a d e r e n i l a a 
S. SALVADOR, 22 — Segue para a 

cidade de Ilhéos, onde vae assumir a 
administração da mesa da reudas, o es-
cripturario 1'lvsses Capazeira. 

D e l e | [ a c i a F l M c a i 
S. SALVADOR, 22 — Na Delegacia 

Fiscal, deste Estado, foi prorogado, a t é 
segunda ordem, o expediente. 

V i d r o s n ã o M e l l a d o s 
S. SALVADOR, 22 — Seraphim Car-

neiro & Comp. recorreram da multa que 
lhes foi imposta, por não terem seii.ido 
convenientemente alguns vidros de me-
dicamentos, encobrindo assim uma es-
pecialidade pliarmaceutica. 
O S i g r e i l o e a F e l i c i d a d e ' 

S. SALVADOR, 2 2 - F o i muito a p 
plaudida a conferencia que o sr. D«o-< 
cleciano Ratnos fez no Grêmio Literá-
rio, sobre o thema «O Segredo c a F e -
licidade . 

1-0 x p o s i ç ã o d e p r e n d a * 
S. SALVADOR, 22—No salão da Bir 

bliotheca Municipal, durante os dias >, 
2 e 3 de dezembro proximo, serão e m 
postas as prendas das alumnas das d ? 
versas escolas primarias da capital. 

D e l e f g - a d o r e g i o n a l d e 
p o l i c i a 

S. SALVADOR, 22—Foi sepultada, 
ante-hontem. o corpo do dr. José Mar-
tins Leitão Filho, que exercia o cargo 
de delegado regional de policia no inte-
rior do Estado. 

C o n c u r s o d e s e g u n d a 
e n t r a n c i a 

S. SALVADOR, 22—Começou h<j*e, 
na delegacia fiscal, o concurso de se-
gunda eutrancia. 

I ) r . C h a p o t P r é v o a t 
BELE M, 22 — Continua aberta, n a 

Província do Pará, a subscripção p a r a 
que seja c»culpido um busto em bronze 
do dr. Chapot Prévost. 

i) busto será collocado na Escola da 
Medicina do Rio de Janeiro. 

" " - . - a r , ; , fÜJCDOSiÇ&O 
B E L E ' M , 22 — Reuniu-se hontem • 

commissão incumbida da representação 
do Estado (1o Pará na Exposição Na-
cional de 1908, sendo tomadas diversaa 
providencias. 
l a s t r a d a d e F e r r o d e l i r a * 

t r a n ç a 
B E L E M , 22—Noticias :iqui chegadaa 

de Bragança affirm.iui que, com a acti-
vidade desenvolvida na construcção da 
ferro-via, parece indubitavel que a 22 
de junho proximo, anniversario da pro-
mulgação da Constituição do Estado, 
será aberto o trafego completo da Ga-
trada de Ferro de Bragança. 

E X T E R I O R , 

A I " n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 
LISBOA, 22—Por decreto de hoje, fo i 

exonerado o reitor da 1'niversidade de 
Coimbra, sr. João de Alencar. 

Em sua substituição foi nomeado • 
dr. Neves de Sousa. 

A p o l i t i c a d o s r . J o ã o 
F r a n c o 

LISBOA, 22—Telegrammas proceden-
tes de Londres dizem que o 77mrf.num 
artigo publicado, em sua edição de hoje, 
applaude a politica emprehendida pelo 
sr. João Franco, presidente do ronseiho 
«le ministros. 

A s i t u a ç ã o p o l i t i c a 
LISBi iA, 22—Dc Paris, chegam tele-

grammas, informando que o jornal / . i-
hrrté, apreciando a situação do reino, 
nota a animarão com que, nos centro» 
políticos portuguezes, se discutem o» 
actos do governo. 

A I.ihfrti trata a inda da suspensão de 
sete jornaes contrários ao partido gover-
nista. 

O ( g e n e r a l M e r v i è r e 
P A R I S . 22 — Por ter chegado ao li-

mite da cdade, passou do estado-maior 
do Exercito para a reserva, o general 
Serv.ère, governador da praça militar 
de Grénoblc. 

G i t i ) . » C o l o n i a l 
PARIS , 22—Sob a presidencia do «le-

putado Etienne, constituiu-se na Cama-
ra o grupo colonial. 

P e n a « le m o r t e 
P A R I S , 22—o jnry de Ardenea soli-

citou a manutenção da pena de morte. 
H o c i e d a d e r e v i i l u c l i . i i : i « a 
P A R I S , 22 — Chega un. despacho te" 

legraphico, procedente de Petersburgo-
annunciand > que a [olicia descobria 
mais uma sociedade revolucionaria. 

Foram seqüestrados explosivos em nu-
mero considerável e effectuadas muita» 
prisões de homens e mulheres. 

G r a . u l c e m p r é s t i m o 
P A R I S , 22—Corre, ne ta capital, com 

alguma reserva, que, no Banco dc F r a a -

M U S A V A I I I A 

As costureiras de ilvinui a 
syriM «sr. pm i 
IS 4»s isjploraçõ*! qofl ersSS 
etinss-

0 sjrrio audai • fome <lam abutre 
Cktm de «nades, fern mbulous. 
Janta dinheiro, Mrsrda. emflm •« 
Como saogso dss triste* t i4af«al. .* 
Hoje «Um t r U a prot»«ton*> ir 
Cootrs ensu u<m l»|lif«»8— ITèrm, 
Armada» d» M m M » MpmersrdM. 
Mottem H l M i a fertaa cs lesa 
Nai celebres .«• 1 • 

é 
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Mercado, fraco. 
Entradas boi», ' 

«lesoe 1.° do Julho, 
Entradas bi 

Ml .211; 
S.22UJM; a U i l , m.m. 

Km ecual período da 1906 : 
Kntraaas nesta data, 77.135; 

1.195.072; desde 1.» d« julho, 
}.«M *U V«*4M, «5MU b.a», 

36.770 sacras; dead. 1.» 4o 
4.706.446; sUiclt, 

,«ude l.o do mez. 
T470.273: stork. 

3(800. 
C \FK BÁLDKADO — Foram lialdeadas lionlem, 

com daatino a efta cidade, 36.3S3 sacras, sendo: 
tt .636 na Paulista; 6.H» Ba Sorocbaoa: 794 »m 
Gamjio Limpo: 1137 oo Braz e 6.738 oo Pary-S. 
Paulo. 

PAITA SKS1A_VAL-Ca« bom, 460 ríiJ. 
T i i l o fflctal par a cobrança do 11 francos poi 

aftrca, para o dia 23 : 
Sobre Paru, 6» . 

C o m p a n h i a R c g l a t a d o n 

As vendas de café a tarm,,. reiostradas Uontem. 
axu Sautos, foram do 204)00 aaccas. » soti«r; 

pia base do tvpo 4, 20.000 sarcas. 
Cotaeêes do fechamento: 
Konubro. 41100 a 4*176; ttaMBbro, 41160 • 

«100. Janeiro, i tJZj a 4(175, Fevereiro, 4(475 • 

Na base do trpo n. 7. — «acra». 
Cotações do fochatfento : 
Novembao, MsOO a J»<100. DMembro, QtOj a 

MRni Janeiro, 2»900 a 3(000. Fevereiro. 3(900 a 
3KK>'. 

MKRCADO n o RIO JAKfctRO — Entradas. 
l l?2£uccãi . Kmburcadas, 10.765. 

Mercado, frouxo, 
t Vapores eutradol; 
lhe Norte : nlo consta-
l>o Sul: Bvron. 

M a r e a d o * o s t r a n g o l 

O v . p m i d a a t e do Tr ibimal de J t t c 
t iça, dr , Caunto Sara iva , remetteu ao 
ar, d r . procurador geral do Estado co-
pia do processo de habeas-corpus impe-
trado pelo dr. Júl io Prestes a favor dc | 
Francisco Sousa Real e Manuel Alexan-
dre de Sousa, atira de intentar um pro-
cesso de responsabilidade contra o dr. 
terceiro delegado, por ter prestado ao 
mesmo Tr ibunal , por occaaião do julga-
mento do referido habeas-corpus, infor-
mações falsas, conforme provou o ad-
vogado impetraute , com uma justifica-
ção legalmente processada. 

+ 
D r . X a v i e r < lu S i l v e i r a . — 

Clinica módica.—Con-ítiltorio, 8. Heiito, 
25-A, Jas na 3. Keiidencia, Amador 
Uueno, 6. Tf laphona , 311. 

este protes to o aviso publicado, sem a 
expiração do praao concedido pelo pró-
prio inspector geral de se fu ro* .—FTM-
ci$co Malta." 

«Boro Boracica» c a r a ferida* n o r u 
antiga*. 

Foi remstt ido ao director do Museu 
Paul is ta , para figurar naquelle estabele-
cimento, o < Álbum de aves amazôni-
c a s ' , organiaado pelo director do Mu-
aeu Paraense . 

Fechamento do dia 21 ; 
Bsvre : 1 1 de alta. 

•Membro. 40 1 '2 o Maio, 
Veiidas: M OCO. 

«0 

Hamburgo : l»i do alta parcial. 
Ttezenibfo. 31 e Maio, 31 3, 4. 
Vendas : J9.0QU. 

Mrw York; 5 de alta. 
Cot.cr.es í Tlerembro. 5,56 o Maio, 5,1®. 

' Diaponivel, inalterado. 6,00. 
Voadas: 33.000. 
Aberlna do dia 22 : 

Mavre: inalterado. * 
Qezembro, 40 1/4 s Maio, (0. 
Anteiror; 
Dezembro, 40 t / 4 e Mato, 3» 3/1. 

P a r a substituir o d r . Renato Gonçal-
v e s de Oliveira, emquanto durar a aua 
licença, foi nomeado anianucnae da 
C a m a r a dos Deputados o ar. Pl in io 
Reis. 

>urgo; 1,4 de baixab parcial. 
Dezembro, 31 e Maio, 31 13. 
Aatwior: 
Dezembro, 3J e Maio, 31 1/2. 

York; 5 de baixa parcial. 
Ao meio dia: 

•er re : 1,4 de baixa. 
Hamburgo: inalterado. 
New York. 3.* cstaçlo, s de baiia garal. 

Compradores em Santos, para s i iaa>inWs ty-
M . da Bolsa de New York: 
u , ypos 3, ÍIJ00; 4, 4(000; 5, >os 3. iliOO; 4, 4(00»; 5, 3(800; 6, 3(600; . . . -

sopepior do eommiaurio, 49100. 

w i ypos 
t f * » » ' ». 3(300; ». 9*400. 
~ Móka 

f a , e s t i o sendo ea taboladas negociações 
pa ra um g r a n d e empreetimo, em ouro, 
i Republica Nor te -Amer icana . 

O a r . C a n o n l c o 
R O M A , 22—O ar. Canonico, presi-

dente da alta c6r te da Jus t iça , t e m ex-
per imentado sensíveis melhora* n a en-
fermidade cardíaca, ao passo que a- ne 
phr i t e se complica. 

Volta ao trabalho 
R O M A , 22— Te leg rapham de Floren-

Si di iendo que os grevis tas empregados 

os t ran .way* vol ta ram ao trabalho, 
aeeei tando o ar . Riva como arbi t ro . 

Salvamento de vapor 
R O M A , 22 — De Trigoao commu-

sécam, t d e f r a p h i c a m e n t e , que chegaram 
ali vários caixões de a r comprimido, 
destinados aos serviços que se v t o 
iniciar para o sa lvamento do vapor JVín-
tipessn IolAnda. 

Caixa economlca 
W A S H I N G T O N , 22 — O presidente 

Rooaevelt conferenciou com o director 
geral dos correios a proposito da crea-
çáo de uma caixa economica, segundo o 
•yatema a l l emio , pa ra o* empregados 
postae*. 

O s r . Rooaevelt é favoravel a essa 
medida, que iultra o e n — h n » • ' • " • -« ao 
MN^ir i s f l , em mensagem presidencial . 

F a l e i f l c a d o r e n p r e a o a 
N O V A Y O R K , 22— A policia pren-

deu hoje o ex-presidente, o gerente e o 
çaixa do Boroagh Bank Brooklin, ars. 
Maxwell, Gow e Campbell , accutados 
de falaif icaçio e de roubo. 

l i s tes dois ultimo*, depois de te rem 
prestado fiança, (oram postos em liber-
dade, mas o cx-preeidente, n i o tendo 
conseguido o dinheiro suflficiente para 
p a g a r a sua fiança, cont inua encarce-
rado. 

T e r r e m o t o 
N O V A - Y O R K , 22—Chegam do Méxi-

co aterradoras noticia* sobre o terremo-
to occorrido no m a r das Anti lhas. 

São grandes os estragos. 
A costa de Yuca tan ficou senaivelmen-

te modificada, em larga extensão, devido 
ter o mar , de considerável profundidade, 
cavado a ter ra impetuosamente . 

Mui tas pequenas i lhas ficaram por 
completo inundadas. 

Lamentam-se muitas desgraças . 
• Te Deumi> 

L I S B O A , 22—Ao Te Denm, em acçSo 
de graça pelo succeno a lcançado na 
Alr ica Occidental pelas forçrfk portugúc-
zas, compareceram todo* o* minis t ros e 
grande massa popular . 

I n s t i t u t o A g r í c o l a 
R O M A , 22—Sua majes tade o rei da 

Itália visitou o edifício do Inst i tuto Agr í -
cola, em cons t rucç ib . 

O sr, presidente do Es tado promulgou 
liontem a lei creando a comarca de Ri- | 
beirãozinho, votada pelo Cougresso. 1 

Na Facu ldade de Direito, se rão cha 
mados lioie, d prova escripta do 

I 1.0 ANNO—Direito Romano : A ' s 8 lio-
| ras , sala n . 2. Os inscriptos dc ns. 31 
a 60. Philosophia do I>ireito : A '» 11 1[2 
horas, sala n'. 2. Os inscriptos dc ns. 1 
a 30. 

2? ANNO—Direito Uiril : A ' s 8 horas, 
sala u. 6. Os inscriptos dc ns. 1 'a 27, 

-V A S S O - Direito Commercial A 's 8 
horas , sala n. 1. Os inscriptos dc ns. 59 
a 87. Direito Criminal! A s 11 i j 2 ho-
ra s , sala n . 1. Os inscriptos de n s . 88 a 
116. 

4? XXNO — Kronomia Política : A ' s 8 
lioras, sa la n. 4. Os inscriptos de ns. 
23 a 44, Direito ('otnmercial : A ' s 8 ho-
ras, sala n . 5, Os inscriptos de ns. 45 
a 66. 

S.' a s so—Leg i s taç / lo Comparada • A ' s 
I I 1|2 horas , sala n. 5. Os inscriptos 
de us. 1 a 27. MMirina 1-ublica : A s 8 
horas, sala n . 3. Os inscriptos de ns 55 
a 81. Direito Administrativo : A ' s 11 1]2 

; horas, sa la ti. 3. Os inscriptos de us. 
' S2 a 10S. Th»,'ria e Pratica do Proceuo : 
! -Vs l i 1 [2 horas, sala n . 4. Os inscri-

p tos dc ns . 109 a 136. 
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•Boro Boracica i cura queimadura*. 

Resultado dos exames dc preparató-
rios, l iontem rcalisados : 

Geometria e Jriyonometria — Approva-
dos, plenamente, Luis Augusto Perei ra 
dc «jueiroz; simplesmente, d , Lydia 

X ] B e t u ^ r a n d R. dos Santos , 
I Inh tbilitados. 2. 

A s r* . d. Dinorah Fonseca , substi tuta I fhyiica e Chimicã—Approvados, plena-
effect iva do grupo escolar de Ytú, foi ( mente, Sebastião E . Villas Boas ; sim-
designada p a r a reger ali uma classe plesmente, Leão Renato, P in to S e r r a e 
vaga . ' Octaviauo dc Sousa X e r y . 

^ Reprovados, 2. 
F o l v l l h » «* d iaqni lBo d* H s l s s n o r - j ^ H o j è ? ' á s ' 7 horas da m a n h ã , . . r i o 

r r e m i a a o nas «xpos.çoes de s . r a u i o e , c h a m a < j o s 
os seguintes examinandos : 

Historia Saturai—Luis Augus to Cor. 8 . Luiz. 

Fa rá , no dia 30 do corrente , ao meio 
dia, n u m a das salas do Tr ibuna l de J u s 
t iça, prova escripta o sr. Honorio de 
Oliveira Camargo, que pretende advo-
g a r tia comarca de Mogy das Cruzes. 

São csaminadores os srs . drs. P l in io 
de Godoy e Carlos Coelho. 

• 
O sr . R . Qray, gerente da Compa-

nhia de Gaz, apresentou ao sr . secreta-
rio da Agricul tura u m a proposta para 
fazer a i l lumlnação do triângulo, com a 
mesma força de luz da L igh t and P o w e r 
e por preço muito in fe r io r . 

• 
«Boro Boracica» cura toda* ** meles-

tias da palie. 
+ 

Obteve tres me ies de l icença, em pro-
rogação, o sr , Jonas Monte i ro de Mello, 
adminis t rador do Ins t i tu to Serumthera-
pico de Butan tan . 

P a r a substituil-o, in ter inamente , foi 
nomeado o sr, Po lydoro Pere i ra de Mat-
tos Sousa . 

• 
Cm* A S a ú d e d a M u l h e r que 

*bt*r*i* allivio prompto e cura carta. 

No dia 26 do corrente será submetti-
do í inspecção de saúde o sr . Henrique 
P a i v a , amanttense da J u n t a Commcr. 
ciai. . . . . n , r > (nspeccional-o 

F o r a m o o m e a d e ^ < g a c h e c £ w R«. 
aoado * Vieira de Mello. 

Elixir antiieptico de Jfeiuntr, diges-
tivo completo. 

O s r . Jos< Rebouças de Carvalho So-
br inho . que pretende exercer a p r o f i u t o 
de solicitador, na comarca de S. Ma-
nuel, fez hontem, no Trib4inal de J u s -
tiça, prova escripta, devendo fazer bo je , 
a oral . 

* 
Foi re fo rmada a prov isão do sr . A n -

tonio Góes Nobre, solicitador nos audi-
tórios desta capi tal . 

• 
O sr . Alexandre E g y d i o da Si lva 

Campos recorreu ao sr . presidente do 
Tr ibuna l de Jus t iça , cont ra a inclusão 
do bacharel José Augusto Quirino dos 
Santos j i a lista de ju rados da comarca de 
Campinas , allegando que o mesmo não 
é eleitor qualificado n a comarca. 

A B a d d e d a M u l h e r . JE' 
falliT*l na* moleiti** da* senhoras. 

r èa , Mario Kiguetto, Virgílio Corrêa de 
Carvalho , JASÒ Leal, Matheus da Silva 
Chaves Xe t to e Edward Carmilo. 

Haverá prova oral de Histor ia Uni-
versai c do Brasil, ás 7 >.")ras da ma-
n h ã . 

tBoro Boracica» cura ozagu*. 

in« 

N a v i t r ina do Estado, estão expostas 
medalhas que o Club Athletico P a u -

listano vae offerecer, a m a n h ã , ao seu 
segundo team, vencedor do campeona-
to de 1905 a 1907. 

Relat ivamente a un fo f f i c io da In*pe-
ctoria Gera l de Seguros, publicado em 

Desertor a desordeiro 
O p a p a g a i o ' 

De ha muito que o d r . João Montei-
ro, 1? subdelegado de S a n t a Eph inen ia , 
a n d a v a á cata do famoso Antonio Or-
lando, vulgo Papaqaio, o qual, p a r a oc-
cultar a sua qualidade de desertor da 
policia do Rio, dizia-se pintor e cha-
mar-se Vicente de Albuquerque, Resi-
dente á r u a dos Italianos, n . 18, cm 
companhia de sua amante , Papagaio, 
faz ia do ba i r ro , onde residia, o seu cam-
po de operaçües de guerra, escapando 
sempre, com argúcia c t ino, i acção da 
policia, n ã o s i pelo auxilio de seus com-
panheiros de desordens, como também 
pelo faro que t inha da a p p r o x i u a ç ã o dos 
que lhe quer iam dar caça. 

Hontem, aquella autoridade concer-
tou, cm conluio com os seus auxiliares, 
a prisão de Papagaio, a qual foi levada 
a effei to n a própria residencia do deser-
tor e desordeiro. 

Como a br igada policial do Rio hou-
vesse determinado o indulto de praças 
AVTV Yos t aae , atè' o tlm do corrente an 
no , o 1." subdelegado julgou acertado 
processar Papagaio, como incurso no 
a r t . 399 do Codigo Pena l , processo esse 
q u e devia aer feito hoje. 

Vimos Papagaio na delegacia, c , como 
u m gaúcho aguerrido vestia, na ocea-
sião de ser preso, l a rga b o m b a c h a d* 
b r i m branco , botinas de aalto á L u i s XV 
c u m lenço de côr amar rado ao pescoço. 

Desordeiro temido pelos seus pares, 
Antonio Orlando, o Papagaio, foi o mes 
mo que tentou disparar uma gar rucha 
contra o capi tão Alberto Gonçalv**, 2 r 

subdelegado, na occasião em que esta 
autor idade faa ia uma dil igencia n o Bom 
Ret i ro , ha dois mezes passado*. 

Festas escolares 

i . ; u l V f i í o -IÍJtlU'1 . :,s 7 hora* 
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SBQEDAOE PAULISTA DE AfiSUCULINA 
A cada um dos membros das commii* 

•õcs foi enviada a seguinte c i r cu la r : 
«S. Paulo, 20 de novembro de 1907. 

«— IUmo. s r .—Tenho sat is fação em com-
munica r a v. s. qne a asnemblla g e r 1 
desta Sociedade, realisada a 19 do co | 
rente rnez, elegeu as commissões que «i 
• i tomarão a incumbência de organisar 
e realisar a exposição preparatór ia do [ testar, 
Es t ado de S . Paulo, destinada a se in- O inspector 
corporar na Exposição Nacional de 1908 
—no Rio de Jane i ro . 

Pe la relação annexa , verá v . s. que 
ah i f igura o seu nome e, na esperança 
de que acceite a jus ta indicação, conta 
esta Sociedade com o valioso concurso 
da competência e patriotismo em v. s. 
feconhecidos, concorrendo, ass im, pode-
rosamente para que a exhibiçáo do Es-
tado de S . P a u l o represente uma g ran -
de e eloqüente demonstração de seus 
preciosos recursos na tu raes e de sua 
prosperidade. — Com sabido apreço, de 
v . a t t . " v e n . obr .—AUGUSTO C . DA S I I ^ 
• A T S U . E S , vice-pres idente .»» 

CIKCUI.O S. JOSÉ 
Do circulo S. Jos< recebemos um coovit* pirt 

assistirmos a um entretenimento pelos alumnosde 
suas escolas, assim como á distribuição »le prêmios, 
a realisar-»© amanha, á rua da Conceição, n. 5, 
Ceotro Gallego. 

J.YCSU DO CORAÇÃO DS JESUS 
Para os festejos a realisarem-se aajaQhá, no Ly-

oen do Coração de Jesu.<. recebemos um coq-
vi te. 

E' esto o p roeram ma : 
Km acçío de trraças, pela in^ro-liicçao da cau-

sa de beatiiicação e canonisaçâo do veneravel d. 
João Bosco, os alumno» do Lyceu e os c<x>pera-
dores e bemfeitores salesianos. no dia do cor-
rente. 

No Santuario-- As 7 horas da manha, mi asa de 
lommnnhSo K^ral, sendo celebrante o retnfo. sr. 
I'. Carlos Peretto. dd. inspector salesiano, cânticos 
e inotetes pela Scholn (Jantomm do Lyceu. 

A s tj 1[2 horas 'Ia tarde, discurso pelo exmo. 
monsenhor dr. Frannsco (Ju Pnnla Rodrigues, in. 
d. vigário (feral do bispado ; solenne Te-lJ+um en-
toa-lo por sua exa. o sr. d. Ihiarte I.eopoldo e 

I Silva, dd. bispo diocesano e executado pela Schola 
_ -. - . «- « . Cantorum : Ave-Maria ao predador. motetM e 

nowa edição de 21, recebemos do d r . | t l n U c o , „„:,çaI;1 , orf, 
Francisco de Toledo Mal ta as seguin. i No üo srtoi 
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> t s e meia 

<to, nu 
tino Armao-

uu 81. > K.MJiOO JOhu .-uallu-
KullecerRm mais 

l̂ i.i >antos, o ilrJoviniano IlppiaaMn Alvim, 
medico. 

—Km Sorocaba, i aenhorita Amélia Togini, fi-
llia <lo ar. Joflo I c j i j l 

— No ltio: o sr. o mi Aleiandrino <le Oliveira, 
rhrfr 3 * secíâo,'b Jltlimterin rio Kxterior. 

—JlinJi. ü R i.»»». fc r>,r*. 
Jísacimento Hoirifftírt. 'íLv.theiro ''-aquim do 

—^"ia-

tes l inhas : 
«Bxmo. sr. redactor. - • 
No vosso jornal , em primeiro logar , 

e , depois em outros, foi inserido u m 
aviso do inspector geral de seguros ao 1 

inspector desta circumscripção, contra a \ 
qual em nome da «A Previdência» — 
Caixa Paul is ta dc Pensões—, da qual 
sou presidente, não posso deixar dc pro-1 

de seguros t o primei- i 

.'« 7 1 » v-II ,1/1 r;r,,ts 

RIBALTAS t MMM 
SanfAnna-Com velha opera 

de Verdi , II trovatore, c a n t a d a hontem 
neste thea t ro , a companhia lyriea q , . 
gre to n i o conseguiu o mesmo «ucceaso 
da s noites anteriores. 

A concorrência t ambém n ã o foi da s 
melhores, pouca gente m e s m o . 

Nessa opera apresentou-se ao nosso 
publico a sra . Ada Pa ta l ano , qua á ul-
t i m a hora substituiu a s ra . Colombini, 
n o papel de Eleotttra, 

E ' uma ar t is ta j o r e n , possue a i 
voz u m tanto f raca, ma* bem ednc*da 
e d* t imbre agradavel , e deu todo o re-
levo ao seu papel , sendo merecidamen-
te applaudida. 

O b a r í t o n o Kavaron, Cinde de Lumi, 
can tou bem os principae* trecho* de 
seu papel, pa tenteando mais uma vez 

a p u j a n ç a do seu esplendido orgam vo-
ca l . 

O tenor Koberto Mario, a inda hontem, 
não se rehabilitou do inaucceaio d a 
Qiocotida• 

F o i um Manrico medíocre, desafinan-
do por varias vezes ao c a n t a r a s melho-
res passagens do sen bello pape l . 

A sra . Ines Pata lano tAiucena) e o 
s r . T a m a n t i , ferrante), es t iveram á von-
tade nos seus respectivos papeis, can-
t ando o i bem. 

Os demais artistas fizeram o que pu-
de ram. 

Orchcs t ra e coros bons . 
—Hoje , La Trariala. 

—1, Mariiia de intro.iu-.;ão. lljn.ri., tAntobi. 
Faria). :t. Discurso pelo ..tuio- vr consclh.-iro Du.-,r 
te de Azevedo, coojierador salesiano. i l'r«.£niça 
e Meutn.i. ioined:.'i cm um w :o. alumno» intur-
noi;. .">, llouiei.aKern a.>s aotiuo-í uIuiuiium, di». tir-
v». Celestino Mnrtiiielli . c,t o faJtra-Ceno. -'om''-
ilia lyr,. ... ulilliin.' eiternosV 7. e ti. 
ilov-o. [i-e-sia. Joaó Azoverlo Itarl>o-n . i, booiia- | 
If0, Sov,,. liscurbo, José Martioelli,. j. Muno. P „ | y t l i e ; n n a - 0 beneficio do es-

• I. ••» !• >*> o e1 líoniinifitie «avio I , ,• , .» , , i , 
I«iirei,.,-. it ti. Vwcn. poesia. 'Alfredo ^ • plendtdo comtco Maldacéa, hontem rea-

liarr.. I J. Apotl.oose e marcha linal | l isado, foi uni suecesso. 
iitara. nos | o theat ro esteve completamente cheio, 

f sendo dispensados muitos applausos, não 
ao beneficiado, como a Angiolina S in , 

N. U --A l,»ndo iiiusi. a! do Lyc 
intervallos, escolhidas [.e-a* de sen vasio reoer- J 
torio. 1 

p u s l BEUiUACãES 
Com a policia—Pedem-nos al-

g a n a moradores da rua Elisa Whitalter 
q n e chamemos a at tenção da policia pa-
r a u m a s mulhe res desoecupadas, que ali 
p romovem, quas i diar iamente, g randes 
escândalos, obr igando a s famíl ias da-
qnella rua a t e r a s j a n e l l v sempre 
f echadas . 

C o m a L i g h t - P e d c n - O M qne 
chamemos a i l t e s f i o d a Light sobre o 
fac to de n i o t r ans i t a rem os bonde* do 
la rgo da S4 pa ra a Moáca e Cam-
t«CT depois do* eafec tacnlos . 

Aqui fica a raclamaçSo, qne ao* pa-

Livros, folhetos e revistas ; 
H1XKBKMOS : ' 
— D a conhecida casa de musica.s do ! 

sr . A . di F r a n c o , i rua de S. Bento, 
as canções populares napoli tanas Comi,,' 
o znccaro c Xa Cammarella, do repertó-
rio da cançonetista Angiolina S in , actu-
a lmentc no Polythcam.i . 

ro a confessar que concedeu o praso de 
60 dias á sociedade a "A Previdencia», 
para apresentar estatutos e mais do-
cumentos í Inspectoria dc Seguros. An-
tes , porém, de ser exgottado o praso 
concedido c sem conhecer dos intuitos 
da a "A Previdencia», não hesitou em 
levantar , com o seu aviso, suspeitas não 
só sobre o credito da insti tuição como 
sobre a honorabilidade dos seusdirectores, 
qu<_- a aervem gratui tamente , e, não 
com o espirito dc exploração. Já por 
vezes t enho aflirmado, e aproveito ma i s 
esta occasião para asseverar que, a «A 
Previdencia » se acha edi ficaria com ina-
teriaes de vidro, sendo a sua vida t rans-
parente , podendo os seus movimentos 
serem vistos c examinados a qualquer 
hora e a qualquer momento , ficando to-
do» convictos que nella não h a alican-
t inas e nem artificios de qualquer or- i 
dem. 

t>ara isso comprovar t ambém á Ins-
pec iona de Seguros, el la está de posse ; v * 
de car tas , ofhcios, es ta tutos , boletins, 
balanços, instrucções e balancetes da 
• A Previdência». E ' , pois, mui to extra-
nhavel , a n i o ser o prur ido muito pe-
culiar á maioria doe funccionar io públi-
cos de, n o desejo de *e mostrarem em 

exbibirem u m a energia de*- j ^ _ ___ ^ 
p r o c u r a n d o e f f e i t o » q o e r e f l i c t a m : p a r a nn-ie embarcará com destino» Kar. 

o seta sek» e ansor propr io , n e n h s s i a ; o . professor Virgílio César b* r 
knpor tancia l igando ao moase • u ca - h^T^ * , * r n r " , ' ! ' * " r m " 
«acter alheios, e ao, credito e interes- Ichegara» da Knrópa: o sr. Lnis da s,Wa 
s e s de u m a i n s t i t n i c ã , j á c r e a d o s e d i - Prsdo e «a» esposa, o «r. F-m.rr^o n r e y f n . w » 
«no* de resoeito ! ̂  d" Lrai|>ws o ar. T k m 

* " > • — m o o ar. > M . V. To«k , . . . 
J»ao e , put tanto , poas tvn p a — r s e m 1 - Em gos> de r*r>a>, aayi. hoj» p«ra «iaotoa. 

Vida social 
ANNIVRBSAR 1<J* 

Fazem anãos : 
í) dr. Joaquim Marques Ferreira Bra^a. distin-

<*\o aifroprado em Soro»-aba. 
—O re\ mo. arcipresto fcite< hias Galvão da Fon-

toura, i!lustra«lo ora dor sagrado. 
—O dr. JoSo Chavf-s Hrbeiro. 
—O menino Nestor. tiliui do 1.11'H'e An'oon 

ar.noa an.anlt.t o joven e taler.t,»so .íosií de 
Hibeim e> dao . do Oymna. > de rs. Ben-

'o • Mfio d» '-stimado phnrma. entico Cândido le 
V-f Ribeiro. cstsbeUctd* nesta '.apitai. 

• r«mts • t u i i v t m 
ijlira do Reair .sar jm pars Ca.nvsrv os srs. d 

Cante e Antonio i.a<! .,an Co.-.!.... 
Tara sua propriedade ayri< »ta, ns Estaçlo Gne-

des. mrresse'1 hontem o »r. feio Aires fhiwles 
A' ompasSa fo de tos faoulr 

que cantou acímiravelmente a s suas de-
liciosan cançonetas, 

Maldacéa apresentou novos typos, 
dizendo, com a sua graça habi tual , vá-
rios monologos. 

Kecebeu grande ovação, principal-
mente na Dona Agnrte, II tenente, O ir»-
Lriacoe na Co ottr inteVtVuale-

A companhia* italiana do actor GaVi 
representou a comedia em dois actos— 
f.'no spoto per riJere, sendo os seus in-
terpretes muito applaudidos. 

—Hoje , novo espectacnlo. 

IVIoulIn H o u g e — A concorrên-
cia, hontem, a este thea t r inho , foi bem 
numerosa , sendu fa r t amen te applaudi-
dos os principaes números do program-
ma . 

—Hoje, variado espectacnlo. 

I l l j o u T h e a t r e — A s sessões de 
hontem do esplendido c inema to f r apho 
Kichebourg, foram concorridissima*. 

Cont inuam a agradar mui to as novas 
vistas Amores de toldado, Engrajrate étit-
trakido. Pintores modernos e outros. 

—Hoje , var ias seseõe*, com vista* 
completamente novas. 

C l n e m a t o g r a p h o P a t h é — 
Cont inua a ter grande concorrência a* 
sessões deste e inematographo, que *e 
exhibe no s a l i o do Progredior , i r u a 
Quinze de Novembro. 

— P a r a hoje,a empreaa a n a n a d a f r a a -

REPABT1CÕES PUBLICAS 
Secretariai do Interior 

Communicou-M á F a i e n d a a d e s i g n a , 
f i o da professora d . D inorah F o n s e c a , 
couto subati tuta do grupo escolar d* IttS, 
devendo a mesma receber a pena* a g ra -
tificação pro-labore. 

Transmit t iu-ae ao director do Museu 
Paul is ta , p a r a reg is t ra r naquel le estabe-
mento, o «Álbum de Aves Amazônicas», 
organisado pelo director do Museu P a -
ráense. 

Kequeriuientos despachados : 
Do dr . J o t o Evange l i s t a do Rego 

Fre i tas — Sim, apresen tando procura-
f í o . i 

dc José Os las da Silva— »Sim»; 
dc Jonas Monteiro de Mello «Sim". 

P o r acto dc 21 do corrente , foi sus-
penso, prevent ivamente , das fnncções de 
seu cargo, o professor José de Arima-
théa Machado, que servia n a escola de 
San to Antonio da Boa-Vista . 

F o r a m nomeados os dr*. Augus to 
Milit&o Pacheco, José F e r r e i r a Garc ia 
Redondo e Bal thazar Vieira de Mello, 
para inspeccionarem o a tnanuense d a 
Directoria do Serviço Sani ta r io , Henr i -
que Pa iva . 

F o i nomeado o cidadão J o n a s Montei-
ro de Mello adminis t rador do Ins t i tu to 
Serumtherapico . 

F o i nomeado o s r . Polydoro Pe re i ra 
de Mattos Sousa adminis t rador interino 
do Inst i tuto Serumtherapico do Butan-
t a n . 

Secretaria da Agricultura 
Transmi t t iu-se ao director do Ins t i tu-

to Agronômico a devida autor isação, 
para serem adqui r idas em Campinas va-
rias colméas de abelhas pa ra aquellc 
estabelecimento. 

Ao mesmo, fo ram também enviadas 
amost ras de adubos chimicos, vindos de 
Igtiape. 

Informou-se ao d r . For tuna to Mar t ins 
de Camargo , em At ter radinho, que as 
novilhas b r e t i s podem ser adquir idas 
na Europa , pelo preço míd io de 450 
f rancos e ma i s 250 f rancos para despe-
sas de viagem, al imentação e even-
tuaes. 

Ao *r. Antonio de Mendonça, de Bra-
gança , respondeu-se que j á t e rminou a 
distribuição de m u d a s de a rvo res fru> 
ct i feras e ornamenta**, ass im como a s 
dc sementes. 

Requerimentos de spachados : 
De Jacob Stemberg—«Defer ido»! 
de Aus Rugú—alJe fc r ido , encar regan-

do-se o sr. director de real isar a com-
p r a . ; 

dc Pe te r Spohr iu—O mesmo despa-
cho; 

de Antonio Kurmek — "Defer ido, en-
carregando-se o sr . director de roalisar 
a t ransacção»; 

de Antonio Kurmek—«Defer ido», 

Secretaria da Fazenda 
Pagamen tos requisi tados : 
Pe la secretar ia do Inter ior : 
de 3:8231910, aosforneccdores da Esco-

la Poljrtechnlca ; 
de 702$747, ao* fornecedor** da Ca-

mara dos Deputados ; 
dc OOiOOO, a J o i o Américo Pe re i r a ; 
de 21S325, a Repar t ição Gera l dos Te-

legraphos ; 
de 17S000, á A n n a Fer re i r a da Costa. 
Crédi tos : 
de 3:030$000, aodr. Octavio Marcondes 

Machado ; 
de 125S000, ao d r . Octavio Marcondes 

Machado. 

paga-

dola A C.T pelo 
188*f * d e a c t a * 

Prefeitura Municipal 
D o i d a m e n t e in formados devolveram* 

*e í t omara o* papeis relat ivos á cons-
trucção a e U ma ponte sobre o rio Tie tê , 
entre o bairro da E a p a e a f reguez ia do 
£ o r r . c o n f o r m t pedidiu o vereador dr 

Determinar» 
mentos : ** »eg»intes 

De 1.909J900, a Esp. 
fornacimeato.de 100 exeai 
das sessões do anno de lç>B, „ . . 
jectos de expediente i Secretar ia i 
mara Municipal em outubro do corretn 
anno, conforme a requisição d a respe-
ctiva Presidência de 19 deste mez ; 

de 1:7161825, a Viaeardo Petr i l lo, pa-
ios serviços de coas t rucç lo da* sargetas 
e reparos do leito da rua Amara l Gama, 
cm outubro do corrente a n n o , descon-
tando 5 / 4c cauçio para g a r a n t i r a 
conservação das obras ; 

dc 1119723, cm resti tuiçio, a Raphae l 
Ficondo, importancia caucionada pa ra 
ga ran t i r a conservação da* obras de 
calçamento de um trecho da r u a Bres-

em f ren te ao Hippodromo. 

C„ da de Ribeirão Prato; Francisco 
Ebol i tc I r a d o , da do Amparo , p a m -
archivamento d* seus contrato* 
—.Archivem-se.. 

D* Basto* A Vidra, A. Loureiro da 
Cruz, Guilherme Santo* A C., Barbosa 
A Machado, Zaccara A RiMO, 4eata 
praça , para o regis t ro d* aua* firmas 
commerciaes—«Registrem.se». 

De Alberto Schulz A C„ des ta praça, 
para o registro da marca que adopta-
ram pa ra os produetoa de t u a industr ia 
—« Registrem-se«. 

D a Companhia Industr ia l d e 8 . Paulo, 
para o archivamento da escr iptura pela 
qual adquir iu de Alf redo F e r r a z de Ca-
m a r g o a compra da metade d o e*tabe-
lccimento a este estabelecimento—«Ar-
chive-se cm appcnso ao cont rac to da fir-
ma Al f redo Fer raz A C.» 

Da Companhia Pau l i s t a de Armasena 
Geraca, para o arch ivamcnto da al tera-
ção feita em sua tabella— «Deferido, pu-
blique-se por edi taes n a f ô r m a do a r t . 
1? \ 3" do decreto n . 1102, de 21 de no-
vembro de 1903». 

Pelos Tribunaes 

Requerimentos despachados : 
De José da Costa, Arlindo Cout iuho, 

João Kerreira dos Santos , dr . Ramos de 
Azevedo e dr . Samuel das Neves , pe-
dindo approvação de plantas ; Aurélio 
Guiliari, dr . Samuel das Neves, Anto-
nio Scorito, José D'Avi la , Or lando Avi-
no e Emílio Damiani , sobre construc-
ção—«A' Directoria de Obra* pa ra os 
devidos fins.; 

de José Priconi , sobre imposto—«Man-
tenho a alteração feita no lançamentos ; 

de Carraresi & Comp., sobre imposto 
- « A l t e r e - s e o lançamento p a r a 200}»; 

de Arrigo Ventur in i , r ec lamando con-
tra impos to—-Mantenho o lançamento»; 

de Manuel Ferre i ra dc Medeiros, pe-
dindo re lcvamsnto de mul ta—"Mantenho 
a multa»; 

de Antonio Alvares Corrêa, pedindo 
prazo para construir passeios na rua 
Thabor—«Concedo noventa d ias . ; 

de Miguel l iuono, pedindo dispensa 
de multa— Sim, pagando o imposto 
de calçada e as despesas judiciacs<; 

Acham-se approvadas na Directoria 
de Obras Municipaes as p lantas apre-
sentadas pelos srs . Lttis Tonicel l i , F r a n -
cisco Leschaud e Felippe Segundo . 

A' mesma repart ição devem compare-
cer, para esclarecimentos, os srs, d o m i n -
gos Venere, Manuel Vigário e Wences-
lati Pal ta . 

Ao deposito municipal foram recolhi , 
dos 24 cães vadios. 

J u n t a Commercial 
Sessão et» 22 de novembro de 1907 

Presidente , João Cândido Mar t ins . 
Secretario, d r . J . A- de Andrade . 
Deputadoe, Pe re i ra Lima, J o ã o Jn-

llão, Conceição Bastos, e Hippo l r to da 
Silva. 

E X P E D I E N T E 
Requerimento* : 
De Costa A Simões, da praça de San-

tos; Arantes & Fontes , da de Guara-
t inguetã , para o a rch ivamento de seus 
distractos sociae*—»Archivem-se». 

De T r a j a n o P a p o * C. , de 9 . Ma-
nuel, para o mesmo f im—«Sat is façam 
os requisitos do a r t . 4? a . 9 tritima par-
te e n . 11 do decreto n . 3564 de 22 d* 
janeiro de M M s . 

De Basto* A V i d r a , OniDwrme San-
to* * C , Zaceara * R b z o . Berbosa * 

F a r r a * 41 

Tribunal de Just iça 
Distribuição de autoi em 22 de novembro 

de 1907 
(Cartorio do escrivão d r . Marqaes) 

APPsr.i.vçOKa c a m a s 
N . 4.174. J aca rehy—A jus t iça e Vi-

conte Costa e outros. Ao sr , Phi ladel-
pho de Castro. 

N . 4.172. S . José do Rio Pa rdo—A 
just iça e Mariano Joaqu im Machado. Ao 
sr . Almeida c Silva. 

AGGHAVOS 
N. 5.005, Capital—Concordata de Luis 

Tor res & C. Ao sr . Campos Pereira . 
N . 5.009. Capi ta l—Fal lencia de Car-

los Ba r . Ao ar . Almeida e S i lva . 
H . 5.007. Ser ra Negra—Anton io Pau» 

lino da Si lva e Laudelino C. F ranco e 
outros. Ao sr . Meirelles Reis . 

a f w . i . a ç O b s c í v e i s 
N . 5.275. Capi ta l—Luis Pa l le l to e Vi 

cente Rico. Ao sr . ' Xavier de Toledo. 
N. 5.277. Capital—José R . Maria e 

outro e Guilherme Pez ione . Ao sr. P i -
nheiro L i m a . 

N . 5.276. P i r aca la—Bernardo A, de 
Carvalho P in to e Lucas B. Assis Gon-
çalves e outros. Ao sr. I gnac io Arruda . 

N . 5.280. Capi ta l—Erminio Fellippo 
e os syndicos da fal lencia dc Ângelo 
Caair tanl . Ao sr. Fer re i ra F r a n ç a . 

ESfRARCOS 
N . 5.095. Capital — Dr . Carlos Mar-

condes de Toledo Lessa e a Fazenda do 
Es tado . Ao s r . Bri to Bastos. 

N. 5.165. Rio Claro — Franc i sco de 
P a u l a Athayde c sua mulher e Modesto 
P a u i e l u p p e de Abreu. Ao sr . Fer re i ra 
F r a n ç a . 

N. 4.886. Casa Branca—Sebas t ião Jo-
sé Nunes e a Camara Municipal de Tant-
bahú . Ao sr. Antonio Pau l ino . 

fCartorio do escrivão *r. Gonçalves) 
PECfFSO CRIME 

N. 2.340. Rotucatu—A jus t iça e F ran-
cisco de Moraes Machado. Ao sr . Al-
meida e Silva. 

APFEM.AÇÕKS CRIMES 
N . 4.171. Araraquara — A justiça * 

Gui lherme Pere i ra de Aguiar c outro. 
Ao sr . Cunha Canto, 

N . 4.173, Agudos—A justiça e Augus-
to Seghu te , Ao sr . Campos Pe re i r a . 

AGORAVOS 
N , 5.010. Dois Corrcgos—Pedro Mer-

cadantc e José Vanoni e outro. Ao sr , 
Campos Pere i ra . 

N. 5.008. Capital—A. C. Gomes e dr . 
Alf redo Mario Vieira. Ao s r . Cunha 
Canto . 

N. 5.006. Capital — Ar t igas & Comp. 
c fal lencia. Ao sr . Plt i ladelpho dc Cas-
tro. 

appem.açOr» e ivn i s 
N. S.274. Capital—Manuel Fernandes 

da Si lva e Barão da Bocaina * sua mu-
lher . Ao sr . Juvena l Malheiros. 

N . 5.279. Santos—Manuel C . Gonçal-
ves e Francisco Mattos Po r tuga l . Ao 
sr. Antonio Paul ino . 

N . 5.278. Capital— José Cos*a A Ir-
mão e Frate l l i Iguosi . Ao sr . Augusto 
Delgado. 

EMBAHGOs 
N . 4.572. Capital — São P a u l o Rail-

way Company Limi td . e Fraac isco Schi-
midt Dias do P r a d o , menor, representado 
por seu tutor Dia» do P rado e os mes-
mos. Ao sr . Bri to Bastos. 

N . 5.038 Capital — João Briccola A 
» ' o . , e a Fazenda do Es tado . Ao sr, 
A u g u . , Delgado. 

F ó r u m 
F o r a m inqu i r iu . , t r e , t e s t emunhas no 

processo crime contra r o s < j l , a n d i , por 
crime de fer imentos leves. 

—O dr . 2? promotor publico deU de-
nuncia contra José Felicio, Salvador 
Campanell i , Manuel da Costs , Marcello 
de tal e José Fe rnandes de Oliveira, 
vulgo José Gago, como Incursos no a r t . 
303 do Codico Penal . 

—O dr . 37 promotor publico requereu 
a rch ivamento do inquérito policial con-
t ra Domingos Biteritc, por não encon-
t ra r base para a denuncia . 

—Metze Veresse, nos autos de acção 
ordinar ia qne lhe move Antonio Uer-
nasconi,appellüu da sentença que o con-
demnou n o pedido do autor. 

—O juiz da 2? vara, nos autos de 
execução hypothecaria que José liorri 
move contra Francisco Ruge e stta mu-
lher, recebeu os embargos de a m b a s as 
partes, que pedem a null idade da exe-
cução e ar rematarão , mandando que fos-
sem elles contestados. 

—Foi feito hontem, na policia Cen-
trai , a requer imento do d r . 2.° promo-
tor publico, o exame de sanidade na 
I>e«.soa do offendido Francisco Modler, 
ferido por Ulysses Pinto Verguei ro . 

O., fer imentos foram desclass i Içados 
de g raves para leves. 

de boje, 8 horas d* BMAfci, 
seguir o mi 

• a a n m M o v n c i o (Oãrtth» *» 
Barbosa) 

Continuou, hontem, a inquirift» 
testemunha*, a a Mffto é* .aailidade 
patente , prop*sta por Arna ldo Fi 
redo c Irmão, contra Martin* 
A C. 

IHFOIMAÇfiES IIKRSAS 

J u i x o F e d e r a l 
PRIMEIRO OFFICIO— f'arforÍj tlo etcrivflo 

Xavier) 
Rcalisa-sc hoje, ás 2 horas da tarde, 

o interrogatorio do rdo. José P raacUeo 
da Silva, accusado do passagem dc no-
tas fa lsas em Espiri to Santo do P inha l . 

—Foi liontem in ter rogado no habras-
corpui impetrado a seu favor , José Ma-
ria de Sonsa, accusado como responsá-
vel pelo desfalque havido ul t imamente, 
nos cofres da Delegacia Fiscal . 

Oa autos foram conclusos ao dr . Aqui-
no e Castro para decidir. 

—A H a m b u r ? Sudamarikaniache Dam-
ps fch i f f f abe r t s Geat l l schaf t , por »«u 
agen te na cidade de Santos, proprietá-
rio do vapor a l lemio Anunrion, reque-
reu ao d r . Aquino e Castro, juiz fede-
ra l , a expedição de uma deprecada ao 
inspector da Alfandcga de Santos , para 
que não seja permitt ido o d e s ^ c h o da 
ca rga destinada ao porto de Santos , e 
sua re t i rada dos armazena da Compa-
nhia Docas, sem que o cooaigaatar io ou 
proprietário, tenha feito no escriptorio 
dessa agencia, em Saatos , o deposito 
da quota ou aesienado o respectivo ter-
mo de responsabilidade, e serem oa co-
nhaeissentos visados pt la ageaeia . 

— r o í hontem iaicáad» o summario de 
culpa ias taarado contra José Mar i a de 
Sousa. 

t á F raae i sco N e n s è r a T ^ t h ê ^ r i ^ o 
« y y , e J o i o Hamil toa TUho. 

A a a o c l a ç A e o 
GRRMTO l»',TKHAhIO EDUARDO PRADO—Rm as.1oa> 

Món (fornl, roslisada no dia A) do correoto, na ^á, 
do social, â rua Brigadeiro Machado, n. 13, mo-
cedeu-so á leitura dos estatutos sociaes, os a i a * 
foram spprovndos com nl^umas asteraç5«s. H J 
seguida, e m escral inio secreto, rcalisou-se a el«à. 
çi-> da directoria dciluitiva, a qual ficou assia 
constituída : 

1'rosidente, Arthur Goulart ; vice-presidonla 
Carlos Cornelio dos Santos ; f* sr-c rota rio, r.a;>«ta« 
Antonio Marcel lo; 2* sccrolario, Luis Ftari^.Ui^. 
souroiro, Joflo IJair3o ; jiro^urador, Gyro Hntoós • 
orador olti^ial, Arisl«o se ixas . 

Terminada a apuração, cujo resulta A foi rocflk){. 
do com sat isfaçSo geral , por indicação do sorfi 
I lonrique Itcis, fui des ignado o dia 1 do 'lczoint|ro 
proximo, para a po«;«o da directoria o le i la . 

Kstá, pois, o Grêmio Literário Kduardo Pradf 
funcclonando coin toda regularidade. 

CRNTRO PORTfC.r-RZ DR S. 1'AOT.O—I>ia 95 do cor* 
rente, sessão -Ia directoria, ãs 7 l j2 horas da noite, 
na séde social, á avenida Martim Murchar, 3, ro' 
brado. 

O t i a r d a N a c i o n a l 
l»or deeroto da hontem. loram approvadas intn- . 

dadas remetter ao governo , para os de\-idos fmg,' 
as propo^tis do transferencia da 1Í4.1 brigada 
infautaria e43 .« do cavnllaria desta capital para a 
comarca de Brotas, • «to nomeaçflo da re-pe. tivfc 
OtDcialidade. 

—Hemet leu-se â secretaria do Ministério da Jus-
tiça, para a devida anostiila, a patente do coronel 
Bnptista Borba, mandado ag^regnr, por decroto 'Io 
|:j de dezembro, ao ostado maior guuei%i. 

Solicitaram a e x p e d i ç í o de suas patcnlr-s o> 
capitães Marcolino Rodrigues , Cario-» Nunes, tc-
nente Joaquim de Oliveira, alteres Henrique Nic^ 
iau e Carlos Kiras, uUiroamonle nomeados para os 
corpos da 66.* brigada, de Capivary. 

- M a n d o u - s e passar a prompto, por serem neces-
sários os seus serviços no batalhão a que porton-
«•em. o capitão João ^fotta e o tenente Raul Ama* 
ral. quo se achavam á disposição do comniandt 
superior. 

E s c n l a P o l i c i a l 
Está Ia son-iço, hojo, na Reparliç?5o C e » ) { t ^ 

da Policia, le dia e de notta, o dr. Augusto 
reira Leite, segundo de legado auxiliar. 

No gabinota dos médicos legis las fará o serviço 
interno •» dr. Alfredo de Castro, e o externo, o dr 
Xavier de Barrot. 

B o l e t i m m e t e o r o l o f l t l c o 
22 de novembro <ts 1907. 
Ba romeiro a 0', ia 
7 horas da manhl, mm. 
a horas da Urda, 696,5 mm. 
«.) lio ras da noite de hontem, 099,7 mm. 
Temperatura mioHsa, t 7 \ 0 . 
Temperatura máxima, 27',4. 
Vento predominante, at<i a horas da tarde, SIS. 
Chuya em lioras, 17,"». 
Tempo gorai, cltro. 

B e r v i v o B a n l t a r l o 
Está encarregado hoje do serviço de va rfnaçSs 

contra a varíola, na Directoria do Serviço Sanita-
rio, das 14 á s 3 horas da tarde, o inspector sanitá-
rio dr. Afíonso Axoredo. 

D i s p e n s a r l o s 
Cláudio de 3ou*a— Cura gratuita de alcoolista», 

syuhil it icos »; venereos pobres. 
" Darão consultas hoje : 

Do meio-dia á 1 hora da tarde, dr. Gama o 
Silva ; 

de 1 ás a horas da tarda, dr. Amelio Maga-
lhães . 

das 2 ás 3 horas da Urda. dr. Cláudio do 
Sousa ; 

O serviço do clruittia será f e i t o : 
Ho meio-dia ás 2 horas da tarde, dr. Cesidio dn 

Gamo o Si lva : 
das 2 ás 3 lioras da tarxlo, dr. Cláudio de Sousa. 

Clemente Ferreira — Tratamento o prophylaxia 
gratuitos dos doentes de moléstias '(o peito. 

O serviço rlinico neste DiRpensario rcali^ar-sc-á, 
hoje, 23, pelo seguinte m o d o : 

Das 11 ás 2 horas da tarde, consultas o conso-
lhos hvgienicos pelo dr Tito de Sá. 

A s quartas o sabbados o dr. Antonio do Campos 
Salles fará os exames laryngoscopicos o o compe-
tente tratamento. 

Todos os dias, das 3 ás 4 horas da tarde, 
Montoiro Vianni reausará os exames bacl^/ 7 ^ 
picos de escarros. 9 

O dr. J o i o Pedro da Veiga , visitará em i 
micilios, os doentes impossibilitados de vlrerr.%p 
Dispensario. 

H o M p i t a e s 
SANTA CASA dr MtssRic.oRDU—Movimento em 01 : 

Exist iam em tratamento 61?) 
Entraram 14 
Sahiram 27 
Fal leceu 1 
Exis tem em tratamaoto 005 

Foram dadas 207 consultai , sendo 140 de médiu-
ns, 19 da cirurgia, JD da gynecologia , 0 do 
ophtalmologia e lí» de oto-rhino-laryngologia. 

Foram applicados 4S pequenos curativo* e fe iUi 
0 operaçoe», sendo i do alta cirurgia o J de peque-
na rmirg ia . 

A pharmacia do hospital aviou 822 receitas, sen-
do 420 para o serviço interno, 402 para o serviço 
externo, <) para o HospiUl dosLaxaro», 0 para o 
Asylo de Mendieidade e 0 para a Casa dos Kspes-
tos. 

Falleceu no hospital: 
Faustiuo da A2evcdo Costa, brasileiro. 

M a t a d o u r o 
Foram hontem abatidos no Matadouro Municipal 

169 bovinos, 85 suínos, 33 ovinos e U vitoüos. 
Foram intitilisados 1 bovino, I suino, 2») pul-

mües, 4 figa<lon o 3 intestinos delgados de bo-
vinos. 

O bovino foi inutilisado por tuberculoso o o 
guino por cyst icereus . 

I ^ o t e r l a a 
A sorte grande da Loteria de S.lo P iu lo , «x-

trahida hontem, foi vendida pelos srs. Juho An-
tudes de Abreu & C., nesta capital. 

O segundo prêmio foi vendido pelo varejo 4 a 

Agenc ia Gorai, e o terceiro, pelo sr. AqIODIO Pe-
reira da Silva, em RibeirSo Preto . 

aa ....... . »i .. tyiua,. w.» mn. rfuiio Antu-
nes do Abrett A C . , est . l i . l - . - i f i . , - 1'irn d i s 
I.oU.fiJls ']. ü.j»ltnl Fcder.l. |.r.-.I»-ri-l- rn ,>fitr.í»r 
' I ~ " ' ' 
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—Em asse 
rr^nt». na u , 
ll r» i '1 ^Tr 

-orem ncees-
iquo porton-

Raul Ama. 
eomrnarul» 

ré o serrfÇo > 
cteroo, o dr 

. vacinação 
iço Satii'n« 
ctor sanitt-

r. Gama u 

ílio Maga-

llawiio do 

O C A M B I O 
i (,iUmn a vigorar nos et,ltlioIsciineiiloK linnm-

.Ia lUÍUI. a lau «filei»! 'Io 15 1/8 il. 11 «0 
fliN, Ufl viRU swtirs I-otiiire». 

A hora d* abertura, u meroailo onrosentoti-M 
«alinn. O l-owlon atui llrasilian Hnnfc o Hranilia-
n i ' lie Bank fitr Doulvliolantl secaitsvanl, a essa 
f u r a , dinheiro ua liaso >)u Ifi 6/8 ü., a 'Hl 'lia* ile 
Vi.ia sohro 1,'in.lrrs eom a respectiva equivalên-
cia «obre a« leaiai» praças eatraiigfnras; os outros 

Siucos, porém, aflixaiain om suas taliellas a taxa 

! 16 5/fa a 90 'IraK de praso, vigorando em lados 
loa, » Isxs .1» M 1:1/92 par» os saques 4 wrts. 
Neste ostailo pannanocan o mercado a'é a tarde. 
Os eitremos forain ile K> 1/9 n 16 S T.*, sendo o 

Bevimeiito do 'lia insignificante. 
Oi solierasns foram liontein negociados pelo I.on-

d"'i and Hiver Plate llank, llanti'o tàiiiiinoiciale 
(iato-Ilrasiiiana, Bra«iliani.,cliii Itank fui lleutsi li-
lalHl o pelas rasas da cambio ao preyo do l'i$2'J0. 

A' ta*a do ir> 1 8 quo 
pura lelras a U0 dia» 

foi a oflicial do Iionlant, 
vista, o libra esterlina 

«a le I5|8(l;l; o franco, IGKI; o mar. o. «77'J. 
A' vis le , ir., a libra vale IDtnllO; o franco, 

ISIWi o marco, |1»ri; a lua , |t/W réis forWa, 
e o dollar, W / 1 . 

V A L E S OtJltO ( Um Santos ) 
Banco Commercio o Industria. 15 I 11. 
T u a s do cobrança, 15 1/8. 

CAMAItA SYNMCAt. 
nlli iou lion-

viata 
A Gamara Syndical «los Corratort 

lorn as seuuin les taliollas : 
00 d 

toiidrns . 15 I » 15 
Pari* W 

' llnmlitirgo T7'J 
llalia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos . 

Krlroinos : 
'lontra banqueiros, 15 1/8 a 15 5 /32 . 
Contra a C a n a Matrix, 15 1/8 a 1Q 5/32. 
1án egual data do anuo passa-lo : 

'.*> d 'v á viata 
U u d r o , . 15 I I : « 15 tf/82 

Paulista do Seguros, r. 40 
Ideni, a 20 dias — — 
Arni. Uoraes de 8 . Paulo 10 *|, — — 
Itogistadors de Santos 1I0 | — 
CompLiiliia (Central -Io Artna-

«ans (ternos r|4ft •!' — — 
l-'abrnia de Cimento Italo-Ura-

sileirs, int. — — 
Moínbo Kantiata Mo ü)0 | | :>0 | SC09 
Tecslagai/ i de seda 2409 — 
s . Commorcial I lalo-llraxilia -

na, O|40 t |a — U M 
Intorn. dc Armazons Geraes — 1V5| 
Idnin. ideni, c|50 • / , 5 5 | Ü0| 
l iel iuailoia Paulista 100$ 
Comp Paulista de explosivos — — 

1IRUKNTURK* 
Tülaplionlca lííOf 105| 
Norte Paulis la — — 
C. l'ab. Paulistana 190| — 
Knipresii Ai/uns e Mxpottos do 

Hibeirflo Prelo — M l 
Industrial de S. Paulo «05» 1T. | 
Tbermal de Caldas 

.KTÍIAM HreorHKnAitiAS 
lli.iiro do r.rcdit» Heul om li-

quidaclo •'.'« « l l 
Idein, n 30 dias 
l l an .o II. do S. Paulo — WKW» 
Idem, ideni, 3<l dius 

PIIAP.A 1)0 COMMKHCIO 
l^sla como inspector no m e / de Novembro, 

Jo<6 Coelho .Ia Itoibn. 

I f i . F . H o r o c a l u i n a 
MOVIMIsNTO IIK CKHKAKS 

llespiicliados do s. Paulo, nu lísta.ji.i -or 
na, par.i <» interior : 

Milho, t>arcas 
Feijão, * 
Arroz, " ; 

llaspai-lindo. do interiu.- parn S. Paulo 
Milho, suecas 
Feijão, 
Ar to;., .. .. 

il. &»> 
185 
64» 
:t:ií 

3 i:i'.n 
16|200 

6l'.l 621 
771 
f,-.T 
351 

3f2 ;7 
15»wm 

Industria 

COMP. 
010| 
Olll» 

1:000» 

Pnriz. 
Hamburgo. 
Itália. 
Porlltual . 
Nt.va-York 
Soberanos . 

Kxtreutos: • 
(lontra bamiuoiros, 15 3 8 a 15 7 16. 
Coutra a caixa matriz, 15!!'H a 15 V 1'> 

V a l o r e i d a U o I m u 
Fornui hontem negociados ua Ilolsa os s e g u i n t e s 

titulo» i 
-.'5 acções da Companhia Paulista, a 3814500. 
12 accões da tlompanhia Mo^vana, a .*ss»;,.|iI 
I illta, ide Iam, a 288*500.' 
101 acs'õas do l lauco Cominorcio 

370». . 
50 ditas, idem, iilatn, a 370». 
IO ditas, idom, idem, a 370». 

U L T I M A S O W K K T A S 
PUNHOS pimr.tcos vbhd. 

A'iolices do Kstado. da 3 . ' — 
, ,. ni, da 1.' ( d o r̂ WlOOO — 
Annbces geraes do 5 • / • — 
. a p i-stimo do Ksta lo da 3.a — 
c.n11U">luno do IHV7, 6 ' / • — 
llmpr. stimo do t S.OOO.OOO.O.O 

ilo valor de EiOO francos — 
t.RTUAS na CAMAKS DR BAO PAULO 

emprosl lnio ei-jur*A 
• >.' empréstimo 
7 * emprést imo ex-juras 
! l-sut, ( 30 dias ) 
la-tras ila Cantara do Santos 

í I oinissAo) 
ideni (V.1 emissão, 

'om, da Camara de S. S i m l o 
' 'tu. ideni :'!.1 emissSo) 
'.'iii, idom, de Casa llranca 
loni, ideni, da Caniura do S . 
Carlos, com 1 0 ' / . 
trás da C. de Campinas 

iria, ideni, do -JOO» 
I .'.-as da Camara do San-

ta Cruz das Palmeiras 
• tem da Cntl >i'rt do ItioClaro 

ut de Araras 
:ii da Camara do Junilialiy 

i Iimii da Camara Municipal de 
a 

lein Ia Camara do Hibairio 

IJ 
28 

SIO 
III 

o 

M o t s i a t r c c u l l t i d s i M 
Por deliberaçAo da Junta Adaiiutalraliva da Cai -

xa de Amortisaçdo, foi prorogado até 31 do dazeiu 
bro próximo, o praso do recoiliilnotito, sem descon-
to, oas notas do I hesouro abaixo mencionadas : 

Até 31 do dezembro de 1007 
l».|0<), 6.* estampa, verdes. 
I»"iitt, uxuos, ultimas eni ctrcula.;lo, fabricadas 

ua Inglatorra. 
1900i). ti.' estampa. 
2»miO, 7.* estampa. 
2$..00, 8 . ' estampa 
i/JilOO, verdes, ultimas om circulaçlo. 
OgOOO, H ' estampa (labricailas na luglalaera. 
MKIO, 0.» estampa. 

loiiHtt), H.* estampa. 
IO|tiOO, 0 . ' estampa. 
20|tX)0, brancas, fabricadas na Inglaterra. 
50»IHIU, brancas, fabricadas na luglatarra. 

lINtíiHilt, 0. ' estampa. 
'J»l9(»in, fabricadas na Inglaterra. 
büOf.iO.), fabricadas na Inglatnrra. 

lie I d a janeiro em diante es tas notas solTre-
r l o desconto. 

Acham -se taiiilicm em re. oliiniiento os aikuis um 
l igos íurandesi do 100 e 200 ri is . 

12604, Amér ico M a r t i n s & Comp,! 4 1" 
necção; 12005 c 12001), o* mesmos: í 2" 
sccção;12M2i A.Tron imcl &C. & 1! secção, 
12.02'/, Albertu I l a r th 4 eomp.: ao s r . 
fiscal; 12.43.?, E s t r a d a dé Fer ro Soro 
caliana : í comtnissão de arqueação; 
12.11K, I>irector da Escola Polytechnl-
ca tle S ã o Paulo: volta ao s r . chefe da 
2' secçfio, p a r a rect í f icar o «eu parecer ; 
12.531, CJraziano Easca la , prove o seu 
direito o» volumes <1« <|ttc se t r a ta ; 
12.520, I r m ã o s Poya re s : ú commls-tão 
tle t a r i fa ; 12.624, I , Micltel; í inspe-
ctoria; 12.572, J o ã o Uriccola e comp.; 
deferido cm presença do sr. Cavalcanti ; 
12.57S, J . I ' . Macltadi/; roctifique-se os 
números ; 12.563,- Museu Paul i s ta : exu 
mine c in forme o s r . M a s c a r e n h a s 
12.626, Mello & Costa: í 1.' secçã., 
12.615 A. I». Amazonas : idem, 12.531 
Virgílio P e r e i r a c comp,: fe i tas as de 
vidas no tas p ros iga o dcspaclto pelo ve-
rificado; 12,614, u» mesmos, 1 2Í bcc ;ã" 
12.59'), Williani IJavids: deferiilo nos 
termos do parecer do s r . chefc da 1 
«ccção; 11.499, Carrares i e comp.: desde 
ijue reconheço que o documento apre 
sentado refere-se aos volumes relat ivos 
ao t e rmo de responsabi l idade, que os 
requerentes aa s igna ram, deverá o m 
mo »cr ucceito, depois dc reconhecida a 
firma pelo cônsul do Ilrasil , em H a m -
burgo, p a r a os fins concfcdo o pra^.o dc 
60 dias, tendo cm vista a in formação do 
sr. c h e f e da l? secção; n a petição, dc 
accxrdo com a par te final da nota; n . 
549 d a consolidação, cumpr indo aos re-
querentes a mul ta de 3 > oi" sob os di-
reito» respect ivos. In t ime-se . 

S A N T O S , 22—Foram autori»adas ho-
je as seguin tes res t i tu ições de direi tos 
pagos a maior : 

l:003*b00, a K. O . de Oliveira; 10ü$, 
a J o ã o l l r iccola • comp,; 2545200. a 
Macdouald e comp. ; 53$280, a Victor 
Hre i thaup e c,; 26S916, a Carrares i c. ; 

M a n i f e s t o < l e i m p u r t i i v ã o 
Con t inuação do inani fe t to do vajior 

100| 

H»9 

1009 or.» 

vt 

071500 

9 0 | 
88» 

105» 

100» l'l 
Meai. a :tl) dias 
l.teni da Cauiat-a do ltiboirl'1-

siuho — M.mii, idem, da Camara do Ita-
tiba 88» 

Id. tu, d a Camara do Capivary '.*£4 
M.MII, di Camara de Sta. llita 
Idem, do K.pinto Santo Pi-

nhal 06» 
l.|..||t, de Ytu 07» 
Idem, da Cumaru de Santa 

Cmx ilu Itio Pardo — 
Idem. d l Camara dc Limeira 
Id.-iu Ia Carn. ti* Sórt.lruinlio 9(*» 

AO,iikMia lu t sc j s 
Cotmuer. io n Industria — 
Cr. .V' • Iteal, carteira hypo-

103|500 

07» 
07» 

:») dias 
• ' si. 1'aitlo 97» 

Ital 
Ilultislr 

Ital., Itruviliano — 
liei llraaile c| 40 »|« 559 

rial Aniparenso — 
ACVÕKS DR COMPANHIAS 

Mogyaua ex-ilivid — 
Idem, ideni, 30 dias — 

809 
Vtl 

03» 
0:4 

87» 

30o | 

110» 

331500 

Pi • I.. 
Meii'. ideni, h 3') dias 
Mcllcranientos S. Paulo 
Id"tti. .Ic.il, ;> :tll dias 
Autarctica 

'-•85» 
118» 
1209 

u>t 

986» 
08 19 
-"15» 
116» 

155» 

hK.NIltUKNTIlS PISCAKS 
A Ilecebedoria rendou hoje, 30 80 t9-.n0, sendo : 

eui exportarão, 30.0549568, emiuifiostos, 61.i9i,l 1 
etn estatnpilha 2 0 I H 0 I 

CaW despachado, 10.120 saccas, e ouibarcado, 
32.011. 

Km imposto do 3 frs. rendou 48.380 francos. 
Km egual data de 1906: 
Hendeu 21*5 ,77»6lei. dest.arliaram-se 1'1.20*2 sa-

ias e embarcaram-se 83.872. 
A Alfaudeca rendeu boja 100:6691970, laudo: em 

papel, 00:78:í»ií77: ent i.uro, 67:l0695r>.l; em cott-
sumo. 0.30.19230; cstrmnilhas, 7592t/J, sello da 
verba, 5»miO. imposto de tclegrapho. 18-971II, em 
guias, :iõ». |tceui;as, 

Km egual data do atino passado: 
Hendeu 1I1 .57Í9/87. 

S A N T O S , 2 2 — 0 sr , i n t p e c t o r da Al-
f a n d e g a despachou hoje os s egu in t e s re-
que r imen tos : 

11603, C o m p a n h i a Pau l i s t a de V i a s 
Kerreas e F luviacs : despachcm-sc l iv res 
tle direi tos , sómente q u i n h e n t o s mil c a r -
tões , tlevcttdo*os accrescidos p a g a r |de 
d i re i tos a impor tação dc c o n f o r m i d a d e 
com o parecer do s r . L e o n a r d o P o r t o ; 
11994, Comcna lc Votta A Comp. : i n fo r -
me o s r . Carne i ro ; 12136, I larber is Mo-
nesi & C o m p , : faça-se a devida recti-
l icação; 12151, os mesmos; como pedem; 
12341), Commissão de S a n e a m e n t o s de 
San tos : autor iso o dcspaclto l ivre de ac-
cordo com as in formações , dê-se b a i x a 
no l ivro isenção; 12 (80 ,Companhia r-«u-
ti»A-' -V . V i m . J C - v . i J l i n i f f ' 
Ca r r a r ce i & Comp. ; de fe r ido n a presen-
ça do sr . ! J . de Mello; 124H4, os mes-
mos: defer ido ua p resença do ar, t ,o -
pes; 12566, Comcna le Vot ta & C o m p . : 
ver i f ique e i n fo rme o s r . M a s c a r e n h a s ; 
12569, C o m p a n h i a Mogyana : como re-
que r , cm presença do s r . Cava lcan t i ; 
125H2, Comenale Vot ta : í 1.' sccçâo ; 
12597, Car ra rea i & Comp.: lavrc-sc o 
devido t e r m o com o p razo de 60 d ias ; 
12598, os mesmos: í 1.' secção; 12508, 
A. Alvares Pen teado : es tando endossado 
o conhec imen to apresen tado , lavre-se o 
dev ido t e r m o com o prazo de 60 d ias ; 
12529, Amér ico Mautins A Comp. : n ã o 
podem ser a t t end idos visto j á have r si-
do dis t r ibuído o despacho; 12560,A T r o m . 
mel tí Comp. : defer ido e m p re sença do 
sr . Ida l ino; 12600, A r t h u r Corrêa : i 1? 

ing le i JiüêKcttc esperado a 23 
L)e Uiverpool : 
K l 3 bar r i s oleo, a Reichert e I r m ã o 

FSC. 10 bar r icaa enxadas , a F e r r e i r a 
de Sousa e comp. ; JM t r i ângu lo 247 vo 
lumes obras dc louça , a Jo.sí Horri ; A 
NC 3 cs. tecidos, a Ah lg r im Mejrer 
comp. ; R N C t r iângulo 25 engradados 
ga r r a f a s , 25 cs . obras d iversas , 3 
sa lmão, a Ricardo Naschold e comp. ; 
V T N 13 di tas idem, Kogers 5 volumes 
picare tas , 10 volumes machinas , í or-
dem ; K J H 2 cs, pregos, 4 volumes f e r -
ragens , a Rodovalho Jún io r e Hor ta ; 
P t r i ângu lo KK 15 a tados p i s . 3 cs. f e r ra -
gens , 1 c . anzóea, 1 c. oleados, 10 vo-
lumes f e r r a g e n s e correntes , a Rieck-
tuann c comp.; Let re i ro 150 cs. obras de 
fer ro , ao governo do Cs tado de S . P a u -
lo ; Le t re i ro 167 ditas, á ordem ; P S C 
9 vo lumes louça, 7 barr icas t rens de co-
z inha , a P e d r o dos Santos e comp.; A 
MC 8 di tas , 4 cs. f e r r ageus , í A . Mi 
gttcl e comp. ; l i S C 5 i0 rolos a ra ine , a 
Ben to Sousa e comp. ; F F C Le t re i ro 
179 volumes panel l inhaa , a Mar t i n s F e r -
r e i r a c co iup . ;GB losango 2 iiarticas t r ens 
de coz inha , R N C 100 tolos a r m i c , I c. 
cu tc l la r ia , K K - J N C 6 volumes louça, 
i o rdem ; KL, 1 c. tecidos, a l i e r m a n n 
Levy ; B K 2 cs. machiniemos, á o rdem; 
IQ 15 bar r icas correntes , 1 r. cutcllaria, 
22 volumes bacias , a I u n o c e m i o Qui-
lici ; N J J 77 volumes machinisuios, a 
Nan ie J a f e t e I r m ã o ; S P K C losango 
305 peças ferro, 2 engradados cs. chapas, 
dc cobre , 1 c. machin i smos , 51 a t ados 
c h a p a s de aço, 4 f a rdos oleados, 7 cs. 
obras d e b o r r a c h a , 5o pares rodas* e ei-
xos, á S . Pau lo Ra i lway C o m p a n y ; FA 
t r iângulo 493 peças obras de louça, F A 
t^ t t . i go sOO di tas , a F . Amaro; SI* 4 
(VA"/?. A í i - . a Sousa P e r e i r a c comp. ; 
dem; CCC 28 cs. tnachiniainos e a r t igos 
calçados, 1 C o m p a n h i a Calçado Clark 
Limi ted ; M A M 1 c. tecidos, KB 1 d i ta , 
i o r d e m ; L J 1 c. impermeáve is , T C D R 
1 di ta , á Sociedade Cotumercial de Gê-
nova ; I I H C 8 bar r i cas f e r r agens , O S 
letreiro J P 1 d i t a . K losango 9 volu-
mes lotiça, 2 a t ados a r t igos cobre, á or-
dem; QV losango N-D[C[M 1 f a r d o fla-
uel la , 204 voluqies a rame de aço, 060 
rolos idem f a r p a d o , 2 cs. se r ras , 167 
a tados tubos dc f e r ro , 4 fa rdos j t t ta , 1 
c. a r t i g o s pa ra c a m a s de fe r ro , 4 ba r -
ricas mar te l los , 1 c. motor , 30 cs. ma-
chados, 150 cs. machinismos , 150 cs, 
bebidas, 72 cs. f e r r a g e n s , 2 bar r icas 
a r a m e cobre, á Socicté F r a n c o Br<5si 
l ienne; M D t r iângulo 19 volumes mach i -
nismos, i o rdem; C M S t r i ângu lo 1 c 

cas u pa s t a s , í ordem; Er ico losango 326 
lumes mater ia l , a Schili e c o m p . ; JS 

P<; 46 di tos, í S . Pau lo Oas Conipany; 
A S C P C 2 fardos especiarias, a A . Soa-
res o comp. ; C P 5 feixes aço, 119 pe-
ças ferro , ií Companhia Pau l i s t a ; A C S 
t r iângulo 3 fardos papel dc impressão , 
a Koscnhcin c Meycr ; V t r i â n g u l o 34 
volumes f e r r a g e n s , a C, P . V i a n n a e 
companh ia ; RI) 10 bar r i s g i n g c r ale, 10 
caixas agua m.neral , a N u n e s e I l a rk ; 
I .etrciro t r i ângu lo 1 c cutcl lar ia a Vi-
riato Corrêa e comp; O S q u a d r a n t e 5 
barr icas b a r r a s dc es tanho A ordem; A 
MI 3 cs a r t igos l a t ão , 15 b a r r i c a s a ra -
me aço, 122 feixes tubos de f e r ro a A. 
Mortnano; BI* 1 c chaptíos e reclames 
Íí ordem; ( I H H 200 atailus c h a p a s a Hu-
go Heise c comp; KK!) 35 ditos, ECl : 
133 ditos a E . de Castro c comp; KC 
t r iângulo S 1 c a r t i go , g a z , 13 volu-
mes louças a J . R . d o . S a n t o s ; IC 
<|uadrante 8 volumes t rens de cos inha , 
(JU 2 cs obras d.; couro a I s n a r d 
comp; J K S 44 volumes cordas , 30 ata-
dos pás, J J F C 30 barr icas e n x a d a s , K 
S l l 8D cs a renqaes , P a u ü c í a 214 
chapas fe r ro , I->Mr.; 10 cs presuntos . 
Leal 5 di tas, C H C 8 d i t a s a F , S . 
Mampsliire e comp; F M G - V V G 21 
machin i smos á ordem; S[W t r iângulo 

escovas, 1 c obras b o r r a c h a , 3 
obras v idro 4 C o m p a n h i a Mecanica ; C 
SIC 8 volumes mater ia l a City of San-
tos; X W B C 77 volumes f e r r a g e n s , 95 cs 
folhas flanilre», 2 Cs f e r r a g e n s , 20 bar-
ris ca rbona to de potassa, 11 834 feix 
ferro a JSerrenner Bulow c comp; 1746 
t r iângulo 4 volumes a rmações camas do 
ferro, 12 volumes tecidos a r a m e a L . 
Sigolo; M D losango 3 bar r icas b icarbo-
nato soda , 9 barr icas enxadas , 1 f a rdo 
encerado , 2 bar t i s presuntos, 14 barr i -
cas enxadas , 70 aaccos f e r r agens , 20 c s 
presuntos a Macdonald e comp; Letrei-
ro t r i ângu lo 7 volumes louça a C u n h a 
Freire e comp; J J F t r iangi . lo 12 di tos 
a J . J . F igue i redo e comp; J<> 4 di tos 
a José Orsi; 875 losango 38 volumes 
f e r r a g e n s e louça a Hugo Heiso c comp 
FV 5 volumes d r o g a s í o r d e m . 

secção ; 12601, o mesmo: íí 2f sucção; | motor , a Cra ig Mar t ins ; F M C 5 cs . fa 

Carga do vapor f rancez Proience. en -
t rado de Marselha cm 22 do corrente : 

Barttel t r iângulo 25 cs. agua.s rniuc-
raes, a Baruei 4 C.; E m p r e s a Bat ta i l -
iard 3 cs . ta r taro , S A B 1 c . l icores, á 
mesma ; Dupra t r ec t sugu lo 50 cs. v ina-
gre, a Dupra t I rmãos ; KV S0 cs . a g u a 
minera l , a Ze r r enne r Bulow e comp.; 
F M 2 c s . couros, a A n t u n e s dos San-
tos; P M 59 ba r r i s oleo de coco, a Üar-
beris Monesi e Cuiup.; D u p r a t r ec tan-
guio 50 cs. ve rmouth , a J . Doneux ; 
Baruei t r iângulo 1 c. loção de cabelli ' , 
a Barue i « comp. ; S P 12 cs. l ivrar ia , 
aos I r m ã o s C a n d u l f o ; S P 14 cs. papel 
dc cigarros, GC 5 fardos I r anças pa lha , 
a t i i acch i A Cerr i ; .MP 2 bar r i s viuh. . , 
aos I r m ã o s ü a n d u i í o ; rtS t r i ângulo lOt) 
cs. vermouth a Sautos; SMeC 2 cs. áci-
do citrico, 1 c. ácido ta r ta r ico , F F 2 cs . 
essências , á ordem ; I II! 3 cs a r t i gos 
vidros, a Hor ta & l iastus ; SMeC 5 cs. 
doces, P R 20 bar r icas c imento , CHC. -U) 
cs. a g u a minera l , F1 rec tangu lo . 0 ces-
tos figos seccos, GC—M 99 vo lumes 
idem, d ordem; O A 3 quar to la s v inho, 
2 di tas b ranco , 1 dita ale. an te , 3 d i tas 
moacatcl , a J . M . Mlchel-, G V S M 230 
cs. t i jollos, N P 61 ba r r i ca s ter rn r e f r a -
ctaria, V S M 22'-. bar r icas su l fa to de so-
da, .1 o rdem ; GeC 1 c. papel dc c igar-
ros, a Gonzales e G u i m a r ã e s ; GVcC 12 
ca. munições, 1 c. ca r tuchos , a G a s p a r 
Viautia e comp.; VA 2 cs . ca r tuchos 
munições, á o rdem. 

Dc M a laga : 
A P c C 25 cs. passas , a A. P a g a c o 

I rmãos ; MOeC 19 cs. ideni , a Macli 
do de Oliveira; FGcC 14 cs. idem, i 
Fa lchi G iann in i e comp. ; F P C 15 cs . 
idem. iden: i SGin'8'ír»>f.8«SfJ ,i 
C.; F V 6 cs. f r u e t a s s e c c a s 12 s. amêndoa 
2 scs . nozes i ordem; C F 8 barr is vi-
nho 2 cs. passas 26 ba r r i s azei tonas 21 
ditos idem á o rdem; t icC 40 cs. passas 
a G s m b a e c o m p . ; Le t re i ro 37 cs. idem 
a José Togne t t i ; M e l ' 4 cs . i.lem l c. 
figos O S 1 c. v inho 1 c . passas a "<Io-
raes e Picchicllo; UVI 15 ba r r i s v inho 
1 c. passas 2 cs . p imentões 15 i .arr is 
azei tonas 5 cs. aniz P I l 30 bar r i s v inho 
30 cs. di to 120 bar r i s aze i tonas 2 cs. 
f rue tas seccas F L 22 ba r r i s vinl o 10 ç>. 
dito S T 2 cs. f r u e t a s seccas A P 5 bar -
ris v inho 1 c. azei tonas 11 c». f r u e t a s 
seccas 20 volumes dc b a r r i s aze i tonas 
á ordem CTC 100 barr ica» uvas a Co-
cito I rmãos e comp. ; L M 20 cs. passas 
a Lonrenço Mar t ins ; J J F C 56 cs. pas-
sa» 5 cs. pimentões a J o ã o Jo rge Fi-
gueiredo e comp. ; 8CC 35 cs. passas a 

P . Amazonas ; J A S 52 cs. idem A V P 27 
cs. idem a A. Moura ; A A 426 bar r ica i 
uvas 148 meias di tas idem a Antonio 
Marques dc Sousa; E B 20 cs. passas R 
A 15 cs . idem F C I 8 cs. idem a F l l i . 
Mart inel l i e comp. ; P G e C 18 cs. idem 
a Júl io Doneux; L M 41 cs. idem a 
Loureuço Mar t ins ; FDC 25 cs. idem 15 
cs, figos MCH 21 cs. passas W 40 cs. 
idem a José Bento de Sousa; JMC 6 cs 
f r u e t a s seccas a J . Moraes e comp.; F G 
C 22 cs. passas a Fl l i . Pugl i s i Carbone 

comp.; S S e C 51 cs. idem a Sousa 
Santos e comp.; NO 20 scs. amêndoas 

Carrares i e comp. ; F G e C 33 cs. pas-
sas a Fll i . Pngl l s i Carbone e comp.; A 
T e C 19 Cs. ideni a A r a ú j o T a v a r e s e 
comp. : 15 hc». a m ê n d o a s aos mesmos; 5 
cs. nozes aos mesmos; A P c C 30 cs. pas-
sas aos I rmãos P o y a r e s c comp.; T e C 
14 cs. idem a Victor Breit l iaupt e comp. ; 
S e P 8 cs. idem a Sa lgado P i n h o ; J e S 
H 25 cs. idem a Mar t i e Sanchcz; R N 
C t r i ângu lo 27 cs. e 10 volumes passas 
2 cs. figos 2 meias p ipas vinho a Victor 
l l r c i thaup t c comp. ; SSeC 50 bar r icas 
uvas 48 cs. passas a Sou-a San tos c 
comp. j SCeC 100 meias bar r icas uvas a 
Sousa Carne i ro e comp. ; L P S 5 scs. no-
zes AC 5 ditos idem a Benedi to Pinhei-
ro; A P 3 cs . passas 3 cs . conservas 2 
bar r i s v inho, a José Bento de Sousa; 
LBeC 38 cs. passas 39 cs. figos 10 scs. 
amêndoas S cs . nozes 5 cs. azeitona» 10 
cs, v inho 10 barr is di to :i Lei te Bas tos 
c comp. 

Ca rga do vapor nac ional Parahyba 
en t rado cm 22 do cor rente : 

De P e r n a m b u c o : 
L G — S 10)0 scs. assucar , a L . Dc 

Gregorio; J V — M 560 d i tas idem, a J o ã o 
Velloso; L G M Í00 d i tas idem, a L . De 
Gregorio; letreiro CA 3500 di tas , a Bento 
dc Sousa e comp. ; letreiro 500 dita» 
idem, í ordem; le t re i ro 1120 ditas idem, 
a Ben to dc Sousa e comp. ; Rcl inadora 
500 d i tas idem, Gregorio , 500 dita» it em; 
PC 500 d i tas idem, Pug l i s i 500 di ta 
idem, .1 ordem; Amor im J V — M 00 di-
tas idem, a J . B. P imcn te l Filho; Amo-
rim M U T C 200 ditas idem, a Manuel 
Dia» T a v a r e s ; BDC 250 f a rdos a lgodão, 
W 100 di tas idem, i o rdem; RCeC 200 
ditas idem, a Fll i . Mar t ine l l i c comp 
D I S 40 scs. cocos, a Jú l io Doneux; S 
SeC, 55 sacciis cocos, a Sousa San tos 

comp. ; BSeC 55 di tas idem, a Bento 
de Sousa e comp.; J A O 35 ditas idem 
a A. Moura; G N e C 10 cs. doce, a Soa-
reB de Medeiros e comp.; MOeC 5 di-
tas idem, a Júl io Doneux; SSeC 5 ditos 
idem, a Sousa San tos e comp.; J J F c C 
5 d i tas idem, a João Jo rge Figuei redo 

comp. ; A T e C 5 di tos idem, a Jú l io 
Doneux; J J F e C 50 cs. oleo, A T e C 25 
di tas idem, L F B 25 di tas idem, J C L 

5o scs. m o m o n a , á o rdem; R 200 di-
tas a lgodão, a Antonio Carlos S i lva e 
comp.; G G 1000 scs. assucar , i ordem; 
J I ÍS 500 dita» idem, a J . B. Sa r rach io ; 
C F 350scs . a lgodão, a A. F re i r e e comp. ; 
Us ina 100 scs. assucar , a Fl l i , Pugl is i 
Carbone e comp. 

Dc Maceió : 
CA letreiro 1000 scs. assucar , í o rdem, 

Fors te r BSeC, 1473 di tas idem, a Bento 
de Sousa e C. ; Goula r t Pintente l , 1087 
dita» idem, BB 500 ditas idem, B B 500 
di tas idem, BB 500 d i tas idem, B K S 250 
di tas idem, i ordem. 

N o t a : Deixamos d« publ icar oa no-
m e s de a lguns cons ignatar ios c diver-
sas marcas , visto o man i fes to e s t a r ille-
givel . 

C a r g a do vapor u r u g u a y o fírntild!e 
e n t r a d o dc Barce lona em 22 do cor-
r e n t e . 

P B 20 ba r r i s v inho, a P e d r o Blanco; 
S 8 C 30 cs. azeite, R D 20 cs. idem, a 
Sousa San tos c comp.; R D 15 cs. idem, 
í o r d e m ; A F 50 bar r i s v inho , a Fl l i . 
Mart inel l i c comp. ; A G F 50 di tos idem, 

J . Garcia Fa r i a ; RD 100 scs. nozes, 
15 cs. figos, 3 c s . p inhões , a Raymtii i-
do Diez; GC 100 cs. ave lãs , a Mata-
íazzo e comp.; J J F C 15 scs. ave lãs e 10 
scs . amêndoas , a João J o r g e Figuei re-
do e comp.; L M 25 scs . amêndoas , 15 
scs . avelãs, a Lonrenço Mar t ins ; F L C 
10 scs. amêndoas , 10 scs. avelãs , a Flli 
Pug l i s i Carbone e comp. ; L P 25 scs. 
a m ê n d o a s , 15 scs. avelãs , a Barber is 
Monesi e comp.; FBC 2 scs. amêndoas , 
25 scs . ave lãs , a Carraresi e comp.; J 
AC 50 scs. a m ê n d o a s , 10 scs. avelãs, 
A V P 10 sc». amêndoas , a A. Moura; F 
B 15 scs. amêndoas , a Fl l i . Mart inel l i 
e comp. 15 scs. avelãs, a J . Bento de 
Sousa ; W 100 scs. avelãs , & ordem; A 
D L e D 15 scs. amêndoas , K e D L 10 scs. 
idem, á o rdem; R P 15 scs. a m ê n d o a s e 
avelãs , a I ' . Amazonas ; S S G G 10 scs. 
amêndoas , R D 50 scs . idem, 50 sc». 
ave lãs , á o rdem; M L O e C Í O s c » . ave lãs , 
30 scs. idem, G N C 50 ba r r i s vinho, s 
Garc ia Nogue i ra c comp. 

De Valencia : 
V A 41 cs. melões, a Vicente A r t a n 

dis . 
De Leixões : 
J J F e C 100 caixas vinho, cons ignado 

a João J o r g e F igue i redo e companh ia ; 
Le t re i ro 50,10 vinho a Sousa Santos 
comp; A F C 25 10 idem o Arat t jo Ta -
vares e comp; F r a n ç a t r i ângulo 2 5 1 0 
idem a Luis F r a n ç a dos Santos; Le-
t re i ro t r i ângulo 2u0 5 ideni a Lu i s F r a n -
ça dos Santos ; F J D 75,5 idem a F r a n -
cisco Joaqu im Duarte ; J L C C 50 5 idem 
a José Lu i s Corrêa e comp; Let re i ro 
t r i ângulo 50 5 idem a Lei te Basíos 
comp; Let re i ro 5o 5 idem a Luis 1 'ran 
ça dos Santos ; Le t re i ro 40(5 idem, 20 
decunos idem a Anton io J o a q u i m da 
Costa ; Rollo t r i ângu lo 80 ba r r i s v inho 
a Kollo e Nunes ; L . Pe re i r a e comp. 
10;5 vinho a T h o m a z Marques; SCC 
50[5 idem a Amazonas e F re i r e . 

Ca rga do vapor nacional Jupihr en-
trado em 22 do c o r r e n t e : 

Do Rio de Jane i ro : 
I ' t r i ângu lo , 149 a m a r r a d o s velas, a 

i l . Krncs to G u i m a r ã e s ; D[M 24 ditos 
idem, a Alberto Cardoso ; J J F e C 6 vo-
lumes vidros, a J . j Í j J o r g e F igue i redo 
e coinp. ; S H S M 2 cs. drogas , a S , M. 
M a r t i n s ; E F 1 dita ideni, a F lor indo 
F e r r e i r a ; J S 4 d i tas idem, a Lloyd 
Brasi le i ro ', F A 1 c. fazendas , a E l i as 

' A9 volumes droga», a Leal 
c comp. ; SSeC 10 cs. efioco.u.^, _ . . . 
sa Santo» e comp,; L A C C 2 f a rdos al-
godã.i , a L . A. Corrêa da Cuni a ; J M 
S 1 c. diversos, a J . Mar t ins ; D t r iân-
gulo, 50 cs. chumbo, a J . Michel ; Le -
t re i ro , 3 malas amostras , a Costa ; G M 
S 1 b a r r , vidros, á ordem ; SMCC 1 
d i t a idem, 1 volume t inta , a Lloyd 
Bras i le i ro ; S K e C 1 bar r . louça, a Guer-
ra Mar i a lva c comp. ; D(M 11 volumes 
divar»o», A K e C 2 bar r . louças, a Vi-
riato O rrêa c comp. ; Letreiro 1 c . mo-
veis, M N M 2 cs. roupas, a Miguel Mar-
t ins i Le t re i ro 1 c. machinas , a d r . Pe-
re i ra das Neves, Let re i ro 6 caixas 
v inho , a Baruei c companhia ; A N 
. u .s caixas dr gas , Ce l I qua t ro di tas 
idem, R V 5 cs. queijos, J B C 5 cs, lou-
ya, ACG 6 f a rdos a n i a g e m , D[M 85 vo-
lumes diversos. 

C a r g a do vapor inglez j l r en , en t r ado 
etn 21 do cor ren te 

de Southamj i ton : 
L ' J 1 c. miudezas á o rdem. AS losan-

go 1 c. seda a Assad S l i ammass . A A P 
1 c . juta a A. Alvares P e n t e a d o . PVVe 
C 3 cs. lã a Posse It Wol f í e comp. P 
M 1 c . tecidos a P . Meirel les e comp. 
IR 4 cs. vários ar t igos aos I rmãos Ke-
f inet t i . FeC losango 4 cs. a l g a l ã o a 
Fo r t e s e . comp . R F — D R 1 c. artigo» 
a lgodão , seda etc. á o rdem. E U A 1 
confecções a K . D. Andrade . B M O M 
rec tangulo 1 c . fazenda» dc a lgodão a 
J . D . Monte i ro . B F 4 cs. peças uiachi 
n a s a José A . Forte». AM 4 c». cami-
sas , A M F 1 c. fazendas , 1 c. l inho CB 
eC 1 c . a lgodão a Sa lomão e Monteiro. 
M P C 1 c. moveis escolares. 2 cs. l ivros 
a M. P o n t e s e c o u i p . L T C 2 d i tas idem 
a C . Teixe i ra c comp. LN'A 1 c. papel 
p a r a c igar ros á ordem. A L G e C 1 c. li-
vros, 1 c. a r t igos de escriptorio a G . 
I l i l debrand e comp. A S M — A J 1 • 
a r t igos de aço ã o rdem. B M G M 4 cs. 
diversos a r t igos a Ba raca t e Mossara. K 
M F F 2 cs. fazendas , 1 c . pe r fumar ia» 
á ordem. CeC 1 c. miudezas a Castel 
lões * comp. F F 1 c. pe r fumar i a» , 1 c. 
Chape, s a Alexandre Riilos e comp. O 
<J t r i ângulo 1 c. couros á o rdem. J P N 
— L W C 4 cs. f azendas , d[nis 4 di tas 
Lcvy Weill e comp. P L e C 2 cs. recla-
mes, 2 cs. miudesas a I ' . Levy e comp 
KGM 11 a», algodão á ordem. A T lo-
sango O m u , A».ad T a r d i a . MPeC 
9 di tas a Mello Poelni tz e comp. S lo 
sango 800, ditas aos m sinos. D;nis 1 
c.->. tecidos a lgodão á Sociedade Coininer-
ciale di Gênova . K l e C 25 c». diversos a 
Klabin I r m ã o s e cotnp. ECeC 40 cs. 
oleo de l i t ihaça, 5 cs, d rogas a E rnes to 
do C astro c comjj XeB 10 c«. p resan-
tos a Rtuies e Bark . letreiro t r i ângulo 
20 cs. chá a Lourcnço Mar t in s . A T 2 
cs. a r t igos de celluloidc, A l i e i 1 dica á 
o rdem. LO 1 dita a r t igos de lã a lgodão 
e seda a Lúc io Oroheal ini . EvVP 2 cs. 
a lgodão e a r t igos celluloidc, E A 1 c. 
r e n d a s dc a lgodão á ordem. AAP—Pt-.C 
3o fa rdos fios dc j u t a a A. Alvares Pen-
teado. FeC losango 3 cs. a lgodão á or-
dem. P F S 24 volume» diversos á ordem. 
A F S 2 cs. tecidos o A. F e r n a n d e s . L S 

F — J H 1 caixa ditos a J. Aumaítr*. 
CB 2 cs. moveis a Cunha Bueno e c . 
D l 1 c. papel pho tograph ico a D u c h a * 
I r m ã o . F C losango 4 cs. algodão a For-
tes e c . BC t r i ângu lo 210, 1 c . merca» 
dor ia s a B o u r a s c c. L P M 1 c i . l i • 
L e a n d r o P i t t a e Made i ra , E A A G 1 cs» 
botões i o r d e m . B M O M 2 cs. fazendaa 

Jul ie ta Ca rne i ro . L P M 1 c. a r t . l i nha 
Leandro P i t t a e Madeira . W I 19 vo-

l u m e s joiaB e a r t igos re lo joar ia a Worma 
I rmãos . BB 7 cs. ditos a Ben to Loeb . 
L S 1 c, f azendas á o rdem. F V losango 
2 cs . picaretas 4 F a b r i c a Vo to run t im. 
Car ra res i 2 cs . biscoitos a P . Amazona» . 
S S t r iângulo S 3 cs. papel pho tog raph i -
co á ordem. L S I 3 cs. f azendas , L S 2 
d i tas a Lemck i e Klcmberg, I1FCB 12 

oluincs con tendo f azendas a Bloch F rc -
res c c. L W C 1 dito f a z e n d a s í. o rdem. 
Letre i ro 3 cs. miudezas a R . A . San -
deli . 4000 2 t r i ângulos ent re laçados 0 cs, 
a lgodão, 3000 2 t r i ângu los e n t r e l a ç a d o ! 
2 di tas idem, M P C quad ran t e 2 di tas a 
Mello Pollni tz c c. S S I 1 c. l ã , 1 c. te-
cidos, 1 c. amos t ra , á o rdem. 19 t r i ân -
gulo E 2 cs. lã a Augus to Rodr igues -e , 
c. Letreiro 1 c. p l an t a s a J o ã o Dierber-
g e r . AC t r i â n g u l o F L C 300 c». batatas 
a J . Menu M a r q u e . ' L F C 17 cs. f a sen-
da a M. V . Levy F r è r e s e c . MM 1 c . 
a lgodão a Ma ia e Machado . Picos»* 
t r i ângu lo 1 ca ixa com chocolate a P i -
cosse c c . 

D e Lisboa : 

AAC 50 cs. nozes a A . A . Cas t i lh» . 
J A L P C 12 cs. f ru tas , 5 saccos nozes a 
Ferre i ra J ú n i o r e S a r a i v a . F O 180 sac-
cos conteúdo f r u t a s a F e r r e i r a e Quei-
roz • 

Knconmeitiai 
Letreiro • c . miudezas e roupas a C . 

V. Cave. S f lexa 1 c. miudesas á ordem. 
I I I I t r iângulo 2 cs. a r t igos scientilicos, 
S L 1 c. tecidos a Sebaa t i ana Lisboa. 
Let re i ro 1 volume a W S p e a r t . Letrei-
ro 1 volume amost ras a Mello Poellnit* 
e c. RS 3 cs. amos t r a s a Eugên io 8a -
lomon. Le t re i ro 1 c . o leados a Richard. 
1 c . amost ras chá e E . J o h n s t o n e c . 
L t d . IR t r i â n g u l o F B 1 c . a m o s t r a s 
aos I rmãos Rel ine t t i . BFC-B 2 c». miu-
dezas e amos t r a s a Bloch F r e r e s e c . 

volume a Anie Ainst ic . 800 logaogo 
volume amos t r a s a Mello Poel ln i tz e 
AHB 1 dito & Socic tà Commerciale 

di Gênova. 1 volume a m o s t r a s a E l ia s 
G . Magdalany . SM 1 volume a Motta. 
Normal t r i ângu lo 2 cs. qus i jos a J . Cra-
mer . Le t re i ro 1 c. café a Z e r r e n n e r Bu-
low s c. 

E x p o r t a d o r a * 
R e l a t o dos exportadoras qua pagaram '1 weiti 

a Allaudega, hontem : 
Oodofredo da Fonseca k c . 0 W0|000 

Os mesmos, frs. 7.5«U 
Haiboas a V.. 6:'.'109000 

Os mesmos, frs. 7.500 
1 hf odor V i He t C. 5VIS9844 

Os mesmos, frs. 8.426 
I.evi Álvaro t C. 4.9689000 

Os masmoi , frs. G.OQO 
Nossa' k 4 C. 3 72Ó9000 

Os mesmos, frr. , .500 
Zerremier Biilow k C. K:8019'J52 

Os mesmss. frs. 11.384 
llaMwm li C. 3i8l|U0O 

Os mesmos, frs. ll-OJO 
Nenmann Oepp t G. 3 484IOOI 

Os mesmos, frs. 11.003 
Mii haelson W r ^ h t k C I « 1 9 0 0 0 

Os mesmos, frs. 2.250 
Itapliael Sampaio 1 11129000 

O mesmo trs. 1.500 
Schimidt A Trost 1:04.19280 

Os mesmos, frs. 1.260 
Ferreira liiuior k -Saraiva 99909» 

Os mesmos, frs. 0» 
Itulierto Fernandes 17|W 

ü mesmo; frs. 0 
Rtit.es 4 ttark «99-18 

Os mesmos, fa*. ó 
Carraresi 4 C. 39700 
.1. Klauuig 3|0U0 
Flli MarlineHi 4 C. 29">00 
Joio 11 Mayuart 29494 

O mesmo, frs. . J 
Bento lo Carvalho k C. 290TO 

0 mesmo, frs. 2 50 
A. Freire * C. 29000 
Li\arsos 129'J0J 

M o v i m e n t o d o C o r t o t i s 
M a n t o s 

Kntradas. 
lua 112. 
lio Iti . de .lanen'". cuni 18 horas do visgaM, 9 

saj.or nacional .lupitar, le T4i7 toneladas; carga, 
variui ireneros, eons ignads a V. B. do Souss 
Dantas. 

lie Bar eluua e escuias, .-om 29 dias da v i a ç e a , 
o vapororiental Brasileiio, de UU27 toneladas; c a r -

var;"^ generos; oonsifrnado a / errenner , Btilosr 
4 Comp-

ile Pernambui o c es. ala-, com 10 dias do v i s -
fccin, i \apor .acionai Parahyba. Io 730 tonela-
d a , srtn. varioa geuerov consignado a Ferreira 
Joitior 4 Saraiva. 

lie Marselha e escala.;, com cias de v.a^em, 
o \apor 1'rancet Provenc.-, de 2479 toneladas; c a r -
y:t. vários meros; consifínado a Antunes los 8 a u -
»,'« 4 <:. 

Salndas 
Vapor na<.ii,al Júpiter, 

para Buenos A.res. 
Vapor tranrez 1'rovence, 

com vários tensroa; 
em lastro, para Bue-

I N D I C A D O R 
M e d i c o n 

B r . i l r i i d s U a s a 
lia l*ti.v**rst*| .,.. Paris. . ir. dn Bonef. 

P.irtu: ic/a e d» Santa Casa. Usp. moléstias 
cn enruiiiit.i, senhoras, vias uriuurias e par-
t.,-. Iti stden rua do Bom Itctiro n. 42. 
l onsuliono, run de S. Ilento n. 1H',-A "Ias 12 
I. :i | 2 I elephottn 11. :mi. 

B a X d s a r d a S a l a s a i t s * 
Di'< i.i.lo ' i: .' ..t , |n,i-,,i,. .'«-profes-

aor dn I a. tll.hid.. d.. Itio. ,.,mprat|.*a de I*a 
r:- !•: j..'. lali.lade trulaincnlo das nioleslins 
diatliasiess, nervosas e do apparelho di 
f livt. I*. ".•liiilherapta. Boa liarilo de Itn-
|'..tinii,-.; 11.77. Consultas, daa S as lo >tn 
lilalili" . .1, | á , | da tarde. Telephoiie n. 
IIM. 

.S. It. ; 
ll. Ve 

Br. X r s s a o 4o A m a r a l 
lalista rui syphlli», im. csl 

>' I.. Iiihcllii l... Cmisnllo 
!'• horas. Hoaidenci 

' •• t.a n. :.7. Teh phoue n. 2tin. 

d;, p. 1 

D r . !3anl ds A r i l s s 
laa IMorna», .epUlltiesa, d; 
r .... II .„, . '. 'lli..riO, 1 

I II. I. .1" I ... 1. Tclephoti* 
r„., .Ia 
i. l:t/7. 

S r . Rober to Gomss Caldas 
r.ancns — 

1 

Tc 11(1. 
IJnediiih.i 

sii.ra.lo 
tiird.'. l i e . .Io 

. 5 'Co 

O dr. Jambs iro Costa 
Mspe, inhsta nas nlolestiiis dos olhos, 011 

vidos, ^ar^iinta e nariz, com lon^a pratici 
nos hospitaes de Berlim, Vinnna, 1'aris i 
I.oudres d.i consnllas de 1 ás 1 da tarde 
lias segundas, (fiiartas sestas e sabhados. 
no ii. )'. da rua .Io Conimeri io, Itesideucia, 
li'., alameda Ratíio d.- 1'iracicaba. 'Iel.-|dio-
ne, 12. ti. 

A i l v o K i i t l i i x 

Ferrs ira ds Cast i lho B r . A. 
I ri|.'...rni 
l . i , < : . . , 

Br. Alexaadt j Coslho 
Advo|r.-"hi . tu Mol'v iitirini e nas .ornar, as 

cir, univi/ iuhas e no 1 ril.unal de Justiça. B e s -
poiidc a rolisultas e delViide perante o Jury 
em i|aal«|iier ponto do Kstado. 

Advogados—, d rs. R s p h s s l A. 
S a m p a i o Vidal, J o s é Amadeu 
Caiar s Camara Lopes. 
Ks. riploi io. rua s . Ilctiio n. i-i sobrado. 

Drs . Pedro ds Toledo e J o s é 
Torres d s Oliveira 

Mudaram 
para n rua 

criptorio d - advocacia 
, 7 ) , sobrado. 

B r . Ar thar K s a d o a o a 
Iteaj* .. .. | ~ rnn 

II - lia vi" -a da s,. . ,,,.1 
4 ., .is :; fii.rn- !:, tarde. 

p,„ .11-
i I1KM 

Or. R n b i â o Meira 
chllici 
'alnie. 

ti. r» 

S r . 
Cl ,i.M li,ed . 

M r i o , , ll Rflsj 
lelephone, I'.) 

F a j a r d o 
rim <Io Cora» 

«l«> Ypiranha, 
Ij. Fa ja rd< 

Mole 
fansuli 
<.-1 - • 
T' le,.h« 

Br . A y r s s Vat to 
' i" • r.ir^- i partos 

.. ni.1 l . t.ommerrio n. I R Itesi-
.c.e.ia liar;.., de 1'iracicaba n. 8õ. 

Br. Franc i sco L a r a y a 
M • .. . , ... • , • " I , ai Idade 

tmr 'tia rt ia ,."i)i,r'\r » /"ir)", ilonsDltorio, 
r» ' Mar •' ' .1 I'" o. .- . -II. de I ... ho-
lie r,. .'.ti. is. nia Vpiraot.i n. 19. 

Br. A. t a i s do M / f 
\'i• • 1 r., • ; . r:i. . : -i • l!.t«[»i!al le 
iserirortli». CoivuJr,*i>, rua ^o Conimprcio 
»>, <ie 1 hora as i. Krsidencm, rnn '..-tsfal-
sirw n. .1. Tpicphone, 1019. 

9 r . B a t a 
Moff »: !oü t !J,t 

guit<i, rspenafisui 
^ro da Aca i«niui d« 
•MamèacfliLpfLa Moar 
Dir̂ nta, a, 12 ás t 

té. UUrtaé» 

éê 
. 1/ . ' • ri: fjar-
'aris o Vimna, m«jm-
*liciiia» diícipulo do 

ilftwl GoasnJtorio. rna 
Ketideacia, rua F»-

trfia mole.tiasde. senhoras. Consulto-
•M de S. Besto a. U. Hosiden ia, raa 

a. 9. 

B r s . A n t ô n i o Riboiro dos I s n t o s , 
E s t a v a m ds Almeida, Gabriel 
Ribeiro dos S a n t o s s J o i o Pau-
l o Corrais ds Oliveira. 
Adv.".',i'los, t. tu - 'i riplorio a rua da 

s. Bento li. Íi7 obrado . 

preparatória dc Esfadi de S. Pauto 
PARA A 

EXPOSIÇÃO NACIONAL 
d e 1 9 0 8 

A tSociodade Paulista de Agricultura, Com-
mercio e industria dirige um appello a todas as 
classes pioductorag do Estado, pedindo a sua valio-
su contribuição pura quo o Kstado de 8. Paulo se 
prepare « concorra á Urande Exposição .Nacional 
d e 11M>8 110 Kio de Janeiro, demonstrando por 
modo eloqüente o seu grau «le prosperidade, e os 
podeicsos recursos de suas riquezas naturaes. 

Nu s^de da Sociedade, á rua Direita n. 12-B, 
aclia-su aberta a inscripção para os expositores, des-
de agora até 31 de dezembro. 

Pela commissão, 
A t í o r s r o C . DA S I L V A T K I J . E S . 

Mackenzie Collego 
AOS F A I S DK NOSSOS A t U M N O S 

e Escliola Americana 

l i e n t i n t i m 

A L V A R O C U T I U O 
llllll 1.1,1 Ml III'.\ | | - | í 

R a a ds 8 . B s n t o n. 18—Sobrada 
> ., l-anlo I elepli.ino li. I.I.S 

H . Anbert l s 
'.irar^iáo -l»*nt ->iii. Mr.lpsii.io <1a bo<ra. 

Consultas o ojnTiK.-̂ Psâ Hna -le S. lieatu, 

L« i« O o m i 
«'.ii n r - d e n t i s t a . Ar. cila tralinlhos em 

presinrôi-s prfvanienle • oir.-a< ta los e gn 
faotidos. Fvspe< iali<l«de em < .ruríria o pro-
thes.- dputnriii. (iabinete o re-i-Jeacia, rua 
de S. Fieuto n. 72. 

SECÇÃO NEUTRA 
T l i c - s o u i o <l<> K i t t a i l o 

TBANSFKRItNCIA DR A P f l U C i a 

Ua o rdem do s r . coroael iasps-
etor do Thssonrc , fsço publico qoo, 
tendo §e rle o r^smsar s folhs pa ra 

pagamen to de j o ros aos jioastndo-
rçs das spol iess de divida do Ksts 
do, ficam s n s p e a s M as t r snsforen-
ciss d s m w t i ta los d a r s n t c o mes 
d s d e i e m b t o promimo f a taro . 

Hsc;ão do Kxpsdiento do Tfcsnu 
ro do Kstsdo em 19 de dssambio 

1907. — O off icW • s i r » , Lmi* 

T e r m i n a ho je o s egundo semestre de 1907, comple tando a K>chola 
o seu ,í7." c o Mackenzie o seu 17. a n n o . As au las da Escbola f icarão 
f e c h a d a s até o dia 3, e a s do Mackenz ie até o dia fi de fevereiro pró-
ximo fu tu ro . 

A matr icula pa ra a m b o s os es tabelec imentos será abe r t a a 27 dc 
j ane i ro de l'»08, no escr iptor io do E x t e r n a t o da Bschola, í rua de S i o 
João n . Í39, onde , dessa da ta em d e i n r e , será encontrado o d i rec tor , 
d a s 11 da m a n h ã á s 3 da tarde, todo.* os d ias úteis . 

Ouando , p o r qua lquer mot ivo , os a l umnos j á mat r culados n ã o pu-
derem voltar n o dis da r eabe r tu ra das aulas , deve rão fazer a dev ida 
par t ic ipação ao director , sendo, neste caso, reservados os logares por 
conta dos pass. N a fa l ta desse aviso os logares serão cons ide rados 
vagos . 

I>urant« o a n n o findo, o total das mat r ícu las foi de 695 a lumnos , 
de a m b o s os sexos e d iversas udades, desde 5 a té 25 a n n o s , sendo de 
paes brasi le iros , 437 i ta l ianos , IO1' ; a l l tmáes , 3», ; portuguexes, 28 
f rancezes , 23 ; inglezes, 20 ; amer icanos , 18 ; syrios, 14 ; e de o u t r a s 
nacional idades , 10. Pe r t enc i am ao sexo mascul ino , 4')0, e a o f emin ino 
20.5, Uc-.sc numero de a lumnos , 433 p a g a r a m o preço da mat r icu la por 
in te i ro ; 113 f o r a m recebidos a preços reduzidos e 141 g r a t u i t a m e n t e . 
E leva-se o n u m e r o dos que , du ran t e os 22 a n n o s da ac tual adminis-
t ração , tèm passado pelas au la s da Bschola e do Mackenzi* College, a 
11.064, dos qnaes 2.442 ex te rnos e 405 in t e rnos foram recebidos g r a -
tu i t amente . 

N o Mackenzie College, 9 moços comple ta ram o curso tecbnico de 
6 a n n o s e receberão, o p p o r t u n a m e n t e , dos Regen tes da U n i v e r s i d a d e 
do E s t a d o ds New-York o d iploma de bacha re l : 18 comple ta ram o 
corso integral e receberão a competen te cer t idão de Madurrza, 
au to r i sada pelos mesmos Regen tes ; 9 a c a b a r a m o Cano Com-
mercial Superior , recebendo o d ip loma s , n a Bsc | iola Amer i cana , 40 
cotnpls taram os p repara tó r i a s • receberam o certificado é e habilitação 
correspondente . 

N ã o noa faltaram, ente anno, como anteriormente, nos poucos es -
tudantes tardos e levianos, pavém, a maior parte te s l a n a o a de to-
dos os cursos foram serias • appticadoa, tirando proveito 8a seas esta-

do Cl-n te a cu ja cooperação cri teriosa c inteliigcnte, assim como á soli-
da r i edade e sy atliia dos paes, devemos ris bons result doa colhidos, 
e a quem, mais unia vez, apre.-.enUmos sin eros agradec imentos . 

Recebemos, d u r a n t e o at ino, um vaiioso r».:orço de tres professores , 
coutratai los n s Es tados LTuidos, — '1 J i . . >l:.-.cipulos do g i a n d e Mer r im . i r f 
p a r a . o cur»o tcchnico, c u m , do Cotumercial i'ollrge it Sfo-York, para 
o nosso Curso Coinmercia l Super ior . 

í ) s nossos esf. ^o-i c os pr incípios educat ivos a que os temos su-
bord inado , tènt sido jus t i f icados pela e x p c r i o n ü a adquir ida nes tes «lon-
gos a n n o s de magis tér io e pelo desenvolv imento da pedagogia nos cen-
tros ma i s adean tados . 

E m u m a rap lda v iagem pela E u r o p a e aos Es tados -Unidos , tive-
mos, mais uma •• t z opportitnidacle de visitar impor tan tes estaíjelcci-
mentos de ens ino e o l ; se r . a r , por toda a par te , o movimento crescente 
em pról da ins t rucção publ ica , e a tet idcnri . t dc l igar-se ma i s impor-
t anc i a ao ens ino cívico e á fo rmação do ca rac te r do que ao a rmaze-
n a r n a in teü igencia fo rmu la s tsterei.s. 

Oiase i t l t iniameute um educador amer i cano qtte : 
ii a t lucaçã . popular deve n ã o siSmente t ra ta r de conservar a 
i cul tura e • itn icucia quo h e r d a m o s , desenvolvel-as e augmen-
.. tal-a.s, coiiii-i t a m b é m a b r a n g e r todos os in teresses humanos , 
ii ag indo sempre no espir to v pelos mcthridos scicntificos, re-
ii lacionanilo in t imamente a discipl ina educa t iva d o c idadão 
ii com teu-, d e v e r e i civicos, a f im dc con .ervar o espir i to da 
« verdad. ira democracia e da r ao paiz c idadãos patr iót icos. . 

E ' o idéal americano. 
Deste ponto de vista, a c o m p a n h a m o s com interesse e v iva sympa-

tlii.L o admiravs l desdobramento da educação popular no nosso Kstado, 
cu jo g o v e r n o tem i omprci icndido que se é o tutor d a c r i ança , n ã o o 
é no s* utido pa tcrna l , m a s no de a s sumi r a responsabi l idade de. reco-
n h e c e n d o á c r i ança o direi to de exigi r r.s privilégios da Educação , 
da r - lhe a inelhor oppor tun idade po-sivel de se p repa ra r p a r a exercer 
a sua melhor ac t iv idade e ut i l idade como cidadão. 

E ' g r ande e-»sa resj ionsabil idade do educador que sempre procura 
solver em benelici . do es tudan te os sérios problemas que se lhe apre-
s e n t a m . Além da ditlicil t a r e f a de co-relacionar as maté r ias ens inadas 
e coo rdena r o» t r aba lhos dc mudo a consegui r desenvolvimi n to sy-
mét r i co do es tudante , ha a con . iderar o problema não meti s ditlicil. 
da d isc ip l ina , no seu sent ido lato, tendo-se e m vista, não t an to a or-
dem e cotntiiodidade dos es tabe lec imentos , como, e p r inc ipa lmente , o 
liem do ea tudante . 

Como se poderá dar ao ea tudante üe cert.i edade, a l a rga liberda-
de, necessár ia ao cultivo do sen t imento de responsabil idade pe-soal , e 
ao m e s m o teuije> evi tar o abuso dessa l iberdade ? Como fazel-o com-
penet ra r -se dos seus deverei sem que adqu i r a noções fa l sas -!os -er.s 
i / i r . I Oi ' Como associar a l iberdade com o profundo respeito p*la au-
tor idade const i tu i r ia? E esses são e lementos indispensáveis á educação 
dos c idadãos ót ima Keptiblica. o sjrstema amer icano, rpie dá a liberda-
de l a rga , tem dado t ã o bons resul tados , que cont inuam. , s a se-
guil-o. 

Offerece t a m b é m a l g u m a ditl iculdade a ques tão da educaçãri pliv-
sica, t ã o impor t an t e como a intellectual ou mora l . N o a n n o próximo 
t enc ionamos reorganisar a a ih ie t ica dande- lhe novo e m a i s amplo 
dasenvolv imento , e ao mesmo teino s a lvagua rda r os legí t imos interes-
ses educa t ivos , p rocu rando evi tar os per igos que etn toda a parte 
a m e a ç a m essa p a r . e impor t an t e da viria collegial. 

A educação mora l , tão in t imamente l igada ao desenvolv imento es-
pir i tual , con t imía a mer.-cer o mai.m<> emi ienho . Convencidos d que 
a i n s t r u c ç ã o só, sem o las t ro de eolidos pr incípios moraes ,cons t i tue um 
per igo pa ra a sociedade, continuamos.,—sem preoccttiiação de dogma-
tismo sectár io —a procura r a base da sã mora l nos -.imples e amave i s 
preceitos do Chr i s t i an i smo, na sua la rga appi icação á vida p ra t i ca , no 
c u m p r i m e n t o do dever e no a m o r do proximo, bebendo-os d i a r i amen te 
da f o n t e p a r a das E s c r i p t u r s s S a g r a d a s . 

O C u i a o C o i n m e i c i s s l H u p e r i m continú a merece r es-
pecial a t t enção . O K n s i n o M i n t o em todo o es tabelec imento , 
desde aa au las p r imar i a s da E s c h o U até o curso superior do Macken-

c o n t i n ú a a aer pa r te essencial do nosso p r o g r a m m a . ' t IC i m i t i » 
I t o r n s a l dos me tbodos amer icanos , para a s profe<- ,r < nossas 

laa , 4 a á a d a p a r t e •«cessa r i a do nossa sy»:er..a. 

Não temos a vaidade de suppòr que du ran t e cu r ta v ida se possa 
evolver um systcm.t per fe i to de educação, ou adap ta r o que já es tá 
feito a um meio novo. Cont inuaremos, todavia , e m quan to du ra r em 
as I .r.;as, em busca do idéal amer icano, fazendo o que pe rmi t t em os 
f racos recurses pa ra a e levação d> ens ino, p rocurando a fas ' a I -o do 
mercant i l i smo por am lado e do pedant ismo estéril por ou t ro . 

Seguem-se os nomes dos alumnos da Eschola Amer icana , que 
se d .s ' nguirani du ran te o semest findo, denotando os a lga r i smos o 
g rau de a e n tan ien to na escala, Ue 1-100 : 

A I I I Í I M N c o u t i d ( i r i < t s i 
Paulo Uuarque , 97; Enr ico Guimarães , 96; E d u a r d o Sha lderes , 95; 

Aida Coelho, Mar ina de Andrade, 95; Octavio F ide l i s , 95; Beatr iz 
F o w U s , 94; E d u a r d o de Sousa, "4; Alberto de Mello, 94; Kogcr Ri-
cha rds , "4; Adolplto de Lact , 93; Rertlia Moraes , 93; J o ã o Montene-
gro , ')2\ Mar ia Corrêa Dias, 92; Agenor Machado , 92; Kuth Clark, 92; 
Violeta ( In izard , 91; Mario Ciuiterres, 91; Mario <i. P in to , 90; Isa de 
Mello, 9 I; Domingos Picern i , 90; Aratjella Machado , 90; Eu i s W h a -
te lv , 90; Oswaldo Dan tas , 90; Jdileta Nasc imen to , 69; Alda Guima-
r ã e s , 89; Zuleika Konseca, H9; Maria Cand ida Xavie r . H9; Álvaro Ma-
gal l iãe- , Hm; Uomicio Pacheco, k,s; César C i inipolini, 88; Al ice de Oli-
veira . 8s; Sylvio F red ian i , .'18; Es ther Venturol i , 88; O l g a ( i t t izard, 
87; Sylvia Fe r r e i r a , 87; Reginaldo Ayrosa, 87; Américo l iel l ini , 87; 
Cecil T h i r é , .87; Maria Hess. -t7; Maria í>antargo, Hh-, Hei tor Ribei ro , 
85; Roberto Relinett i . 85; João il . Teixei ra , 85; Evange l in . i ' la C u n h a 
F r e i r e , 85; Jo rge Welclt, 85; 1'abchoai I .a rocca , 85; Rober to Hucno, 
85; Attilio F o r n a z a r i . 84; Iguacio Camargo , 84; J o r g e Cobisier , 34; Al-
ber to de Almeida, J3; Dahlia Valcom ttico, 83; A n u a Ribeiro , 83; n | j . 
nio Vilclla, 83; P r u d e n t e Mcknight , 83; Raul Pe re i r a , 83; J a n a r d o 
Fer re i ra , 83; Hermin ia Rodrigues , 83; I intenia Ribeiro, 82; V i g g , I f , 
Holck, «2; A r t h u r M .n tenegro , 1; Carlos l loschini, 8 i; E m m e r i c k 
F a u s t o , 80; i izias da C u n h a , -0Í i.ticilía de Mello, 80; Jos'1! R u f f i n , 
89; Eydia M. nt. ir , «O; Adolplio Kesaclr in^, 80; Pau lo Renot t lcau, 80; 
Antonio Lei te , -0; Henr ique i ieeg, 89; P l ín io i . ima , 80. 

l i i l e r m e d i . i r l a 
Hilda Corrêa D ia t , 89; P a u l o de Ca rva lho , 88; Lat i ra de Mello, 

88; Angela Neves, -7; EIsa Reicher t , 87; E m y g i i o Thcod j r i cn , Í7 ; 
Giilierto ile Andrade , 87; Mary Fotvles, 87; Sylvio Cor rêa f i i e j 87; 
Aracv ( í u i m a r ã e s , 8',; \ u g u s t o de Carva lho , M>; Carinen Fidel is , 86; 
[sabei Rodrigues, S .; Mar io Cocliio. 86; Tet razz in i Nobre 8o; Adelaide 
Perre l l i , 8" ; J u r a n d i r G u i m a r ã e s , 85; i^iga Vianna , 85; IVdro de Car -
va lho , 85; Rober to IVril l ier , 85; Sérgio f iastos, 85; Cccilia 1'reiro. 84} 
Alcebiades Mi randa , 8J; Rosalia Aguiar , 82; Emíl io Hoa .dc lo t , 81j 
Osca r Dr.mingiií s, "1; Antonio Camargo , 80. 

P r i i i i í i r i u a . 4 : 
Alda P rado , '»>; Maria Enla l ia 9o: J iaquina Arouc», 89; Carme-

l iada P i res , 88; ( í i lda L e f é v r e , 88; Jo rge P r a d o w8; Indalecio Camar -
go . 88; Sebast ião P rado , w8, Luís SamiKiio, 87; Erlgard Nasc imen to , 
86: Alberto Nunes , 8 lilisic Nasc imento , 85; Ceiina - tampaio, 84; Vi-
ctor i"ri.'d<nr.:icTt. 84; An t inio de l . ae t , 83; Raul Didier , 33; Lu isa 
Thecdor ico , 8i>. 

t s 
Maria C ' e l h o , 8 , : G u i l h e r m e Mart inel l i , 87; A ida Ki^o, 8 .; i íene-

dieta Rodr igues , St., Eiinali F a u s t . ! ) . , ; R e n é Misson, 'A-, Sa tyro R a -
mo s, 8b; A n t o n o Carlos Pacheco c S i lva , 85; C a r m e n P i r e s , 8 í ; i rena 
T h i r é , 84; Cai s P e n t e a d o , 83; João A u n , 83; Maria Cândida d» Sou-
sa, 83; G e r n . a n a Ftidier, 82; Mercede.s 1 'e re i ra , 82; Albino Amadeo . 81; 
H e l n a Cassui ino, 81. J< ão Ne jn i , 81; J scph ina « a m a r g o , 81; L a i a 

Umeida , 31; L . Monteiro , Sl; .Sntonio Aun 1 ; Enéaa d • Al raa , • ; 
P a u l o Mendes , 80. 

N . Z ! 
A u g u . r o L i n d e n b e r g , 9U; E - t h e r CorrA» P i a s , 89; Decio F e r r e i r a , 

86; Sebas t i ão II. Camargo , 85; Domirgos Larocs , 85; Hja l i r . s Cèericka, 
84: F ranc i sco Teixe i ra , 83; Uniilierme Lelieis, 83; Ss l ine S b a h e e n , S t | 
J o s é Augus to , 82; .Vzalia Machado , *U; Meado d e Mello, t>0; Nagr f 
J a f e t , 89.: 

S í . 1 t 
Wilhelm t . e r icke , 95; O p h e ü a de Gin i io . 85; Jos^ C a m a r g o , 94; 

L a n r a Sampaio , 99; Mar ia Ventnrol i . 94: Franci-- L a n e . 94; Mar ia I ~ 
f è v r e . 94; P a u l o da C a n h a Fre i re , 94; Alipio l o n s t c a , '»J; L u i s Vil 
n a , 93; Arsen io Fidel is , 93; Mar io F r o o t i n i , A r t b a r G a n i a , ( 

] 
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M; Cullhermin» Oliveira, M; Carla* Dclai, 90; Doro-
'Mi Sftato 3trata, 90; Cada* Lekeis, >9; Ismael Camargo, 

a « n i n a Oib*0B, 89; Gustavo Beiokenbacb, 89; Lola Polisio, 86; 
J ^ j i i m Cairia, 85| Angrio Maatrandrea, 84; Zaira Vanordcn, 83; An-
^ a » Saiapaio. 82; Cecília Cantlnho, 82; Plavio Rodrigues, 82; Oicar 

O* prospectos 4c 19M ae acham quasi promptos * darão todaa a* 
tafermaç&es w b n a argauisação da Bscliola, e do Mackenzic, as mo-
dificaçBea do» curaos, e condiçSe* da matricula para o» internatos e 

Toda a corre*pond*ncia deve *cr dirigida ao director, caixa do 
•srraio, 14—S. Paulo. 

Mais uma vez confcssamo-nos panhoradoa pala» muita* provai de 
•aaAança. •vmpathta e amizade recebida* dos paes e ex-aiumnos du-
rante eate e o* longo* annos anteriores, e subncrevemo-uos, com toda 

e considerarão. 
8 . Paulo, 22 dc novembro de 1907, 

De VV. 88. 
amigo c crdo. obrmo. 

l l o r a c e M . L a n e . 
DtBKCTOK 

C a m a r a d e B l b o i r i o v i n b o 
Transcrevo o telegramma abaixo 

dirigido paia Gamara Municipal 
redaccio da Platéa. 

•IBKIKXoeinho, 92 
Oa responsavols pelo detfalque 

do dinheiro publico e pela* appli 
caçOes irregular** do* titulos do 
contrato do abastecimento dagus 
com o ar, .Toaú Maragliano são os 
vereador** Sebastião Moreira da 
Silva e Honorio de Oliveira Ca' 
•aargo. 

(Cornara Municipal) 
Espero o* acontecimento», 
8. Paulo, 22—11 —1907. 

Josv". Maka .i.iavo 

A V I S O I M P O R T A N T E 
c o n s u m i d o r e s d a s a f a n a d a s 

' - ' ' l ^ m f g ^ 
* * m i Í M T « T B 

i ® = 
K Z. 
<3* 
m tr> 3 
E t £ 
f 8 8 

Os pacotes dns l«>BÍtiniB8 HK.ANJLIJKA e Y P I R A N G A 
t r a z e m o* d i z - i e s t> ns m e d a l h a s «los c l i c h ê s a c i m a . 

PAMPLONâ S O B R I N H O t C Q i h 

DeJ»r*etnp 
MMfhllWIMI.I 

e e . 
r í . 

V. 
CJ b 

e 
M 

V. 
CJ b 
O 

a. <£ 
e £ Tt ee 4. V. s •© 

e 0 « 
s 

£ s " 

g £ S « « 
B 

i. r 
K -e . 
c 
i 

Taltacaria Uaniso 
Continuando a grande preferen-

cia dos acreditados cigarros »Dcli-
cioso.s-t c tC,ihtru Alvares», fecoiu 
mondamos aos nossos freguezes < 
amigos ijuc prestem attcuç&o quan-
do ]irocnrarcm as nossas marcas 
tenham o cuidado de iuutilisar os 
rotulo», para não serem aproveita-
dos. 

No intuito dc acantelar os nos. 
«os interesses e prevenir o respei-
tável publico contra a fraude das 
pessoas menos cscrupulosas que 
imitem aquellas marcas, com ou-
tras que facilmente induzem a en-
gano, fazemos publico que estamos 
dispostos a proceder contra os fal-
sificadores. 

S. Paulo, 29 dc outubro de 1U07. 
J o s é CAHI SO & COMI'. 

Almeida Rodrigues & 0. declaram 
s e i t a praça ou 4a outra* com qua 

p r a f H 

t ' 
(«•liam tren*aev6*a; que, Mata data, 
dissolveram a aieie lade qne tinham, 
ficando eonatituida a nova firma— 
Almeida A Hamalho, f a e 
ponaabiliaa pelo aetivo a paeiivo da 
casa, 15 dias apóc a publicação 8« 
nal da presente declaração, deven-
do tolo* aquelles que oe julgaram 
crc loroH apresentar sua* conta* 
legao*, que aerio satisfeitas no lar-
go da Sé, 7-A. 

ão Paulo, 20 de novembro de 
19i>7. 

JUSK im Ai.m.inA MAOAI.MXks 
.ToXll KODRIOUIiS CRSAIt 
Al.Bi:•"IO CoKÜF.ÍT 

K D Ü T A K H 

I>I-SIÇil 
UÍK 

a d c i m -

J a r a r e h y 
Expedi Montem um telegramma 

á redacçío d 'O Enfado de S. Paulo, 
contestando o te legramma do sr, 
intendente, publicado por aquelle 
ofgaot em 21 4o corrente. 

Ignoro o motivo por que o meu 
telegramma não foi publicado hoje 
porém, isso em nada influe, para 
minha defeaa |>er todos o* outros 
meios justos e legaes. 

O téor do telegramma não pu 
blieado, era mais ou menos o se-
guinte : 

«Não fora o desejo do sr. inten-
dente fazer reclame do seu nome 
não pretenderia contestar o meu 
telegramma de 19 do corrente, pois 
não tenlio o habito do sr. inten 
dente : sA escrevo e dou noticias 
dc f a d o s verdadeiros. O fiscal em 
questão (• por demais conhecido 
aqui.» 

Approveito a opportunidadc para 
nistori.ir ligeiramente o facto que 

aqui se passou e dá motivo ao meu 
appar^cimento pela imprensa, con-
tra meu costume. 

Como mu grande trecho da rua 
dc minha residência se acha inter-
dicto, lia mais dc um mez, por cer-
ca» de bambús, um carreiro que 
me vendeu um carro de lenlia, 
para supprir-mc, dessa necessidade 
imprescindível, teve de retirar a tal 
cerca, por um instante, para fazer 
chegar o seu carro ao portão do 
quintal da minha casa. 

Quando o carreiro ainda estava 
c1e«carr< gando o carro, apparcccu o 
fi cai Umbcrto que, em voz arro-
gante, multou o referido carreiro 
por infracção de posturas (?) 

Como era natural, sendo eu o 
causador do | pobre carroceiro ser 
multado om lOSOUO, quando sua 
lenha foi vendida aj>cnas por 
6Í000, intervi na discussão, prom-
ptificando-me a pagar a multa, 
visto que o carreiro não t inha mais 
qne os 68000. 

Foi o quanto bastou para o fis-
cal i.o indignar c dizer : «não re-
cebia de minhas mãos porque não 
precisavam do meu dinheiro, e que 
havia dc receber do proprio car-
reiro !n 

Iíisse-mc ainda uma série de 
rtnsafores e impropérios, chegando 
a desafiar-me para a rua: afim de 
agarrar .me pelas barbas bran-
cas : ! . . . 

Afinal, o sr. major Joa< Bonifá-
cio de Mattos, a meu pedido, foi í 
tberouraria da Câmara pagar a 
moita, conforme o recibo n. 1692 
<iue se acha cm meu poder. 

O facto foi mesmo presenciado 
por muitas pessoas, e são ellas : 
o presidente da camara, o seu ir-
mã», seu sobrinho, o dr. delegado 
dc policia, o secretario da Inten-
«Icncia e talvez mais algumas, 
adrede preparadas, para, cm com-
panhia do sr. Intendente, da esqui-
na da casa do presidente da Ca-
mara , presenciarem a aggressão 
qne me estava preparada. 

Fui ou não desrespeitado ? 
J*carehy, 22 de novembro de 

907. 
IJAHXo SI'. JACAKK1IV. 

ficaram os mesmos generaes que o 
rodeavam. 

Não tendo sido hábil iio alvore-
cer do congraçamento, v. exa. deu 
provas de desastrado quando viu 
que não seriam satisfeitos os seus 
projectos ambiciosos. 

Imitando certa classe dc n:cndi-
gos, que, de lamurientos e humil-
des quando pedem a esmola, logo 
se tornam arrogantes e ameaçado-
res contra quem lhes nega o obulo, 
v. exa. deixou caliir a mascara, e 
ordenou essa campanha dc difia -
mução contra a Camara Municipal 
e contra cada um dos membros da 
sua maioria. Dc tudo tem lançado 
mão o impotente c revoltado se-
nador, desde a publicidade berran-
te de actos dc economia municipal, 
pondo em destaque os compro-
missos com cs respectivos venci-
mentos, sem outro fim que o de 
at lrahir contra o municio o des-
crédito, o que, felizmente, não ob-
teve, até o silencio obstinado do 
seu jornal sobre os actos d.i mora-
lidade administrativa e de sanea-
mento praticados pelo sr . coronel 
intendente. 

•Jiie diabo tem conseguido v. exa.? 
Nada, exmo. senador. 

A população dc Santos conhece 
bem o tartufo, que, para a conse- j 
cução de seus desejos, anda agora ' 
de opa, balandráu e tocha, fingin-
do estar cm cheiro de santidade. ! 
•£lla vê que v. exa, tão pouco caso 
liga. a esse município, como corpo- [ 

ição política, que o entregou á 
inépcia do ger.ro, com a organisa- i 
ção de um directorio, composto dc I 
uma única pessoa, pois que a ou- 1 

tru lá estã no Rio, teudo «umeado 
de seus direitos, e assini concor-
rendo para essa atmosphera de j 
aborrecimento que cerca v. exa., o ' 
genro e «eus generaes. 

A Sanfona, a chlorotica noiva I 
do sepulchro, que consubstancia o ! 
pensamento político de v. exa.,1 

continua a inventar factos, a en-
vcnenal-os, a calumniar, a inju-
riar, convertida em immorallssimo 
pasquim, e, sem embargo, conti-
níia agarrada como uma sangue-
stiga aos cofres da municipalidade, 
de onde t ira compensações para a 
sua venda avulsa, que vae cahlndo 
desoladainente, repellida a ponta-
pés pelo publico sensato. 

Xeste andar , exmo. senador, não 
será de extranhar que amanhã, 
quando v. exa. tentar reunir as 
suas forças para o decisivo com-
bate, eó encantre v. exa. os seus 
generaes vestidos dc ponto cm 
branco, com compridas espadas de 
latão, capacetes flaminejantes, es-
pora» reluzentes, procurando qui-
xotescamente os seus batal lues de 
mosquitos. 

Tome jtiizo, exmo. ser.ador. E ' 
o conselho que a v. <xa. dá o ex-
codc 

Hilário. 
(Da Tribuna, dc Santos, de hon-

tem.j 

U N I V . M E D . 
D r . D e s i d e r i o S t a p l c r 

Ex-substituto da Foljrclini-
ca geral em Vienna 

Ex-chefe de clinica do* hoa> 

Í>itaee. O p e r a d o r — m o » 
c « t i a a d t - w n b o r a * 

Consnltorlo : 
RUA 11. DE ITAPF.TININGA.16 

De 1 A$ 3 hora» da (arde 
Ttl.KPHOSK, 1407 

IMPOTÊNCIA — DIABETES 
Cura garantida de qualquer des-

ta* dus molMtiaa, com os especifi-
co* e o tratamento eapecial do dr . 
Miguel dc I.ionissn. 

C O N S U L T O * . IO 

7 7 — R o a d e S . J o i o — 7 7 
D a I b 3 hora* . 

U&í 

D r . \ \ . O o r d o n 
H p c e r s , niedico-operador 
e parteiro. Con mltorio, ru* 
de S. liento a t>3 (sobrado), 

k * 

t 

J ' o i - c - e i r ; i 
m o v e 

0 dr. .loni' Maria Itourroul, juiz de 
direito da segundo vara eivei e 
coinmercial, aulintituind ) o da pri-
meira uoDla comarca da capital. 
Fa<;o Bibel' lio* quo o presento 

editai virem e seu conhecimento 
interessar possa, que o porteiro do* 
nuditoriop, Joio Ferreira de 01 ivai-
ra (.lama, ou quotn suas rozes fi-
zer, 110 dia '/õ do corrente, ao 
meio-dia, 11a ] orta do Fórum, A m a 
Onz< de Acosto, nunioro vinte e 
três, levará a publico pregão de 
Venda c arrematarão, * quem maia 
der e maior lance oílerecer acima 
da avaliação oa bons penhorado* so 

epolio do finado Franciaco Jo*é 
Monteiro, ua execução da sentença 
<;ue lhe move o dr- Francisco Ju' 
lie Xavier e que eão : Um terreno 
na antiga rua Paeah«mbú, medindo 
16 infiro* de fundo, não se poden-
do medir a frente por ear bre-
jo, dividindo com pessoa* ignora-
da*, avaliado por 1.00080! <0 réia; 
um terreno com 67 metro* da fren* 
to por 75 de fnndoa, fazendo frenta 
P«ra a rua l.opes Ctiavea, confi-
nando por um lado com uma rua 
sem nome, qne daace do Ia Io direi-
to de quem vem do Ssnstorio 8*' 
maritano, por outre com Wander-
ley • pelos fnndoa com Victor No-
tlimann e com 0 córrego do Faca-
hembü, avaliado por tro* contoa 
auatrocentoa a vinte mil réi« 
(S:4a0$»j0 um terreno A ma 
l.opes Oliavea, medindo dnzentoa 
metro* cm quadra, dividindo por 
uih lado com Joio Mimtnetorffer 
e por outro com • executado, 
»v»liado por 14:000$0<X1 de réia. 
E, t ratando ae de terceira praça, 
vlo eisc* im movei* descriptoi a 
pregão de venda e arreuiataçlo a 
coin • abatimento de 10 0 o, além 
do ab alimento de 10 O o da segun-
da praçi; e, não havendo licitante*, 
cri ab rio leilão. E, para que chc 

Riie ao conhecimento de todos, «a 
pa sou o presente, que *erá affixa-
uo no i logarea do «Rtylo e publica 
do pela imprana*. S. Paulo, 13 de 
novembro de 1907.—Fa, Melchiae-
dicli de Csstro Roa», escrivão, o 
atihscrcvi.—(AisignaHo), Jo$r Mnria 
itourroul-

• « B 
por utilidade publica, cm qualquer 
tampo. , 

XI 
O proponente não poderá ali-

near a installação sem autorização 
da Camara . 

XII 
O proponente se sujeitará ás mui- | 

tas que se combinarem em contrato 
e á rescisão do contrato nos casos 
previatos no mesmo. 

XIII 
<5 proponente não poderá desviar 

energia elcctrica deste municipio 
de Capivary, «em autorisação da 
Camara. 

XIV 
Findo o prazo do privilegio, o 

proponente terá preferencia em 
egraldade dc condições para con-
tinuar o serviço de illtim inação e 
lbriieciiucnto dc força motriz. 

XV 
As propostas serão abertas ao 

meio-dia, do dia A dc dezembro, 
na sala das sessões c de conformi-
dade com as leis municipaes. K 
para que "hegtic a concorrência ao 
conhecimento de todos os interes-
sados, mandei lavrar o presente 
edital, que vae allixado no logar do 
costume e publicado pela imprensa 
lueal c da capilai do Estado. Dado 

passado nesta cidade dc Capiva-
ry, aos 5 de novembro dc Í907. 1 

Eu, José Augusto Mader, secreta-
rio, o escrevi. -- Autonin Ladislau 
Coelho, intendente municipal. 

A T O R R E E I F F E L 
Easa fundada M lie FC JINEIR» W IM 

ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HOMENS E KERH0S 

0 m a i s a n t i g o e m a i s i m p o r t a n t e • % % % • # • 

V « V o V e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o 

Brevemente em S. Paulo 
2 s T J L C A S A B O N I L H A 

D E C L A B A Ç Ò f i S 

S í i Piclo Railviy Ctmpinf 

OFFERI .CESE uui honiem prati' 
eo de fazenda, sendo ao mes 

mo tempo capador de animae*. Car-
tas nesta redacçio, com a* iniciaee 
J . t i 

PKECI8A-KE alugar uma casa pc 
queria no centro da cidade 

cujo preço nflo exceda de noventa 
mil réia, 

Cartn* a eate jornal para J . G 
D.i-ee bom fisdor. 

PRKCI8A-SK de uma cr iada 
rua Tamandaré, 4>i-A. 

: O LFILOEIKO 

Postaes 
(Iilí v r z KM yt;ANDO) 

A » B r o n z c o C l i e l c , 
Hão tein sido v. exa. f* l'z na 

«'scollia dos meios c;uc lia «mj,rega-
do para se apoderar do governo 
municipal, c completar a sua do 
tninação nesta terra que v. exa. 
t ra ta como um filho ingrato. 

V. exa. já leu Montaígne ? Tal-
vez, não. ! 'm Ouia Eleitoral lhe é 
mais precioso que os Knait, que o 
famoso philosophf) do século XVI 
levou uns bons quinze annos a es 
crever. 

Pois é de Montaigne este con-
ce i to : «Uni établit son discours 
pa r bravierie et commandemcnt «ontre que la raison y est faible. 

i injuria quem não tem a seu la 
do a razão. 

A verdade è que os actos de V 
(Xi. e a attitude do seu jornal tem 
aasás concorrido para a diminuição 
de seu prestigio, que, nas primei 
ras horas do congraçamento, pas 
•ou como um fuga/, meteoro, cujo 
t r a fo luminoso se perdeu no espa-
ço. Faltou-lhe habilidade para se 
aa ienhorear da situação; o sen orgu-
lho desmedido não lhe permittiu 
albeaçio da sua augusta persona-
lidade, aliás, sempre accommoda-
tfcia, quando se t rata de situações 
qne não traduzem ou não exig< 
aacrificios ; a longa noite de ostra-
cismo, que d arou quasi seis anaoa, 
abriu-lhe um voraz appetite, que 
ttgo se traduxiu nas exigencias que 
faa pa ra a coilocaçio de sua enor-

)<Hbora(ori<> IMiai-i i iaceiit iro 
c ( i n h i i i e t e tlf À n a l y s e s d a 
M a r i n h a . Pin 
in-u a e r . » 0 7 . 

X. 307 — 2." Ser r/Io : Gabinete dt 
Analyfet 

REEATORIO da *naly«e da agua 
mineral denominada— V1TA-
Ml, 

CAMACTKRBS PlIVSICOS 
Eitnpidex, muito límpida. 
C(>r, incolor. 
Cheiro, nullo. 
Sabor, ai ido picante ligeiramen-

te estypico. 
Densidade, 1.001 t e m p e r a t u r a 

I ü2üc, 
| A K A I . Y S 8 QUANTITATIVA 

Cada litro da agu* contem : 0,0453 
1 de resíduo fixo. 
| Ácido salfuilco: 0,0019 grammaa. 

Ácido ailicico : 0,00ò3 gramma*. 
Ácido cnrbonico: 0,0162 granam»*. 
1'eroxi Io de ferro : U0U41 gram-

ma». 
I Cal : 0,003!) gramma*. 

Mngnesia : 0.UO52 grammas. 
Potssaa : 0,000!! granimos. 

| Soda: 0.002R gramuiaa. 
Cliloro : 0,0021 t;rammae. 
Matérias orgânicas : 0,0014 gram-

m m 
N Uri tos e ni t rutoi : ausência. 
A agua VITAI.I8 ú uma agna 

mineral du boa qualidade, compia-
atmente immune de qnaesipier aub-
stanciis nocivas. 

Nota :—Bronzco Chefe ou Fepi - : ( , M ; K nado ' (ittilhrrme. Offman,i /'V/Ao 
no í como í conhecido, na visinha capitão-tenente pharmaccutico 

• B C Ç Ã O 1 E A O A V T I H A 
TARIJ A MOVEI, 

No proxiino mez dc dezembro, 
aendo a taxa i'ambial para appli 
cação da tarif» movei de 16 d., a* n T T l l í T V n H f k f A K T H 
bases da* tabellaa 3, 3 A, 3-fi, e de U K J 

C a 17 tarão o «C reacimo de 20 Communica ao* acua amigoa 
por cento e a tabelIa sal o de 12 committentes que, acata data, tran*-
por cento. , feriu seu eacriptorio para a 

Of preço* daa tabellaa 1, 1-A, 2, i B „ . J - - , f D . n { f . r j n 4(1 
2-1, ( e a a algodão *ão iaentoa , K U i I»»H1WCI0, OU 
de addieional. ( n O T I l O k U H H T S ) 

8uperinlendencia, 8. Paulo, 21 d* ' eaparamlo receber aa «nas ordene 
novembro de 1007. de todo* aquellea que lhe dlapan 

WiUiam 8pcen ' sarem a sua confiança para o d c 
Superintendente 1 «empenho da «na profieaão e 

cidade, o sr. cír. José Cesario tia ' 
Silva ilastos, senador estadual c 
membro da Commissão Central d j 
Partido Republicano. 

Concessionário! : - C o c l l o I r » 
m ã o s <.".—Rua da Estar,: o n. 
23.—P. Paulo. 

Ao a i m í v e r s a r i a i i t c 
(Dilecto filhinlio da exina. sra. d. 

Olga Setúbal/ 
w em quizera cm pbrases dealum-1 

Irantea 
P"' m cântico* da sublime inspira- j 

ção, 
S5 o-plaustro sideral saudar-te, en-1 

tão, 
C u reunindo os ardentes votos 

men*p 
X um ramilhete só de felicida-

des, 
f . nvial-o cm homenagem aos an-

uo* t*us. 
S. r*ulo, 23—11—07. 

Bf.I.CIIIOK HA SltVF.lHX 

D R . 
A n t o n i o ('. d c CnniarKO 
Cirurgia em garal; gynecolo-

gia, parto* c vias urinaria*. 
Cunsuitorio :—Rua S. Bento 

n. '25—.Altos da Drogaria do 
Leão 

Do meio-dia ia 9 horaa 
Residência — Alauieda dc* 

Bambus n. 1". 

I>i?ia-s<> 
que o José 

Coatra eaae iaunoraJ desígnio, 
ama revolta. V. en 

•ediatament* « a a re-
diaraificadora por parte desse 
qna, inspirado no aenttaien-

rtao da baaa do maniaip 
a >rilt—te maioria da re-

n s r r 
de an* 

h o n t e i n : 
Monteiro, tendo 

promcttido ao Izidoro votar na cha-
pa do Pacheco, quer a^-ora roer a 
corda, com medo do nariz do Pas-
salacqna; 

. . . q u e o 7.t Novita offereceu ao 
Bronzco Chefe duzentos eleitores. 
armados de cacete; 

. . . que a policia já está inteira-1 
da do diabólico plano do parhá de > 
São Bernardo, que anda com von-
tade dc reeditar as vergonhosas 
scenas de 1 de março de 1898; 

. . . qne, por isso, o grande cabo 
eleitoral do senador Pepino não 
levará a bem termo a sua emprei-
tada; 

. . . q n e a coroael Chico Sousa 
mandou expulsar da saa philarmo-
nica os musico* que «So são elei-
tores; 

. . .que a resolufão do Partido 
Municipal produziu uma horrível 
enxaqueca no Bronxeo Chefe; 

. . . q n e a candidatara do Trom-
balonga baixou tres dedo* ao con-
ceito do Goulart; 

. . . qae t o Chicana qne anda es-
palhando iate. 

O u » H GATO 
V A M i m , de Beatos, de bca-

1 ' h a i i i i a c i a l l o r g c s — R e -
couimeuda-se por seu •acriipulo, as-
seio e modicidade nos preço».—KITA 
QU1N/KDK NOVEMBRO, 17-A. 

D J { . G O K S S A Y Ã O 

Medico operador 

L a r g » « l a B f a t r i z 
a v a r e 

A«p«sdnra tia* c r i a n ç a * 
Cedem *m poaeo* dia* aom a nae 

da 
T a l c o b ó r o d e i s t i t 

Formula do dr. SYLVIO MAIA, 
dútinclo director da 

Maternidade de 8. Paulo 
—Completamente inoffen«ivo— 

D R . S Ê N I O R 
d e n t i s t a — a m e r i o a n o 

R u S . B t i t t , 81 

C a m a r a Mui i i c i j ia l t le ( a p i -
v a r j 

L u z c l e c t r l c a 
O cidadão Antonio Ladislau Coe-

lho, intendente municipal,Ide accor-
do com a resolução dc 4 de no-
ve .m: , r:Ud .°. l ? 8 Z ^ » r í Í T t í 6 f t c o ' que-
até o dia 4 de dexembro de 1907 
fica aberta concorrência para o lor-
necimento de luz elcctrica e força 
motriz nesta cidade e municipio de 
Capivary, aob aa seguintes condi-
ções : 

1 
A Camara Municipal de Capiva-

ry concederá privilegio, pelo praao 
máximo de 20 annos, contados da 
data da inaugurarão daa obraa, pa-
ra a exploração do serviço de itlu-
minação electrica e fornecimento 
dc força motriz nesta cidade c mu-
nicipio dc Capivary. 

II 
A montagem da usina cora os 

machinismos indi«pen»«vcis, linha* 
dc transmissão, installação dc Iam, 
padas, etc., correrá exclusivamente 
por conta do proponente. Correrá 
também por conta do mesmo a des 
pesa de conservação e custeio de 
serviço. 

III 
O fornecimento dc luz poderá «et 

em lampadas incandescentes ou em 
lampadas de arco voltaico com ia* 
dicação do material empregado/ 
Havendo mais tarde necessidade df 
ser augmentado o numero de Iam' 
padas, o proponente se obrigará i 
faxer, a expensas próprias, as ina» 
tallaçôes precisas para isso. 

IV 
A illuminação será ao anoitecer) 

de accordo com a tabclla de accendi* 
mento e extineção, organisada men-
salmente pelo intendente munici-
pal. 

V > 
A concorrência versará sobre : 

a) Prazo do privilegio ; bj Prazo 
para inicio c conclusão das obras ; 
c) Preço annual de cada lampad4 
para a illuminação publica, com 
especificação da sua qualidade e 
intensidade ; d) Preço mensal de 
cada iampada para a illuminação 
particular, com especificação de 
aua qualidade c intensidade ; e 
Preço do kilo-vtat-hora para a illu-
minação particular ; f j Preço dç 
kilo-wat-hora para a força motriz. 

VI 
O proponente declarará ; 
D a natureza do motor a empre-

gar ; bj a capacidade e numero d ' 
dvmnamos ; ri o systema de cor-
rente e distribuição .desta ; d i a 
quantidade, feitio e altura do» pos-
tes ; ei a natureza dos supportes 
das lampadas e dos seus accc so-
rios para a illuminação publica. 

VII 
A Camara não se obriga a ao-

ceitar a proposta mais baixa 0* 
qualquer das propostas. 

VI I I 
As propostas apresentadas na se-

cretaria da Camara, devidamente 
fechadas, serão acompanhadas do 
certificado do deposito nos cofreá 
municipaes, da quant ia de dois cota 
tos de réis, para garant ir a assis 
gnatura do contrato e sua execit» 
ção. 

I X 
O concorrente, cuja proposta for 

preferida e que se recusar a assi-
pnar o contrato, dentro de tr inta 
dias, da acceitação da proposta, per-
derá, em beneficio das cofres ma-
nicipaes, a caução feita, de confor-
midade com a clauaola anteceden-
te. Na mesma pena incorrerá, caso 
não termine os trabalhos de ins-
tallação da rtslna e seus accesso-
rios dentro do praso a qoe se obri-
go». 

X 
A Camara *e reserva o direito 

de- encampar a installação, decor-
rido* traa anaoa, M a desapropriarj 

S a n c a k i M Rii lviy C i a p i i i 
T A X I I A MOVBr. 

Faço publico que, durante o maz 
de dezembro do corrente anno, a 
tarifa movei, neata estrada, aerá 
calculada ao cambio de 18 d. par 
lfOOO, correspondente ao aaftnento 
de 20 o/o nas ba«a* dia tabellaa 3, 
8-A e 3-B « 6 a 17, c de 12 o'o 
na* base* da tabella 4-A (algodão 
em caroço). 

Continuam em vigor a* tarifas-
differc-nciaes para café da tabella 
3, calculada ao cambio d* 17 d. 
por 1$000 a café da* tabellaa S-A, 
3-B, e algodão cm rama, cab uladas 
ao cambio de 16 d. por 1J000. 

Os despachoa dos genero* elasri- j 
ficados nn* tabellaa 3. 3 -4 o 3-B, I 
caf.' (3, 3-A, 8-B) 4, B, 6, 7 e 8, 
continuam a ter o abatimento de 
16 o o, quando feitos com o peão 
de 12 tonelada*, na* condições an-
nunciada*. 

8. Paulo, 90 de novembro de 
1907. 

John M. Egan 
Superintendente. 

1 aeri encontrado • 
de ft horaa da 
tarde. 

8 i o Paulo, 
1997. 

Q U I R I N O 

>doa o* diaa 
manhã As 

teia, 
da 

19 d» novembro d* 

D O CANTO 

G r a n t f t f a b r i M 
DE 

M A L A S 

Cimpttfait MSIVIRI 
t u w t BOVJl 

'Íuturo.^fgorsrá, ã**ta! e«tra3a e no 
ramal de Guaxapé (Midaa) a lata 
cambial de 16 de., por 1$000 réia, 
equivalente ao augmoato de 20 <>/o 
•obra as baaea das tabellas 3, 3 B 
e 6 a 17, aendo iientaa de cambio 
a* tabella* 1-A, 9, 2-A, 4, sal e 5 
cm toda* aa linha*, axcepto no tre-
cho mineiro do ramal de tínaxupé, 
onde a tabella 6 terá augmento de 
20 o/o. 

Continuará em vigor em toda* aa 
llahaa, manoa ao ramal de Guasn* 
pé (Minaa) a tarifa differencial cal-
culada ao cambio de 17 ds. ptra 
café, café 3-A. cafá 3-B, algodão 
em rama a vinho nacional. 

Campina*, 18 de novembro de 
1907. 

Jtti Plreira licbtuçat 
Inapector-geral. 

Computou BanalFtrnüCaapineirt 
AVISO 

Prevlne-ee ao publico que, no 
proximo mez de dexembro, vigora-
rá, neata eetrnda, a tese ao cam-
bio de 16 dinheiro*, importando 
em accrcacimo de 20 Co aobre a* 
base* da* tabella* 1-A. 2-A. 3. 3-A, 
3-B e de 6 a 17 e de 18 o/ó «obre a 
tabella 4-A (dai ordinário). Café be-
neficiado, 530 réis por tonelada ki-
lometrica. 

A» tabellaa 1-A e 2-A, em trafe-
go reciproco, *ão appllcadas sem 
camUo, bom como as tabellaa 1, 
2, 4 a . 5 em todo o trafego. 

Cainpinaa, 18 de novembro de 
1D07. 

Alfredo B. da Silra c Oliveira 
Inapector-geral. 

A O V I A J A N T E 
M a c h a d o B a r b o s a â C . 

amostra a aaaaatetaliaa para via-
jante*. 

Cadeira» para viagem, aacco* de 
lona proprio* para viagem de mar. 
Malaa para cabia a*, ate. 

JP/eí»ç sem competência 

O f i c i n a s p a r a c o n c e r t o s 

4 - A , R u a I r . F a l c ã o , 4 - A 
a . P a u l o 

G V E K E N T E 
J i o o b c r t u r a d a a n t i g a CASA HtSSOKÍ d e p e r f u -

m a l i a s e c a b e l l c i r c i r o « o n o v o p r é d i o c o n s t r u í d o 

n o i n e a i n o l o c a l . O e s t a b e l e c i m e n t o s e r á , p e l o s e u 

g r a n d e l u . \ o e « s t o c k » d e m e r c a d o r i a s , o p r i -

m e i r o d o l » r a s i l . 

Rsia S . B c i U n. 3 4 — S . P a n l » 

L o ç ã o G h i m i e a 
F o r m u l a d o d r . A . F A J A K D 0 

M a r a v i l b o i o preparado para quaeaquer a f f « c ç 6 « a do e o a 
ro cabe l ludo . E x t i n g u e c o m p l e t a m e n t e • caspa, f a z crewer • 
cabe l lo e m poufio t empo . 

P Í L U L A S H Ê G Ü L A D 0 1 A S 
F o r m u l a d o d r . A r t h u r F a j a r d o 

Es t as p í lu las silo e m p r e g a d a s c o m ex traord inár io s resul-
t ados n a s a f f e c ç õ e s d o f igado , dyspeps ia s , e n x a q u e c a s 0 c o m 
espec ia l idade n a s meus truaçúes dif f iceis . 

P í l u l a s P e r u T l s n a s 
DK C A M P O S L E I T E 

Ú n i c o m e d i c a m e n t o q u e cura radiea lmonta a s febras pai 
lustres , intermittentee , m a l e i t a s ou sezOes « s u a s c o n s e q ü ê n -
c ia s : e n g o r g i t a m e n t o d o fígado, baço, nevralgiaa , h y d f o p e s i a s 
e c a e h e x i a ou marellflo. 

B a r o e l & C . ~ P . V a z d e A l m e i d a 
S . F - A . T J L O 

PASTILHAS L8F6REH 
I n T i i l l i v e l e x t e r m i n a d o r 

d . i a l o r m i u c u a 
Encontram s* no eacriptorio de com-
missões de Monteiro Soares & C., 
ma Libero Badarò, e i piina da rua 
Direit», Café Viaducto. 

ü ü i 
RUA S. BENTO, 78— Mochiims de 
costura "Standard e Naumsnn- ga-
rantidas por 10 annos, accenorio* 
• concertos. FABRICA 1)1. MANE-
QUINS, modelo* de Paris, confec-
çfies sob medida, parti exposição, 
concertos, etc. -Macbina* para meia* 
—marca <Rspide> paru família* e 
pequena* industrias. Vends* por 
pre*t»<;õ*s, importarão dir*cta, pre-
ço* modicos. Occa*I'"es vantajosa», 

1 n* eeerso da-coinpra-venda-troea 
de niarhin** usadss gsranti'I^H. < 

Ao Gato Preto 
A g e n c i a d a s loterias da Capital Federa l 

e S. 1'aulo 

L o t e r i a d o S . P a o l o L o t e r i a F e d e r a l 
HO.IE 

6 0 : Q O Q Í O O n 
FEIRA 

1 fiOOOÍn^A 
I I O J E 2 3 d c No v e m l»ro— L O TER IA FEDERAL 

r o a « a o o o 
L o t e r i a d « S . P a u l o — 1 2 d e d e x e m b r o 

L O T E R I A DO N A T A L 2 1 d e d e z e m b r o 

500 C O N T O S 
Por ar,$oon Meio, 18$000 

A V i a o — D * secordo com a sua a l t l m a cireolar, qms s s r i 
ramettida a qaem psdir, á ca ia AO OATO P R E T O além 
d* s s r a qne raelkoies vaatagsas offaraea, dA também aos 
ar*, s g s n t s s * cambista* do interior a da «apitai « « * s* sa-

friram ds bilhetes d» meema casa CIIICO N K C O T O 
l£ C O M V i a a Â O noa pramtaa qne venderam sorteados a 

•apsrlores a 2 0 0 ( 0 0 0 réli tanto dl 
Federal como aa* d * l , Yaal* 

Lista*, ordan* da utraccS** * cartas** 
de* n a t n i t a m a n t e a eem toda raffalaridade. . , 

Todo* oa pedido* do Interior davem ser acompanhai** 
cem 7 0 0 rti* maia para o porte do eerreia a ear d lr ig i ío i 
ao agsate 

A n t o n i o T a v a r e s 
L a r g o d o 1 ' l i t - N o n i - o , 9 - 8 . P a u l o 

Kndereço telcgr*pbico: UATOPRETO — Caixa do Correia: « 4 

loteria* da Capital 

•a* rsautW 

F 

A N N U N C I O S 

L y r a d a s c r i a n ç a s 
l indíssima collecção de comedi,.» 

poesia», monolog''», < nnçonets», sce-
nas cômicas, dialogou, soneto», re-
eitativos, «te., pnra crinn','ss <le H a 
1'1 annos, do* msis lestejsdo* au-
torea l.rasileiroe e portugueses. 

7 l in l lss lma* cançoneta*—7 com 
a * r e i r e e t i v a a m u s i c a s p a r a p i a -
n o • e < n t 3 , p r e m p t a a a « * * n t a r . 
V e r d a d e i r a B o v i d a d e . 

I 'm volume d* 340 pagina*, com 
lin la capa a 5 corca, :it.<J00. Pelo 
(orreio, D$500. 

RA, roa 8. João, 4. fi. Paulo. 

0 C o r d i a l S u d o r í i i e o e P e i l o r a l 
Xarope soberano que cura prom-

ptam*nta ae co»*tipa<,fiet, deliu xos, 
intiuenza, rouquidão, tosass e a* 
thina. 

Encontra-ee em todas a* droga 
ria*. 

Deposite geral 
PHAllMAi IA l)A FÉ 

U m a T i e t o r l a . I 6 B 

Pera as fes as 

Queijos do Reino 
Marca "Borboleta" FaliricaOo em 1'nlmyra, 

"Borboleta" 
Minas, por Alberto Bocke, Jong A Comp., 

em fnali-

Pubsih, tipos, ameixns, uoses 
amêndoas, Joce-i, I ob^oim, choco-
lates e 0'itras muitas eepecialida 
de*, inclusive toda a eorte de ge- j 
neros alimentício* e inoll.ados finon, 
estiio recebendo M inteiro hosre* A 

, - j a t , r u a dt a TCTvi i Comp., devido A rebirma da c. aa, Pedido. A LIVRARIA r U X W - 1 t 0 I n K r k n d e r m l l l c ç k o n 0 ' 
preço*. 

V.siiem, poie, o Oraode Kmporio 
Viaducto—antigo Café Visfln. to. 

Rua l.ibero lisdaM, esqniaa da 
roa Direita. 

Q w l a d o c a b e l l o , 

<• o u t r a s m o l é s t i a s p a r a s i t a -
r i a » d o « o s t e n t a p i l o s o 

HSo curados com o n*o da I.OÇÂO 
MARAVII.HO«A, formula do dr. 
Alve* I.ima e preparada pelo pliar-
macentlco Keeha Azavddo. 

A' venda na l ' N a n n a c l i i 
N o r m a l , A roa 1S d* novembro 
a. 50, 

• A S C A U t H T U t i 

BAIAS ia ICO 
WfWwlW w l I N V 

M B â 

V I C I E S E V A S I H E T T E S 

C r a i f A Mart ins 
A l a o o d a M i A a i r a i M , I 

P A U L O 

F e b r e a p h t o s a 

O C E V A r D I L L O 
4 a melhor preserratlvo. 

Kncontra-ae em to>laa aa droga-
rias. 

Fabrica e deposito geral: 
R u a «Ia V i e t o r i a n . 1 5 K 

K P a u l o 

Calaaaati-deparativ* (Erelastva* 
• M t i V S I S T U ) . 

> n a » i l « i l n > eantea aa malaat.ai 
aaiToaaa a s/phOltieaa 

«*«*,«*« nnt A TAOlF.Ède OOT-
TA.na» ALBVMISVR1AH, ms 
m»le,t,a* d» ESTO MA GO, FIO ADO 
e IXTESTTXOS. 

f M M I é s H i S 
A Õ ã á o i s A R v a s s 1 

m S S S t t í : 
A' tendm um» yriiaripst* >*ai ma-

Rivalisam com nn melhores marca* extrangeiraa, tanto 
dade como em enlatamanto 

UirZCOS DBPOBITABIOB' 

â l v c « 9 A z e v e d o d t T e i x e i r a 
DEPOSITO DO CAFK S. 1'AULO 

l i i i a D i r e i t a 1 1 . 4 3 - A — T e l o p h o n c , 7 8 0 — S . P a u l o 

L a S a i s o n 

• r a n i i o f f l e l n a l e c o s t i r a s • c o i f t c ç õ o s 
PREÇOH RAZOÁVEIS 

Vestidos para senhoras e meninas 
Aci cilu-xt tucontnu Hila finra i/iwlqurr lot/iir itn ínterim 

APURADO GOSTO e ELEQANCIA 
HENRIQUE BAIDERCRoa s. bbnio, oe 

f . P A U L O 

9eaappa.eeam eoia a* primeira* d o « i da" 
ertraordlnariaa pílulas de 

o a r a n a N a 
ABHEU SOBRINHO. E ' tal o rifeiM 

carativ. e lalallival daa pilalaa de 

G A F B R À N A 
firmar serem silas o medicamento da 

desta terrível flagell* 
NSSTE ESTADO: 

nas febre* palustra* 
uiter iiittentei oti se 
Mm, se p j l i a i -

coaaomo e preferida paia* 

l a n e i & t — t f u d o A t a k U — L « o o i r o í & CL 
E em tedna aa damate » » O S U U A S « W A M U C m 

E l e g â n c i a , b e l i e z a e m o c i d a d e ! 
O M v M - e r p r l M r i p n i m r n t ^ n&o d r s e a r a n d o d o s C A B K I . I . O S 

f . ^ s a l s a l i a i m a aaSmaia o creedmanto, evita a qnada 
SO eaiVM* a di-ibea e t i a a e J i — . u M t e 

Tira, 
embrspjn«^iwi>n'n m n i t o a 

A l a f è s a n t i e n a l s l d a da vai va asa 
C D T U u l i M M n i i t M n t t «na ear prli 
laSs « A M l l B D H « ta*teate am a* frase» < 

" I l i B R i S 

C t b ê Ü M b f l B C M , 
cojo 

SBM 

. — ^ 



O O M M E R C I O D E 8 A O P A U L U ~ S n h l > a d o t 2 3 d e N o v e m b r o d e 1 9 0 7 
> - r * 

5 

C O J 1 

r o a a s o o o 

l i nc i i Garal l is Loterias h Capital Federal 
flui f andada i m 1881 pi loa actasas proprlttarlo» 

JÚLIO âHTONES DE ABREU S GOHP. 

Por 4 $ — 5 0 : 0 0 0 $ — P o r 
Grande e importante loteria do 

S O O C O N T O S 
E x t r a c ç ã o e m 2 1 d e d e z e m l i r o d e 1 9 0 7 

I M P O R T A N V E P L A N O 

Como 6 do domfnio publico, anta antiga e acreditada agencia ge-
ral já vendeu 3 vezes, em bilhete inteiro, o importante premio do 
600 CONTOS INTKtilt AKB. 

A preferencia para a compra de biihatea deata grande lotaria 
deva aar dal*, por todoa oa motivo», a eaU antiga a acreditada 
AGENCIA GERAL 

I NICA casa que tem todaa uS probabilidades de vender o gran-
de premio, ÚNICA. 
TKTaar i - aa Ob pedidos acrão satisfeito» com a maxirna pon-

" • • • ^ " t u a l i d a d e ' ; eata < aaa offereca aos «rs. cambista* e 
vendedores commissSes não excedidas por outraa agencias. 
A g e n t e * £<>i-ae» ü a O. (le L o t e r i a s N a e i o i u t e s d o B r a s i l 

Júlio ântunes d9 Abrou & G. 
R U A D I R E I I T A , 3 9 - 1 . P l l l l 

CAIXA DO c o a u a i o , rr 

LAMFADAS 
I 

Cl S j i Í M t o j u r e p i e 

I ) e p o K Í t o p e r m a -

n e n t e n o s t y p o B 

u s u a i s . 
l i s t o s y n d i c a t o a c a -

b a d e e x p o r á v e n d a 
u n i n o v o t y p o d e Iam-
p u d n s p a r a 10, 2 5 o 
3' i velns, c o n s u m i n t l o 
a p e n a s Ü w a t t s e 1[4 
e uccc i t a p e d i d o s p o r 
lio: so i n t e r m e d i e . 

A sua d u r a ç ã o ó do 
."00 liornw. 

rempanhia Paulista 
DE 

E L I i C T B I C I D A D E 

R u a S . B e n t o , 5 5 
CAIXA I O ST AL, 45!» 
•I. Paulo 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D 1 0 

Oliveira Filho & C 
( F I L I A L ) 

27-i, lua Quinze de Novembro, 27-1 
Telephonr, 384 Caíra do Correio n.OÜ 

C a s a m a t r i z — H u a d o O u v i d o r n . 5 0 — I t t o 

BOJE- 50:000$000--ÜHME 
V O S 4 1 0 0 0 VOA « $ 0 0 9 

H O J E 2 3 = 5 0 C O N T O S p o r 4 S O O O 

1 c i i i j i d i - d e z e m b r o 

5 0 0 : 0 0 0 $ — Qaadravas ima por 1$ 
A V X S O = P c r a a lo ta r i a d» . « 0 0 : 0 0 0 ; r e a t l t a i m a s 1 8 * 

aaa b l lha t a s fcraraos comprados am nosaa ca«i a qa» t i -
verem o mesmo final do 2-. premio . 

A T T E N Ç A O ! ! 
L E I A M ! L K I A . M ! 

Esta casa distribuc por sua conta mais 10 °/0 de premio* 
nas l o t e r i a » f e d e r a c a . 

Paga os l > i l h e t i - M b r a n c o s comprados lã, <{ue t i ra-
rem a terminação do 2" premio ! ! 

E o d o b r o quando a terminação do 1° e 2" premio» 
for egual ! 1 

Dão-se 10 °/„ de desconto e as vantagens acima descriptaa 
aos »eus agentes. 

2 7 - A , R o a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - i 

Folhinhas para 19U8 
O maior e mais variado sortimento, desde 500 réis 

na 
N ã o se d e v e m a d q u i r i r f o l h i n h a s a u t e s d e v i s i t a r o sor-

p i m e n t o colossa l d e s t a c a s a . 

RUA DO COMMERCIO N. 27 

Centro Loterico 
I I O J K 

A i f Ê N C I A D E T O D A S AH L O T E R I A S 
I I O J K 

50-C0NT08-50 
Vilh»t) inteiro, 4 1 Maior, 2 $ 

E m 1 2 d e d e z e m b r o 
4A*f lAA§lAAA BILHETE INTEIRO, «.? 

1 V « V V W 9 V V V Grande loteria de 8. Paulo 

Km 2 1 de d e z e m b r o — O r a n d e l o t e r i a p a r a o N a t a l 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
BUhata ia atr». 3 6 8 QnaSragMimo. 1 8 

tM bilhetes para esta importante s extraordinária dota-
ria já se acham .. venda. 

Pd sa Tantajoaa rommissio ao* m. mfntt do interior. 
M m aa pedido» devam aar « I r i f U w mm 

Centro Loterico 
Alticla de todas as Ittcriai 

• I A DO K 0 8 A H I 0 , W ( F A L A I K T E B K H C O L A ) 
B o r g e s , I r m ã o & C o m p . 

C A I X A , 80S> E n d . te ieg . B O R G E S 

mm ítteiçao i verdade 
J l O r e l a m p a o o 

l í u a G e n e r a l < ' a m a r a n . 4 0 
Partei Ipa no publico que, tendo recebido um vnrado sortimento do 

llndisaimna fazendas, galfleu e gregas, usaiui como um grande atock de 
cor t a s de biacuita, seda, pitnno a cambraia, que tem sen.pre cm expo-
ali;Bo no seu estabelecimento. 

Roa Ganural Camara n. 40, cm frenta A Praça Maná, <5 a única que 
tom feito abater os preço» o continua ! e n t e a n d o cada vez mais, 
recebendo os artigos direclamente da Kuropa. 

V e r | a r a c r e r A c a s a n & o t e m f i l i a l 
e nem lemos agentes na rua, illudin Io as ps soan que, infelizmente» 

necessitam de artigos funebros, 
Encíirrega se de ornamentai;'"»1» do ograja, rua», funentex, tendo 

um rlquiesiino altar de novidade, proir io para casamento. Temos or-
chestra própria parn b ' i lo , fesias e ini-eas. 

Ornamentações para salGes o grande fabrica de bandeiras de to Ias 
as nacionalidades. Kstandartcs para sociedades, bandeiras de signaes o 
disUnctivos. 

Temos ouro em fios para bor lar, livros de missa, cercaduras pró-
prias para quadros, ara sed» velludo. Novidade de xrexai em csrtiio. 

Imagem de todas as evocações, milagres do cera, cera em velas 
para promessas c mais ontros artigos. 

Vestidos para anjos, fazom-se e alugam-se para procissão. 
Altares paia casamentos, de 30*000 acima. 
Orchextrn para o mesmo fim, avisando um dia nnt>s. 
CaixOea para anjo?, do 8?(K)i ncitnn. 
OaixOes pura adultos, de .IOíOTO acima. 
Coroas, de lS0i)O acima. 
l')çaa de diffcrentes desenhos para missa tle 7.° dia. Orchestra para 

o mmino ( '» . 
Sem rival C a B a R e l a m p a r o 

SBI F K B N T S A P R A Ç A MAUA 
I i u a G e n e r a l < ' a m a r a n . 4 0 — T e l e p l i o u e n . 2 4 6 

S A N T O S 
At teada-aa a ohamado» a <iualq :»r h o r a da aol ta . 

Innocencio A . C . Po r tuga l 

CASA STANDARD 
( ! l u l > s d o s a f a i w d o * p i a n o s 

O S M E L H O R E S P I A N O S D O M U N D O , p r e m i a -
d o s tia E x p o s i ç ã o d e P a r i s e m ll»00. O p i a n o « K I T » 
T E l i » é p i a n o g a r a n t i d o . 

FMfio sbart a an Inscripçõas par» o CLUB A. A* pessoas 
que ilesejarem inscrever-se neste Club o deverão farar até o 
fim do (orrante maz, visto dever eife principiar a correr em 
principio da deiembro- — P r e s t a ç - õ o a s e m a n a e a d e 
i 3 m a r c o s ( i m i n o u ) . 

0;i pianos j l sa acham em eTposiciio nesta casa. 
Clubs das machinas de escrever 

M " V I S Í V E L 
A U L T I M A ( R E A Ç Ã O D O O E X I O M E C H A N I C O 

N O R T E A M E R I C A N O . T u d o n a « F O X » é sc ien t i l i co 
e r e s u l t a d o de e s t u d o s . 

Kstüo aberta» as inscripçOas para o CLUB A. As pessoas 
que desejarem inscrever se neste Club o deverão fazer até o 
dia T> de dezembro, visto dever eile principiar a corror no dia 
7 do mesmo m o z . — P r e a t u y ò c s s i< ."m:i i iac-n , a d o l -
l a r a « > M K » » > . 

N . B . — A s m a c h i n a s F O X » a e h a m ' s e jd e m expo-
s i o ã o . n c s t a casa . 

C L U B S 

" C r o n o m e t r e l o y a l " 
I S T A H T Í N DE VACHERON & CÜNSTAH 

O v e r d a d e i r o re logio d e G E N E U R A é f^ernl m e n t e 
c o n s i d e r a d o o i * , r e l o g i o d o n n i n d o . As 3 u l t i m a s 
r e c o m p e n s a s o b t i d a s p o r Y a c h e r o n ifc C o n s t a n l i u , d e 
G e n e b r a , a f to : Primeira medalha de ouro, E x p o s i ^ ü o Na -
r i o n a l S u i s s a . Único primeiro premio, n o C o n c u r s o I n -
t e r n a c i o n a l d e P r e c i s ã o d e C l i r o n o m e t r o s . (nand Prix, 
E x p o s i ç ã o I n t e r n a c i o n a l d e Mi lão c m q u e t o d o s os 
b r i c a n l e s d e v a l o r e r a m r e p r e s e n t a d o s . P r e s t a ç õ e s se-

de 

m a n a e s / 10 f r a n c o s (KM. *iijS4<)0). 
O CI.Ul: B foi transferido para sabbado, 23 do corrente. 
N. B.—7! amortisiição do CLIIB A: u. 118, do sr. João 

Carvalho Ite^o, (unecionario do Tribunal de Contua, Rir, 
aemettem-sa prospectos com todas as expli-

cações,referentes aos Clübs, ás pessoas que de-
sejarem. 

P e d i d o s a o Ú N I C O R E P R E S E N T A N T E N O ES-
T A D O D E S. P A U L O 

« O a a a s t a n d a r d " 
CAIXA DO CORREIO, 4 8 4 — P R I V A A M O . V i O PRADO 

P a l a c e t e B r i c c o l a — S . P a u l o 

na de Loterias Nacionacs do 
Extracções publicas sob a fiscalisação do g o v e r n o f e d e b a A 

H U l P á q u e t e m d e p o s i t o n o i l l E N O I B O F E D E R A L d e 5 0 0 : 0 0 0 f 
UnluM • • • • p a r a a g a i a u t i a d o s e m p r i - m i o d • • • • 

Representantes em todo o Estado de 8. Pauto 

Ruben Guimarães A O. 
Rua 15 de Novembro, 6-B Caixa postal, 617 

Hoje H O J E Hoje 

5 0 : 0 0 0 $ 50:000$ 5 0 : 0 0 0 $ 
Vor « « 0 0 0 Ver 4 « 0 0 0 Vor « « 0 0 0 

G r a n d e s o r t e i o — L o t e r i a <lo N a t a l — S a b b a d o , 2 1 d e d e z e m b r o 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
P o r i f t í * — ( J u u d r a g r s i m o s i K 

I n todea oa bill<etes cujas ixtracções kc realisem ao» Habbados, offerecemos a todoa oa 
amigos ijue r.o n< sso balcão coixprarem um bilhete inteiro, um talão, que sorteado com a i 
caiitera do j remio maior, terá d i re i to» um valioso e artístico brinde fornecido pala maior ? 
Cf sa dc jóias do Brasil dc WOHMS IKMÃOS, CASA MICHEL, í rua 13 da Novembro n. 25 a í 
fjUe se acha exposto nesta » | g c n c l < i | { e i a l . 

A T T E N ^ ' A O - S e n d o os u n i c i m r e p r e s e n t a n t e s < l a a L , o t e r i a i s 
F e d e r a i - » neste K x t a d i i , é que i ediir.os nos dirigirem todos os peiQidos pois soinoi oa 
que melhores vantacens offeierem ao» •rn. cambistas. 

r e n d i ç õ e s tle v e n d a s , t u b e i i a s d e c o m n i i s s õ e s , l i s t a s d i a r l a s e m a i s 
p r o p a g a n d a s , ped idos a 

Ruben Guimarães & C. 
Agentes geraes e únicos representantes das L o t e r i 

C a p i t a l F e d e r a l 
CAIXA, 617 S. PAULO 

Os bichinhos 
Hontem, pelo Rio, daa a caata» 

na 732. 
Poi S. Paulo 294. 

PARA HOJE 
P a l p i t e i s (1a l ü u g r a o l a 

P a l p i t e s d o M a l a c h l a s 

40 
• i c o 

I 
í i w r ^ a r 

LEIAM AQUELLES 
QUE PADECEM 

DE FEBRES E DE ANEMIA 
Madame Péral, mulher de 26 an-

ãos de idade, havia cinco annos 
que se via devorada pela febre. 

Apeiar de Ser moça ainda, es -
creve ella, tinha o aspecto da de-
crepidez, a pelie côr de terra, os 
olhos mortos, as pernas Inchadas 
o ventre tSo grande que parecia 
e» tw para cada hora. 0 baço estava 

• • • flO • • • 

Boticão Universal 
Completo 

sortimento dos 
últimos 

modelos de Cadeiras 
para gabinete^ e viagem 

Januario Loureiro 
Rua de S. Bento, 16-caixa Postai, 71 

• SÃO PAULO • 
t 

tta.it Riadai *Fitact• Rui iu i Bonifa»i*.M-1 Paulo 
4 

d e A C H 1 L L E B R I O S C H I & C . í = M I L A O 

AMARQO-TONICO-RECONSTITUINTE 
Sempre foi n preferido e mrlhor recommendado da AUTOIIIDADK Ml.DICA 

A a c t u a l m a r c a d e F E R N E T - B R I O S C I I I , d e v i d a m e n t e r e g i s t r a d a 11a r e s p e i t á v e l 
J u n t a C o r a m e r c i a l d o Rio d c J a u e i r o , <•. d e b a i x o d a a l t a p r i tecçâo d o e s r e ^ i o S u p r e m o 
T r i b u n a l Kedora l q u e , c o m d e r r e t o i i i a p p e l l a v e l , g a r a n t e a l i v r e v e n d a e m t o d o o l i ras i l . 

C o n c e . - B l o t i a r i o s p a r a o B r a s i l 

BARBER1S M0NES1 k C. 
D e p o s i t á r i o s d o f a m o s o 

Citrato effervescente Brioschi 

c s . 

Casa Loterica 
A' , r enr ia ile I o d a s a s l o t e r i a s 

( OMM1SSÚLS e. ( 0SS1GSA< <~>ES 

^^kancio Rodrigues dos Santos í Comp. 
« a ji õ — P r a ç a A n t ô n i o P r a d o — 5 
c a 1 » . P A C L O 

Hoja » a casa que nialhorea Tanta^an» ofTersea 
aca San» fraga»»e», poi» « a qu» maior numera d» 
r r a m i o s t e u vendido. 
FUNDADA EM mo:i VELOS ACTUAES 

PHOVRIKTA llloS 

o 
• CJ 

C a s a L o t e r i c a 
V K > D K R Á 

H o j e — . " > 0 : 0 0 0 $ — C . F e d e r a l 
D e p o i s d e a m a n h a — 1 2 : 0 0 0 9 — 8 . P a u l o 

Pelo c a t o n a ' 

: rs» 

C 3 - R / - A . 3 S T 3 D I U F A B R I C A 
— DE -

Bicycletas e Motocicletas 

Cobertfles D U N L O P - M I C H E L I N a C O N T I N E N T A L . F a z a m a* concertos garant ido» 
Nieke la tnra e e s m a l t e a fog". 

I q n M t K t a g a s a a s «a • A I B a VASCAVT, «a f 

Poletti Oalofi 
R U A B A K Â O D f i I T A P E T I N I N O A N . 1 1 

Companhia Ssoperativo Cnnstructora e de Credito Popular 
M O C I E D A D B A X O N V M A 

2 5 , P.ua S . B e n t o ( 3 0 b r a d 0 ) S . PADLO 
Coupona cooperativos 
Os cí»iii>'»n«» c o o p e r a i i v i m participam menHalrneuUi d» 

um sorteio com 1!» premi"* de STJOfXiO a F.' bom lembrar sa 
que o cvu/ion 'onprratiro nada custa; basta fazer suas compras sómente 
nas capas f|Ue os <llstril<uem gratuitamente ao» seus frecaez'.s a titulo 
do I r n lis. Todos os conpons cooperativos qne não foreni premiados 
no sorteio mensal, «ão trocados por l/o»um cooperativo«—operando sssim 
6U.\ primeira tranlformtçüo 

Coupons cooperativo» roprefentsndo cem mil r t is de gastoa offa-
ctun los são trocados por uni h n n i w c o o p e r a t i v o . 

Os l i o n i i H c o o p e r a t i v o s participam de sorteios semsaaes 
qne ti m io^»r aos «abhadc», sendo amortisade em cada aorteio am bô-
nus pela qnanti» de c e m m i l r í i t t . 

Os sorteios semanae» durarão o tempo necussario para emissão da 
10.000 bônus qne formam a primeira série, tendo então lojjar o ulti-
mo sorteio doe bonns, cujo pren.io é a casa do valor d» d e * c o n t o s 
d e r# l«» . 

l>»pois deste ultimo sorteio os bonna cooperativos que não foram 
premiado» »erão trocados por Apolúe» Frediae*, effectuando sssirn sua 
segunda transformação. 

Cem bônus cooperativos dão direito a nma Apólice. Predial. 
As apólices 1'reiiaes são classificadas em aériea de cem e partici-

p a s 'le -H5 sorteios — sando amortiaa.ias cad» uma por um eemto de 
ms e recebendo cada uma da» ultimas sorteada*, uiaa casx ao valor 
de q u i n z e c o n t o s « le r é i s . 

H e d i r , e s l a l r , o conpon cooperativo, é a economia bem ea-
tendida, bem comprahenlida, b«m calcuia/la, porqne voa favoreça: 

1." Keceber do fim d» cada mas sm dos pramioa do coopoa ; 
3.' Receber cada aamana os cam mil réis do bonua; 
ü." Participar do aorteio da casa de d e a c o n t o s ; 
4.* Receber a a a Apolie* Predial q t t será amortisada por m em-

t a da r é i s ; 
Formar am data para sana filho» eom as Apoliaaa Prediaaa. 

E todo iato sómante com poraaveraa^a, com boa vonud», exigin-
do os c o a p e m comprando sómante naa c a m qne distrlbnem eo 

P i f i i , a jn tea t t e t ip t i s cstptriIlvM I 

M - P É R A L 
t i o grande que descia até so ventre, 
como dizia o medico d'el!a. Uesda 
que me casei, ha seis annos, moro 
em uma casa, na apparencla, bem 
situada, Ã mela costa de uma colli-
na, mas que domina a ponta do pan-
tano de Millers. Ora este pantano 
que depende de um moinho, fica 
secco no verão pela metade, e em 
consequencia desprende miasraas 
que causaram a febre de que softris. 

Meu medico assistente me qu l l 
faser mudar de residencia; mas 
isso era Impossível porque n lo 
somos ricos. Possuímos somente 
esta caaa que habitamos e não a 
podemos vender facilmente. 

« 0 medico prescreveu então 
vinho de Quinium Labarraque, 
para tomar, na drise de dous cálices, 
dos de licor, depois de cada refel-
çio. Qulnxe dias depoift, a febra 
tinha completamente desappare» 
eèdo, o appetite e o somno tinham 
voltado, a inchação sumira-se. 

Desde então tenho continuado a 
morar na casa, ficando, por con-
seguinte, sempre sob a influencia 
dos tniasmas ruins do pantano da 
Melllers; porém o vinho de Qui-
nium curou-me t io bem que nnaca 
mais tive febres. 

E' que o uso do Quinium Labar-
raque na dóse d'um cálice, dos de 
licor, depois de cada refeição, é 
quanto basta para restabelecer, 
em pouco tempo, as forças doa 
doentes emfraquecldos, e para cu-
rar com certeza e sem abalo as 
moléstias de lariguidez e d'anemla 
por mais antiga* e rebeldes que 
sejam. As mais tenazes febres ae-
sappurecem rapidamente tomando-
se (festo heroico medicamento. 0 
Quinium l.abarraque é tambein so-
berano para Impedir para sempre 
quo a moléstia volte. 

A' vista das numerosas curas em 
casos desenganados, obtidas eom 0 
emprego daí Quinium I.ab&rraque, 
a Academia Medicina de Pariz não 
hesitou em approvar a formula 
d>sto preparado, rarlssima dls-
tineção e que recommenda este 
produeto à confiança dos doentes 
de todos os palzcs. Ainda não houve 
nenhum vinho tonlco que tivesse 
merecido tão alta approvação. 

Eis porque as pessoas fracas, 
debilitadas pelas moléstias pelo 
trabalho ou por excessos, os adultos 
rançados por mui rápido cresci-
mento, as moças que custam a se 
formar e a se desenvolver; as se-
nhoras paridas; os velhos enf ra -auecidos pela idade; o» anêmicos, 

evem tomar vinho de. Quinium 
Labarraque. E' especialmente re -
commendado para os convales-
centes. 

O Quinium Labarraque vende-se 
em Garrafas e meias Garrafas, acha-
se em todas as pharmaoias. 

Deposito: Casa Frere, rua Jacob, 
a° 19 em Pariz. 

O vinho lie yuiniuin l.ahorrnquê 
tem um gontn amargo bem prenun-
ciaria, maj convém lemtrriiv que a 
própria quina S muito amarga, eii 
porque o amnrgor do vinho d» 
Quinium t a melhor garantia de 
tua força de quina e, por conse-
guinte, de tua efficacia. 1 

PfííChU oALVAWSBAS 
A n t i s e p t i r o — H r o n e h o — P u l -

m o n a r 
Cuta completa d»e moléstias da» 

via» respiratórias coino : b p s c N t a 
pneumonia, tisies, ' s rvn? 'e, n«tbma, 
e»'nrros sanyre: tos. ele. 

O peitoral -alvavi la» pjS»»« • » » 
acção anti-bsciüar inuito sceantoa* 
da e. nsa !o nos cstsrrl.os braocho-
pulmonare», o doent» doada 
tempo a i f o r l m i n t » grande* i 
ra» aegnidas de l.reve cura. 

A ti rica pulmonar encontra a * 
peitoral Salvavida» o satVbaeilla» 
a tônico p u l a i s » reqoMtado pela 
•oa cura rapida a «anatk to-

Mií;tos cttaatados «eooMltaa» • 
peitoral 3aI'.Svidaa soa doentes i 
mnndo-o o salvador da Ir " 

Vende-se am todas aa [ 
a drogaria* a aa c m da 

l P M L M L I A 
ILHA G B A 5 0 B & M I M 
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O O M M E R C I O D E B A O P A U L O — S a b b a d o , 2 3 d e N o v e m b r o d e 1 » 0 T 
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h i Sinto 
2 6 

S. PAULO 

RuaS.Bento, 
2 6 

S.PAULO 

« E A 9 I 9 I 0 P H O 1 I E I 
Legít imos americanos COLCMBIA 

São os mais aperfeiçoados e mais solido?. A preços 
ao alcance de todos 

60$, 90$, 150lJ80í^ 250$ e 500$ 
Novidades em discos— ODEOX-VICTOR 

Sepertorio completo de dúcci XACiUXAES 

O A . S -A. E D I S o nsr 
Rua de S. Bento, 26 Em frente á casa Nathan 

H. BARREIROS &C0MP. 
Agencia d» loterias 

Contos « 5 0 — C o n t o s 
Extracção em 23 o 30 do corrente 

BILHETE INTEIRO, 4$000 

Grande e extraordiiaria loteria do NATAL 
P R Ê M I O M A I O R 

S O O C O N T O S 
Extracção infallivol em 21 de dezembro prox. 

B i l h e t e i n t e i r o , 3 6 * * M e i u t i , 1 8 * 
Q u a r t o s , 9 0 - P r a c v ò e H , i ü 

CONTOS CONTOS 
Extracção em 12 de dezembro proximo 

BILHFTE INTEIRO, G$ BILHETE INTEIRO 6$ 
E s t a l o t e r i a j o j £ : i : i p c n a n c o m a o . o o o b i l h e t e s . 

A' venda bilhetes de todas as Loterias da 
CAPITáL FEDERAL e do ESTADO. 

Attende-se com urgência aos pedidos do interior 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A 
NINGUÉM CONTESTA 

que a» loterias de S. Paulo sao as mais 
acreditadas e garantidas 

Çnicag qne pagara todos os s eus prêmios sem o menor 

E M u D E U K Z I J M I J K O - y L r i . N T A . F E I R A 
Extracção da grande e popular loteria—Prêmio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
B i l h e t e inte iro 6 $ 0 0 0 Bi lhe te inteiro C$000 

SEGUNDA-FEIRA 

P a r 19300 
16 C O N T O S 

Ver 1 0 * 0 0 Pedidos aos Agentes (eraes G. FONTOURA & COMP.-S. PAULO 

G r a n d e L a b o r a t o r i o e P h a r m a c i a HomcBopathica 
F T J 3 S T 3 D ^ . I D O S E J M 1 Q Q O P O R 

A L M E I D A C A R D O S O & C O M P . 

I O R a t o r i o homoeopATF 

MEDICAMENTOS HOMOEOPATBICOS P CURAM: 
A l n i c i d i n a — C u r a a gonorrh<a chronica e recente e suas cousequenciâ*. 
C a r d o s i n a - C o r a to*ses, broncMtes, dores no peito, coita* e lados. 
C a r d n a C a r d o a - C u r a moléstias do coração • hemorrhoida* fluentes, 
G . v p a u m B r a a i i l e n s e - F a c i l i t a a dendição e tonifica aa crianças. 
B c z u r i n a — C u r a a febre iotermitteute (sezões ou maleita*}. 
R o a a M n i i — C u r a e previne a tosse coqueluche. 
C o n H o l a r i n a — C u r a a tuberculose pulmonar, em primeiro e segundos grau*. 
S a n a j j r y p e — A b o r t a a in/fuetita c cura constipação com febre, tosse e dorea no corpo. 
C í n i c a A m e r i c a n a - R e g u l a r i a » as evacuaçOe* e combate os incommodos em conse-

qüência de purgante*. 
S a n a S v p l i i l l » — C u r a svphilis, ljrmphatitmo, rheumatismo «ypbilitico e moléstias da 

pelle e couro cabellcdo. 
B s f i c n c l a B e n e d i c t i u a - C u r a dores dc dentes e ouvidos em 5 minutos. 
D u a r t i n a — Tônico reconstituinte. Cura ncurasthenia, amemia, rachitisrao, dyspepsia e 

todos os incommodos do apparelho digestivo. 
S a n a N t h m a - C u r a a aathma hereditária e adquirida com dyspnéa ou falta de ar . 
V i t a l i r i u m — R e s t a b e l e c e a potência viril aos dois sexos, 
t g a n a l t o i e s — C u r a a lcucorrhla (flores brancas), caracterisada por corrimentos da ra-

pina. 
J D o l o r i f o r a — A u x i l i a o parto, combate as colicas uterinas e mais symptoma* das par-

turientes. 
B a i H a i n o d e a r n i c a - C u r a golpes, contusões, frieiras e unhas encravadas. 
Ó l e o d e f i c a d o d e I t a c a l l i a u — T o n i c o reparador. Contra anemia, falta de sangue 

c desappi tite, pallidcz, iu-greza, rachitismo e fraqueza organica. 
Os medicaiiieõtos acima não nconse l liados pelos médicos homn o/iat/ias, acompa-

nhados do modo de se usarem e locam a nossa marca registrada : Um anjo c o -
roando uma aguia. Cuidado com as imitações. 
EXECUTAM-SE AS MAIS EXIGENTES EKCOMMEXDAS DE HOMCEOPATIIIA EM TINTURAS, PÍ-

LULAS, TABLETTES E GLOBULOS—PREÇOS RASOAVEIS 

Allium Sativum 
Especifico para abortar c 

curar a Jntluenza, comtipa(l>es, 
tonei, coqueluche, febre» e todas 
as moléstias provenientes <le 
resfriamento. O legimo AL-
L I l ' M leva a marca acima e 
vende-se nas drogarias e phar-
macias e em casa dos fabri-
cantes 

Almeida Cardoso & C. 
R U A . 

Marechal Floriano Peixoto, õ-A 
RIO BE JANEIRO 

—Rua Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largro de Santa Rita) 
SUCO DB JANEIRO 

I M I E J I I X A . C A R D O S O 0 0 3 S / C P 3 . 
k venda nas principaes drogarias o pharmacias da capital o do interior do Estado de S. Paulo 

Th Sü Piá TnmC 
Udt 1 Pmr te. l i " 

A Companhia comt 
raunica que transferiu Ò 
seu escriptofio centrai 
para a praça Antonio 
Prado, 4 (Palaoete Mar> 
tinioo). 

Adolpho Spohn 
Pede-se ao dr. Adolpho 8poh% 

agrimeoaor, ailemão, ou a q u e » 
tiver noticiaa certa» delie, avisai 
ao dr. Pacifico Lima, residente em 
Ararsquara, neste Estado, o pa r# 
deiro ou actual residencia do m s » 
mo Adolpho Spohn. 

S. Paulo, novembro 1907. 

CONTRA 5 5 0 0 0 
a titulo do propaganda a 

C. Coopera t iva C o n a t r a e t o r a s % 
Credito P o p u l a r 

vos entrepará tim 
b o h v s c o o p k a t x v o 

que participa : 
1.° de sorteios scmatisea <ie amo*, 

tiai i o a c e m m i l r í i « . 
2." do Horteio final de uma case 

do valor de des conto* de réis. 
omtini, trausformar ao-á em 

Apólice Predial, depois do ultima 
sorteio. 

1'ronpe-tos o mais informações MB 
sMe da 
C. Cooperat iva C o n a t r a c t o r * e Ai 

Credi to Popu la r 
RUA S. IiENTO, 25 

( a o a a a j > o ) 

K d h l t W K W ® M S H U N í M 
SiioeSOCIAL P A R I S . j O . R u a P i g u l l e iMwfi 

A L e i B r a s i l e i r a 
pune rigorosamente*» Cooti 

eücfir-t&te Túbo 
' fM**c* DÍAOS/TÊMI fiec/totmWÍHaiioi 

P e n s ã o A l l e m ã 
X j T J X Z s p i e s s 

20, 22,35,37—Rua José Banifacio-20, 2 2 , 3 5 , 3 ? 5 4 quartos mobiiiados 
Diaria, 51000; por mez, 110$000 até 1601000; 

externa, 70S000 

30 VALES PARA 30 REFEIÇÕES, 37$033 
BMOl-TIlEATIiE 

Bma de 8 . João , j a n t o ao P O -
L T T H X A M A 

Empresa F. SERRADO!! 
Cioematograpbo Kiebebonrg 

O mais completo e perfeito até i;ojc co-
nhecido, firme e sem trepi-l&çáo. 

F r o j o o f d i animada» • nítidas 
E«pecUculos variados, seiisscionoes o ma-

ravilhosos. 
Programmas completamente novos com fitas 

desconhecidas nesta capital. 
HOJE HOJE HOJE 

Sabbado, 2 3 d* a a v s m b r o 

VARIADA S S ES S OflS 
das 7 horas <ia noite em deante 

r e o o K i H H i 
1 . * HBSfiSo 

A m o r t * de so ldado ; l * f i s z * t « 
d is t rah ido; Cmsoatas do H i * | * -
ra ; Vie to r ina es tá narv**a; P i a -

ChEMATOÍ-KAPHO PATHC 
Empresa MENEZES <fc C. 

R i i í i i s d e N o v e m b r o , 3 8 

SALÃO PROGREDIOR 
ProjeefC** a n t m a i a a a s m t r*pi-

d* ' Eo B P - O r a n d * r s p s r t o r i o d* 
s eeaa s ascolhidas. O maior »nc-
sssao c i n e m a t o g r a p k i e o d a 
actval idad*. 

Ü Ó C T E 
8abhado, 23 de novembro 

G r a n d e m n t i n ê e 
ás 2 horaa da tarda e Á NOITE 

SOIKE^: por 
BesaOes das 7 horaa « m deante. 

Smpr**a PABCEOAZ. B E O B E T O 

Companhia Lyrica Italiana 
(Tourneê da America do Sul) 

Director da orchestra : maestro 
KICARIJO CENDALLI. 

Admimistrador, S m i l l s Qiunt i 

HOJE HOJE 
• A I B A D O . 33 ds Bovsmbro 

to ros M í d e r n o s (colorida) . 
2." HCHSÜO 

Bsl sgado magne t i s ado ; Vsndsdor 
d* cas tanha* . Sacrif ício da pa -
i r e ; A l e f r i a a do divorcio; So-
a k o de | r a a d * s r iqaaaas (colo-
r ida) . 

Amanhã, domingo — ORAN"DIO>A 
MATINEE dedicada á* iriam,»». 

P r s ç o s p a r a c a i a s s s s t e 
Camarotes com direito a 4 en-

tradas, 4$o0u ; cadeiras, 1ÍCKX) ; 
Crianças, $ãU0. 

T o d o s oh d i a s 
p r o g r a m m a n o v o 

fista seninna, inautfurai;5o dum salão, lu-
xuoso de espera para as exrnas. famílias. 

SURPRESAS! 
NOVIDADES ! 

P r o g r a m m a 
I PARTE—Car.a ao javali-
II 1'ARTE—Cwa-te e verás (extra-

comice,. 
III PARTE—Singular ramo ds no l 

vadu c.mica . 
IV PARTE — Viagem de rscreio 

(muito cômica}. 
Alegria R I B O Gargalhada* 

Preços: 
Ent rada , 1$000-Crinu<;a9,$500 

NOTA 
V*nd*m s> fita* de s inemato» 

r r a p h o ' F a t l i á T r è r e s " em p*r -
;oi to «atado d* esn**rvat&o, a l t 
o met ro . 

TIIEATRO SA\T A\W 

A s 8 3 4 da noite 
Será levada a si ena a opera, ein 

4 actos, do maestro O. VELD1 

Li TSMTá 
L i n o i o s novo • • s t s a r i e , adare-

sos * mi*«-<B-*c>na da c a t * 
M I C K E L E A . L E O I á i n , d* 

Sbsuo* Air<a 

Preços populares 
FrÍ7.a-t (5 entrada* )0; cama-

rotes, idem, 25$(KX); ca eira» de I." 
c l aue (letra A a O; 6IUOO; caleira 
de ".a classe (letra P. a V'J 3 MW, 
baloio de 1." fila, 5ÍÜU0; b. l, ão, 
oniras fi as, 8$(j0 >; galerias 1' íiUi, 
nuineradiae, (;erap-<, '2-OD' 

Os l.illietes scliam-s.' li venda ria 
Confeitaria Caateiiões de 11 até ; m 
5 horas d;\ tard '. 

Depois do espsctaculo liaver., 
bondes para Wdu* as linhar. 

Aminhl—Domingo 
G R AN Dl SA M A T I K É E 

t m V T l » Cdl-VISTA 
HOJE 

A L ' â r c h e ^ . d e N o é 
F I L I A L : - R Ü A S . B E N T O N . 7 5 A - - S . P A D L 0 

Matriz:—24, Boa Sete de Heteoibro Rio de Janeiro 
Casa de compras: 11, Boulevard du Temple—PARIS 

Grande sortimento de guarda-chuvasombrinhas e benga-
las. Inconiestavehnente i a casa que rende mais barato e que 
tem o melhor sortimento. 

VENDAS POR ATâCâDO E A VAREJO 

A . R e v e l , T h i e r s & C . 

Norddeutscher 
Lloyfl Bremen 

O p s i < i u e t e i i l i e m ã o 

SAIíBliíO—23 dc novembro 
A'8 2 HOIUS EM PONTO 

iT ^ ̂  riTuri 

DE DIA E DE NOITE 

SPORT Si PÉ'i 
Quadro do pelotnris vindo e*-

pressamente da Europa 
— 

Os nielliores 
artistas do Brasil 

POÍILES "SIMPLES 
P o u & e s d u p l a s 

ESTKAÜA IRAEA 
Ao Frontáo 1 Ao rruniáo! 

Aviso aos consumidores do 

CITRATO BRIOSCHI 
i.evamos ao conlieciraento dos negociantes du jjru(,n e d o 

interior que, desde vários mezes n ÚNICA MARCA de Ci-
trato penuinamente imjiortado 110 Brasil, 6 a do CITRATO 
BRIOSCHI. 

Todas as ontras marcas em ronimercio são de fabri-
cavão nacional. 

Nüo «e de xem illudir, exigir sempre o Cltralo efferves-
cente Itrioschi, o uuico que offerece a verdadeira garantia 
de proveniencia certa. 

Únicos dej.ositariog—BARBERIS MONESI ic C'.—RUA 
FLORENCIO D E ABREU, 15—S. Paulo. 

Riccardo Galli 
Profe»*or de musi<a diplomado, 

«cceita liçOes dc piano e canto tra 
sua <asa c a dou.icilio particulm 
por preços razoáveis. Caia A. D 
tranco—Rua de 8. liento 11. 5 ' . — 
P. Paulo. 

Gabinete dentário 

N E V I O N . B A R B O S A 
l'ii-iirt;ião-di'ii<ista 

Esi ieo ia l i s t a e m d e n t a d u r a s 
e t r a b a l h o s d e p o n t e (den-
t a d u r a s s e m c h a p a ) , d e n t e s a 
p i v o t e o b t u r n ç õ c í a o u r o . 

T r a b a l h a n p r e s t a ç õ e s . 
G A B I N E T E 

üua 15 de Novembro, 1 í> 

BREVEMENTE 
Inauguração da confei tar ia 

e H a i r V i a d u c t o 
Doces, queijos, manteiga*, vinhos, 

cerrc-jas, cliop*, r e t rucos e tudo 
cmtiiu que houver ile melhor se 
encont'ar:1 no antigo CATE VIA-
DUCTO. 

COUFON S C O O P E R A T I V O S 
. O s íreuuezes do ar.tigo CAFÉ 

VIADCCTD, lioje tran-formado ein 
('(••n^t-itaria e pr inde en.porio de 
toila sorte de e*| ecialidadcs alimen-
tícias, além de comprarem tudo 
por menos do qut- 1111 outra qual 
qu(-r parte, a nda rei el em conpons 
cooperativos cori cspuudentes aos 
(rait^s effectuados. 

K. LIi:El;0 BA DA RO' 
Eaovina da >aa B L e i t a 

Illuminado a lus rlectrica Commandantt. II- STE* 
Silhirs de Ssntos cm 27 do corrente, para 

B i o da Janeiro, Bahia, Madeira, 
Leixões , RoHertlam, Antuérpia e Bieraea 

E«te paquete tem boas e as mais tnodornns uccumiuodaçfte* para 
passaxeiros de Iodas as classes. 

Todos os paquetes desta Companhia t£m medico a bordo, como 
também cozinheiro e criados portuguezes. As passagens de terceira 
classs incluem vinho de mesa. 

l * r « ç o < t a n p a s s a g e n s : 
Ein camarote par.» Rotterdam, Antuérpia e iiremsn, msreos Õ00. 
Em camarote, para o Rio de .Inneiro, rs. 40$; em 3* classe, 20)000. 
Em terce ra « lasse, para Madeira, Com imposto, rs. 135SUOO. 
Ein terceira classe, para I eixfles, com imposto, rs. 105$. 
Ein terceira classe, para Rotterdam, Antuérpia e iireinen, lbs. loOO 

e fjflHJO de imposto do governo. 
Vendem-ie passagens para as i lhas dos Açores, com baldesção *•* 

Madeira 
I'ara fret .s o mais informar^e-, rom os agentes : 
Z e r r e n n e r B U l o w ã » C , 

Bua Sauto Antonio ns. o XV—Santos 
Ei i iS . Paulo: rua de S. Beuto n. 8 1 

Hombüffl-Sòdiminliaiitcht 

Qamplscbiflahfls-Gesillstlnft 

CAP FBiO 
BKKiRANO . 
TLICCA - . 
TUC1MAN 
CAI' VERDE • 
CAP KuUA • 

T A P o a s a a i í i u 
. 11—lá—07 
. 1S—1^—07 
• 2 ' i—12-07 

8 - 1—OS 
. 22—I—Os 
. 12—2—08 

O paquete ailemão 

Capi t . H A V E X E R 
Gahirá de Santos em 4 de dezembro, para 

Rio, Bahia, Lisbôa, Leixões, e HAMBURGO 
Todos os paquetes desta companhia são providos c mi os mais tno> 

dern<,s melhoramentos e oflcrccem, portanto, o maior conforto aos sf». 
pa«*ageiro», tanto dc primeira com.. de terceira classe. A bordo de t o 
do» os paquetes ha medico e creailo, a km tu c .1110 cozinheiro portuguei 
e, até Portugal, as passagens de todas as cla-s?s incluem v i n h . d e 
mesa. 

Para tratar com os agentes 
BJ. JOHNBTON & O. LTD. 

K u u J o a é U o u i t u c i o •>. 1 <>, H u l i r a i l o 

F O L H E T I M 

J ú l i o S a n d e a u 
(41) 

0 DOUTOR PARREIRA 
( TkaducçXo ük P e d r o dos Kkis > 

IX 
Depois, voltaudo-se para o doutor, 

enjos olhos eram Inundados de lagr imas , 
• estreitando-o vigorosamente de encon-
tro ao largo peito, exclamou : 

—Meu pae ! 
Durante alguns instantes só se ouvi-

ram,confundidos com os beijos, as pala-
vras : Meu pae! minha mãe! meu filho! 
meu querido filho! 

Eapectador desta scena enternecedora, 
am es t rangeiro alto e esgrouviado, de 
cabello raivo, barba cur ta , nariz aguça-
do e olhos envidrados conservava-se 
mudo, grave e impassível por detrás de 
Celestino. 

— Meu pae, minha mãe , disae alfim o 
voltando-ae para o forasteiro, 

nobre amigo, lord Klanborough, que sc 
digna vir pasmar ;ilgum tempo comnos-
co. 

— E ' uma grande honra para a nossa 
casa, exclamaram, ao mesmo temjKif 
Adclaida c o doutor. 

Lord Flanborougfi inclinou-se seui dos-
cerrar os lábios, sem que o mais leve 
sorriso alterasse a immobilidade da sua 
physionomia. 

Comtudo, passada a embriaguez das 
primeiras expansões, os dois consortes 
começaram a examinar Celestino com ar 
inquieto, e, olhando um para o o tro 
com grande pasmo, pare iam dnvidir 
de que fosse aquelle o filho bem amado. 
E* que os cinco annos de ausência ti-
nham-no transformado de tal modo que 
a mesma Joanna , apenas o viu, deitou 
a fugir para a cozinha, recusando-se a 
reconhecel-o. De facto; o moço era com-
pletamente outro. 

O anjo de cabellos dourados, aquelle 
anjo scismador que divagava outr ora 
pelas margens do Vienna. ao longo dos 
aalgueiraes azulados, tinha desappareci-
do. O* «eus cabellos tão louros e finos, 
que dantes fluetnavam ao sabor da brisa 

be. «a-

pessos e incultos, sobre o pescoço e so-
bre os liombr,s. O ro.,t >, então branco 
corno u:na camelia e avelltidado como 
um pecejço, era agora occulto debaixo üe 
uma barba hirsuta, penteada em forma 
de leque, O azul dos olhos envidrara-se; 
a fronte que parecia uma lamina de 
marfim, convertera-se num pergaminho 
amnrellecklo pelo tempo. Que era feito 
daquclle corpo gentil e franzino? da-
quellas mãos aristocraticas, tã© inveja-
das pelas donzellaa de S. Leonardo? O 
joveti e formoso Hyláo de ha cinco an-
nos mctamorphoseara-se em Hercules. 

O seu t ra jo não era monos singular: 
calça muito justa, botas até ao meio da 
perua, como usam os estudantes da Al-
lemanha, collete de bandas largas, fa-
zendo lembrar as modas de uma <4poca 
sanguinolenta; sobrecasaca exaggerada e 
chapéo de feltro, de pello curto, termi-
nando em bico. 

LfO d̂ Flanborough trazia uma calça 
de ganga muito carta, com presilhas; 
fraque muito curto e mnito apertado; 
collete fazendo esforços inauditos para 
chegar até á cintara, e morrendo, como 
Leandro, sem attingir o termo desejado. 

feitas no 

quarto de Celestino para onde os recem. 
checados tinham sido conduzidos. 

• Ai! como (•. a patria aos cora-
ções bem nados!» 
Kx la-nou o joven Parreira,ao entrar na 
alcova que lhe era destinada. E, despe-
jando os bolsos, atirou para cima da 
pedra do fogão c r.» uma pederneira,um 
fuzil, alguns restos de tabaco, duas moe-
das de cobre muito esverdinhadas e um 
pequeno estojo de madeira. 

Os paes olhavam para elle absortos. 
—Santo Deus! meu filho, que grande 
barba que trazes ! que fa to tão extra-
vagante! como tu estás mudado! 

Celestino sorria. 
—Tudo muda, disse elle; se alguns sé-

culos são o bastante para t ransformar a 
face do mundo que muito que al-

guns annos desfigurem uma creatnra. 
(.hianto ao meu coração, ajantoa elle, 
abraçando novamente os dois, creiam que 
é e será sempre o m. amo. 

—Mas, men querido filho, ditse Ade-
laide,verdadeiramente estupefacta,se bem 
me lembro, tinha-te mandado dizer que 
madasses de fa to em Limoges. 

—Ora essa! exclamou o mancebo com 
espanto egnal, queria por ventura que 

me vestisse de imperador r., i.an <' Pa . 
rece-in.j que estou muito apreseutavel, 
ajufito 1 elle, entian Io os pollegares pe-
las cavas do colletc. 

Durante e^te colloquio o d ititir Par-
reiraexaminava, distrahidr.m 'nte.os obje-
ctos que o filho tinha posto em cirna do 
fogão. Abrindo o estojo, na supposição 
de que elle encerrasse alí;u:n instrumen-
to de cirurgia,encontrou u:n enorme ca-
chimbo de gesso. 

—Tu fum:is, meu filho?!... exclamou 
dolorosamente Aristide-, 

—Fumas! repetiu consternada a extre-
mosi mãe. 

—Outros tempos, outros rostumes,res-
pondeu Cele«iino,com a maior sereatda 
da. Mas, minha querida mãi;, seria tal-
vei conveniente offerecer alguns refres-
cos a lord JFlanborough? Depois que sai-
mos da ultima estação, não tornamos a 
beber nada; estamos sequiosos. Manda-
nos dar um calix de rhum? 

—Rhum, meu filho' exclamou Adelai-
de retendo as l ag r imas ; tu dantes a í 
bebias agua com assacar. 

Disse e saia do qnarto, volvendo am 
olhar desconfiado para iord Flanhorough, 
q«a sa coaaervava muito direito • I 

movei, sem proferir um único monosyl-
Iabo. A esp.,si de Aristides dirigiu-se á 
cozinha, onde o marido foi ter com cila. 

' ' s dois olharam um para outro em si-
lencio, sem ousarem communicar os pen. 
samentos que lhes iam nalma. Mas as 
lagrimas que lhes inundavam os olhos 
bem exprimiam a grandeza de sua d - r . 
Joanna sustentava que os pobres paes 
eram victimas dc algum aventureiro; 
qne não erü aquelle o verdadeiro Ceies, 
tino; que o t inh im trocado em Montpel-
lier. Aristides começou, em seguida, a 
tranquillisar a esposa, dizendo-lhe que 
era c d o para desesperar, e que não de' 
viam jidgar o mancebo pelas apparen-
cias. 

A* primeira vista, o exterior de Ceies 
tino era rude. mas podia muito hem ser 
que debaixo daquellas silvas e daquelle» 
espinho, se oceultasse um poço de sr ien. 
cia. Kra prndente esperar. D pois, tal-
vez elle affectasae aqnelles inodo, p trt-
lanfes, para evitar as censuras que tãu 
repetida* vezes lhe tinham sido feitas á 
conta da sua timidez. (Jmem poderia di-
ser se tudo aquillo não era fictício, e ae 
• desejo de provar q « perdera compV-

o não fazia inadv, rtidamente cair ns 
excesso contrario. F.icil em illu lir-se,co-
mo todas as mães, Adelaide concordava 
em que Aristides podia ter razão; mas o 
que em todo caso era pavoroso, era a 
companhia que elle* tinham reunido pa-
ra assi-tir á virtoria do seu orgulho e 4 
qual iam dar era espe táculo a ruina daa 
suas esr,rranças. 

—-K dep iis, a juntava Adelaide, que 
virá cá fazer aqaelle eetafermo rlaquelle 
inglez? Será, effectivãmente, o UI lord 
Flanb irough de que tanto nos falava 
Celestino? 

F.jsae como fosse, não havia mais re-
médio senão mostrar cara alegre em pre-
sença dos convidados. O d ju to r Parrei-
ra voltou á sala, e annanciou .com o sor-
riso no* lábios, que lord Flaaborough se 
tinha dignado acompanhar Celest ino.ta-
ta nova fez circular na a o e m b l l a um 
murmurio de linongeira approvaçáo. 

—Os receiacbegadoa, ajuutou o doutor, 
pedem descalpa a 1 et** senhoras de 
apresentarem em trqo de viagem. Para 
procederem a nova toiltlte levava is*o 
muito tempo, e, por tanto, entendera» 
que seria maia conveniente poupar <• 

— — - - - -
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a r a i i i í m i 
No exercício <lo 1900, o Estado pa. 

Igou á Companhia do Fiação o Teco-
llagem do nrntiiina, a ti tulo do bon i . 
I ficai;:"<i>, a quantia do 33C:571$143. 

Esta bonificação corresponde a 2 "1, 
Itobre o valor officinl do cato oxpor-
|tado cm suecos dc arainina. 

Km 1900, a exportação, em saccos 
Ide aramina, attingiu a '.100.000, sen 
Ido r»:í{>.:iO;l pelo porto do Santos 
|3C0.(i'.)7 pela l istrada dc Forro Cen 
I trair 

São, como fio vê e demonst ra — 
I !W'!:57 1 $ 14 3 por '.HXJ.000 saccos. Os 
12 ' Io não são contados sobro o valor 
Idos saccos fabricados, mas Bobrc 
1 valor olTicial do café nclles oxpor-
I tado. 

* » » 
0 facto em ai, como meio de au. 

xiliar essa industria, a mais incipien 
te ilo todas entro as qua se deparam 

nosso meio, «o torna notável 
V^uiv.a de vistas com quo o ^o 

entendo retribuir essa compa-
.1111; mas, o <|Uo sobremodo deve 
chamar a attenção dos que se into 
resíam ;>i.-lns coisas deste Estado e, 
principalmente, dos fazondoiros, que 
viem o seu produeto sobro carregado 
de impostos c onerado do urna infi 
nidado do despesas, é o facto de ser 
o próprio produeto, o proprio café, 
quo forneço f«?e largo e generoso 
auxilio a essa industria que a com 
pnnhia explora. 

E' do imposto de exportação do 
café, deste imposto olovadiasiuno -«uU 

escorropiclia o ro.-n— ( , a s n o 9 a M 

rendas d» f o u u c t o r , deste imposto 
quo por si só concorro com 4!) °[o da 
renda geral do Estado, quo são de-
duzidos os 2 °lo do bonificação, bo-
nificação que, no ul t imo exercício, 
montou a ceia verba de 315(5 contos 
e tantos; deslo imposto, quo o anno 
passado produziu mais 5.518:451 $077 
do que a previsão orçamentaria. 

Até 11 de novembro do 1891, 
quando, em alguns ramos da publica 
administração, prepondorava a inda o 
critério dos legisladores do extineto 

ijíik <tn, a taxa quo vigorava para o 
de exportação do enfó era 

dç 4 1[2 "(o. 
De 12 de novembro do 18'J1 até 

o «xercieio de 1901, a taxa elevou-se 
a 11 °[-> •, finalmente, de 1905 em 
deante começou a ser cobrada a de 
9»[,,, á qual ao addicionou a de 3 
francos por sacca, originaria da va-
lorisação. 

Na cspecie, é este o regimen do 
arrocho em que vive o produetor, 
regimen quo excede a previsão orça-
montaria, regimen quo chega para 
tonificar a industria da a ramina . 

O que é logico, porque é de bom 
wnso, 6 que o governo, quo tão bem 
íube torcer as cravelhas ao pobre fa-
zendeiro, não se mettesgii a pro-
tector do industrias, cuja necessida-
de não se justifica. 

Não se justifica, porque do que 
menos precisa o produeto é do sac-
to para exportarão. O Sr. Alvares 
Ponteado, contra quem a especulação 
nã 1 poucas vezes se teia manifesta-
do, provô o consumo do quo ó ne-
í ssario, com Baccos de aniagom, in-

pendentemente de qualquer bonifi-
cação, sem impedimento, a quem 

quor que seja, de exercer industria 
liinilar, ainda mesmo extractiva da 
niateria prima. 

O governo," quo com tanto empe-
nho tomou sobre seus hombrus o en-
cargo da valorisação, em que, arr iv 
cnndo tudo, arriscou até todo o seu 
prestigio ; valorisação que ainda trou-
xo ao produetor um novo encargo— 
a t i xa do 15 francos por sacca—, taxa, 
cuja arrecadação, só no mez do de-
zembro ultimo, produziu 3.102.074,33 
francos ou em nossa moeda . . . . , 
1.971:051.f!>57 ; o governo—dizíamos 
—para ser logico o demonstrar recti 
dão, devia abrogar esso dispositivo 
vicioso quo manda entregar a uma 
empresa, de caracter privado, aquillo 
quo, tão ' 'esapiedadamonte, outro dis-
positivo manda extorquir ao fazen-
deiro. 

Quando, com tanto escrupulo, se 
pede no Congresso u m a emissão de 
títulos nominativos, no valor do 50» 
contos, que devera ser distribuídos a 
dez bancos regionaes, com o íim de 
auxiliar a lavoura c a f e i r a , n ã o sc 
«ompreliende corno o governo, de 
mãos abertas, pódo proporcionar a 

4 ou 5 mil contos do bonificação, 
sem contar os juros a quo essa soin-
ma teria direito como capital cir-
culante. 

Kis 1103 termos a quo chegamos, 
contrapondo os favores conferidos á 
lavoura,aos que são concedidos a urna 
empresa particular, cuja fantasia o 
governo entendo estimular bonifi-
cando com o produeto do imposto que 
cobra da exportação do café. 

JS' por isso quo já BO encontrou «a 
chave do ouro» com que o governo 
terá do encerrar o seu quatriennio. 

J o r | { e A l e l l o . 

Orfêvrcrie ChriHtofla, representantes : 
L. CJItn.MliACIl & V. — liento, 91. 

PALESTRAS FLUMINENSES 
a gente dispõe dc uma ia-
immcnsa para arvorar-sc 

T o d a 
cilidadc 
cm critico, li, por isso, cu já tenho 
criticado mui ta coisa, mui tos cos-
tumes, não pessoas, felizmente. De 
tan to critic.tr rcsultou-nic a . p o s s e 
actual dc muitas antipatliias, muitas 
hostilidades, m u i t a malquerença 
mesmo, direi. I-, o que é tudo, an-
tipatliias, hostilidades e malquerenças 
dos maus, daquellcs que sc j u l -
garam pessoalmente at t iugidos pela 
minha critica. A inimizade dc u m 
h o m e m bom é um grande desastre 
moral para o que a soffrc; mas a 
de um h o m e m mau, não é desastre, 
é u m formidável perigo. 

T inha , pois, resolvido 11J0 mais 
criticar: para não m e confundir com 
toda gente que sc s u r r 0 - habili-
tada * «wu\.ar, c para nJo couquis-
tar mais desaffectos — por mui to 
impessoaes que sejam sempre os 
golpes' das minhas observações. Cri-
ticaria, mas achando tudo sempre 
bom. Impossível ! Força ò reco-
nhecer, com os defeitos proprios, os 
dclcitos alheios, e mencional-os, com 
objecto de corrigil-os. 

Ora , eu estou, desde o di.t 16 
(ha 8 dias !), debaixo da m.l i m . 
pressão que m e causou o progra inma 
d i s festas municipaes, conimcmora-
tivas do uosso auniversario republi-
cano. 

A prefeitura espalhou por toda 
parte aununcios de que 'a p romover 
festas populares, reuniu pessoas illus-
tres que sc incumbissem dc cxecu-
tal-as, e sahiu-se, afinal, com um 
p rog ramma es tupendo de ridículo c 
dc impropriedade. Felizmente, as 
chuvas não consentiram que a 111a- j 
iuquice se clfcctunsse, mas os festei-
ros são teimosos, e v i o insistir d o -
mingo proximo. 

Nada tem de popular tal celebra-
ção. Será um brinquedo, mas é um 
brinquedo cxotico, para insignifican-
te numero de pessoas; não é a t t ra -
ctivo para uma população. Umas 
coisas cxquisitas, que eu nem m e n -
ciono, cm que figura, até, concurso 
de clegancia dc automoveia! Q u e 
t em o povo com isto ? Pois o povo 
seria ou será capaz de pagar para 
entrar n u m recinto (aliás recinto que 
lhe per tence: um jardim publico 
para ir ver meia dúzia de a u t o m ó -
veis a disputar, f r ivolamente, um pre 
m i o ? Pois então o jardim da praça 
da Republica é logar onde vão fazer 
exerc ido de destreza cavallciros mi-
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O s nomes historicos citados já 
seriam l iç io ; as vestes característi-
cas dos homens, o ajaez dos ca-
vallos, segundo as épocas e os typos 
a que servissem, tudo sommava uma 
curiosidade enorme e fixava m e m ó -
ria util de uma grande c o m m c m o -
ração nacional. 

Porque o facto é este : a procla-
maçâo da Republica é u m grande 
acontecimento social. Amcsquinham-
11-0 ainda as paixões pessoaes dos 
contemporâneos, como as paixões 
pessoaes enfezaram a proclamação 
da Independencia, que hoje todos 
veneramos, como um leito liistorico 
dc grande relevo, 110 quadro da 
nossa civilisação. NTo culto da histo-
ria c das datas nacionaes, a data dc 
i ) dc novembro merece-nos muito, 
dava ensejo para uma e o m m c m o -
raçío grandiosa, e 11J0 é justo celc-
bral-a officialmentc, com uns br in-
quedos de circo dc cavallinhos, c 
bilheteiro á porta, cobrando tanto 
por cabeça. 

A prefeitura do Rio dc Janeiro 
fez bem triste figura com sua idea, 
que teve ou que approvou. Acho 
util dizer isto, com o fim de itrfpe 
dir que se reproduza o disparate. 

F c r r e i i a «li» Kona 

Orfívrcrlo Cliristofle, rei rocenlantc» : 
I . GRL.MIiACII A C.—S. Bento. 91. 

litai Pois é assim que se preten-
de divertir o povo, este povo tão 
sorumbatico, tão caseiro, tão pouco 
expansivo ? 

Não. A alegria popular improv i -
sa-se, mas não é assim. Não é o r -
ganisando cspcctaculos cxdruxulos, 
c cobrando a entrada de quem qui-
zer vcl-os. Bem ao contrario disso, 
que as municipalidades cos tumam 
fazer, c tr.1t.1rc o m quem explora ca-
sas 

. O C R I M E 
D l i 

R I B E I R Ã O B O N I T O 
0 nosso inquérito 

dc espectacnlo a entrada grátis 
de todas as pessoas decentemente 
vestidas. As municipalidades cos tu -
mam gastar dinheiro com os fo l -
guedos populares. A nossa despen-
deu d o / c contos, c t inha calculado 
uma receita dc vinte c quatro. O 
temporal estragou quasi tudo. IJeni 
feito ! 

I estas populares devem ser festas 
dc rua. Festas musícacs, alegres e, ao 
m e s m o tempo,fes tas instruetivas. l iu 
comprchcndcri . l , por exemplo, que o 
prefeito convocasse alguns amigos 
c pess ias criteriosas p.ira a o rg .mi -

Oma empresa industrial 33». conto", t | c u , n cortejo historíco, ou, 
•m moeda sonante, era um só e i e r - l m a j s s i r n p t o s m c r l t c , uma cavalgara 
C , c ! o ! [histórica, aquillo a que an t igamente 
g u indo, no fim do «lezanno., os I , , • _ 
TJT. chamavam (ncami a l t i . ls-,o, s im, 

oancos regionaes, c >nstltutivos da , , . 
. . - i podia ter o concurso d.» boa socic-

leatraçao, houverem re.stituido «o go- 1 

os mil contos ein titulos no-
«nínativos, ou as 1.000 apólices, da 
1-* • 2' emissão, a Companhia de Fia-
Ção • Tecelagem terá embolsado uns 

dade, tomaria proporções dc um 
acontecimento, at trahiria povo de 
todos os recantos da cidade, diver-
ú l - o - i a e instruil-o-ia. 

Não precisamos encarecer a d i t -
fículdadc dc nossa tarefa, indo es-
pecialmente a Ribeirão liotiito para 
obter, 110 próprio local do crime, 
os dados que ao publico cscassca-
vam para formar a respeito um 
juízo seguro c definitivo. N*.t i m -
prensa c nalgumas rodas desta ca-
pital as opiniões dividiam-se, dc ac-
cordo com as sympathias votadas 
pessoalmente aos peis magvus envol -
vidos no episódio. Chegaram, no au-
ge da parcialidade, a suppór que ex-
plorávamos, por espirito de indus-
trialismo jornalístico, uma catastro-
plic domestica que enlutara tantas 
almas, desgraçando duas famílias. 
Cumpr ia -nos , pois, tomar dircct.t-
mente informações, ouvir as pes-
soas insuspeitas, inquirir os crimino-
sos, colher o livre depoimento das 
diversas testemunhas, fazer uma in-
vestigação cuidadosa de tudo q u a n -
to, antes e depois do assassinato, 
pudesse concorrer para a elucida-
ção cabal dos acontecimentos. Cum-
pria-nos , cm uma palavra, ir a Ri-
beirão Bonito, porque nenhum o u -
tro empenho nos dominava a cons-
ciência s in io o imperioso dever de 
restaurar a verdade, refortalecendo a 
justiça. 

N inguém ignora o que são as pe-
quenas localidades do interior de 
S. Paulo, quando a sua população sc 
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acha fraccionada pelas malqueren-
ças do partidarismo. C?s adversa rios 
não sc reconhecem mutuamente 
qualidades, e só defeitos sc apon-
tam cm publico, de lado a lado. Ao 
passo que aos correligionários so-
bredoira uma auréola dc virtudes 
eminentes , os membro» do partido 
contrario são equiparados, invaria-
velmente, a uma verdadeira quadri-
lha de bandoleiros promptos para o 
saque. Nós sabíamos que Ribeirão 
Bonito, como a generalidade dos 
municípios paulistas, n i o escap.ira 
áquclla fatalidade : é certo que n i o 
existiam ali duas agremiações or-
ganizadas em torno de ideaes di-
vergentes, propugnando, cada qual, 
pela victoria do respectivo program-

ma ; entretanto, o desejo inso'irido 
dc predominância na chcfatura s u -
prema, separara e inimist.ira os cie 
mentos principacs do único partido 
local—o partido governista, a r regi -
mentado pela política do congraça-
mento. T ínhamos , portanto, que 
lutar ,—pensámos—para a descober-
ta da verdade, que nos impuzera-
mos, com uma dupla corrente o p -
posta dc antipathías e dc svmpa-
thias. l istavamos, porém, comple ta -
mente enganados : perante os l a -
mentáveis succcssos d.i noite dc 15 
de outubro e da manhã dc 6 dc 
novembro os odios c prevenções 
partidarias t inham capitulado nobre-
mente ; c apenas se ouviam, em to-
dos os lares e em todas as boccas, 

palavras de apoio ao cnergico an-
cião que agira, justificando o seu 
acto com a necessidade de desaf-
frontar a sua honra. 

O capitão Evaristo Caldas é mi-
neiro, c reside cm Ribeirão Bonito 
ha mais dc 20 aunos. E ' u m dos 
seus moradores mais antigos. 

Quando ali chegou, a localidade, 
hoje prospera, era uma triste aldeio-
la coberta dc mato. Kllc viu-a des-
cnvolvcr-se rapidamente c concorreu, 
com a cíficacia do seu esforço pes-
soal, para a obra desse desenvolvi-
mento . Adquiriu conceito, i m p o z s c 
pelo trabalho, foi chamado ao exer 
cicio dc cargos públicos e to rnou-se 
figura saliente nas lutas da política 
local. H o m e m dc t emperamento de-
cidido c resoluto, foi implacavcl pa-
ra com os adversados : dahi o avul-
tado numero de dcsatfeiçõcs que con-
quistou uo campo da actividade 
política. 

Nas relações commerciaes, o sr. 
livaristo Caldas grangeou t ambém 
algumas fortes inimizades, por ser 
considerado como impontua l e r e -
misso no cumpr imento de suas obri-
gações. Foi, por mais dc u m a vez, 
acciouado judicialmente por questões 
de divida e, ainda agora, ha, 110 foro 
da comarca, acçòes intentadas contra 
ellc. Segundo pudemos averiguar de 
fonte insuspeita, a sua impon tua l i -
dade mercantil não deve ser attribui-
da á falta de probidade, mas a dif-
icu ldades sobrevindas uo exercício 
de sua profissão. D i s se ram-nos que 
ellc nunca deixou dc pagar integral-
mente suas dividas, posto que tarde 
c ti'ira dos prazos estabelecidos com-
mcrcialmcutc. 

Destas informações se dcprchcnde 
que o capitão Evaristo Caldas, em 
virtude dc seus violentos processe s 
como partidarista c dc suas i r r e -
gularidades commerciaes, é um h o -
m e m inimizado. 

Pois bem : foi cxactamcute nesse 
meio hostil á sua pessoa que busca-
mos, dc preferencia, obter esclare-
cimentos relativos ao cr ime c aos 
moveis que cm sua consciência 
actuaram para pratical-o. O s seus 
inimigos julgam-11'0 u m chefe dc 
família exemplar c bondoso c tecem 
sincero. gabos á generosidade com 
que o capitão Evaristo, no se i d u -
plo mister dc boticário c curandeiro , 
presta dcsvelada neiitc desinteressa-
dos serviços á pobresa do logar. 
Na zona campesina dos a r redo-
res, a cujos habitantes soccorria 
promptaniente , indo, dc sitio cm 
sitio, dc noite ou dc dia, á c h u -
va ou ao sol, visitar c medicar 
gra tui tamente enfermo; , a sua p o -
pularidade é vasta. Dahi o comple -
to insuccesso do alteres João A n t o -
nio de Oliveira nas reiteradas t e n -
tativas que fez para captura l -o: esse 
otficial não encontrou pessoa a lgu -
ma que lhe désse informações, por 
vagas que fossem, acerca da dirccçâo 
que o sr. Evaristo Caldas e seu fi-
lho t inham tomado, apás a consum-
maçio do homicídio. 

Tracejadas synthct icamente as l i -
nhas geraes da physiouomia pol í t i -
ca e social do meio cm que fomos 
instaurar o nosso inquéri to, c e sbo-
çado, a largos traços, o caracter 
moral de livaristo Caldas : as t en-
dências dc seu temperamento i m -
petuoso, os seus meios de combate, 
a reputação dc que gosa como 
p.irtidista, como negociante e como 
homem ; devemos prcoccupar-nos 
agora com aquclla que, no ingê-
nuo arrebatamento de sua alma a l i -
mentada dc sonhadoras aspirações, 
foi a causa inconsciente da tragédia 
emociona! que tão intensamente i m -
pressionou o espirito publico em S. 
Paulo. 

A imparcialidade impõe-nos d e -
clarar que são contraditórios os d a -
dos que a este respeito possuímos, 
e salientaremos, por cscrupuloso 
amor á verdade, cm que consistem 
tacs contradições. 

D. Adclina Caldas é baixa, morena, 
nutr ida c robusta, com todos os i n -
dícios exteriores d u m a compleição 
organica bem equilibrada c sã. Neste 
particular s io mofo . -» .» •••> n u o r m a -
ções que recebemos. Não cudémos 
saber, ao certo, n e m <0111 seu pae, 
nem com seus parentes, nem com 
pessoas extranhas á família, c que a 
conhecem, qual a sua edade ac tua l : 
dão-lhe dc 16 a 21 aunos. Na egre-
a parochial nada consta por não 

existirem os livros de assentamen-
tos da época cm que cila foi ba-
ptisada. 

A contradições accentuam-se rela-
t ivamente a sua organisação moral. 
Uns pintam-na com o typo c o m -
m u m das moças educadas nas pe -
quenas localidades do nosso in t e -
rior : acanhada, falando pouco, fre-
qüentando ra ramente reuniões, v i -
vendo quasi que exclusivamente 
cm casa. Ou t ros d izem-na expan-
siva, desembaraçada, dc extrema vi-
vacidade dc olhar, de palavras e de 
acção, gostando dc palestras sobre 
frivolidades romanescas, de bailes, de 
cspcctaculos, de assernbléas a : ; raJa-
veis c festivas, l oi-nos impossível 
apurar a verdade, mesmo appro.xi-
madamente . 

Era o braço direito de seu pae 
11.1 dirccçâo da pharmacia : man ipu -
lava os medicamentos , escrevia os 
rótulos, at tendia a o s freguezes. 
Q u a n d o Evaristo Caldas sahia da 
cidade para ver algum doente no 
campo, Adclina ficava tomando con-

i ta do estabelecimento. Foi ahi que, 
| por in te rmédio do dr. Crcscencio 
Costa, velho amigo de seu pae, vciu 
cila a conhecer o dr . Oroncio Cil. 
liste nunca f requentou a sua c a s a : 
11a plirasc dc Evaristo Caldas—nun-
ca havia passado da porta do meio 
lira na pharmacia que conversavam, 
sentados, lado a lado, num banco. 
Evaristo disse-nos que o trabalho 
prel iminar da seducção devia tcr-sc 
dado por occasião dc suas repetidas 
ausências. 

Syndic.ímos cautelosamente a res-
peito dos boatos, postos u l t imamente 
em circulação, c relativos á hypothcse 
dc que d. Adclina já se achava des-
honrada quando o dr. Oroncio, a 
15 de outubro, pernoitou ; m seu 
quarto. Afim dc não alongarmos 
esta exposição, adiamos o seu p ro -
seguimento para o proximo numero . 

,*, Noticias que recebemos h o n -
tem dc Ribeirão Bonito d izem-nos 
que o dr. Ben jamim Novaes, juiz de 

'd i re i to da comarca, suspendeu, ante-
hontem, por 30 dias, o genro de 

I livaristo Caldas, sr. |oão Rodrigues 
César, official do rc -istro dc hvpo* 
thccas, por ter prestado .1 :.ossa to-
lha informações favoraveis a seu 
sogro. Ao que consta, o acto do 
juiz obedeceu a suggcstão directa do 

1 sr. secretario da Segurança Publica. 
<) capitão Evaristo Caldas que, 

M U S A V A I t I A 

o priv íí-

tr.r. 
h t 
rã*. í «L>ÜO 

A *ppari<;3<> i»ot|. •••1» 
de U '. ••! • 00rn portrnto 
4 /r.tn-lr». en .»rtiho*o irâ snlo 

cila fòr icm 
A poliria azafimida 

U m " inmiiM*» lnt#ri»o 
4*i varrer num só 
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O CAFÉ 
MUACACO DB SANTOS, 

Vouda» 
EM 'J3 
dc II.745 ToroânDi-K» conhecidas 

Meras. 
Ilasf, B»900. 
Mereado, apalli eo. 
lCutradas lioje. 4.'.27',' saecas; desde I o ilo niez. 

«S-I-ÍSO. desde 1." 'Io Julho, 4.716.725; stoek, 
S.2S4 910; média, 2U.71T. 

Km ogual período do 1'K/i ; 
Entradas ne.;;. data, 70 17!): desde 1.» do mez, 

I 90,1 Vil desde 1." d»; julho, 7.540.75'.'; stoek, 
1.980.949; Venilas, HU.6JU; base, a$W0. 

C A F É UAI.DEADO — Foram lialdeadas liontem, 
eom tlosliti.t a ostu eida.le. 31.010 sacras, sondo; 
19'jnf» tia l'«ulul.'i; 3.:í.'ti tia Soroi-abana; &11 em 
Campo Limpo; lllsti no Uraz c 7.494 no 1 'ary-S. 
Paulo. 

O cidadão In tendente , declara mais, que 
n ã o a i s l g n a r á o con t ra to s em que nelle 
se j am Incluídas cláusula» decor ren tes 
das resoluções da C a m a r a Munic ipa l , 
posterlorc* tto edi tal n . 40, j á ci tado, c 
re f e r en t e s t t io só ao serviço c m coucor-
cla, como ao» j á exis tentes c ou t r a s con 

M o v i m e n t o d e v a p o r e s 
R I O , 2 3 — E n t r a r a m ho je nes te por to 

os seguinte!, vapores : dc Glusgow Bo-
nita i dc Buenos Aires , Dalmata, Orli-
anais e 1'raih dc Medeiros i <le Ca-
bo F r i o , Campinas, Ita/ui e 6- Sebai-
tino ; dc H a m b u r g o Cap Frio i dc Ca 

cessões, Pelo» drs . Clovis Glycer io e ra.-ellas, Slngiig, 
E d g a r d da Sousa , foi dec larado que se ! Sab idas : para San to» , Grccian-Prince; 

— ' - ' p a r a S a n t a I .ucia , Gooduojd ; para Ma-

PAU'1'A S l í M A N A I . - t l a H bom. 40u r í i i . 
Taxa .1 fll, .al par a cokrauoa do 3 íraneos 

taoca, pat-a o dj:t - i ; 
Sobro Pariz, OFJ. 

por 

C o m p a n h i a R e c l s t a d o r a 
t l e S i t u t o » 

As voti.las do . «te a termo. registradas hontem, 
»m Santos, foram 'to .nt.ihio sar .-as. a suber: 

Na base iío tvpo n 4. :tO-ttM) saecas. 
Colações do fechamento 
Novembro, 4fn2á a 4»n- ' Dezembro. 4»OoO a 

« 0 » .lane;.». 4 | I 5 0 a 1|I00; Fvvere.ro. 4 fKU a 
41J 0. 

Na i.asá. -Io tvpo n. 7. — saecas. 
Cota;Ces do i.-i-liiimeiito : _ _ 

s o t i a 2*t«t0, Dezembro. 3|0t>v a 
9»0-ai ,!a;ie;r . a JjyiA'; Fevereiro, 3$uO0 a 
«19»'. 

MKRCADO DO 1110 .1 AN Kl HO — Butradas, 
II :«> s i . Kmbtir. a'la», lj.l J8. 

Merrado. frouxo. 
—\ ap-.ies entrados: 
Pu Norte : ilasitta. 
Ho Sul : Campinas, Cap Frio e Orleanais. 

M e r c a d o s e s t r n u | s l r s s 
Fechamento .Io .lia 22 ; 

Uavro . I 1 'le baixa. 
Dezembr". 10 1 1 c Maio, 29 3/4. 
Vendas; &.««'. 

Hamburgo; inalterado. 
Deaembro, :it e Maio. 31 1 2. 
Veadas : 86.0 "I 

Ne-.v York; .'» 'Io baitea. 
Colações: Dezembro, 5.-50 e Wa.c, 5,76. 
Disponível, inalterado, G,'>.'. 
Vendas; 4I.IXW. 
Abertua do dia 2 3 : 

i lavre ; 1.4 lie l.nxa. 
nezetnl.ro, 40 1 1 c Maio, 39 3 4. 
Atlloiror ; 
Deromliro, 10 1 2 e Maio, 40 

Hamburgo; 1 4 de baixa. 
Ilezeml.ro. 30 3 1 o Maio, 31 1 4. 
Anterior : 

à r ! ! ' , r " ' e Msio- 31 1/2. 
Ao meio 'lia ; ' ' 

Itavro : 1 4 de I.aixa, 
, t.nknrgn - ioellerado. 

•antes 
Compradores em Santos, 

»os da UoKa de New York 
r Tvpo» a. itHX). 4. « f k w . 
aUtk). 8. 29900; 9. 2$40o. 

Moka supepior do eommissario, 41100. 

para os seguintes iv-
5, 3IS00; 0, 31500; 7, 

r e s e rvem o direi to dc acce i ta r ou rejei-
ta r aa cláusulas a q u e se re fe re o s r . 
intendente , que ju lgou recorrerem d a s 
ci tadas resoluções, c u j o conteúdo a i n d a 
n ã o conhecem." 

A C a i n u r a M u n i c i p a l 
S A N T O S , 23—A c a m a r a munic ipa l 

reuniu-se, hoje, em sessão ex t raord iua-
r ia , p a r a divisão do munic íp io cm sec-
ções elei toraes. 

Exposição do ti-al»all»os 
I T A P E T I N I N G A , 23—Inaugurou-se , 

á s duas horas d a ta rde de ho je , a r ica 
exposição de t r aba lhos das nossas csco-

i Ia», pe ran te g r a n d e numero d e pesaoas 
I g r adas . 

São muito» e excellcntes os t rabalhos 
exhibidos . 

j Segue correspondência especi f icando 
| os que mais nos impres s iona ram. 

A situaç-ão em Portugal 
KIO, 23—A Tribuna publ ica o» se-

gu in t e s t e l eg rammas sobre a s i tuação 
e m P o r t u g a l : , 

naus , S. Salvador ; pa i a Macalié , leuce' 
dor ; para Buenos Aires , Regina Helena', 
p a r a Po r to Alegre, Itaituba-

O c r i u a t l o r l U r c i n c i K 
S . S A E V A D O K . 23—Chegou hoje a 

esle porto o cruzador a l lemão liremen. 
A l o j n A m o r e C : u - i t h i d c < 
A K A C A J U ' , 23 — A loja maçouica 

Amor e Caridade of lereccu ho je u m ban-
quete ao veneravel da o rdem, coronel 
Carne i ro da C u n h a . 

] ) r , T i l i o c n J ú n i o r 
R E C I F E , 23—A - missa , e m suf l ragio 

da a lma do d r . T i n o c o J ú n i o r , houve 
g r a n d e concor rênc ia . 

O t iuuulo do ex t iuc to foi mui to visi-
tado. 

M u l l i e r e » s o l i t á r i o s 
R E C I F E , 2 3 — N a cidade de Carua ru , 

a l ta noi te , f o r a m p resas va r i a s mulheres 
que, f a r d a d a s , r o n d a v a m as ruas . 

A s s i H t c n c i a ; í i n f â n c i a 
: R E C I F E , 23—No dia p r i m e i r o dc dc-

BUENOS A1SF.S—O j o r n a l I. Arçtatma | z e m b r o proximo. se rá i n a u g u r a d a a So-
publicott o seguin te t e l e g r a m m a de Lon- c iedade de Ass is tênc ia á I n f â n c i a , com 
d ^ s , sede ú r u a de S . Hor j a , n o bai r ro da 

Boa-VUta . 
I C n v e n e n a m e n t o 

ate autc-hoiitem, estava em sala l i -
vre, por ser official da Guarda N a -
cional, foi recolhido d enxovia, por 
ordem do juiz. O dr. Odilon R i -
beiro vae requerer haleas-corpiis em 
seu favor, a fim de que prevaleçam 
as regalias a que tem direito o pre-
50. O Tribunal de Justiça tem con-
cedido habeas-corpus cm casos idên-
ticos. 

O procedimento do juiz, no caso 
Evaristo, está em coutradicçio com 
acto anterior seu. Quando esteve 
preso, em Dourado, o sr. Virgolino 
Machado, supplentc do delegado, 
o juiz destinou-lhe uma sala no 
compartimento superior da cadêa, 
apesar daquelle cidadão rijo ter pa-
tente da Guarda Nacional. 

#** O coronel Ferraz de Salles, 
chegando antc-hontcni a Ribeirio Bo-
nito, pretendeu visitar o preso, ao 
que o delegado de policia se oppoz 
energicamente, cedendo, afinal, ás 
reiteradas instancias daquelle chefe 
político que declarou ter de regres-
sar uo dia seguinte para esta capi-
tal. 

OrfOvrerie ( hristofle, r e p r e s e n t a n t e s : 
l . G K L M B A C l l A Ü.—S. l icnto, 91. 

Serviço especial 
para o "Coiuinercio de Nto Paulo" 

I N T B B I O B 
P e l a A l l i i n d e g a 

S A N T O S , 23—O serviço da s e m a n a 
en t ran te foi distr ibuido pela seguin te 
fo rma , 

B a g a g e m : L e o n a r d o P o r t o ; 
Vis tor ias : Amcr ico Alves F e r r e i r a e 

Júl io d» Oliveira Maciel ; 
Arqucação : Sept imio W e r n e r e A n -

tonio Pa iva ; 
Dis t r ibu ição : A u g u s t o I.ope» ; 
In f i ammave i» : José da R o c h a Pad i -

lha . 
A c l i a p a d o p a r t i d o m u n i -

c i p a l 
S A N T O S , 23—Produz iu a melhor im-

f u e s s á o no espir i to publ ico a c h a p a pa-
r a vereadores , p re fe i to c juizes de paz, 
ap r e sen t ada pelo P a r t i d o Republ icano 
Munic ipa l . 

E m todas as elasses fo i essa c h a p a 
a t eeb ida com a p p l a u s o s e s y m p a t h i a . 

O p a r t i d o C c s a r l o - C a r -
v a l l i a l 

S A N T O S , 23—O g r u p o Cc»ario-Car-
Valhal a tida hoje n ã o apresen tou os seus 
aandidatos . 

O nosso consta de h o n t e m con t inua 
f irme, pois, se modif icações forem fe i tas , 
essas serão de t res ou qua t ro n o m e s . 

I l o n d e s e l e c t r i c O H 
S A N T O S , 23—Est ive ram a iui, acom-

panhados de seu advogado , d r . f e i r o 
Vil laboim, os d r s . Clovis Glycer io t 
E d g a r d de Sousa , p roponen tes ao esta 
belec imento de bondes electricos nes ta 
c idade, que v ie ram a f i m de a s s i g n a r c 
respect ivo cont rac to . 

E s t e , devido í necess idade de um es-
tudo em suas c láusulas , não foi elabo-
rado , sendo, en t r e t an to , l av rado o t . r m > 
aeguin te : 

• A o s vinte e t res d ias do mez de no-
v e m b r o de l 'J07, comparece ram nes t a 
s ec re t a r i a da In t cndenc i a Munic ipa l de 
S a n t o s , sendo p resen te o sr . coronel 
C i n c i n a t o M a r t i n s Costa, i n t enden t e mu-
n ic ipa l , os s rs . engenhe i ros Clovis Gly-
cer io e E d g a r d de Sousa , a t t endendo ao 
convi te do mesmo c idadão in tenden te , 
c o n s t a n t e do officio de 14 do cor ren te , 
que se d e c l a r a r a m prompto» a ass ignar 
o con t ra to pa ra o serviço de bondes ele-
c t r icos , dc accòrdo com o edital n . 40, 
de 39 de abr i l do c o r r e n t e a n n o , e com 
a p ropos ta por el les ap r e sen t ada nos ter-
n o s d o mesmo ed i ta l . P e l o i n t enden t e 
foi lbea dec la rado q n e , p rec i sando de 
t e m p o p a r a es tudos da» c lausulas def ini-
tiva» do con t ra to , n ã o l h e e r a possivel 
asa ignal-o ho je , ficando ad iada a aaai-
g o a t u r a p a r a o dia q n e f ò r c o m b i n a d o , 
a i o excedendo e p r a z o d e qn inze d iaa . 

O príncipe d . Lu i s Fe l l ippe , herde i ro 
do th rono , descendo a rua d o Cosuio 
n o m o m e n t o e m que en t rou n a p r a ç a 
D. P e d r o , foi rodeado de u m a g r a n d e 
mu l t i dão , que prorompeu c m gr i tos 
de v i v a a P o r t u g a l : V i v a a Liber -
dade : 

S u a Al teza , impress ionado com a oc-
cor renc ia , regressou ao P a ç o da» Ne-
ceasidades, e p r o c u r a n d o i m m e d i a t a -
inente o rei d . Car los , foi r eceb ido por 
s u a ma je s t ade , c m seus aposen tos . 

O pr íncipe herdei ro , cm presença de 
seu pac , tomou a l iberdade do suggcr i r -
lhe a necess idade que havia c m modili-
/-r»e n wr i i imt l püli l ic?, U0 SCUtidO Ulai» 
b e n i g n o . 

Como única r e spos ta , o rei d . Car los 
p r endeu o filho, m a n d a n d o recolhel-o ao 
Castel lo de Villa Viçosa . 

D. L u i s Fel l ipc , pcrf i lando-se, acatou 
a s o rdens dc s u a majes tade c dispoz-se 
p a r a o castigo, 

O incidente , que foi conhecido em 
toda a cidade, provocou u m a enorme 
exa l tação dc a n i m o n o povo. 

BI F.NOS AIKB >—As au to r idades portu-
g-aezas a m e a ç a m os adeptos d a opposi-
ção de depor tação p a r a a Á f r i c a , caso 
cont inuem a c a m p a n h a con t r a a dieta-
dura . 

BUENOS A I R B S — C h e g a m t e l e g r a m m a s 
desment indo a noticia que se prcpalou 
de um a t t eu tado c o n t r a a v i d a da f a -
mília rea l por tugueza . 

BUENOS AIMES—Treze j o r n a e s portu-
guezes suspensos vão ser processados. 

V i n h o s c o n t l c n i n a d o s 
KIO, 23 - O d r . David Campis t a en-

viou circularcs a todas as a l fandegas , 
av i s ando que n ã o deixem s a h i r dos ar-
mazéns o vinho do Po r to da m a r c a Mtt-
niz & Coinp. por es ta r coudetunado. 

l t o c a > C a r l e t t o 
R I O , 23—O ju iz da 4? v a r a cr iminal 

vae j u l g a r os au tores d o c r ime da rua 
da Carioca, Roca , Car le t to e cúmpli-
ces. 
I l u b e a n - c o r p i i N c o n c e d i d o s 

KIO, 23—O S u p r e m o T r i b u n a l Fede-
ra l concedeu o habeus-corpiis impe t rado 
a f avor do a l f e t e s da g u a r d a nacional 
A n a n i a s P imcnte l , res idente ein S . Car-
los do Piul ia l , n o Es t ado de S . Paulo , 
e condemnado por o f fcnsas phys icas . 

O S u p r e m o T r i b u n a l T a m b é m con-
cedeu o hal/eas-coipus impe t rado a favor 
do coronel Ot toni , devendo e s t e compa-
recer á sessão dc t e rça feira . 

C o n g r e s s o F e d e r a l 
R I O , 23—SF.NADO. F i c a r a m e n e t r r a -

das as discussões dc todas a» matér ia» 
cons tan tes da ordem do dia. 

As vo taçõ ts fo ram ad iadas . 
CAMAKA : N a ho ra do expediente fo-

ram l idas mensagens do pres idente da 
Kepublica, solici tando os crédi tos neces-
sários p a r a a» despe»as imprevis ta» e 
urgen tes das A l f a n d e g a s . 

O sr. J a m e s Darcy explicou a att i tu-
de do governo c m face de d ivu lgação 
da c a r t a dir igida pelo deputado Pedro 
Moac.yr ao dr . AíTonso P e n u a . 

O leader da C a m a r a t e rmina o sett 
d iscurso ped indo que o pres idente da 
Republ ica não t i r e o s o ü i o s do Kio Gran -
de do Su l e declara que é dese jo dc to 
dos os part idos, daquelle Es t ado , seja o 
pleito de depois de a m a n h ã o m a i s l ivre 
possivel. 

O sr . Mello F ranco justificou o pro-
jec to d a lei hypothecar ia já publicado 
ha tempos em toda a i m p r e n s a . 
M i n i n t i o H d a l } c l | ( k - a e d o 

ü l i i l c 
R I O , 23—O dr . Af lonso P e n n a , pre-

s idente da Republ ica , recebeu hoje , etn 
audiênc ia especial, n o Palac io do Catte-
te, os novos min i s t ros da Bélg ica c do 
Chile, qne lhe fo r am apresen ta r suas 
crcdenciaes. 

A Q u i n t a d a l i o a V i s t a 
K I O , 23 —Em companhia do dr. T a -

vares dc Lyra , minis t ro do In te r io r e 
Jus t i ça , do coronel Mendes dc Moraes 
c dr . E d m u n d o da Ve iga , o d r . Alfonso 
P e n n a visitou o museu da Quin ta da 
IJoa Vis ta . 
A n f e s t a s n o < ' s i i i i | » o 

d o M a i i t ' A i n i i i 
R I O , 23 — P o r motivo de se r dia de 

t r a b a l h o , es tão sendo real isadas com 
pouco e n t h u s i a s m o a s festas mun ic ipaes 
no Campo de S a n f A n n a . 

I l c n ç ã o A l > l > a c i u l 
K I O , 23 — Com toda a so lenn idade . 

effectuar-se-á depois de ant ; ;n ' tã , no mos-
teiro d c São Bento , a benção abbacial , 
-sendo ofiiclante d. Gcra rdo Caloen, bis-
po de Phocéa e abbade do moste i ro de 
S . Ben to . 

D e l e g a c i a d o 8. P a u l o 
K I O . 23 — A commissão dc f inanças 

da Camara , r e u n i d a hoje , a ss ignou va-
rio» pareceres , en t re os quaes o parecer 
sobre o projecto de r e f o r m a n a Belega-
>.ia F'iscal cm S . P a u l o . 

A s T e s t a s m u n i c i p a e s 
KIO, 23—Agora , A noite, f o r a m mui-

to concor r idas a s f e s t a s munic ipae- , que 
se rea l i sam n o C a m p o de S a n f A n n a . 

A i l luminação ê d e s l u m b r a n t e . A fon-
te luminosa ê de um effeito magníf ico. 

M u i t a s bandos de musica tocam n a s 
b a r r a q u i n h a s . 

E ' g rande o movimento d e ca r ros e 
automovei». 

V i s i t a a o g o v e r n o 
A K A C A J L " , 23 — O tenente-coronel 

F r anc i s co F la ry» vis i tou, n o palacio do 
g o v e r n o , o vice-pres idente do Es tado , em 
exercício , com quem en t r e t eve demora -
d a e l o n g a pa l e s t r a . 

t icia da inor té do senador conde Vl t to-
rio Zoppl , prefei to da p rov ínc ia c q u e 
se achava cm goso de licença. 

Scr-llie-ão feito» so -c tues fuu . r ae» de-
vidos ao alto cargo que o fallccido oc -
cupava no reino. 

A M K I I Í V C H c o n s t a n t e s 
R O M A , 23—O m i n i s t r a d a s F inança» , 

num discurso que profer iu em Milão, 
na Associação Cotnmerclal , l embrando 
as cons tan tes greves nos serviços pú-
blicos, disse K r de g r a n d e necessidade, 
u m a in te rvenção enérg ica p a r a iuipe-
dil-.-.s. 

T r a t a d o c i e c o m i n o r c i o 
B U E N O S . A I R E S , 23—A \aeion as-

segura que , devido a s constantes c r i ses 
uo ministér io do Chi le , forauí in te r rom-
pidas a s negociações p a r a um t r a t a d o 
dc commercio ch i l cuo-a rgeu t iuo . 

V i o l e n t o i n c ê n d i o 
B C E N O S A 1 K E S , 23—Um violento 

incêndio destruiu comple tamen te o Moi-
n h o Argent ino , da firma P a b l o J e r o c h . 

Os prejuízos csccdcm a 300 mil pe-
sos. 

O moinho estava s egu ro e m 280 mil 
pesos. 

A p > * t t e b u b ô n i c a 
B U E N O S A I K E S , 2 3 — T e l e g r a p h a m 

dc Pozadoa dizendo q u e sc deram a l i 
vários casos de peste bubôn ica , s. 

I i i t i u d a ç ã o 
B U E N O S A I K E S , 23—O Rio G r a n -

de t ransbordou do seu le i to , cccas ionan-
do g r a n d e s prejuízos. 

H a a laineutar-se d i v e r s a s mor tes . 
A d e l e g a ç ã o u r i i g u u . v n 

M o N T E V T d K O, 23 — C o m f e s t i s » 
recepção, chegou aqui , v indo do Kio, a 

R E C I F E , 23—A senho ra que aqui fo1 j de legação que foi ass i s t i r ao» fes te jo* 
e n v e n e n a d a , c o n f o r m e noticiei , chama- j do d ia l f . 
va-se E a u r a , e e r a casada com o »r. I Oa uruguayos m o s t r a m - s e cnthuaia»-
J o ã o da C u n h a S a u t o s , empregado do 
coinmcrcio. 

O criuic foi p ra t icado pela própria ao-
g r a . 

O d r . A r t h u r I .obo, medico, assis-
t iu os ú l t imos m o m e n t o s da infeliz se-
n h o r a . 

O fac to causou g e r a l i nd ignação . 
F a c u l d a d e d e D i r e i t o 

R E C I F E , 23—Chegou a es ta capi tal 
o d r . Mac Dowell q u e vem reassumir a 
regenc ia dc u m a cadei ra da Faculdade 
de Direi to, visto t e r t e r m i n a d o a licen-
ça e m goso da q u a l se a c h a v a . 

R E C I F E , 23—O 34.o b a t a l h ã o de in-
f a n t a r i a , a c a m p a d o cm Bcber iüe , conti-
nua em manobras . 
A . C J o i n p a n l i i a P e r r o C a n i l 

R E C I F E , 23 — A C o m p a n h i a F e r r o 
Carr i l vae i n a u g u r a r a i l luminação ele-
ct r ica cm seus vel i iculoi . 

E X T E R I O R 

mados pelo acolhimento q u e t iveram n o 
Kio dc Jane i ro c, p r inc ipa lmen te , pe l a 
bcllcza da capital do Bras i l , 

Orfóvrerie Christoflo, representantes : 
1.. GKUMBAC1I & C. — S. Bento , 91. 

Um canfe sneta interessante 
Cocheiros credores 

do governo 

0 s carros 'd» praça e o director 
da CoiiiuiisaBo de Obras Novas 

P r o g r e s s o s n a p l i o t o -
f ç r a p l i i a 

P A R I S , 23—O s r . Paschoa l Be rnan -
jea inventou um sys tema qus permit te 
t i r a r rm-se photograpl i ias , e m qualquer 
d is tancia , dc sccnas e pa i sagens . 

O 1 ' u i g a t o i ' i o d e D u n t e 
R O M A , 23 —O padre Pe ros i concluiu 

o novo orator io do P u r g a t o r i o de Dau tc . 
Diz-se que a obra <5 soberba . 

O r é v e d e p a d e i r o s 
R O M A , 2 3 — T e l e g r a p h u m de Eecce 

dizendo que í crescente o movimento 
gréviBta doa eni])re^ados de padar ias . 

O p r o c e s s o N m s i 
R O M A , 23—Chegam t e l e g r a m m a s de 

T r a p a n i e Cal taniae t ta , n a Siciiia, an-
nunciando que os unimos es tão cada 
vez mais exal tados c agi tados , por mo-
t ivo do processo N a s i . 

Nes tas duas c idades , orgauisam-s.e 
g rand iosas mani fes tações cm favor do 
cx-minis t ro Nas i , ago ra processado. 

O v l o l o n c c i l i s t a 1 1 t a ^ a 
R O M A , 23—Falleceu nes ta capi tal o 

violonct l l i s ta D r a g a . 
O i i C a p V e r d e » 

H A M B U R G O , 23 — P r o c e d r t j t e dos 
por tos do Brasi l , chegou h o j e aqui o 
paque te al lemão, Cap- Terde, 

l t c c o r d d c f e c u i u l i d u d r 
N O V A - Y O R K , 23 — N a localidade 

Goodgu. ' , E s t ado do Miaaissipe, urr.a 
mulher c h a m a d a Ros^e» deu á luz dois 
gemeos, f ac to c»se que l e repete pela 
sexta vez. 

O numero de filho» eleva-»» actual-
m e n t e a 25. 

O nascimento foi commttn icadp ao 
presidente Roosevclt , que mandou felici-
ta r a par tur ien te . 

T l i a n l t s t à i v i n g D a y 
N O V A - Y O K K , 23—O conselho muni-

cipal votou uma ve rba de 25.000 dollar» 
p a r a a a l imen tação ex t raord iná r i a du-
r a n t e os festejos do Thankt Giving Day, 
a real isar-se no d ia 2-1 de dezembro pro-
ximo. 

A u n i f i c a ç ã o d a A m e r i c a 
C e n t r a l 

N O V A - Y O R K , 23—Um te l eg ramma 
de Managt ta , capital da Republ ica de 
Nica rágua , ann t tnc ia que o pres idente 
genera l S a n t o s %c laya , ac tua lmen tc pro-
cura en t ra r cm negociações , afim de 
conseguir c o n f e d e r a r as c inco Kepuoli-
cas da Amer ica C e n t r a l . 

As outras republ icas cen t ro-amer ica -
n a s são de opin ião favorave l ao pro-
jec to . 
O c o n s e l h e i r o A l p o i m 

e o " T c n i p s i 
M S B O A , 23 —O Temps, de Par ,», pu-

blica um ar t igo re la tando a ent rev is ta 
que o seu redaetor mr. Gal t ie r teve com 
o conselheiro Alpo im. ! a t f a o chefe . 

O ti tulo do a r t igo do jo rna l f r a n c e z ! 
è «Um t r ibuno ar is tocrát ico . 

„ . . pe rcor re ,docemente , cm airoso a u t o m o . e l , 
O i L í i b e r a l i s i i s p c n s u 

r r u n , . , s i ,.. • . . as elegantes rua» do t r i ângu lo , os po-
I . I S B D A , 2 3 - F o i suspensa , por t r tn- " r 

ta dias, a publ icação do diár io 0 I.ibe I b r e s i c o c h e i r u * g u a r d a m que o gove rno 
ral, que sc edi ta na capital fia Ex t r e -
m a d u r a . 

C o n t r a l i a n d t i « l e a r m a s 
E O N D R E S , 23—O //oi /y Mail insere, 

em sua edição de hoje, a t ótic a de 
qtie , no proximo anno . serú cuuvocada 
pela Ing la t e r r a u m a confereuc ia para 
repr imi r o con t r abando dc a r m a s nas 
Co.stas a f r i c a n a s . 

O c s t c l l i o n a t a r i o ( i a l a y 

Dir-sc-ia uma p i lhér ia , u m a btague 
i nac red i t áve l pata os espí r i tos confor -
mados coin a niarch» da nossa a d m i -
n is t ração governamenta l , a noticia in-
teressante dc uma conferenc ia , de u m 
mteling ou que melhor uoiue t e n h a , 
r e aüsado h m t e m por cochciros de car -
ros de p r a ç a , n u m a das alaniodas do 
J a r d i m d a Euz . O mot ivo dessa reu-
nião era reclamar do sr . presidente do 
Es tado , por intermédio de u m a commis-
são, aa providencias necessár ias p a r a 
que os serviços p rcs taJoa por aqucl lcs 
autoiucdoutcs á {Commissão dc O b r i s 
Novas , fossem dev idamente pagos. J á 
noa fizemos, ha tempo, <5co dessa j u s t a 
rec lamação, pois não é s<5rio que o go-
verno p romova b r i l han te s f e s t a s i nau -
gura t ivas á custa do penoso suor dos 
proletários. K e c a p i t u l c m o s en t r e t an to , o 
caso, para melhor conhec imen to dos 
uossos lei tores. O cochei ro do ca r ro n . 
115, Aure l i auo Bapt is ta de Moraes, l ia 
oceasião em que se i n a u g u r a v a o novo 
reservatór io ^ a . Moóca, fo i c h a m a d o 
pelo d r . Bct im Paes L e m e c autor isado 
a con t r a t a r com os seus companhe i -
ros a conducção dc convidados á fes ta , 
da Avenida T i r adeu tc s áquellc reserva-
tório. 

Aurcl iano de Moraes, obedecendo á 
ordem daquelle recío funec iona r io d a 
Secre tar ia c'a Agr icul tura , n ã o hesi tou 
um momento em cumpr i l -a e para isso 
contra tou os scvviços dos coclieiros do» 
carro» ns. 51, 15, 21, 50, 6, 65, 62, 
151, 13. Vi, 25, 83, 9, 81, 55, 113, 
3>, 27, 45 c outros cujo» n ú m e r o s n ã o 
nos foi pe-^tvúi obter . E s s e s cochciros 
conduziram os convidados off ic iaes , a 
cu ja disposição es t iveram, desde meio 
dia a té 11 horas da m l t c , q u a n d o 
terminou o banquete e o bai le da f e a t a 
i naugura l . 

Dias depois, o cochei ro Aurel iano, 
dirigiu-se á Repart ição da Commissão 
de Obras Novas, c ap resen tou a cou ta 
ao respectivo director . 

E s t e fez-lhe sentir que mais ta rde se-
ria sat isfei to o pagamen to . 

Aurel iano ret irou-se, conf iado e m q u e 
não t a rda r i a a receber o produeto dc seu 
t raba lho c dc seus companhe i ros . T a l , 
porém, n ã o succedcu. Até hoje os co-
chciros liada receberam. 

O interessante, p o r é m , é que , não ob-
s tan te as repetidas vezes q u e os cochci-
ros p u g n a m pelo seu dinhe i ro , são in-
del icadamente t r a tados naque l la repar t i -
ção c mal r-.ccbido», desde o cont inuo 

a dircctoria de deposi tar o va lor das 
d i f e r e n ç a s r ec l amadas nos cont ra to» a 
tcr ino, e isso p a r a que n ã o se dess» in-
te rp re tação uicno» ju» ta s ú cor recção de 
seu proceder. 

!'',«(= sacrlt icio não impediu a re t rac-
ção do credito e os boatos dilTatnatorio» 
de q u e foi a lvo a C o m p a n h i a e que di-
versos amigos t r a t a m de a p u r a r , p a r a 
j u s t a responsabi l idade dos verdade i ros 
au to res , quaesquer que se j am. E n t r e t a n -
to, cxliiblu c leu as cer t idões de ambos 
os tabel l iãcs respect ivos , p r o v a n d o que 
c o n t r a a C o m p a n h i a n ã o cons ta t e rmo 
a lgum de pro tes to , p o r fa l ta de paga-
men tos dc titulo», cm q u e t e n h a respon-
sabi l idade . 

E se n e u h u i u in teresse dc terceiros 
foi p re jud icado , nem mesmo a Com-
p a n h i a ficará lesada; porque , nSo exce-
d e n d o o valor daquel le* pre juízos o 
da caução da Di rec tor ia , pela s u a pa r t e 
ped ia que sc lhe debi tasse proporcional -
mente , pois, e r r a r a e m conf ia r n a s p ro . 
inessas que llics h a v i a m sido f e i t a s de 
que a C o m p a n h i a e s t a r i a a cober to 
dessas d i f f e r cnças . 

E s t a n d o o publico n a expec ta t iva da 
orga t i i saç io do B a n c o de Credi to Agrí -
cola , de que é a Companh ia u m dos 
incorporadorcs , j u n t a m e n t e com o Com-
tnendador Car los W i ^ g e com o s r . 
F r a n c i s c o Sa t t an i i , a Director ia espe-
r a v a occas i ãoma i s favoravel pa ra emissão 
de acções do a u g m e n t o do seu capital ; 
inas, u rg indo o l evan t amen to dc d inhe i ro 
pa ra a construcção do A r m a z é m Geral 
já iu ic iada , a c h a indispensável a etnis 
são i inmedia ta dc debentures a u m typo 
e c m ou t ras condições de excepcional 
v a n t a g e m , até o valor de 30ü:0ui)$000 
p a r a cu j a col tocação a Dircc tor ia t i nha 
promessas j í de tomadores p a r a metade 
desse emprés t imo . 

P a s s a n d o a t r a t a r d a s negociações re-
l a t ivas á o rgan i sação d o Banco de Cre-
dito Agrícola , o mesmo director mostrou 
o r e sumo da cor respondênc ia le lcgraphi -
ca t rocada com o comuiendador Wigg c 
cotu a Kthelburgo Syndicate, que se pro-
poz a fazer o negocio , pondo í disposi-
ção d o Es t ado d e S . P a u l o , desde o dia 
11 d e ou tubro ul t imo, oa 32 inil contos 
do capi ta l do Banco ; n ã o podendo de-
morar-ae o f e c h a m e n t o def in i t ivo das 
cláusula» do cont ra to , porque a d i f fe rcn-
ça cn i discu»*ão impor ta apenas em pou-
co m a i s do que os j u r o s desse ( . a n d e 
capi ta l , assim posto á disposição, e o go-
verno , e m p e n h a d o em auxi l iar o mais 
r ap idamen te possivel a lavoura , n ã o du-
v idará decer to cm acceder a pequena 
modal idade proposta pelo synd ica to c 
sobre cu ja s basas versou toda a nego-
ciação, cer to como eatã o gove rno de 
que t r a t a com pessoas de a l t a idoneida-
de, corno aão o co inmendador Car los 

e o t r . S a t t a m i n i . 
F i n a l m e n t e , fez d iversas considerações 

sobro a s sumptos i n t mo* da sociedade, de 
modo a assegura r - lhe m a i o r prosperida-
de c t e rminou por p e d i r a eleição de 
u m a director ia proviaoria , que funecio-
uasse a té a f u t u r a asse inbiéa ge ra l or-
d ina r i a , p r e s t ando os ac tuacs di rectores , 
que a p r e s e n t a v a m sua len . tnc ia , seu con-
curso aos que f o s s e m eleitos. 

P o s t a s em discussão essas propostas , 
o d r . Sérg io Mci ra lembrou q u e não 
fosse ucccita e s sa r e n u n c i a , devendo os 
directores cm excrcicio comple ta r a va-
ga , c h a m a n d o u m accionis ta que me-
lhor os auxilie, e que, a t ten ta a espon-
t ane idade ap re sen tada pelca direi t>rc», 
a C o m p a n h i a n ã o podia r ecusa r que 
fossem feitos os lançamentos propostos. 

O sr . d r . Ecopoldino fez t a m b é m al-
g u m a s considerações c o sr . cointuenda-
dor Borges , que pediu a pa lavra p a r a 
p ro tes ta r contra cer ta pa r t e da exposi-
ção d a director ia , r e f e ren te á sua pes-
soa, terminou por p ropor que a assem-
bléa não concedesse a renunc ia apresen-
tada pelos ac tuaes d i rec tores , Pen teado 
e Maclrenzie, ciu f a v o r dos q u a e s pro-
p u n h a um voto dc louvor , s e c u n d a n d o 
a proposta do d r . Sérgio Mei ra , em re-
lação ao p reench imen to da v a g a exis-
ten te . 

As propos tas da dircctor ia , como as 
ou t ra s , foram a p p r o v a d a s , ficando a me-
sa auclor iaada a a s s i g n a r , pelos presen-
tes, a ac ta da reun ião . 

Algun» populares e o aa rgen to J o a -
qu im An ton io da S i lva , q u e p resenc ia -
r a m o fac to , p r ende ram cin f l ag ran te o 
cr iminoso , e l eva ram-no j a r a o posto 
policial do I l raz . 

Mar t inu , dez minu tos depois, e r a ca-
d á v e r . 

O cr iminoso foi a p r e s e n t a d o ao d r . 
E n é a s Fe r raz , qu in to delegado, q u e , ini-
media ta ineu te , abr iu inquér i to a res-
peito. 

O cr iminoso declarou q u e não l i n h a 
in tenção nem mesmo de f e r i r M a r t i n o , 
tua» esta a f r i rma t iva n ã o pôde ser to-
m a d a cm cons ideração , nem expr ime a 
verdade , porque o golpe foi dado com 
g r a n d e violência, t endo o g u a r d a - c h u v a , 
que é de for te consistência, pene t rado 
n o cerebro da v ic t ima . 

Var ias pessoas depnzcra in no inquér i -
to , sendo as declaraçõe» de toda» m u i t o 
des favoráve i s a o assass ino . 

Savcrio Amhrosio, segundo dec la ra -
ções de var ias pessoas, já prat icou u i n a 
mor te na I ta l ia , serviudo-.se de u m a 
thesoura , fac to que o próprio assass ino 
declarou hon tem, n a policia, ser cxac to . 

A autópsia foi f e i t a hoti tcui , tendo os 
médicos legis tas a p r e s e n t a d o h o n t e m 
mesmo o laudo do exame medico. 

Mar t inho e r a v iuvo c c a l x i dois fi-
lhos menores , 

O assass ino ficou det ido n o posto po-
licial do Braz , devendo ser hoje remet -
t ido p a r a a cadéa publ ica . 

O inquéri to ficará hoje t e rminado , de-
vendo ser a m a n h ã r cmc t t ido ao ju iao 
competen te . 

A V E N T U R A A M O R O S A ? 

ra : u m pene t r an t e , de f o r m a arredoM. 
da , bordoa i r regi t larea, na reg ião a r t « í 
lateral á d i r e i t a do — ^ 
abaixo 

thorax, um M u 
p a r a fó ra da luamil la corr« 

ponden te ; ou t ro , pene t ran te tauibem 1. 
f o r m a a r r edondada , bordos d e . , p : j ^ 
do3, n a face posterior eaquerda do 
rax, d ia tau te doze centímetro» da colu> 
na ver t ica l . 

Aber ta» a» respect ivas cavidade 
encont rado g r a n d e quan t idade de 
g u e negro , pa r te coagulado, na cavi í / 
de lhorac ica , uui fe r imento de forma, 
a r r e d o n d a d a s no lobtilo infer ior do nu] 
m ã o direito, ou t ro no fígado, a t rave 
sando c m posição superior da <lireit» 
pa ra a e sque rda , c u m a per furação 
e s tomago . 

A q u a r t a costclla esquerda achava-»-
f r a c t u r a d a , conclu indo os perito., qu,. j 
mor te sc deu por lictuot rhag ia puliuo 
u a r . 

E m segu ida au tops ia ram Antoui 
s u m p ç ã o , c o n s t a t a n d o o s s e g u i n t e s feri-
m e n t o s : um pene t ran te da cavid-el" i, 
domina i , de f o r m a s arredondada-. , 
dos despedaçados c sal ientes, de „,„ 
cent ímetro , sobre a face postcro-l,itcr,[| 
e squerda do terço in fe r ior d i thorax 
g r a n d e q u a n t i d a d e de s a n g u e pr--t.tiiná 
p a r t e coagulado na cavidade abdomiual 
um out ro f e r imen to n o fígado, atr.ivej.' 
s ando a s u a posição infer ior da direita 
para a esquerda , c d u a s perfurações in. 
tes t inaes . 

U m a p a r t e i r a e m a p u r o s 
H o n t e m , á s 2 h o r a s da ta rde , a p r e -

sentou-se ao d r . 5.o de legado a p a r t e i r a 
Rosal ia Gian ib runo , re s iden te á rua M o n -
s e n h o r Auacle to n . 62, q u e nar rou á 
autor idade u m fac to r ea lmen te o r ig ina l 
e curioso. 

Ccrca de 2 horas d a m a n h ã , apreaen-
tou-se e m sua casa u m a senhora de 
edade em companh ia de u m a moça, ap-
p a r e n t a n d o te r 25 p a r a 26 a n n o s , c q u e 
e s t ava e m estado bas tan te a d e a n t a d o de 
grav idez . 

Logo após, coino sentisse a l g u m a s 
dores , foi recolhida a um aposento de 
s u a casa , aonde deu á luz u m a robus t a 
c r i ança do sexo mascul ino. 

Dita» horas d-poi», isto ás 4 horas da 
m a n h ã , a pa r tu r i en te levantou-se da ca-
m a e declarou á par te i ra q u e viria dali i 
a pouco buacar o seu filho, e e m segui-
da saliiu em c o m p a n h i a d a tal se-
• h o r a . 

Rosal ia esperou a m ã e de»na turada e, 
coaio es ta n ã o appareeessc , reaolveu le-
v a r o fac to ao conhec imento da pol ic ia , 
a quem pediu providencias , visto n ã o 
poder cuox t rva r em sua c o m p a n h i a a 
infeliz c r i ança . 

A autor idade tomou conheci inv- . . . do 
facto e providenciou p a r a ver sc desco-
b re o enredo deste ínystcrioso d r a m a . 

E »ó depois de p r e s t a r a» suas decla-
rações á policia, foi q u e a par te i ra ficou 
ma i s socegada e voltou calma pa ra a sua 
res idencia . 

NOTAS i 

3X--
19 V 

Gatuno sanguinario 
A tiro* dc revólver 

Damos a segu i r o tcòr do oflicio que, 
em da t a dc 22 do corrente , o sr. Wil. 
l iam Speers , super in tenden te da HÍ 
Paulo Kai lway C o m p a n y , enviou ao sr." 
d r . Manue l P e s s o a de Siquei ra Campos, 
presidente d a Sociedade Paul is ta de 
Agr icu l tu ra , em resposta ao officw <,ue 
lhe foi env iado pela m e s m a sociedade: 

u T c n h o a h o n r a de aceusar c ai». ' V 
cer o ofiicio de v . exa . , dc 
rente , a c o m p a n h a d o • de uma cop 
parecer d a i l lustrada commissão int 
bida do es tudo da questão relat iva ás ta-
r i f a s das e s t r a d a s de fe r ro . 

No que toca á Companhia q u e repre-
sento, t enho o prazer de assegurar a 
essa operosa sociedade que a sugestão 
cont ida no al ludido parecer , quanto i 
adopção de t a r i f a s di tferenciacs, encon-
t r a r á a maior boa vontade c m cooperar 
com as dema i s entradas de fe r ro no sen. 
t ido ind icado . 

Aprovei to o valioso ense jo para mais 
unia vez m a n i f e s t a r a v. exa. a minha 
a l ta es t ima e dis t ine ta considc.M,.ío e 
ass tgn» . .„,, d e V i e x a _ C f C i „ 

E ' possivel qus. . Sociedade Paulista 
de Agr icu l tu ra , l igando, co.. . . r a 

máxima impor tauc ia a este assumpto, 
solicite u m a r eun i ão dos srs. directores 
das q u a t r o impor t an te s es t rada* de fer-
ro, p a r a o niais breve possível couic-
guir-sc C8J.C desejado accordo. 

+ 
"A S a ú d e da Mulher» 

brancas é u m prodígio. 
na> fi ,re» 

l ) o i s i i N H U M H i n a t o j 

E m q u a n t o o director d a s o b r a s novas 

U m a dessaa sccnaa t r ág icas , que 
e n c o n t r - m siiuile n a s p a g i n a s t e r r i f i cas 
de Pousou du T e r r a i l , desenrolou-se 
hon tem no silencio da m a d r u g a d a , á 
r u a Duque de Caxias , mui to p rox imo 
ao posto policial de S . Kphigen ia . 

A ' s 3 b o t a s da m a n h ã , o sr . E r n e s t o 
P e r e i r a Borges, e m p r e g a d o na "Pada -
ria Ccresn, s i ta uaquc l la rua , can to da 
dos Andradas , de propr iedade d o , s rs , 
Rodr igues & C. , dir igiu-se á res idencia 
do s r . Salgueiros , 
quem pediu a s cl iavcs do estabeleci-
mento , a f im dc começar o t raba lho de 
con tagem de pão a o s dis t r ibuidores á 
f r egues i a . 

O sr . Salgueiros, p rocu rando as cha-
ves , que cos tumava traiier sempre nos 
bolsos das calças, e x t r a u h u que a m t 
roupa, dependurada cm um cabide, a h i 
n ã o estivesse. 

E n c a n ú n h a u d o - s c p a r a a padar ia , c m 
companh ia dc seu e m p r e g a d o , notou q u e 
unia das por tas que d i p a r a a r u a dos 
A u d r a d a s es tava s emi aber ta . E u t r a n d o 
n o es tabelecimento, Sa lgue i ros deparou 
cotn as gave tas do ba lcão e de uma pe -
q u e n a esc r ivan inha comple tamen te abe r -
t a s . 

I bres cocheiro» t^guardam que 
pague o que lhes é devido. 

Companhia dos Fizeideiros 
fr Sãi Pulo 

Assassinato 
INVOLUNTÁRIO? 

Antecedentes 

O FACTO 
1 ' O R M K K O K E B 

N e i s a s gavetas exis t ia a quant ia dc 
Sobre o assass ina to q u e hon tem tão JOOíUOO, pouco mais ou menos , a qua l 

viva impres são causou á população do es tava des t inada a uui pagamento dc sua 
Braz , damos , a seguir , a noticia cir- casa commercia l , 
cums tanc i ada da occorrencia , colhida Vendo o sr . Sa lguei ros que era d e m a 
m f o n t e insuspei ta pela nossa reporta- s i adamen te cedo p a r a queixar-se á poli-

gcm. c ia , ordenou a Borges , seu empregado , 
P e l a s c i r cums tanc ias q u e rodeiam o q u e desse começo ao t raba lho c ret i rou 

f ac to , parece aver iguar - se que o assas- se para a »u t residencia, 
s ina to foi in tencional e pra t icado cotu Borges , en tão , ent regou-se á con tagem 
toda a calma e não invo lun ta r i amen te , dos pães, af im de se rem en t regues ao» 
como not ic ia ram a lgun» jornae» da dis t r ibuidores José Antonio P e r e i r a c 
tarde. Cascmiro Nunes . 

N a aven ida In tende icia n . 151, re- N u m dado momento , Borges ouviu a 
»idia, em compaul i ia de seus paes, o quéda de u m a t ranc i, vendo acto con-
i tal iano Savcrio Ambros i >, que é pro- ! t inuo a f i g u r a de um homem que p r -
pr ie ta r io de u m a empresa de l enha , ca - : c u r a v a esgtteirar-sc a t r avés de u m a d a . 
«ado ha cerca dc t r e s anuo», t e n d o ! v i t r ines , sahindo a cor re r pela rua Dit-
q u a t r o filhos menores . I q u e de Caxias . 

Acontece que t endo seu pae dc con- I Alarmado, Borges gr i tou p.jr soecor-
os empregados da padar ia 

no encalço do homem 
s t ru i r u m a casa jun to á sua residencia, ! ro, aceudind 
p rocu ra r am o empre i t e i ro C a e t a n o Mar- | q u e segui ram 
tino e com este t r a t a r a m o serviço por myster ioso. 
empre i t ada , com a condição de serem ' 
os pagamen tos fe i t por prestações. 

O emprei te i ro Mar t ino deu cotneço ao 
serviço e q u a n d o as o b r a s já es tavam 
b a s t a n t e adeantadas , os propr ie tár ios 

I)c g r a n d e nutuero de jo ruaea do in-
terior do Es t ado tem recebido a Com-
missão O r g a n i z a d o r a f r a n c a mauifcita-
ção do sett apoio incondicional '«> .^j. 
inen.o em prol da rcpresentaçll*, i . v ^ 
a lo de S ã o Pau lo n a E x p o s l g i - J ^ a -

cionai dc 1003. 
A Commissão ag radece a espontanei-

dade cotu que a imprensa em geral se 
es forçará pelo pleno êxito do certame: 

sócio d a casa , a | que deverá firmar, no Kio de Janeiro, 
"S c réd i tos do ad ian tamen to do r.v.tdo 
de São P a u l o . 

Até hon tem inscreveram-se p a r a o cer-
lattten nac iona l os a guinte» s r s : Fer-
nando I.ui» dos S a n t o s Vcrneck, dr. 
r . u i s N . P i n t o de Queiroz, E . Qttcirjz 
à C . , João D ie rb s rge r , F ranc i sco 1*1*! ire 
/.i, Kothschlld Ac Conip. ; Cândido Dias 
dc Andrade , Es t cpa , Stoltz & Coaip.. 
dr . Eourenço G r a n a t o , dr . Anton , i de 
Milita, E n g e n h e i r o Jú l io Brandão S ilni-
nho , Conrado Sorgenich t , drs . T h e . d j . 
ro Marcos Ayrosa c Hei tor MachaJo 
Kaphacl S t a m a t o , Char les H u , d r . Hen-
rique Dt imont , Coiupai.l i ia Fabr i l 1'att. 
l i s tana , Isidoro Narde l l i , V . Michilitti. 
Antonio J o a q u i m P in to , d r . Francisco 
Dias Mar t ins , Frate l l i Secclti, Theobal-
do Varol l i , E r n e s t o Bragg io , N a p iliãi 
F o r m e n t i n i , E s t e p h a n o S a u t i n i , Coticio 
Bar re t t l , A r t h u r Alber to do Nasc im -uto, 
Diogo José da Silva, O . R. Qua.rs, l>. 
Crespi & Comp. , Hagg i Enr ico , Beuetti 
Umber to , José Cavaler i , Manuel Gn^-
Jcs , d r . E d m u n d o Krug , Empresa Ha 
tai l lard, d r . S . A . Bat ta i l lard, Scavone 

Comp. , H a r t m a n n A Kcichenb iclt, 
Ped ro Av ignon , G . S a r r a c i n o , Carlos 
J . Ni l l ian, Se iszfog I rmãos , Doinin^o^ 
Alber to do Nasc imento , E d u a r d o Naller 
.S Comp. e P r c d i a n o P a r d i n i A Cotttp. 

E r a esse o ga tuno . 
Persegu ido pelos empregados da casa , 

o g a t u n o dobrou a a l ameda dos A u d r a -
das . 

Ao chegar ao largo do Coração dc Je-

T e v s hon tem logar a assembléa ex-
t raord ina r ia da Companh ia dos F a z e n -

P A R I S , 23—O este l l ionatar io Galav dei os de São P a u l o , com a presença de 
que ha t empos fo; preso na Bah ia , por ( 26 accionista», r ep re sen t ando l.lHO ac* 
não poder o seu es tado de satir*e sttp 
po r t a r o r igor do presidio de Cayenna , 
vae ser t r anspor tado pa ra u m a prisão 
do inter ior da F r a ç a . 
O r o i H í i a u o n d a ^ ( « a r u e i c n 

P A R I S , 23 — U m a commttnicação te-
legraphica de F less ingue , n a Noruega, 
diz que, dc passagem p a r a a Ing l a t e r r a , 
onde vae visitar o rei E d u a r d o V i l , che-
gou áquella c idade o rei H a a k o n da No-
ruega . 

A l i u l r o a m e n t o 
P A R I S , 23 — U m despacho te'.egra-

pliico de Tou lon annt tncia que , du ran te 
as exper iências ali rea l i sadas com sub-
mar inos , por um descuido na manobra , 
dois delles aba l roa ram, sem que «ofTres-
sem g raves avar ia* . 

( a t d e a e n f r a n c c z e s 
R O M A , 23 — N a s rodas do Vat icano 

sabe-se que , na r e u n i í o p róx ima do con-
sistorio. n ã o serão nomeado» novos car-
deaes f rancezcs . 

At t r ibuc-se iaso a n m a indicaçSo do 
cardeal Mery dei Va i . 

O s e n a d o r X n p p l 
R O M A , 2 3 — T e l e g r a m m a s vindo» de 

Alexand r i a , n o P i a a o a t e , t r a z e m a a 

26 accionista», 
ç ' e s , mais de 2^3 do capi ta l social. 

O d r . Oliveira P e n t e a d o , r e l a di re 
c tor ia , propoz que fosae acc lamado pre- • 
aidente da asaeuibléa o sr . d r . Manue l 
Dias de Aquino e Cas t ro , juiz federa l 
de S . Pau lo , que, a s s u m i n d o a presi-
dência , conv:dou pa ra secre tár ios os srs . 
dr». Scrgio M' ira e P a i v a Azevedo e 
deu á directoria a p a l a v r a p a r a jus t i f i -
car os fins da convocação. 

O mesmo diractor, d r . Ol iveira P e n -
teado, fez uma longa exposição do oc-
corrido, desde 30 de m a r ç o , da t a da» 
ult ima» assembléa», demons t rando , á 
vista da escr ip turação, e da» a c t i s d a s 
reuniões da directoria e do conselho fis-
cal, como a Companhia tem conseguido 
vencer a s diff iculdades creada» por es-
ses diversos elemento», contrar io» i in-
dependeac ia do» produetore», d i f f iculda-
dea que , longe de se ex t ingu i rem com 
o prestigio resu l tan te d e g rande» n e g o -
cios, que a Companh ia tem e m mão», 
como que se augmen ta r am pela r ival i -
dade man i f e s t a por p a r t e d» outro» in-
st i tutos congenere». 

Referindo-»e aoa incidentes lastima-
rei» oceasionadoa em Santo», a propósito 
de acto» praticados pelo ex-agente, l i , 
justificou a • f c M e l d a f c e a <j*e s e v i a 

a u g m e n t a r a m dc a lguns cent ímetros a j sus , o g u a r d a noc tu rno Antonio de As-
coz inha da casa e fizeram ou t ras peque- i sumpção , que ali se achava de v lg i lan-
n a s modificações na p l an t a , o que rcsul- c ia , vendo que se t r a t a v a da pr isão dc 
tou u m a rec lamação da par te de Mar- j u m ga tuno, desfechou tres t i ros c o n t r a 
t i n o - ! el e, não o a t t i ng indo . A esses t iros res-

Depois des te facto, como Mar t ino não i pondeu o acelerado, cotn dois, m a t a n d o 
recebesse a pres tação a que t i n h a d i re i - j ins tan taneamente An tôn io de Assum-
to, confo rme o trato, rec lamou-a , tendo pção . 
hav ido já nessa occasião séria d ivergen- j Cor . endo sempre, e de revólver e m 

punho , o audaz ga tuno He ; i r i quc Devido a es tes facto», M a r . i io foi 
dispensado. Mas , não concordando com 
esta medida, que ju lgava in jus ta , pro-
inetteu t ra tar de receber os seus hono-
rá r ios , recor rendo á jus t i ça . 

Fista ameaça irritou de algutn modo 
Saver io Ambrosio , que procurou en t ra r 
em u m accordo com Mar t ino , promet-
tendo pagar- lhe uma cer ta quant ia , a ti-
tulo de indemnisação, o que n ã o foi 
acceito, devido a uma dif fereuça em que 
ambos não concordaram. 

E assim proseguia a ques tão , sem que 
as par tes en t rassem em accordo. 

Hon tem, cerca de 8 horas da m a n h ã , 
Mar t ino es tava pa les t rando com um 
amigo , á porta de »ua rc»idencia, á rua 
da Concórdia n . " 109, quando a h i appa-
receu Ambroaio, que v inha t e n t a r fazer 
Mar t ino receber u m a pequena indemni-
saçã J e desist ir da acção judiciar ia . 

V e n d o que o empre i te i ro n ã o cedia 
zangou-se e o insul tou, em a l t a voz. ' 

Como era n a t u r a l , Mar t ino responden 
no mesmo tom ,o que en f ureceu A mbrosio 
que , e rguendo o gua rda -chnva nickela-
do e segttrando-o c o a aa dua» mão», 
a lve jou , i mane i r a de lança a com uma 
violência brutal, a r e f i í o frontal eaquer 
da de Mar t ino, que cahiu violentamente 

Krauss , procurava , por todos os meios , 
escapar á peraeguiçã > do c lan:or ;pabl ico 
que, en tão , já era in tenso. 

g u a n d o pre tendia e n t r a r n a a lameda 
do T r i u m p h o , Henr ique Krauss teve 
e m sua f ren te o g u a r d a cívico Manue l 
Pe re i r a , que ao approxi tnar-se do san 
guinar io g a t u n o , recebeu um tiro na ca 
beça, cah indo morto. 

Perseguido sempre, Henr ique K r a u s s 
foi afinal preso pelo» empregado» da pa-
dar ia , Manual Joaqu im M«rques, Jusé 
Anton io Pere i ra e Caaemiro Nunes , o , 
quaes en t regaram o perigoso ladrão ás 
praça» que vinham e m »oc:orro dos as-
sassinados. 

Conduzido á Cen t ra l , Henr ique K r a u s s . 
de nacional idade a l lemâ, confessou o 
cr ime, sendo tomado o sett depoimento 
pelo d r . P inhe i ro P r a d o , como também 
das t e s t emunhas e do proprie tár io da 
casa assa l tada . 

O delegado de S a n t a Eph ígen ia , a 
quem está affecto o t rágico caso, conti-
n u i r á o inquéri to aber to . 

Procederam á autópsia dos cadaveres 
dos a»sas»inados, que hontem mesmo fo-
ram removido» para o necrotério do Araçá 
e enterrado», o» dr». Alfredo de Caatro 
e Archer de Caatilho, que constataram o» 

O vinho BARUKi. ó encmtrado orn 
todas as boas casas. 

+ 
O s r . p res idente do T r ibuna l dc Just-fa 

dir igiu ao sr . director do Fórum o se-
guin te off icio : 

«Kemet to-vos a inclusa relação da» 
pessoas que s t a c h a m legalmente habili-
tadas pa ra exercer o officio dc * .Imita-
dor nca audi tór ios da comarca d- sta ca-
pital, (.0111 especificação das re»pectivas 
da tas cm que se ex t ingui rão a s provi*"** 
concedidas, recotnmcndando-vos as pos-
síveis diligencia» ao vosso alcancc, twra 
que o officio dc sollcitador seja exereido 
som n e pelos provis ionados constantes 
da refer ida relação. 

Novas pr .visões, que desta data " tu 
' leante forem concedidas ou renovada», 
vo» se rão comuiunicadaa por offn i«» 
para o m o m o fim.» 

+ 
P a r a o a n n u n c i o que em outra secçã» 

d-a a folha faz hoje a importante e con-
ceituada casa Aren» A C., chamamos » 
a t tenção do» nossos leitore», especiaii-
sando os agr icu l tores e indust r iaes . 

Nas p i lCie i de a - n t r e , F.liair de «S»' 
'ara m/rada de Mtittner, aa CASA 
B A R U E U 

* 
O s r . Jo sé Kebouças de Carva lho So-

br inho , que pre tende exercer a pronj" 
»ão de »olicit»dor, na comarca dc iríjfF 
Manuel do Pa ra í so , fez hon t em. no 1 * 
banal de J u s t i ç a , p rova ora l , a : n d o a ^ 
p r o v a d a . 

de imprrnaa Srenno Silveira, M ã l 
C a r d i a » H e r a i a á a a S i lva , 
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achava-»; I 
jto.-. IJII,. , 

J x i l J 

ofl ici j que, J 
o sr . Wil-

to da s f 
fviou ao sr. i 
ra Campos, 
1'auiista d; 
ofTicio que 
sociedade: 

r e a y . A ' | 
1 9 V . 

a c 0 P ' t o . . 
Isão iitt .{•• I 
(at iva ás ta. 

t'i se> 

T 

% 
ne 

MsH 

b r e v e m e n t e nes ta cap i ta l u m a r ev is ta d e 
• I te , h u m o r i s m o c cri t ica, que, s egundo 
Se a i in t iuc ia , es tá des t i nada a g r a n d e 
siiccesso. 

I)c f o rma to e legan te c impresso cin 
liom pape l , a nova revis ta , que sc dc-
i iomii iará Criai, occupar-Ne-i dc as-
sumptoH dc ac tua l idade , publ icando vis-
tas c i n s t an tâneos da nossa capi tal e 
desenvolvidas secçõcs tle in teresse ge-
r a l . 

<• p r imei ro n u m e r o d a ( ri-cri a p p a -
reccrá tio dia IV do proximo mcz . 

• A Satitlc «Ia mu lhe r» cura a, hemor-
rhagi . i i t lcrina, 

+ 
Koi dis t r ibuído ú secre tar ia do T r i -

b u n a l de J u s t i ç a o conllicto dc jtirisdic-
ção i i . 109, susc i t ado ent re os s rs . d i s . 
ju izes dc di re i to d a s comarcas dc f i r a -
caia c U r a g a n ç a . 

t icas republ icanas no lirasil nos acor-
r e n t a m , cada vez mais , a um regimuu de 
t y r a n n i a . 

K dos moços, disse eu aos meus jo-
vens col iegas, dos moços n ã o contami-
nados pelos vícios s pelas l igações da 
política interesseira tr i i i inphante hoje 
em l o d o s o s Es t ados do l i ras i l , c que 
podem v i r o remédio e os correct ivos 
pa ra e s s e , inales d a s ' i u s t i t u i ç õ e s vi-
ge Utc>u. 

CASAS OPEBARIiS 
l ' m p r o j e c t a 

Auxí l ios iiiilirci-lox <• f o n s f r u r -
Vittt d i r e < ' t A 

A H i l i i d o «l:i M u l h e r . E ' 
fullivol nas molést ias da* senhoras . 

* 
N ã o houve h o n t e m 

casas do C o n g r e s s o . 

* 
••A S a ú d e d a M u l h e r 

f e r i n a s . 

essao n a s t u a s 

cu ra colica* u-

4 . 

t i cpiadro abaixo mostra o numero to-
tal dc in i r . i igrantes en t rados no Kstado 
dc S ã o 1'aulo 
1900 : 

1827 — 1830.. 
lts.17 — 1S4(... 
1847 — 1850. 
18.S7 — l i i . i . . . 
lt-07 - lH7(i . 
1R77 _ 1880. 
1M7 — 1 K'Jf» . 
18'J7 — 19U0 . 

a pa r t i r tle 1*27 até 

02o 
375 

5 . 999 
1.02+ 
0 . 8 8 2 

37.751 
. . . 1 .200 .440 

4íl3.021 

PELA MUNICIPALIDADE 
Damos hoje a p r ime i ra pa r te do dia 

curso do d r . Cel.su («.ircia, p re fe r ido i.a 
c a m a r a munic ipa l . Da remos , no s«guin 
tc numero, a pa r t e r e s t an t e sobre a mu-
íiicipulUação d a s casas operariam. 

PK< J J K C T O 
Ari . 1." -As casas des t inadas a se-

r e m a lugadas c vendidas , om 
çOes a (piem ná<» e ja propriet 

r< sta-
i. rio de c.i-
1 ugar uma. 
i .t n ts , du-

1- l'J0<» 1 .740 .02• 
Nes te q u a d r o nota-se o g r a n d e desen-

vo lv imen to da i m m i g r a ç ã o nos u l t i m e s 
t r in ta a n n o s , n o t a d a m e n t e no per íodo 
de 1887-18'X», etn q u e mais enérg ica foi 
a a o ; fio govenwune»it;tl na f u n d a ç ã o dos 
núcleos coloniacs. N o decennio s ;uin-
te, a scn.sivcl d iminu ição no tada tem 

F o i nomeado e tomou posse do c a r g o 
de pl iar j i iaccut ico do I lospic io de Alie-
nados de J u q u e r y , o s r . Kaul V a r g a s 
Cavalhei ros 

O s r . secre tar io d in te r ior pediu in-
formações ao S e r v i ç o San i t a r i o e íí Ins -
p t e t o r i a do Kns ino Publ ico sobre o f u n o 
c i o n a m e n t o da S a n t a Ca.-.a de Are ias 
e da (ie Queluz e Conserva tor io D r a m a t i o 
C Mus ica l , des t a cap i ta l . 

• 
P a r a a s duas cade i ras v a g a s de His-

te r ia do Commercio e dc Economia Pol í -
tica, d a Kscola dc Commerc io «Alvares 
P e n t e a d o » , f o r a m nomeados o d r . J o s é 
Ks tae io Corrêa de Sá Henevides, ca the-
dra t ico da Kscola Normal e d r . Jos<-
Car los Macedo Soares , secre tar io do 
g y m u a s i o «Macedo Soares» . 

«Boro Boracica» c u r a eezemas. 

O d r . A a r ã o R e i s , director d a E s t r a d a 
C e n t r a l , cont ra tou coiu a í i rma N o r t o n 
Megaw & C o m p . a compra dc tres car» 
ros dc luxo, d e s t i n a d o s ás v iagens de d . 
Car los 1. ', rei de P o r t u g a l , p o r occas ião J dia 16 a 21 do cor ren te mex, 
de s u a visita a o Bra s i l . 

Ksses carros ' se rão e m n u m e r o de t r es , 
s endo um refe i tór io o dois dc sa lão-dor-
mi tor ios . 

O s desenhos s e r ã o remet t idos , n o dia 
3 d o meu p rox imo , p a r a os Ks tados -Un i -
dos. 

N;is oflicinas d a locomoção, no E n g e -
nho de Dent ro , se rão t a m b é m cons t ru í -
dos dois ca r ros d e luxo» p a r a o m e s m o 
fim. 

! causa ua Ija xa cxtraurt l inai ia dos pre 
ços d o ca f é . 

• > .seiíttiníi rjt tadro c impara a Imiiii 
üraçã > cont t cmiff raç âo, a jjurtii- dc 
1«'J I : 

ANNOS KNTRAIMS SM 1111 AS 
18') X 48 947 17.H60 
1S')5 139 .W8 21.917 

[ 1H% 104 010 28.204 
18')" 98. 114 39 .885 
1H9S 40. 939 21 .428 

| 1«'.)'J i l 21S 24.1H2 
IODO OI b02 37 .917 
1901 . . . ' 71 782 36 .099 
l ' )02 40 38fi 31.4.17 
l'W.5 1H 161 36 .410 
1-0» . . . 27 751 3 2 . 6 7 9 
1' 05 . . . 47 H17 34 .819 
LTLOÕ 49 429 4 1 . 3 4 9 

u n ã o tenha recursos para 
j hyg ien ica e .separada, licajn 

r a u t e 10 annos : 
| a ) de todos os impostos munic ipacs 

sobrti approvação de p l an t a < a l v a r ' , so-
b r e a cons t rueção e reconstruo çâo, t e r - j 
reno, calçada, a l i nhamen to , anda ime 
e cerco, abe r tu r a de ca lçamento da mes-
m a casa ; 

b ; de taxa san i t a r i a ; 
c ) de foros laudetnios e outr. is despe-

s a s , sc os t e r renos fo rem fo rei ros á mu- I 
nicipal idade. 

Ar t . 2.'— A C a m a r a Munic ipa l , em rc- ' 
seutação ao congresso legislat ivo do 
ado, pedirá ,além de ou t ras concessões 

í q u e elle ju lga r convenien tes , cm f a v o r 
1 dessas casas , i senção p<»r 15 a n n o s , de 1 

p n 

t-idu in te i ramente desca rada a sorte, n a o ] 
só dos sobreviventes d.i escravidão < 01110 
dos seus descendentes menorc- , em ge-
ral , reduzidos a uma nova escrav idão . 
Ora , eu pre tend ia , ap rove i t ando o en-
sejo, obter ma i s u m a i n f o n u a r â o , qn»; 
hav ia ('.c servi»* ao> poderes publico*, j 
t an to do município, como do E s t a d o , ' 

Icouio da 1 'n ião. 

<> meu projcctoi f u n d a m e n t a d o longa-
| metilc, n j o teve seguimeuto por moti-

vos quo é desnecessár io recordar á < a-
| m a r a . T o d a v i a , pa ra s i ippr i r e&ta f a l t a , 
j percorr i os corl iços da capi ta l e as 1: 1-
| bi tações collectivar,. P r e t e n d i a , «!< ; is 
! des te es tudo, publ icar a descr ipção pelo 

jo rna l que redijo. 'i 'al era , j, >róm, a 
• «jiiantl !ade do cort iços c habitaçõ.-s col-
| le "tiva-i, que desanimei ao e n e .ir a ta-

r e f a . Iv a quas i impossível resumir c s. 1 
| descr ipção. E , sem resumo, seria preci-

so publ icar volumes e volumes, se qui-
' zcss»e f a l a r , com minuciooidade, <!•; no a -
! só-, cortiços. Além disso ha ce r t a semo-
| l l i a t ua na v ida dos cortioos : \ v ' • 

ver quasi todos . 
Mas , pelas observai/" S que CMUO 

já tive occasião d ; dizer 11a sessáo pas -
mada, verif iquei quo é rx t r ao rd ina : io, 
inealcalavel , o numero do cort iços • >.i 
t en tes nesta capit . t l . Lembro-me de s r 
notado que, percorrer os cortiçoa, é co-
mo fazer v i a g e m em oceano :—á medi 
da quo se vae avançando , os hor izontes 
vão se a l a rgando e a f a s t ando ca la vez 
mais . Como não foi approva lo o meu 
pr imeiro projeoto, o como acho, a té 
r . ' r to ponto, sufficicntcs as observações 
que fiz, v e n h o hoje, com .1 c >t»e"a:;ça 
de que a c a m a r a , desta vez, ha de pres-

t ra ta r de ha ita«'-e^ t a r -mo a t tcnçao , 
operar ia» . 

são solenne» os p rofessores Sa lvador 
S a n t o s e M a r t i n s d i s c u r s a r a m , o primei-
ro, sobre o patr iot ismo» e o segundo , 
sobre o - 1 5 de Novembro . Diversos 
a lumnos c a l u m n a s rec i taram poesias o 
dialogi '•., sendo applaudido.- pelas pes-
soas presentes. E m seguida , o di rector 
do cstabeU oimonto, .-r. Kaul Eonseea , 
em breves pa lavras , encerrou a bella 
fes ta , t e rminando p r levantar um viva 
á memória do Rangel P e s t a n a , o que 10; 
calor»>-ameate correspondido. 

Ma cidade, os edifícios públ icos, rçda<> 
çõ< de j omaes o a l g u m a s ca sa s par t i -
culares amanhece ram e inbandei r . idas . 
A' meia i o:te o pela m a d r u g a d a f o r a m 
rj . ieimadas l .a ter ias de 21 t i ros e mui tas 
^ i randolas de foguetes . A' m ij^e, das 7 
ás ') lit.. as, tocou 110 j a r d i m do largo da 
Matr iz , a banda de musica J o ã o Nar-
ciso . <) j a rd im esteve repleto tle povo, 
1:0'ando-se t a m b é m g rande mov imen to j 
nas ruas c n t raes da c idade . 

l-'aliec<-u, hon tem, á > 2 h o r a s da t a r -
ei", a j i ' s 1- ' ígos e cruéis so l f r imentos , a 
• enhor i ta ( o!:::a Kocha, filha do 
Olympio Rocha r. i rmã do sr . I *u.; 1 • Af-
.óiiso de Rocha P i n t o . 

O p sfiainento p rema tu ro d a desd i tosa 
m 4a, causou p r o f u n d a e dolorosa cons-
te rnação no seio da sociedade i tuaua , 
d a qual e ra .a f inada um dos mais bel • 
los rnamentos pelos s»".:s a i tos dotes de 
espir i to o f ina e esmeraria educação . O 
seu csi terramcnto efiec.uou-se hoje, c 11 
g r a n d e a . ;oinpanhament ' ) , sen' í > d p | 
t a d a s sobre o caixão ricas e innuuie ras : 

C'!« .á. 
Apresen tamos , á desolada famíl ia , os 

nos.-.os sen t imentos vle pesa r . 

r — 4 — — ^ — — " ^ ' 
*i«*uh«>i'n, «Ir. Alí-vamirn Mourn c senhora. «ír 

I. i - UoeJnljilio Mu/nula o sertliurn, «Ir. A11 tomo AI-
vi s *í«r CurvHilio «• ii iil.oiii, Martiitlio Prailo «' s«; 
11I101H, 'Ir. 1-Vruuriilo riuives «rnhorn. 'Ir. \tlol 
I>' " Piulo «• liiluiv «Ir MJIIIIH-I Pptlio Viulli<h'jiiil 

• ijuitn l'm \i/in ••nlior;», .Fo-1 
\iitun .. K.leiiila . nl ior. , nu, . Ia,\ l'il. 

1 .tu ..• O l i o i r a •• M U - , 1 r : in. . Itiui 
• ii .. n, ; lliail .In i i.r m li.jrii i.aii.l 
{ l.u< l i i r . . , Ailulj.i.o l*ii*t. . num . 11..i 
[ >'ili l iualn. mia, l'iaii|.i-.;i Aliiv 

• tala i . r\»llu. I.- Sl ,..l .1 
di- a mi .. .Ir 

M.r 
l iualn. mia, l'iaii|.i-.;i Aliiv 
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Elevou-se íí q u a n t i a dê f r s . 496.547 a 
sobre taxa de 3 f r ancos , c o b r a d a sobre 
cada s a c c a dc c a f é expor tado desde o 

N o proximo despacho do sr . secreta-
rio da Jus t i ça será ass ignado o decreto 
p rovendo o d r . F e r n a n d o de Almeida 
Nobre n a se rven t i a vi tal ícia do officio 
de tabel l ião dc reg i s t ro especial de t í tu-
los, des ta capi ta l . 

Fo i convocada p a r a a m a n h ã u m a ses-
são e x t r a o r d i n a r i a da C a m a r a Munic i -
pal , a f im de s e r e m o rgan i sadas a s mc< 
.'«3 dos d is t r ic tos da capi ta l pa ra as 
eleições de ve readores e ju izes dc 

rea l í sa rcm-sc 
x i m o . 

110 d ia 14 do mez 
paz , 
pro-

O director do g r u p o escolar «Moraes 
D a r r o s 1 íoi au tor izado a coii-sidcrar eiti 
com missão, a t é o fim do cor ren te me*, 
o a d j u n t o 1 'Vrnando I .opes, alini de (|tte 
o inesntQ pos -a fazer par te da b a n c a 
examinadora d.ta escolas m a n t i d a s pela 
c a n t a r a m u n i c i p a l dc P i r ac i caba . 

l ' r jae A H ; i ú d e <!:> M n l l i c r q u e 
• b t t r c i s aliivio p r o m p t o e cu ra cer ta . 

+ 

.'Vccoiiimeiidainos a o s nossos lei tores o 

O sr . secretar io do In t e r io r conimu-
nicou ao sett col lega d a F a z e n d a que .1 
S a n t a Casa dc Miser icórdia dc B r a g a n -
ça sc a c h a cm condições de receber o 
auxil io CuUjigttadu na lei do o rçamento . 

O s r . secre tar io da Agr icu l tu ra ofticiou 
ao p rocurador gera l do Kstado, cnvi;.n-
do lhe o deereto q u e declara tle utilida-
de publ ica t e r r e n o s s i tuados n a es tação 
da I l h a (Irat tdc, sobre os qttaes o pro-
pr ie tár io move acção dc m a n u t e n ç ã o d c 
posse . 

* 
Foi hontem ass ignado, etn C a m p i n a s , 

i o conven to dc t r a f e g o inutuo telegrapi i i -
j co e n t r e a Kepar t ição Geral dos Telc-

g r a p h o s c a C o m p a n h i a M o g y a u a dc 
l i s t r adas de F e r r o . 

s a r a m u m a sociedade sob a razão dc 
Vic tor dc Mello & C o m p . , p a r a a ex-
p loração do c o m m e r c i o dc commissõcs 
c cons ignações , que g i r a rá e m S a n t o s , 
Â r u a S a n t o A n t ô n i o n, 45. 

* 
N a Facu ldade de Direi to « c r i o clta-

a i ini incio que , no l o g a r respect ivo, in-1 mados a m a n h ã a exames do : 
ser inioa hoje, s u b o r d i n a d o a o t i tu lo— J.U ANNO—Fhiloíúphia do Direito: A 'a 
Marhinas de escrever Fox Visível. 1 1 1 2 ho ra s . Os inser iptos dc n s . 31 a 

1 CO, sala 11. 2. 
] 2.' ANNO—Direito Civil: A ' s 8 hora». 

Commi tu i ca iu -nos o s srs. J o r g e Vic to r Os i t tscriptos de 113. 28 a 54, sa la 11, í>. 
de Mello e J o ã o dc Mello q u e o r g a n i - | . 3. ' ANNU—Dirrito t'ommn ialA s 11 

h o r a s . O s i t tscriptos dc ns . 88 a 110, 
sa la 11. 1. 

4 . » A N N O — Direito Criminal • A ' s 11 
e m e i a horas . Os inscrlptos dc n s . 45 a 
Oti, -ala ti. (1—Direito Commercial: A's 
H iioras. Os inscr ip tos de n s . (J7 a S7, 
sal.t n . 5. 

5.n ANNO—Lrgitiltçfio Comparada : A's 
11 h o r a s . Os inscr ip tos dc ns. 2S a 54, 
sala 11. 3 —Medicina Publica : A's 8 ho-
ras . Os inscriptos dc ns. 82 a 108, sa la 
n. 3 — Direito Administrativo: A's 11 c 
meia horas . Os inscr iptos dc n s . 109 a 
136, sa la 11. 5. 

t rat ismissã. 
cattsa-morlls -; 

c 1 dc t ranspor te de niater iaes dest ina-
d o s á cons t rueção ou r ccous t rucção ; 

d 1 sobre^predios ; 
c > dc cxgottos ; 
i ) de consumo de a ^ u a e o b r a s ex-

t raord inár ias ; 
g ) dc vendas de t e r r a s publicas 
ll ) dc capi tal das sociedades anony 

«nas 011 e m p r e s a s indus t r i aes ; 
i ) de capi tal sobre a p ropr i edade im-

niovel ru ra l ; 
j ) dc capitai pa r t i cu la r empregado cm 

emprés t imos ; 
k > dc taxa j ud i c : a r i a ; . • , 
1) dc selio : 
111) de qua lquer o u t r o que fô r lan-

çado ; 
Art. 3.' —A C a m a r a , e m representa-

ção ao Congresso Fede ra l , ped i rá , a lém 
dc outros favores (pie clle j u lga r con-
veniente: 

a ) au tor i sação . 's ca ixas econômicas* 
para e m p r e g a r e m .1 q u i n t a pa r te do seu 
capital em f u n d o de reserva em emprés-
timos hypothecar ios ás sociedades de 
construeção de casas hygienicas c bara-
tas c á s sociedades de credito que tc-

'n l iam por lim faci l i tar a compra ou cons-
t rueção dessas casas: 

b ) a iudivisibi l idade dessas casas , dc 
accordo cotn a lei f r . inceza dc 3U de no-
vembro de 1904 c 21 de -.etenibro dc 
1855. 

Ar t . 4,0—-Para as associações benefi-
centes ou d e auxí l ios mutuos , legal-
mente reconhecidas , bem organ isadas c 
prosperas , que appl icarem par te do sen 
capi tal na cons t rueção dc casas af im 
de se rem a lugadas c vendidas , em pres-
tações aiiiiuucs, pelo prazo máximo dc 
15 a n n o s , 
dc casa e n ã o t enha recursos p a r a alu-
gar u m a hygicuiea e reparada, a pre-

llies r e v e n d e r , 

f im di cursos passados, d- itioustr. i 
que são vár ios OÍ p roblemas <[uc eu*.'' 1-
vem a hab i t ação « peraria : ha o proble-
m a hygieiiico, li V o problema t u r r a i , ha 
0 proprio problema da j i rcscrvação da 
cspecie. 

íitn g^ ra l , vê-se utr.a f amí l i a compos-
t a dc cinco ou seis pessoas, ou ma i s dc 
u m a f amí l i a , dormindo n u m só quar to , 
muito pequeno . Haras vezes eatc qua r to 
tem o a r c a luz sufficicntcs. 

Kui d a r um pass" o i elos corti-
ços, i unumerave i s habitações em que 

: qua lquer pessoa d i f i c i l m e n t e poderá pc-
ne t ra r :—desde a entra, a 9 odor que sc 

| espa lha 6 iosuppor tavc l '. Encon t re i 
1 habi tações em baixo de c a s o s ; encon-

trei a té habitações fei tns pela f i r m a 
mais s i m p l e s : a lgumas taboas f incadas 
110 chão como paredes ; cm cintai sobre 
toscos paus cruaados, u m a s te lhas dc 
zinco a t i radas desordenadamente ; sobre 
este zinco, a lguns tijolos p a r a que as 
folhas não Toassem. Mais ou menos se-
melhantes a esses casebres , encontre i 
vários em S . Pau lo . 

•f (Continua.) 

F o l v i l h o de diaqitii&o ús M e i s s u e r — 
l ' r e m i s l u nas exposições de S l ' au ;o e 
8. Luiz. 

Engenheirandos militares 
Acham-se , òes 1" an te -hon te in , nc>.ta 

cap i ta l , v indos do Kio, 45 otiiciacs do 
nosso F.xercito (piees te a n n o comple tam 
o curso d>: e n g e n h a r i a , 11a i iacola Mili-
t a r do Iira> il. 

Acompanhados dos lentes daquella F.s- j.it.,1 
c<jla, dr». José Kulalio, Secund iuo C u n h a i'1 

c l i c rcu lano C u n h a , nomes bas tan te co-
tihocidOR, esses jovens orticiaes do exer- .. 1 
c i to tjra»:ictro vier^n» . .1. 
instrucção vis i tar a s o b r a s de e n g e n h a r i a 

i P1 

I 
| qunl 

<1,0 t: .-. r I.. 
I ... a.h» ' • 
.1, Süí.t.ailo. 

> Kr«J« •>« 
siem parto 
•nirn, DM 

nf r 
• mpr* 

n|in/f- .to 11". 
S «r«. F.utto 

, |.c, 
aüiyil- í 

tereskante o espec tacu lo de h o n t e m . O 
p r o g r a m a i s , que e r a cxcel lente , foi m u i -
to aprec iado . 

—Hoje , dois espectaculos, etn « u a -
t ínéen e i noite, com variado p r o g r a m -
m a . 

C i n c i i i i i l i i K r a p l i o P a l h t — 
K s t e c i i i ema tog iap i to , que fuiicciotui n o 
P iogrcUíor , c o n t i m i a a ter e n c h e n t e s 
magn í f i ca s . 

T a m b é m os seu» p rop r i e t á r io s não se 
c a n s a m dc p ropo rc iona r aos seus f r e -
qüen tadores d i a r i a m e n t e novos quadros 
dc sensacional ctü-ito. 

Hoje , conto dc cos tume, do is esplen-
d idos espectaculos, com progran iu ta es-
colhido. 

C i i n c e i 111 — A dis t ine ta senhor i t a 
Bellali de A u d r a d a , tuna mitsicista d e 
va lor , bas tan te ap rec i ada nes ta cap i t a l , 
rcal isa 110 dia 'J dy proximo mcz , 110 s a -
lã o S te inway , um g r a n d e concerto, com 
0 concurso de vários a r t i s tas . 

X ã o necess i tamos dizer do valor ar* 
ti.>tico da nossa ta len tosa pat r íc ia , baa» 
tant»? conhecida e n ' r . ' nós. 

P a r a o c o n f i r m a r , publ icamos os attes* 
:ad.is abaixo, dos professores I .u ig i ChiaC-

, f a re l l i e F i a n e i s c o < hiaflitelii . 
Eil-os : 
.. Attesto com m u i t o p razer que • 

c x m a . .ra. d. IScllah de A n d r a d a poa-
site vocação comple ta p a r a a a r t e mtisU 
ca l . 

T e n d o ella es tudado commigo , d u r a n -
te a lguns a n n o s , o p iano , t ive int iuuie-
r a s occasiões dc obse rva r o sett en t l iu-
»ia-1110 11,1 in te rpre tação dos g r a n d e s a u -
tor. e os seus boni tos progressos . 

S . Paulo, ( tn 18 de novembro dc 1907. 
— P ro fes so r f.itigi Ch ia f f a r e l l i . .. 

• .Nos concertos c m que tive o p r a z e r 
dc • ttvir a senhor i t a Bellah de A n d r a d a 
c a n t a r , declaro com sa t i s f ação que el la 
revelou sempre u m a voz f r e s c a , pu ra e 
m u i t o bem educada . 

Apesar dc j oven , j á c u m a a r t i s t a d e 
merec imento ; sabe dizer c< in g r a ç a e 
poesia aquillo que c a n t a . A lém d e s t a s 

: qua l idades , é mus ic i s t a , o q u e n ã o é 
coisa vu lga r e n t r e os can to re s .— i ' r an -
cíico Clúajfitelli. 

1 S . Paulo , 14 dc o u t u b r o de 1907.» 
.0, 'io t 

do. |,. la 
; 1. no | r..\inn-

i.t. 

Cadastro policial 
A g g r e f t r ô o a t i r o » 

M E N I N O Q U E P R O M E T T E 
H o n t e m , ás 2 horas da tarde , o d r . 

Nogue i r a de L ima , 2." suhde lcgado de 
S . Caetano, recebeu aviso de que no . e-
1 osito da L in tpe ia P u b l i c a h a v i a um 
menino fer ido . 

Immed ia t amen te o dr . Nogue i ra , acom-
panhado do escrevente sr . José de Cas-
t ro Fe r r az , segttitt para o local indicado, 
onde , de fac to , encontrou, estendido den-
tro dc ttin forno, debaixo dc u m a esca-
da , o re fer ido uicuino, 

Pc rgun t ando - lhe o que lhe hav ia suc-

mui» impor tantes des ta capital e dc al 
gun ias cidades do inter ior do E s t a d o . 

I P o r ttir. r equ in te dc deiicadesa e de 
deferenc ia ao chefe do gove rno do Ks-
tado , foi-lhe commtinicado, i*:lo minis-
t ro da ( iucr ra , a pa r t ida do Rio dessa 
t u r m a de a n g e n h e i r a n d o s , acompanha- U C W I H I r c — I l o i r e m , ás 5 horas da 
dos por t res dos ma i s d is t inetos lentes 1 t a r d e , o bonde n . -3 , da l inha de São 

, daquella E s c o l a . Cae tano , conduzido pelo motornei ro de 
No en t r e t an to , por motivos que n ã o , numero 33, íoi dc encont ro á carroça 

conseguimos saber , o g o v e r n o do E.-.'a- conduzida por Manuel Muni* de Sousa , 
| do deixou de fazer a esses cxcursioni»- de n . tmero 173. 

tas a recepção merecida , netn ao m e n o s ! A car roça , I.uc conduzia ca rne pa ra 
1 m a n d a n d o á </are do Nor te , o seu a ju - ' S a n t a Casa de Misericórdia, nada -.of-

dan t e de ordens , apresentar - lhes o» cutn-1 f r e u . 

a.,, or M u 
• nuniiíni 
t,*ii, ai | 

O bonde ficou Com uma das coiutuuas 
damnit ic . tda . 

i'r- so o car rocei ro pelo g u a r d a ron-
dan t e do local, J o ã o de Novaes Costa, 
u . 945, foi conilux.ido á inspec tor ia de 
vehictilos e apresen tado ao sr . inspec tor 
munic ipa l , que t mou conhec imento do 

cedido, respondeu que, ás 4 hora» da 
a qttctu n ã o seja proprietár io j m a< i rugada , íoi acordado por Sebas t ião 

C u i l h e r m e e Augus to «luido, pa ra que 
sahisse daquellc local. Caso não o tizes-

fe i tura comprara , p a r a ines r e v c u u e r , ; , c cebe r i a dois tiros, 1 romessa essa 
sem juros , no logar que elies indicarem, f e i t a p o r . S e b a s t i ã o . Achando-ae muito 
salvo inconveniência m a n i f e s t a o s te r renos c i i n , ; i U i 0 c u j 0 ac red i tando ua promessa 
des t inados i cons t rueção ou, empres t a r á d e .Sebastião, não sc l evan tou , 
o dinheiro paru a compra , median te as Sebast ião, que i g a t u n o conhecido o 
.......ii.ldfi .... . _. . . /! . , 

. p r imen tos do estylo. 
1 Um g rupo dc altimtios da nossa Ks-
cola Puly technica , recebeu-os nanuci la 
es tação. 

H o n t e m , os nossos hospedes vi»i a-
r a m d e m c r a d a m . n t e a Escola Poly tc-
chnica . 

Ahi fo ram recebid. s pelo director da f ac to . 
Escola, d r . P a u l a Sousa, vários lentes — 
desse e s t abe l ee imen t . e muitos a lum- 1 V í i j í a l > i i i » f l u t f > _ - m — Efitá sendo 

| p roccs .ado pelo capi tão 1." »ubdelegado 
Pepois de demorada visita a toiias a» . <to l i ra* o itali. no Scagnol i (J t ier ing, 

depeudcncias do es tabelec imento , a.^si.s- por con t r avenção do ar t igo 490. 
t indo a varias aulas c f u n c c i o n a m e n t o — 
d a s of l ic inas da Escola , os d i s t ine tos ! I t i i i f : » - E d u a r d o I . azc r ra , e spanho l . 

Festas escolares 
OHI FO KSCOLAR DO AKOUCJIK 

1 :» |IN-M-AT;O tios MS. dr. Gustavo do Go-
• f> 1 < l;> 110 •!'» Interior, 0r Vit iro Malta, s«-

i pelo J-Ma.lo <l« Ala^óas, ti do ^ r a n -
• IM rxrna". famílias, N-ali.sou-so hou-

• dr < Ja-M-s abertura «Io «;xposi-
t.-.!hos .os ;<!uinn do jjrupo escolar 

do Arouclio. dirigido pulo -iistiucto professor sr. 
ii**r> aiuiin IOMS. 

A expoon.-ao ( oiitmuará aberta até o dis 25, 
todos o» -j ;» , do nu*;o- l a hora^, oxcepto 
lio . . doniin^-o, quo c - i a i á ^oinoiile até á» '2 no-
ra da tarde. 

GKLTO MSCOL.AK UO P A N V 

Anii»iiii'j. ao lueio-tha. terá loyar a abertura ds 
exposi<;io los trabalhos «Í no 'iia '.'0, ei»< erram®n-
to »• distribuirão «le pi-puuos üô  aluinuos. 

l'ara esí.as lesta.-. !'u:uus 1 "iividados. 

CKUPO KSCOLAN IN. SANTA K P H I G K l f l A 

•ia exposiçflo dos trsíiHlUos dof 
i(.fl<t« irriPiito, bem assim á ius-
a re:i!isar-;;o eui «M do eorren-
' ouvi ie . / 

Para a ai<ertma 
alilliinos deMo e-i 
peci;Üo do classes, 
te, recebemos uru 

Livro», folhetos e revistai 
KHCt;ur'.M03: 

O r . X a v i e r « l a S i l v e i r a . — 
(. l inicn medica.—ConHiiltorio, S. üen to , 
25-A, das 2 á s 3. Kesidoncia, A m a d o r 
n t ieno , ti. T a k p h o n e , 311. 

S o b r e a pol í t ica de S a n t o s , Um eleitor 
independente f a z ho je , pela SecçiTn Xeutra 
d e s t a folhai t ima pub l i cação ,pa ra a qual 
c h a m a m o s a a t t cnçao dos le i tores , par -
t i cu l a rmen te os d a vis inha c idade . 

* 

O s r . Raul R ibe i ro está au to r i sado a 
t r a t a r dos in t e re s ses deste j o r n a l cm j 
S a n t i Ri ta do P a s s a Oi ta t ro . 

O d r . Odi l lon Ribeiro é nosso a g e n t e 
cm Ribeirão I lot i i to, D o u r a d o c B o a ' 
E s p e r a n ç a . 

K c s t n u r a n l A O C O R V O 
— Uoje , can ja especia l , mocotó á p o r t n -
gueza, f rango á Napoleão e lebre á ca-
çadera ,—Arcci ta in-no p e n s i o n i s t a s , man-
da-sf pensiio n domicil io.—Vales pura .'10 
refeições, .'15$.—Rua Anchie ta , 4, an t iga 
d o 1'alscio.—Tuiephone, 1327. 

Resu l t ado dos exames de preparatf) -
rios, liontein rea l isados : 

Historia Universal e do Brasil — Ap-
provados , p l e n a m e n t e : Jo sé B e r n a r d i n o 
Ar.antes; s i m p l e s m e n t e : José Vicen te 
F e r r ã o e Sylvit io de ü o d o y . 

Desist iu do e x a m e n a p r o v a cscri-
p t a , 1 . 

N ã o comparece ram, 5. 
— A m a n h ã , á s 7 horas da m a n h ã , ve-

rão c h a m a d o s o s seguin tes e x a m i n a n -
d o s : 

llistoiia Universal e do Brasil iDi-
rciti .)—I.ot P a m p l o n a da S i lva , Când ido 
dc Sousa , Ca r los de Negre i ro Guima-
rães , Benedi to Sa lgado , Car los Cresci e 
L u i s O . dc G u i m a r ã e s C a r r e i r a . 

S u p p l e n t c s : Sebas t i ão Mendes S i l v a , 
Vicente Alexandre Giaccagl in i e J o ã o 
M i n e r \ l t i o . 

H a v e r á prova oral de His tor ia Na tu -
ra l , á s 7 horas d a m a n h ã . 

A . C E L S O G A R C I A — A d v o g a d o «» disposições desta j e i 
— E s c r i p t o r i o , r u a d o ( j u a r t e l , 5 . 

O il lustrado lente da nossa Facu ldade 
d r . M . P . Vi l laboi tn , ent ca r t a que hon-
t e m dir igiu ao Popular, d rpo i s dc se 
r e f e r i r a a l g u m a s considerações »<.bre a ; 
polí t ica gera l do paiz, f e i t a s i o de*pe- | 
dir-se de r.eus alttit n' .s, em que sal ien-
tou a t e n d ê n c i a absorven te do poder ' 
execut ivo , q u e t . m d o m i n a d o em abso-1 
lu to o legislat ivo c en f r aquec ido consi- ' 
de ra lvcmente o judiciár io , ass im te rmi -1 
a a : r u a do Gazonic t ro n . 71, tem um fi lho 

«Aqui mesmo, e m S . Pau lo , pouco j chama do P a s c h o a ü n o , q u e n ã o é m u i t o 
t empo faz q u e u m a roda s e l e t a de p o - . ; , m i g o dc ir á escola. 

seguintes condições 
a) prazo de 10 a n n o s j 
b) amor t ização annt ta i ; 
ei p r imei ra hypotheca do t e r r eno e 

prédio que ac cdif icar; 
d) seguro do prédio cont ra incêndio; 
Ar t , 4—As associações qtte cons-

t ru í rem maior n u m e r o dessas casas í 
prefe i tura d i s t r ibu i rá , um prêmio, pro-
porcionalmente , vinte contos de re is , 
em dezembro dc 1908. 

Art 5 — P a r a ter d i re i to aos favore» 
dessa lei, o propr ie tár io n ã o poderá: 

a) cobrar dc a luguel , m e n s a l m e n t e , 
q u a n t i a excedente ao ju ro an imal dc j 
12o[o sobre o capi ta l e f f e c t i v a m e n t e 1 

applicado, d e s c o n t a d a s deste, cm ad •. 
anno , a s amort isações, no caso de venda; . 

b) cobrar , pela venda , quan t i a supe-
rior ao valor do t e r r eno e d a construeção, 
na da ta da compra dc um te r reno e 
edificação ou adap tação do prédio p a r a 1 

habi tação dc pobres e operários; 
c) cons t ru i r as casas c mante l -as sem 

ob .crvancia r igorosa das r eg ra s de h y - i 
giene, a que se ja obr igado , de accordo 1 

coiu a s leis que es t ive rem e m vigor ; 
d) a l terar os typos ou c o m p a r t l m e n t o s I 

da casa qtte forem estabelecidos por : 
lei; 

c) receber d inhe i ro , a qua lquer t i tulo 1 

que se ja , p a r a da r preferencia a um ' 
inquil ino; 

f) requerer despejo , sem aviso an-
terior, no minimo, de sessenta dias; 

g) a luga r ou vender a casa a q u e m 
já se ja p ropr ie tá r io dc casa ou | 
t enha recursos p a r a a l u g a r u m a hygie-
nica e separada ; 

h) a l ienar a casa , a quem não se I 
obrigue, exp res samen te , á obse rvanc ia 
des ta lei. 

A r t . 0 P r o v a d a c m qua lquer tempo, 
a violação de la lgumas daa disposições 
dos ar t igos an te r io res , t icam cassados 
tudos os favores «lesta lei. 

J 1'nico. A p r e f e i t u r a , neste caso , 
m a n d a r á cobrar todos o» impostos an te-
r iores , e a d ivida hypothccar ia , que, em 
vir tude do con t ra to que íó r fei to, li-
ca rá vencida. 

Ar t . 7. A p re f e i t u r a m a n d a r á cons-
t ru i r , d e n t r o de J tn :zes, pa ra a l u g a r e 
vender , cincoenta r a - a s , de accordo com 

p e r v e r t i , sacccii de um revólver, dispa-
raudo-o duas vezes. 

Vendo a ata victinia p ros t rada , f u g i u , 
t rcfugiando-.se eu . logar até agora igno-
' rado . 

O dr . Nogue i ra dc E i ina mandou re-
movel-o par» o gabine te m.dico- legal , 
s endo e x a m i n a d o pelo dr . Al f redo de 
Cast ro , que consta tou um fer imento pc-

J ne t ran te , de fo rma a r r edondada , bor-
dos i r regulares , de um cent imetro de 

' d iâmetro, sobre a região sacro-illtaca es-
q u e r d a , com p e q u e n a h e m o r r h a g i a . Foi 

removido em segu ida , em estado de 
' p ros t ração , p a r a a S a n t a Casa dc Mi.-.c-

r icordia, onde deve, logo que acu estado 
pe rmi t i a , ser operado . 

Sebast ião Gui lherme , menino de maus 
inst inetos , c l ad rão , conta apenas 10 
annos de cdade , e é tilh., de Miguel ' t 
niõc», morador á rua Pat i l iuo de Moraes 
n. M c empregado da Mmpcz.i. Pub l i ca . 

O menor , o f f e u d i d o chatua-se I r ineu 
da Si lva G o m e s ' e conta 13 a n n o s dc 
cdade. 

Ireueu foi h a t empos e m p r e g a d o da 
f . impcza Pub l i ca , sendo despedido ha 
pouco, 

N:t*> tendo famí l i a nem quem por elle 
sc interessasse , ifcm recurso a l g u m , cos-
t u m a v a dormir lio local onde foi encon-
t rado . 

O dr . Nogueira de L i m a , que instau-
rou o competente inquéri to , a n d a á cata 
do pequeno c r iminoso . 

excurs;oni»tas ret irsrain-se, ievatido a 
melhor impreas&o possível e tecendo os 
maiores elogios á ncs»a Esco l a dc E n -
g e n h a r i a . • 

Ainda h o n t e m v is i t a ram var ias depen-
d e n d o » da 7.I./A! and Potcer, « indo rece-
bidos t idolgamente em toda» eilas. 

Hoje , os distineto» off iciaes do nosso 
exercito irão á Can ta re i r a , pa r t indo , 
a m m l t ã , para Santos , onde vão visi tar 
as obras de »aneomento da v is inha ci-
dade , as docas c a fo r t i f i cação do por o 
de Santo», 

AdolpbO 

ou o il-
inttf a s 

Cartas d i Europa, pelo dr, 
A . Pinto—1900. 

Na» Cartas da Eurtpa coordenou p il. 
res idente á rua Pir .at i t i in^a n . 182, levou | lus t re escr iptor d r . Adolpho Pia i 
hoii tcm uma bicycleta á easa do meca- impressões que recebeu d u r a n t e a s u a ' 
n.co Trcv i san i , (pie tem sua ofl icina ua ; v iagem de recreio por aquciLa par te do 
aven ida 1'aiigel P e s t a n a ll. 14^, a f i m de ; velho mundo , c que íora tu p u b l i ^ d ^ i 
ser r eparada . • esparsas , no 8 Paulo. - - « T . . . ' 

p. .r mot ives í a v i s , t iveram u m a forte ] T e m a inda toda a actual idade » . . i 4 -
so6re i t roca de insultos c L a z c r r a , a rmando-se 

de ura íerro, feriu o se:: con tendor no 
f ron ta l esquerdo. 

O fe r imento foi considerado leve, ten-
do sc o aggresso r evadido. 

Tomou conhec imento do fac to o 1 
sabde legado do l l r az . 

V i da social 
1 aztm auaus : 
T) Maria Cardoso io Mello, esposa do dr 

b*rto Cardoso de Mello. ' 
- Iv 1'aula Carvalho dos Sauío;, f-j.o-a '! 

' ,Io;wjuim Rodrigues <1OH Sao'-oe. 
A menina I.^o;.' r, tiliia !o apiUo Dom 

Mi«i-aren!..-t--, "» < • •;ão de - ootiLiíidado -io 
( • aLai.a I'.a l-.\ ny. 

A men.ua V. th»;r, l.üia -io -r. Üenedi 
j de Oliveira. 

O rn^rtino Lciirivn!. lilho -'o --r 
riar.o de Oi.veir?, 1.» <,!':• .ai «.a H-

NECROLOGíA 
Falir»-
Nesta 

w. 
IIhi !y. 

no D». David 
Mac 

Joã. 

Joaquim 

,i .s! 1C.1. 
O Br. R »y Dotelh 

-0 iiiPnino lienio, 
o ,ta Ribeiro. 

A senhorita Mar.c 
JVH R alunina K 

O >r. Leonardo 
v tüha do 
•da i .011 ; ! 
. b*indf, 

V i r-j' • 
•ii'ar. 

l az annos amanhã, o dr. Hert 
, Ilustrado lente -li üossa J''a« i 
• e na dor estadual. 

O sr. Sebastião Mart.ns da C J 
s nesta pra';a. 

I.( I EIIES K \ IA. AMF1 

Pancadaria g rossa 
M E S T R E E S C O L A A ' A N T I G A 

i ta l iano Menot t i Sp ina , res idente 

I t i c . i che os de talento se separou , des-
i l luuida , do pa r t ido g o r e r n i s t a , comba-
t e n d o as cand ida tu ra» off ic iars e inscre-
v e n d o ua sua bande i ra o p r o g r a m m a da 
r ev i são e da regeneração d a s p ra t i cas 
políticas en tão em vogs. 

Po i s beut ,a lgum tempo depois, sem que 
a s coisa . t ivessem mudado e sem m a i s ce 

A i n d a h o n t e m , P a s c h o a ü n o declarou 
ao seu pae que n ã o e s t a . a disposto a ir 
p a r a a au la , e i s to perque os seus col-
iegas não e ram mui to cor tezes c d a v a m -
lhe p a n c a d a s . 

E m virtude d i sso , Spina foi levar o 
seu Faschoa l i no até á - Danfe Aligl-.iert». 
á r u a Monsenhor Andrade n . 31, e a h i 

r emon ía s , e - se a g r u p a m e n t o , em q u e ha- dec larou ao professor , que se c h a m a 
v i a homens dc valor c mui to promet te- I . t i igi Basil i , q u e seu filho e s t ava com 
d o r e s , e nrolou o seu e s t anda r t e e for- reccio de f r e q ü e n t a r as aulas porque ei a 
m o n , em m a r c h a muito n n i f o r m e , com m a l t r a t a d o pelos coliegas. 
o s batalh es defensores das i i éas con- , O mestre tomou nota da r ec lamação e 
t r a r i a s . p romet teu providenciar a réspeito-

A uma reação ontra cs . r s desfalleci- Começou a f t t t icc ioosr a s a f a e o mes-
m e n t o s é que exhor tc i o» joven» bacha- t re Basil i chamcm a conta» os seu» dís-
r«lando», p rocu rando In-titir.llics no a n i - j c ipulcs , d is t r ibuindo r r g n a d a s a tor o e 
m o a pe r seve rança nas sua., idéas . a d i re i to . 

D a h i é . ,ue a o s ha de vir a f o r m a ç ã o ' N ã o ccnten te com essa energia, pegou 

Ar t . 8 A p re f e i t u r a 6 au tor iaada a 
fazer as operações dc credito necessá r i a s 
para a execução d e - t a lei . 

Ar t . 9. Revogam--sc a s di posições 
em con t r a r io . 

S . P a u l o , 23 de novembro de 1' '07. 
A . C e l s o O a r c l i i . 

O s r . C e l t t o O a r c i a - N ã o é a 
pr imeira vez i;ue t r a t o de cas.is opera-
ria.» neata c a m a r a . Apreaen t . i , lia dois 
annos , um projec to a < e respeito. P r o -
puz, e n t ã o , tpie se nome. s . e u m a com-
missão p a r a e s tuda r a s habi tações de 
pobres e de operários, sob o ponto dc 
vis ta hyg ien i ro . P e d i , nesse projecto. 

ECOS D O S M U N I C Í P I O S 
I t f t 

Do correspondente, (m b>:' 
Festejou, a 13 do corrente , o seu an-

nivetaar io natal icio o .sr. coronel Loti-
renço Xavie r de Almeida Bueno, adean-
t ado agr icu l tor e in f luente capital is ta 
residente neata è idade . Duran te todo o 
«lia, recebeu o ann ive r sa r i an t e g rande 
numero dc atnigjps cjnc o fo ram cumpri-
men ta r , tendo recebido t ambém intiume-
raa car tas , car tões e t«.legrammas> de 
pessoas res identes f u r a d o m-.micipio, fe« 
l ici tando-o pelo mesmo motivo. 

A* noite, g r a n d e massa de povo pre-
cedida da corporação musical de 
Outubro» dir igíu-se, cm mani fes tação 
popular , á. ca.sa d í reaidencia do coro-
nel Xavier l lueno. Ah i , r m nome dos 
m a n i f e s t a n t e s , . f a l o u o s r . Juvena l do 
A m irai, s audando o ar. cc o el Xavie r 
Bit' o ' , cuja» qua l idades ena l teceu . Km 
nome do coronel X a \ i ' r FJueno falou o 
s r . Cario* Machado , ag radecendo a gran-
diosa e e x p o n t a n e a mani fe^ a que lhe 
acabavam de faze r , a s segurando a todo-, 
o» presente o t »fundo reconheci-
mento por a q u t l t a p o a de arai ade e 
syrnpatli ia. 

Km segu ida , encaminharam-oe todos 
p a r a o Club União onde o man i f e s t ado 

(•rnaii 
í.on-lr. 
M.vi irl I., Pr 

rf>l() em dr/fin 
MI. O -r. Joh 

lia r€"i» 

pau 
Iv.r I 

I. ,.arl 
rut a. • 

I It.' 

•1.1 Llíi-e 
•ií.1 ri I 

if. nl do . 1 .ii-l, .listiaeh 
./ /.V/ir»*., a. 
hoio pura s,„ 

M.ilta, . i l . 
ioro. 

teresse a sua le i tura , »o6re ser .mui to 
ins t rue t iva , e deliciosa e a l t amen te re* 
crea t iva . — ^ 

—Soeietit Italiana di Benejicenta, ra-
lação sobre a sua s i tuação e m 31 de d*, 
zembro de 190(,. 

i —Boletim do Cen t ro Indua t r i a l 4 o 
I Brasi l , do Rio, relat ivo a s e t e m b r o dit 

a n n o corrente . 
E ' este o s u m m a r i o : 

| Isenção de d i re i tos—Labora tór io Na-
I cional de A n a l v s e s — P r o p a g a n d a e CS-
. ; a usa o cconomica do ü ros i l—As t a r i f a s 
í e o preço das m e r c a d o r i o b w A indus t r i a 
, do a lgodão 110 f l ras i l . 
i —Álbum Imperial, a. 22, anno II, d« 

2U de novembro cor ren te . 
E s t a m p a na p r ime i r a p a g i n a u m 

re t ra to do visconde do Rio i í ronco. 
Tex to exccl lente e va r i ado . 
— The Branhan Revieiv, que se pa-

blica no Kio. 
— lhe f.inotype Bulletin. 
—Estatuto» do Velo Club Sant i s tA. 
—O n u m e r o do Malho, h o n t e m dia* 

: t r ibu ido , está deveras catr ta . 
Mui tas c cxeei lentcs g r a v u r a s s cAdr-

\</ei, a pa r dum tex to a legre e vaporosa-
raente fe r ino i l l u m i n a m a popu la r revis-
ta carioca. 

. t —Uraril Maga:ine, que »e publica em 
P a r i s , sob a d i recção de M . 1J,telho. 

.. , — — 1 l-y e»te o sumtna r io do presen te au -
' fa tor io aos sctis papeis , sendo bas tan te I mero : 

A i.t o i.i 
Maria 

Iti». : 

j Manai.u (lo ! . 

w« Ferreira: 
Alir.da V.c.i 

BIEALTAS EJWHülíÀS 
S : n i t " A i i n s i — A c o m p a n h i a lvr ica , 

da empresa Segre to , deu-nos hontem 
u m a aud ição r egu la r da yVfli ta ta , de 
Verd i . 

Us pr iucipacs .n te rp re tes da inspi rada 
composição do i intuortal maes t ro italia-
no, d e r a m uni desempenho bem satis* 

opplaudidos nos trcc ' .os mais popula res ' 
d a velha c s empre ap rec i ada opera . 

A sro. Ada P a t a l a n o l iot . t ta ) , n ã o 1 

.1.. 1 

rl .l.tnqu ' 
. * - r 

iq„ al, \ indo -ifl 
Al\.-s Aranli... aí.. 

.|a'J'i..|ii. . .a,.. 
iltsl o 'Ir. I l.ee' 

rnireulirira-r j - l a r . 
'.. p»rti..áo 

al.u 

Indepcndenc ia Naciona l —O centená-
rio de (Sar ibaldi—O J a p ã o n a Coréa—• 
O Estado de 3 . Pau lo—O Congresso 

l dc Cirurg ia em P a r i s — O s acon tcc imcn-
comprome t t eu a apreciação que fizemos t u s p0] i t iCos em P o r t u g a l — O ul t imo es-
hon tem da sua voz c do desempenho de candalo da p r inceza l .u i sa dc S a x e — 
seu pape l . 1 nac te reo log ia—Actua l idadea un iversaes 

— Seenas a m e r i c a n a s . 
Por tou-sc bem, can tando r e g u l a r m e n t e ! Un„ta Mtlliea 4e s . Paulo, d i r ig ida 

a sua p a r t e . pelos dr». Victor ( iod inho e A r t h u r MeO-
Br.iglia, I ^ l i n i e n i , T a m a n t i e os de - j donça. 

mais a r t i s t a s , a c o m p a n h a r a m n a de per- « t e ° * u m m a r j ° : „ 
Sobre u m a mycose (observada era ho* 

to, con t r ibu indo bas tan te p a r a o bom de- ^ m c n s c r a t o s ( ont r ibuição para o co-
beuipenho da pe<;a. nhec imento das ass im c h a m a d a s sporo-

A concorrênc ia foi boa . tr ichose pelos d r s . Adolpho L,utz e A f -
, , .. „ », , . , . MO fonso Sp lendore—Esta t í s t i ca»—As estu-
Corua e orclie.«»t,a bons. f . . . . T l dan tes de med ic ina n a Allemanha—L*on-
— Hoje , a Boh mt, em matinée, c noi- K C V K i ade na ICuro. a—No as sobre o t ra-

tamento da lepra , por E r a s m o do A m a -

artinho 
. \ni'lia 
Uno It.in 

, H , 
ido f o!i' 

rn|iorf»rit»-
§, i . ; . 

«pi 

;.nn.r 

• to 

' , ne a 
í o s par t idos , que ex i i t em por toda a 
f » r t e ; da fo rma^So regu la r dos par t i -
dos 6 que nos hSo <1e vir as pr.-t' > a s 
•OBipatireis eom o reg imen , sub f t a in 
d o a s ac tuaen , que s5o tndo quent t , ha 
4 e maia con t ra r io aos principio-, de l i " . 

na o re lha d i re i ta do pobre P a s c h o a ü n o , 
e puxou-a com t a l violência e por v a r i a s 
vezes, que fer iu o pobre m e n i n o « f r i a -
m e n t e . 

P a s c h o a ü n o foi apresentado ao cap i tão 
1? snbdelegado d o Braz , que tomou co-

K a q s a o t o por t o os países , nKsmo nhec imen to do fac to e expedia guia a f i m 
ia ins t i tuições despo t i ras d a R u s s : a . se ! d» s^r o fer ido medicado o a P o l k i a 
€*Ukm aa t endeuc i a s l iberaes, a* p t * ! C e n t r a l . 

que fossem convidados , p a r a se repre- offereceu, ao povo, cerveja e bebidas íi 
sen ta rem nessa commissão , o gove rno nas em p ro fusão . Houve , então, «íiver-
do Es tado e a Sociedade de Medic ina sos br indes di r igidos j e x m a . famíl ia 
des ta cidade. j Xav ier Bueno , re t i rando-se os man i fes -

A commissão, e m seu relatório» e n t r e t ao tes á s 10 hofas , mui to g r a to s pelo 
ou t ras in formações necessar ias , t i n h a de fino t ra to q u e lhes d i spensa ram o s r . 
declarar o numero da« casas respect i - coronel Bueno e seu d igno i rmão sr. ca-
vas , especif icando a f ô r m a , capac idade . , p i tão Anton io (*e A lme ida Campos , 
valor Iocativo, n u m e r o de hab i t an tes , , —Desistiu do c a r g o de oíBcial de He-
cacional idade, prof issão, meios de subsis- g is t ro Gera l de Hypo thecas , des ta co-
tenc ia , n u m e r o de menores , segundo a \ marca , o sr . AfTonso Borges Cor rêa de 
edade , cor e sexo, n u m e r o de habi tações , Almeida , que ha t empos se a c h a v a li-
sua capacidade cúbica , numero de pes- cenciado. È ' cand ida to a esse logar o 
soas que moram e m cada u m a dessas sr . Luperc io B o r g e s que já o exerce in-
habitaçôes, a luguel de cada u m a . ' t e r inamente . 

Ao ap resen ta r o meu projecto , deixei | —Es teve nes ta c idade o s r . Augus to 
ou talvez não deixasse de to rna r bem Xaim V o a g a , d igno a g e n t e da impor-
claro o men pensamento , ao propor q u e , t a n t e c o m p a n h i a de seguros, c e vida 
ent re as i®dagaçC«s a que procedeas*. r - Equ i t a t i va* . 
esaa commissão, est ivesse incluída a de i —O g r u p o escolar Cenário Moi ta » 
i n f o r m a r qua l a c ô r dos moradores . O ; commemoron , h o n t e m , com u m a Sessão 
meu in tento n ã o e r a estabelecer di» eivica so lenoe , a glor iosa da t a tía pro-
t ineçáo odiosa de raça.^. Visava um pou- | cIam.;çâo da Republ ica . Xo sa lão nobre 

I to pia is alto : como todo» aabemo», Um \ daqne l l e g r » p o , onde se realioou a »-•» 

irr.-. titn 
ifnr. 

r|r(. ... 

. l»oi 
oalint-nin t r . .n-

< nlsre «l»'i*ar tie 
p»r'i" iiiar rcievo, 
iiiov.ni' u.u i cni-

»!!>..'1. 
.1 • d»s 
r.i 10 horas 

di bo K i t * » a. 

a Carhitn* 

P o l y t h c a m a — l ' m a enchen te á 
cunha , hon tem, neste velho e sympa-

, thico t hea t ro . 
Muitos app lausos a Maldacea e An-

J giol ina S :n , nas suas cançone tas e mo-
nologos. 

O succe-so d.« n - i t e , p«.r^m, foi a po- • 
pu la r f e s ta napo l i t ana -P t ed ig ro t t a em 
S. Paulo», n i qual tomaram p a r t e Mal-

j d a c í a , Angiol inn, Euig i .Cialli, e toda a 
c o m p a n h i a i ta l iana , que receberam f ran -
cos «.pplauso». 

— Hoje , dois espectaculos. 

ri.» a i. iinnr » lir.r.1, < ra ^ r i n 
.1. 1. r.í lia. .pi- • - npm'ia»J»i na. 
-m [.1, ,..i ro» .-"» nat! . iundUs >:os : 

...» >1. a.ar d.! , . «rniafcr.. - .j 
tindo ... r» | rr-rrr.n.'*- '! i In.. 

ÍÍ».*! .I^-lmKiLfiir-.r . 
j . 1* (lio . 1 • ra'. ta. a J... 

. .iii.. '.ae . ..f< M de Isn.udM t 
r.r •alti.nr-m " ..tifnndirrm [, 

.|.m. ..unia pr*»t i»fto feer.. a c io r 
fn i OS 1 ... .>, r r . t i i i. 

pcctacttlo 
enchen te i 

f te ti' 
Io arrif: 

M o u l i n W o i i | ç c . - 0 c 
iiiin-o | de hon tem teve a costun ada 
iru-"' dos sabbíido». 
'avarn i Os «habituas» d» s te a legre t h e a t r i n h o 
n so- ' applaudi rarn ,á g rande , os p r i nc ip i e s nu-

' m e r o s do progr . imroa. 
» —Hnje , mat inée » dedicada L* fami-

) !-• lias, com dest r ibuição de con feito» ás 
c r j A n ç a s , e á noi te , e spec t 

ral e Ulysses P a r a n h o s — A l inguagem 
musical e suas pe r tn rbações h>»terica»,' ' 
pelo d r . F r a n c o da Kocha— Prophjr laxia 
da syphiüs—Var iedades—O balsa m o do 
peru no t é t ano—Revi s t a das revistas— 
T r a t a m e n t o da acn^a—Syphi l i s e Tabe» 
—Tuberculose do olho t r a t ada com a 
tubercul ina—O contagio da ozena—Map* 

Pied igro t ta em P11 í5° mov imen to do Hospi ta l da S a n t a 
Casa de S . P a u l o , e m outubro de 1907-^ 
Hospital de Iuolamcnto, boletim de »e-
lembro de 1907. , » , 

— lhe UrntUinn fierieir, que se publi* 
ca no F i o de J a n e i r o . 

—A ophfulmo-t' atfão n Vtberculina no 
diagnost ico precoce da tuberculose hu-
m a n a , pelo d r . C lemen te Fer re i ra . 

— Rp tato rio dos trabalho» de 1995 ft 
VfWt, a p r e s e n t a d o ao dr. Car los Botelho, 
secre tar io da Agr i cu l tu ra , f e i o d r . S a -
t u r n i n o de Bri to , engenhei ro-ehefe 4 a 
c o n m i s - á o de saneamento de Santo». 

— Iro/resto Crmmerdal no flratit, rt-
ulo var iado. r vista qu inzena l i l lus t rada . . 

• fíetmta Iolyt<chni *. orgam do 
: • i.aaiTita-r.is n .-apri' ho .as ioai . 
rarss fl^rr^ nalni-r.»1- ^m aLnn lan i», on p<-n 
.j ;»T,I _rn. irsas .« 'íunrados Iwlre» o'I «-atitarr. 
4*• . . a> cor lei IU * •!<* '.a - . s o u e.i .fri' 
tavnm ao luxo artístico dos >oterLos n»©ven o 

natural encanto. 
A iioro u.ar.;a.Ja, fffe«:tBo»-sr, per- rdida d» mv.I, 

a -•d. r. i i .do r^L^io.»a. ' o m a r«-.ia •: I.-4-
tm* '.os • avaih^.r • n rxn.-> . -r-i- , • -;/>s non. ^ - e 
<f r . ' i i 'm fi . hmtf ia M. Bar f i l o * «• barSo ••<> f'.a-
nati.tl, Btt.".o da noiva. <i. All̂ SfUna «la "ilva 
Prado • ..ns^lhí-iro Ar tomo P m .o. r..âp o tio l»> 
noivo, dr. Ro l dpho M -a. <?» r > .a «rnf.or •! 
Are ' i /a Mirar>d.if ti<'" da n< iva, « - \ T%' r• 
p e n l e a ! . dr. f o da ^dva P n - l o . . 
4.A.0 d» pfaco c rnbo a, CorWtoc» | — A amDCCi íoi í^u.t© concoi . e 

l f i j o i i t l i e í i t r e — E x t r a c r d i n a r i a - m i o Po ly t echn íco ' ' e S. Pau io . 
mente concorrido, como n a s dema i s noi- —í .a Matchif /nfelfe t po lka -marcha »0-
te», o espectaci i ío dc hon tem. • bre m o t i v e s da canhão pop^i lardo 

ZiLo a d m i r a , todav ia , qtte is»o acon- nome, que no» foi of íerec ida pela 
teça, pois o p r o g r a m m a , sempre v a r i a d o , ' I^evr. 
é a t t rafcente e sugges t ivo . ! - A Su irit*<lora, revista mensal 

— H o j e , var ias sessees cin' :ma*ogra- aciencias, l i t e ra tura e a r t e . 
phicas , 
noi te . 

t a n t o n a • m a t i n t e - como á 

C i n e m a t o t f i a p i i o j u p o n e / 
>0-

—JJe JnJrtche \ftrei.ur, d< 
! dam. 

- Os ns. 2h e 27 á A Vida J M 
desta e i p i t a i , com ' s c o í h i d a cal 

è ção e e^ce. ier . tes g r ava ra» . 



\.'unt'(;m-to '*6iTteitiOCm poiGtes cg i í ae* o-círÊi; 
O envfciuer».* i m p r e s s o 

•o, 24 de Novembro de 1907 C O M M E R C I O D E 8 A O PAULO—Dominga 
VAI.KS OURO ( Km 8anlo* ) 

Itnnco Commorcio o Industria, 15 1/16. 
Taias do cobrança, IM/8. 

CAMAHA 8YNDICAL 
A Camara Syndical dos Corretor©* afflioa lioo-

P e l o s T r i b u n a e s 

CL0U KM'i:HI.\ l.OWINL 

—Estatuto» da Associação Cívica Sete 
4 a Setembro, dc Cor l tyba , Be tado do 
VMraaá, acompanhados d., seg .à i i ie oQi-
« t o : 

«A* i l l u s t r a d a r c d a . - ç ã o do Comutem >. 
— D e o r d e m d o ar. pres idente tenho a 
h o n r a d e c o m m u u i c a r - v o s q u e a 4 d e 
a g o s t o p . l i n d o , foi fundada nesta ca-
p i ta l a uAsaociaç io Cívica 7 dc Set -ui-
b r o » , c u j o s patrioticos fins conliec r i s 
pela l e i t u r a dos es ta tutos (pie iuii o vos 
e n v i o . A sua directoria ren-m-elei ta í a 
aeguiute : presi<lente, eorou"! Alf redo 
B a r b o s a ; vice pre-si lentes. d r» . Carva lho 
d e Mendouç.t e Erme l iuo de I.eào; se-
cretár ios , tenente J o ã o Cu.il l ierto Go-
mes de Sá e Manuel C..rrèa Net >; t h r -
aourciros, Leopoldo F r c i e i O ' . Perei ra e 
Ricardo Negrão Fi lho , O .u se lho fiscal j 
drs. E u r y p e d e s Fer io , S b . - t i ã o Para» 
n á e capi tão Klysen Leal. Oradores» 
dr. Eiui l iano Pe rne t t a e S. lve i ra Ncl to . 
Dibl iothecar ios : t enen te 1'aulu Aran .es 
o S e r a p h i m F r a n ç a . 

O u 1 " 

• i rente 

••«• u n e : 
i % oic-tratc 

s vm-
te 'a, 
U . b 

fest i-

No proximo dumim.-», -4 
palhico Erperia realçar;» i 
com o concurso das -. • . • ia 
l togatas S. Paulo e Tie-e. 

Qualquer que s e a o teu.; 
vai, quo obc • tecerá n" pr 

Ao meio-dia, baptisnío 
•Ca ip ira . 

KCIIT-DAI. I. 
Hoje, no ground «i.» >. *'•• I-Mrella da Bella C n-

tra-, eftcctuar-so-fio • i• • imatchs dc foot-ball entre 
do «-Sporl 

io> teams, ás 2 
; i 1." c v?.* team» 
Club Imperial". 

O lick-o/f será dado pelos 
boras da to riu. 

Imperial 
Amadeu 

11»• rii.'• 'üi ! . :»o.I 'o 
CaliMo IV : . 1 • . !• 

Kubifio—Humberto -Generoso - 1\. 

JoAo—Antonico—Krries'u- Joa.j m-
Vicente ML DOCO Inton 

Humberto 1-: am isco 
Duo!: e 

ltealisa-.se l.ojc, ás D horas -ia manh.t. no ground 
da parada ::«•. >.' um :natch de Jm-f-1 aU entre os 
teams A e B d.» >Cbih Athlectico da I-uz* ; ostíama 
estão assim constituídos: 

Team -1 
I.earidro 

Goulin—Freitas — Hotel lio 
J. Pinto—Fritz—Mario—I.einke—Monezei 

Alberto—O a -1 ã o - II u - o—.1., rg< •—O uil hc rmo 
Kcru—Bellec-ard—Soares 

CIovN Á> hilles 
Fausto 

Team 11 
Servirá de referee o sr. Fernando Guastiui . 

ROWING 
CLFN VKLO SANTUSTA — Km nssembléa geral or 

dinaria realisada a 6 do corronte, foi empossada ; 
juuta directiva quo tem de íiorir o* dest inos d o t e 
cltih. durante o anuo de 19oS, a qual licou assim 
constituída : 

Presidente, Agostinho Flores (reeleito) ; vico-
pre.iid.-nte. Antonio Faletti reeleito,; 1 secreta-
r io , Joaquim l-.uclydcs de Miranda > reeleito; : 
dito, Basilio B e c k e r ; thesoureiro, Alexandre Pi 
r e s dc Cr.rvalbo ••reeleito;: procurador. Vicente da 
Silva Brum ret i« :t.< : conselheiros, Cândido Co. 
çalves dos Heis e Alfredo Bordi. 

—CLUB HSPRUIA —Hoje, o F- poria realisarà o sc 
annunriado festival que, a j,.._nr p«>la animaç/io 
o enthusiasino quo tem despertado, deverá st-r 
ma^nilieo. Nem é dc admirar que assim seja, 
attentas as sympathias e (.••jnsitlcr:i»;âu de que yusa. 

IO este o proeram rua. que será executado á ris-
ca, qualquer que s< i o t e m p o : 

A' 1 hora «ia tarde, yulcs-i . it .vs a d.jis remos 
e patrSo. l»i-tan. ia. 1.6"U metros contra a cor-
renteza. 1'rcmios, medalhas de praia. 

Ins«rip'o^ : Club Kr/fr/a, camisa brnnea com 
lista azul. Sabida, ladp do Club s. Paulo. l'nu-
Uêla: \"l:o, Salvador Paslore; prúo, C. X)ol liian-
co; patrão, Alberto 1'errini. 

1'lnb rlc Rcijatat Tietê, cami-a ver:;.••!ha. Sabi-
da, ladu do Cllub I'J-[.eria. Titté: vo^n, A. Mu-
gnaiiu; próa, Carlos Fortes; jiati j.j, Arist ides Mu-
gnaini . 

A' 1 o meia hora da tarde, canoas n quatro 
reinos e patrAo ,typ-. da F. B. .s. H. . Distaie I?I, 
1 .000 metros o n t r a a correnteza. Prêmio--. Meda-
lhas de prata. 

Inscriptos : Club de Regatak S. Paulo, camisa 
branca com emblema vermelho. Sabida, lado do 
Club S. Paulo. Sair. voga. Antônio Augusto 
Corvo!.»: sota-pròa, A h a r o l .eitc; sut:i-v.»^ri. I!u 
racio Faria: próa, A|»pnricio Serpa: pati.j.., J 'o 
1*U' hcco Filho. - Club dc Hef/ntu." Tirt>\ camisa 
jgròrmelliA. Sabida, lado do Club Esperia. Diana: 
vou'a, O. Franea .iuriim-; sota-pròa, K. vun Hí -
dau; sota-voga, P<.ssi.|-;'iiu Ignaeio: próa, José F. 
liourado: patrài. Cr.rl - Fnns-- a. 

A's 2 horas na tarde . ^ olcs-íran !:••- de pa< • 
B0Í0 a 2 remos e palrüo. D i s tanc ia : 1.003 metros 
contra a r o r r e n V / i . Prêmios, me.!-.lh- d e j i r . - a . 

Inscjiplo>: Club de Jicyata4 de S' Paulo, canu-
&a branca < oiii embleiu i vei iuelho. Sabida, l-elo 
do Club Ksperin. EU a, voga . .loão B. I.r.vr. : . 

João Itaborahy Lima; patrão, Tito Pacheco , 

rca de Guarat i i iKuetá e P i rac icaba , p a r a 
i n f o r m a r •); 

dc AÍTOIIHO F e r u a u d o P i n t o K a r t i n g 
— «A i director da cucola no rma l p a r a 
d ispensar» . 

Coininunicou-ie á Pr.zcnda que o di-
rector ílo g r u p o escolar Moraes Barros» 
foi autorUatlo a considerar cm comniis-
são, atd o fim do cor ren te mez, o ad-
j u n t o F e r n a n d o Lopes. 

Declarou-se ao director do g r u p o es-
colar de !Ji aga t iça que os professores 
públicos estão dispensados do serviço do 
j u r y . 

Enviou-se ao Senado a i n f o r m a ç ã o da 
municipal idade de Campinas , sobre o 
parecer da comtuissão de recursos m u -
nicipaes. 

Ijjticainitiharani-ae ao Minis té r io da 
J u s t i ç a os pedidos de n a t u r a l i s a ç ã o de 
IV nu/zi Arohimcde e Ghel l i Vito Giu-
seppe . 

Officio despachado : 
Da Directoria Geral de E s t a t í s t i c a do 

Kio de J a n e i r o — «A' Direc tor ia de Es t a -
tística c do Arch ivo tio E s t a d o , p a r a 
a t t ende r» . 

d e c r e t a r i a d a A ^ r i e i i l t u r a 
Officiou-se ao Director l i e ra l do Ser -

viço de P o v o a m e n t o , ped indo modelos 
dus mappas de passagei ros no por to de 
Santos , aos quaes alltide o oft ic io n . 
236, de 9 do cor ren te , daque l la Directoria; 
ao t'.r. P r o c u r a d o r Gera i do Es tado , 
t r ansmi t t indo , p a r a os devidos fins, copia 
do decreto que dec lara de ut i l idade pu-
blica ter renos s i tuados na es t ação dc 
I lha Grande , da E s t r a d a de Fer ro So-
rocabana , sobre os quaes a p r o p r i e t á r i a 
move acção de m a n u t e n ç ã o de posse. 

Kequer imentos despachados : 
de Berti Giuseppe— « E n t r c g u c - s e me-

d i an t e recibo». 
d e c r e t a r i a d a I A a / c i i ( l a 

i P a g a m e n t o s requis i tados : 
Pe la Secre tar ia do In ter ior : 
de 15.573S395, a Baruel »& C o m p . ; 
de 7.733S135, a »s fornecedores da Di-

rectoria do Serviço Sani tá r io ; 
de l . 7ó03 l79 , aos fornecedores do Dia-

de 'áSlüüti, aos lo i t i ivedorca da Com-
missão Fiscal do* E x a m e s Parce l l ados 
de P repa ra tó r ios ; 

dc 202^000 á L iv ra r i a Ed i t o r a . 

l ? r e f e i t u r a M u n i c i p a l 
Acha-se abe r t a concorrência publ ica , 

pelo prazo de 45 dias , p a r a a execução 
do serviço de l impeza publ ica e par t i -
cu l a r da cidade. 

P o r acto des ta da ta f o r a m removidos , 
a pedido, os srs . : E u c l y d e s P a c h e c o , 
p a r a o logar de a m a n u e n s e da p r ime i r a 
secção da secre tar ia gera l d a P re f e i t u -
r a , e Franc i sco L u i s de Oliveira, ]>ara 
o de inspector de fiscalisação. 

Concedeu-se um mez de licença, p a r a 
t r a t a m e n t o de sua saúde, ao engenhe i ro 
d a Directoria de Obra» Munic ipaes , d r . 
L u i s da C u n h a Machado P e d r o s a , de 
accordo com o £ 1.o da le t ra A do ar t i -
go 3." da lei n . 848, de 30 dc se t embro 
dc 1905. 

De te rmina ram-se os segu iu t c i paga -
m e n t o s : 

De 195S000, a Luiz doa Santo» Oli 
c i ra e E u g ê n i o Miranda , pelo s rv iço 

de revisão do emplacamen to das r u a s 
W a n d e n k o l k , Hippodromo, Vinte e U m 

frõa, 
'ilho. Club Experia. camisa branca com lista azul. 

hida, lado do Club S. Paulo. ( J u i \ ou» 
partos Henn; prOo, Luiz l i e i s ig ; patrão, Tbiag 
Carduso. 

A s 2 1;2 horas d . tarde Y - b s-fran-h-
r ' .os o patrão. Lista:.-,a. 2 iX*0 metros 
correnteza. Prêmios. n.edaih'ts de ouro. 

Inserijitos : Club de P"iat'i$ Tidè, cai. 
BMtha. Sabi Ia, lado do Club S . Paulo 
voga, V i . - w Leite; sola f • - Pedro Cbdn; voü 
voga. Carlos Klein: pr-•'••.. Cândido Cortez, patnl 
Carlos I-"o:tseca. Clu'. /.'./-• : m . camisa branCa < 
fentr.1 az-,!. Sabida, J > Club Iv^peria. Caif-

Ottavio Gio> ita-pr&a, Ludoví 
i: -v". a-voga, Sa!\a-ior Pa-tore. próa, I.u 
o. patràu, Alber'0 Perriru. 

as d.. iar ! :: datação. Instância. 
favor da correnteza. Prem 

B?. chiam 
Berna ."'Mi 

A s:: h 
metros ! 
de arte 

In 
Wa! . 

b Lspcri 
Nieolino 
Kulzlebc 

M»l<, l.o:.. 1'I.H" -. l.ul. 
anisri [..,. Cl . II: ,s Ha 1:.:,-. L 
nurll.o, >'. f ' ' , K;.M . li.ii I vir i 
IJ-r.r. .••!.• l: rui..:k ....r . jjc. jfJ 
Jon-í. Lot. i prelo e \ i:r n.i:'-l.o, Cíui 
Tir.le.. 

A' 3 ItS h iras Ja i rrida fira •Ir ,).<• 
&**>: ir -ia, f/ i n "iro • -ai wit:. .; avini 
Circulai do . 1. eria. •rpmiys, ob , i .,j. i 
arte ao 1 - 1 .'.ar: II.-HI1, 'i 1 ii» I'" 
siff, 3 J ' 
kallah. Ch 

hiasí-n, í M •:' llci t.iira. ,*. l:i siff, 3 J ' 
kallah. Ch /.' ri i • II. 1 . .. : w. : h 
Sport Clu ' • r- , H J',5o Cal la-. 
Ca..ias, 10 i a i i - j i I ..irt'.'Z, II C.rlos I'. . t'vs. (7i 
Itety.da* Tf í ] . i. . K. Pir.heiro, I .1 f,u'M' 
L. Pi • • . 14 Al i I'. O.: .cira, 15 IIoD jm ba 
bo -a. Club A /;. r,. riíimn. 

A s 4 horr 
/;. r,. 

O! lul -.-franelioá n 1 r':rii.J. 
p- u . Bi---
Prer:.. :... 

ii . !.'. - . i.tra a ec rriiiiU.: p- u . Bi---
Prer:.. :... talhas 

I M e r i p t M . . /'nulo Cau..1 

Lra:. eiuiiltvns verm 
Kal,/la: La to 'I ->!• 1. : • n a Fnrnrl 

!(..„.> • .,<» pi .1, Jof IU.bon.kT L 
l 1. I .:.*!•:, a / Ili-uiJI ,; patiã 

Ttlo r H h e e P. I! M. i.I 1 -. .. Cl.Iii! . tro... 
r ™ 1;-"I fw il. --nl.ii a. La. •1 .1 1 ("l'.l, . Pa.! 
1 II /) 1 1 -, •i N;.. • . f. Alto 
Chi i • pr ta, U li . : mi i r j a , Ar 
tbur I . -i. palria. Krru-.ti i j .-ri . 

A s 1 1 J . V rrc/l r'i.:l ilr retr,'-
rf.vir !••. n •t'r ... r ttjedm d e n rlc ao 1. 
2.» '• 

iMCfipl h: t .Ir. Cl rl. s II •nn. tais Ho • N 
roí < Barr» F u r, 11 > r 11Io [ J ! . Si'1,1,1/. :,r ill!li"ri, 

rác-, H Dua••• 
J'a do. I'J . . . 
Al.:-!- ' L •-. . 
l i r t I', J 
Illgen, M l Macedo >•*;• re 
Paufi ufano. 

A\ 6 horaa 
p-itrüo. f ntre 
LíâH i w ro -
ndo. p. :•» ci 
preln. Rit/IU llir> •; . . •„•< 

Commi são 
&Iendo:i<;3. 

Inspectore-
da s 

Ch:onogr.-.p!u •. 
tiui. 

Juizes de sa!. I 
M a g ianini, A • i 
p.. u. 

« m i e s de raia tardo Villela, 
Juizes d" <•).• ^ 

Joaquim Marra, 
Pinho. 

Corridas a p 
fcchweinitz e Ki-

M •. . « 
I .'i .1 (riiiina ub Regata* S 

Cario® Forte», t . gnaini, Club Regatai 
10 Kir-bner. F (ffrmauin. 19 J. I 

rueiro, Club Athtetia 

c/nh Renata* 
/ i . Pi Tietê 

<dr. re-
1'lumult 

do natação: 
arca o An Loa 

Barite 
a Sarn-

ida nas 
Carlos 

. T>r. Hi 
< ltil>eiro, 
•i.;So: Dr. 

'1 heodoro 

o Maggi , 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e c r e t a r i a d o I n t e r i o r 

R e q u e r i m e n t o s despachados : 
De Ainbrus ina L a u d e l i n a B o n i i b a de 

Toledo—«• Sim>»; 
d e J o r g e A . Rodr igues de A l c k i m i m 

^ « S i m , officie-se á F a z e n d a ^ ; 
d e Mar i a Dolures Gi l—«Just i f icou; 
d e Ambros ina Mar i a d o C a r m o de Al-

flieida Gomes , J o ã o Alves de A lme ida , 
J e f l u a de Olivei ra M i r a n d a e M a r i a 
B e a t o L o u r e n ç j — «Aos directores da 
• • • l a no rma l • escolas compUmcxita-

de Abri l , Or ien te , Gomes Cardi tn , Br i 
gade i ro Machado , Uruguaya t i a , J o ã o 
An ton io de Oliveira e D. At ina N e r y , 
e m outubro do co r ren te a t ino ; 

de 75SOOO, a Dias & C., pelo fo rne -
c imen to de um ar re io p a r a o a n i m a l 
e inp règado no serviço de fiscalização do 
ba i r ro de P inhe i ros , cm ou tubro findo 

dc 20*000, a M o n t e n e g r o Sc Coata , 
pe lo fo rnec imen to de duas cadei ras p a r a 
a admin i s t r acção do cemiter io da P e u h a 
de F r a n ç a , no mez findo.' 

Kequer imentos despachados : 
De R .phael S a v i n o , pedindo approva-

ção de p lan ta ; C a r m o C i n t r a & I r m ã o s , 
Jo.-é Pciuso e Alc ino Bastos, sobre con-
s t r u c ç ã o - A' Director ia de Obras , p a r a 
Oa devidos fins. 

dc T h o m a z C a n j e s , ped indo l icença 
p a r a jo rna l—«Sim, e m termos»; 

dc Miguel Ga ina ro , sobre commodo 
n o mercado de pe ixe—cNão tem logai o 
q u e pode»; 

da L i g h t and P o w e r , sobre collocação 
de vent i l lador— S i m , dc accôrdo com 
o parecer da Director ia de Obras»; 

de Raphael Dange io , pedindo l icença 
p a r a quitanda—< Sim-i; 

do dr . Carlos Ni..-mever, pedindo li-
cença p a r a a n n u n c i o «Sim, p a g a a 
t a x a legal ; 

de J o a q u i m F e r r e i r a , ped indo proro-
g a ç ã o dc prazo de con t ra to — «Sim, de 
accordo com o parecer da Direc tor ia de 
Obras»; 

de Qui r ino do Canto , sobre impos to 
— «Mantenho o l a n ç a m e n t o feito no 
principio do a n u o ; 

de I-iraz Ramos , Manue l José de An-
d r a d e c Manuel do Nasc imen to , ped indo 
prazo p a r a a cons i rucçáo de passeios 
n a r u a Oriente— Concedo noven ta dias». 

Acham-se a p p r o v a d a s na Director ia d e j 
O b r a s Municipaes , ao la rgo da Sé n . 
a p lan tas ap re sen t adas pelos sr - . A m a -
d-*u Xani, Miguel Marzo , Raphae l ( i r e -
gor io e J o ã o Jo»C Vieira G u i m a r ã e s . 

F o r a m recolhidos hon tem ao Deposi to 
Munic ipa l sete cães vadios. 

De legac ia F i s c a l 
Fo i t r ans f e r ido pa ra a A l f â n d e g a d e 

S a n t o s o credito da impor tânc ia d e 

3 0 0 Í 0 ' 0, pa ra occorrcr ao p a g a m e n t o 
d a a j u d a dc custas de v i a g e m daquel la 
A l f a n d e g a , a Jo^é Solon Mello. 

E n v i o u e ao sr . min is t ro da F a z e n d a 
o processo de re forço de fiança, do va-
lor de CO j $ 0 0 0 , p res tada em moeda cor-
r e n t e , de propr iedade de F r a n c i s c o de 
P a u l a Marc icano ,escr ivão d a collectoria 
f ede ra l de Ara ras . 

Communicou-se ao s r . inspector d a 
A l f a n d e g a de San tos que fo i concedida 
ao agen te fiscal, E l i a s A lka im, a l icença 
de cinco dias. 

Rest i lu iu-se ao sr . min i s t ro da jus t i ça 
com o sello dev idamen te reval idado, a 
petição de Antonio Lopes da Costa. 

Declarou-se ao^ inspector | da A l f a n -
d e g a de Santos , que o s r . minis t ro d;i 
F a z e n d a concedeu isenção de dire i tos 
p a r a o mater ia l des t inado á Força. P u -
b l i c a j deste E s t a d o . 

Ao s r . Min i s t ro d a F a z e n d a env iou-
se o processo de r e fo rço de fiança do 
valor de 400$000, fe i to por Álvaro Cor-
r ê a V i a n n a , e n c a r r e g a d o das rendas fe-
de raes em S . José do Bar re i ro . 

F o r a m t ambem enviados a o mcso io 
min i s t r o os processos de r e fo rço de fian-
ça de propriedade dos s rs . F ranc i sco X . 
de Almeida , collector federa l de T a t a h y ; 
E u g ê n i o Olegar io P e r e i r a , escr ivão f e -
de ra l de T a t u h j ; Theodoro de P a u l a 
Carva lho , escr ivão fede ra l de Rio C la ro ; 
F r a n c i s c o I lonora to de Abreu , collector 
f e d e r a l de Mocóca . 

X r i ü t i n a i d e J u s t i ç a 
C A M A R A C I V I L 

ê asilo ordinaria em 2'i dc novembro 
de 1907 

Pres iden te , sr . Canuto S a r a i v a . 
Secre tar io , s r . L u i s de A r a ú j o . 

PASSAGKNS 
O sr . Xavie r de Toledo pasmou ao s r . 

Ignacio Ar ruda a eivei 4.051 d . cap i ta l . 
O sr . Ignac io A r r u d a ao s r . P i u h e »o 

L i m a a s eiveis 4.993 de J a b o t i c a b a l , 
5.085, 4.924 e 4 899 de San tos . 

O sr . P i n h e i r o L i m a ao sr . A u g u s t o 
Delgado a s eiveis 4.92S de Ribeirão P r e -
to. 4.986 e 5.118 da capi ta l . 

O sr . Augus to Delgado ao sr . Xav i e r 
de Toledo a eivei 4.546 de P i r a s s u n u n -
ga c ao s r . Anton io Pau l ino as e iveis 
5.091 de A v a r é , 4.840 e 5.145 da ca-
pital . 

O sr . An ton io Paul ino ao s r . X a v i e r 
de Toledo a eivei 4.S-I8 de Brotas o ao 
- Fe r re i r a F r a n ç a as eiveis 5.037 de 

óau tos , 5.042 e 5.103 da capital . 
O &r. Fe r re i r a F r a n ç a ao t,r. X a v i e r 

de Toledo a eivei 4.042 da capi ta l . 
O sr. Br i to BasU>s ao sr. Ignacio Ar-

ruda a eivei 4024 da capi tal , ao sr . P i -
nhei ro L i m a a eivei 4.904 da capi ta l c 
ao sr . J u v e n a l Malhei»os a eivei 5.273 
da capi ta l . 

O sr . J u v e n a l Malhei ros ao s r . P i -
nhei ro L i m a a eivei 3.147 de Se r r a N e -
g r a . 

J U L G A M E N T O S 
AlTKLLAÇÕKs CIVKIS 

N . 4.835. .S/9»''os—Appeüantc, d. M a -
ria da Conceição Gonçalves ; appel lado, 
J o sé Carva lho Pe re i r a ; relator, o s r . 
Bri to Bastos . N e g a r a m provimento. 

N . 4.865. Capila/—Appellantc, E d u a r -
do de Oliveira Ribe i ro e a Fazenda d o 
Es tado ; appe l lada , a herança do fa l le -
do E d u a r d o Ribeiro; relator , o s i . B r i -
to Bastos . Deram provimento á appe l -
lação de E d u a r d o de Oliveira Ribe i ro e 
n e g a r a m á da Fazenda do Es tado. 

N. 5.240. Capital— Appel lante , a S ã o 
P mio Raihvay Conipittiy L t d . ; a j ipel la-
da a C a m a r a Municii-al; relator , o s r . 
B o Bastos. D e r a m p rov imen to p a r a 
q e o juiz ju lgue d e nineritis». 

KMBAHGOS 
N. 4.186. Ititifiu—Embargante. J o s é 

1'olessi: embargadow, Autouio Polessi 
J o ã o Poless i ; r e la to r , o sr . Br i to l iaa-
tos. R e j e i t a r a m os embargos . 

N . 4.979. Camjiinat — E u i b a r g a n t e , 
Antonio do Valle Mello; e m b a r g a d o , 
Joaqu im de Mattos G u i m a r ã e s ; r e la to r , 
o s r . Antôn io P a u l i n o . Re je i t a r am os 
e m b a r g o s . 

N . 4.«i04. Jacaré hy — E m b a r g a n t e , 
Lu i s S imoni ; e m b a r g a d o , J o a q u i m Ce 
lestino de Oliveira Soares; re la tor , o s r . 
Augus to Delgado. Re je i t a ram os e m -
bargos . 

N. 4.755. Capital — E m b a r g a u t e , d . 
J o a n n a Vergue i ro L o p e s de Leão ; e m 
b a r g a d a , d . Mafa lda Carol ina P i n t o 
Fer raz ; re la tor , o s r . Augus to Delgado . 
N ã o tomaram conhecimento . 

N . 5.0 >. Santos—Embargante, Vasco 
Teixei ra ; e m b a r g a d o , Joãu José da Sil-
va; relator , o sr . A u g u s t o Delgado. l<c-
j c . t a ram os embargos . 

N . £.043. Santos — ICmbargantes, Ca r -
valho & Comp. , em liquidação; e m b a r -
gados, L u i s Gonzaga 1'ereira l i r a n d ã o 
e sua mulhe r : re la tor , o s r . J u v e n a l 
.^íi::lloiros. C o n c e d e r a m dispensa de rc-
Visão, p a r a j u l g a m e n t o na p r ime i ra ses-
são. 

X a próx ima sessão des impedida s e r ã o 
ju lgados os segu in tes e m b a r g o s : 

N . 5.065, A i a r a q u a r a — P a r t e s , A l f r e d o 
da Fonseca c Sousa o sua mu lhe r e A n -
tonio P e r e i r a de Andrade ; re la tor , o s r . 
b r i t o i i as tos . 

N . 5.078. l i a t i a n a l — P a r t e s , a C a m a r a 
Municipal e J o ã o R a m o s N . Krago .o ; 
relator , o s r . J u v e n a l Malheiros. 

N . 5.030, Capi ta l — P a r t e s , a C a m a r a 
Muuici j ial e a «São P a u l o Kaihvav Cnm-
pauy Limited»; re la tor , o s r . Ignac io 
A r r u d a . 

F o r u m 
Foi inquir ida mais u m a t e s t e m u n h a 

110 •uminar io dc culpa contra C.Vsses 
P i n t o \ ' e rgue i ro , por crime de f e r imen-
tos leves, e em seguida o curador do 
r i o requereu ao juiz su inmar ian te í iau-
I,a defini t iva, que foi ju lgada | po r sen-
tença sendo o r i o posto em l iberdade . 

— F o r a m remet t idos ao car tór io do 1: 
of/icio do j u r y o.s au tos do sun imar io de 
culpa cont ra M a y n i Marino e \ ' i t to r io 
I.i|iai-i, ]M,r cr ime ile f e r imen tos leves. 

— Cont inua a m a n h ã o summar io de 
culpa c j i i t r a L e g u a r o Belluci pelo cri-
me previsto no a r t igo 303 do CoJ igo 
P e n a l . 

—O juiz (1a 2. ' v a r a c .nio subst i tu o do 
da 1.' recebeu os cl lei tos r egu l a r t s 
á appel lação in te rpos ta por Mltzi Veles-
s ;

t da sen tença que o condemnou na ac-
ção ord inár ia que l:.e move Antônio Ber -
nasconi . 

—O dr. W a s h i n g t o n de Agu ia r appcl-
lott p a r a o T r i b u n a l de Jus t iça da sen-
tença que o Condemnou na acção ordi-
ná r i a que lhe movem I rmãos i iapt i s ta . 

o juiz da 2} v a r a mandou cumpr i r o 
C- .rdatu do T r i b u n a l de Jus t i ça c*a-

r.iuo n j s au tos de a r res to que J . M. de 
Oliveira C u n h a move a Alziro Ko-
drigues . 

F o r a m dis t r ibuídos ao cartorlo do £." 
oíticio o.-» au tos de acção s u m m a r i s . i m a e m 
grau dr appel lação , en t re partes Anto-
nio F e r r e i r a P i r e s e Antonio Abda l l ah . 

— Con t inúa a m a n h ã o summario cri-
me con t r a J o ã o T e n e n t e , por cr ime de 
mor te . 

— Kealisa-se a m a n h ã a terceira p ra -
ça dos iuimoveis penhorados ao espolio 
íle F ranc i sco J o s í Monteiro , na execu-
ção dc sen tença que lhe move o d r . 
F ranc i sco Jú l io Xav ie r . 

— O juiz subs t i tu to da 1 ' vara m a n -
dou expedi r edital com o prazo de 3o 
dias p i r a a rehabi l i tação do fa l l ido J o ã o 
Milão. 

— Na appel lação e n t r par tes J o a q u i m 
Oucrr.-iro Maia e Osório Barbosa o juiz 
da 3.' vara negou prov imento , conf i r -
m a n d o a sen tença appel lada. 

t a v a des ignado , o j u l g a m e n t o d o ré o 
Manue l Uouça lve t , por imped imento do 
j u i z . 

IHfõilMÍÇÍES DIVERSAS 

rua tíuarany 

A H H O c i i i ^ ò e » 
R.HKMIO DRAMÁTICO K BKC.RFATINO IMÀO D.V T I / 

Foi transfuhda a sedo kocial para 
n. 3. 

CK.N.HO CATUOI.1CO IH» MKA7 lIo.,o, 24, A 1 hora 
da i. rde, assembléa gorai na se,to tlu Cculro, ave-
mdu Uangel Pestana u. 110, sobrado. 

M o v i m e n t o r e l i ^ i o i i o 
C I L T O CATHOUCO 

Ab!>üden Ucudictino» \*iu* àe a^i- t ireni . hoje, 
ue H .. de Janeiro as s. eunidades da s ; .«o o 
bençam abbaeial do d. Miguel Krusc. a! ade d. 
Mosteiro do S. Ponto. d. sta capital, em carro es-
p v i a l ligado ao nocturno do hoje, seguem os srs, 
r - \mo. d Pedro F g g e / » h O. S. H . re,;.»r. dr 

^Aníonio .liisé Ferreira llraga, tiseal do governo 
Ve leral, e os professores 1>. Loureu^o Kupp. t) 
s IV. dr tlnrios Nunos Kabello, Ir. Manuel 

Ferreira, dr. Alfredo P o r c h i t , dr. Jos.4 La-
• I s.ilii 1'eter. «Ir. H. «' May dhâes Comes , «ir 
Aifoa^o ' lauuny, Pedro OI.vares Munhor, «Ir. Os 
e u- M -reira Porio, dr. A elmur «ie Melb- Franco 
Alberto Levv e uma turma de vX> alumnos d. 
Gvmnasio do*S. Bento. 

Fgrrja de JJenedit> — Continuam hoje, às 1 
libras da tarde, na uist:;c do S. Hcncdicio, as 
s ilenirda les do mez r.. ano, ha vendo bençatn 
co- dom: gos o quinlas- teüas 

Congregação da Doutra, i ('hriftâ— Amanhfl 
gu:e; i-te:ra, haverá reui. -o Jo conselho superior 
•: « Congregarão da Doutrina Cbristã, á 1 hora 
da tarde, no palácio opiscojial. 

F. O. T de S. FratlCiteo - Hoje, na missa de 
7 horas haverá communhüu gorai dos irmãos ter-
ceiros. 

A" entrada da procifsfto prégarã o il lustro ora-
dir sa. ro, exin^. monsenhor Manuol Vicente da 
s i l v a , e após o Tc-Deum •> revmo. padre director 
. rj a bençam papal aos irmãos tercoiros, poden-

do assim a'juelb-s que tiverem conunuugadu lu-
crarem duas indulgoucias plenarias. 

Jubileu de N. S. de. faiurdes —Continuam no dia 
II do dezembro proxiuio o do janeiro de PDS, : 
ser celebradas, como festas preparatórias no &t).' 
SCÜIÍversario das nppariçfips dn Nossa SSenlrua em 
Lourdcs í | l do fevereiro de ItKH,, missas votivas 
com communhao geral , ás H horas tia manhã 
altar «la gruta, orocto no Sautuario do Coração de 
Jesus, desta capital, 

A' tardo dessos dias, linverá bençam solonno tio 
Santiss .mo .Sacramento, « auto das ladaiuhus de 
Nossa Senhora e serin&o. 

O santo padre P io X. j>or indulto do 2õ du 
abril do corrente anno, c o n c e d e u : 1) uma indul-gência parcial de s e l o annos c se te quarentenas a 
t. dos u- lieis que assistirem á missa vot iva de 
V i w i Senhora de Lourde-, nos dias II «Io cada 
mez, a coutar de maio do corrente anno a fu \ e -
rairo do l'.»08, e, por essa occnsiào, recitarem (tração de Noeea Senhora dc Lourde», composta por 
Le io XIII, ou qualqnor outra oraçflo ã Virgem 
Maria, approvauu p»*la ISgreja ; —í?) uma itululgcn-
tu, j t tnmiía . áquellos qu» tendo assistido, 
vezes pelo menos, aos mencionados exercícios, to-
marem, com as devidas disposições, a Santa Com 
muiihão. 

A imagem de Nossa Senhora dn Lourdcs, que 
venera no Santuario do Coração do Jesus , o n 

mesma quo, durante annos, e s t e v e no altar-mór 
da Pasilica do Rosário, cm Lourdes, exposta á de-
voçào do milhares do jioregrinos. 

P e d e - s e a todos os heis concorram para a celo-
braçAo «Io tão augustas festas jubilares e m honra 
á Santissima Virgem Imma alado. 

—A romana do próximo mez de dezembro será 
feita pelo curalo da Sé . 

CVhTO KVA N< ;KLICO 

Egreja Presbiteriana Independente. — Rua 24 de 
Maio n. DO. —;Pastor, rov. Ivl r.rdo Carlos Pereira) 
—Culto o pregação do láv;.i:gclho às quartas-fei-
ras o domingos, ás 7 c meia .!a noite, e aos do-
mingos, ás 11 horas e 3 quartos da manhã; Escola 
Ponunical, ás lu c tres quartos da manhã, ao--do-
mingos. 

Kstá sendo estudada, às quartas-feiras, a Epiw tola de S. Paulo aos Ephcsiox. 
Egreja Prc#byteiiana.--\Uimu<lfi dos Hambúsn. 4 

— Pastor, rov. Frasino Rrnga . — Culto o prega-
ção do Fvangoiho, aos dom: '."S, ao meio-dia e ás 
7 horas da noite, o ás quartas-feiras, ás 7 horas da 
noite. 

Egreja Methodiela-—Largo 7 do Setembro.—.'Pas-
tor, dr. Vollmer).—Culto o j :• _.'.i,'fto do Lvangelho, 

teiu as seguintes Ubel las 

Londres 
P a n z . . 
Hamburgo. . • . 
I t a b n . 
P o r t u g a l . . . . 
Nova-1 ork . . 
SO.MTSUOS . 

Extremos : 
Coutrn F» uiqueiros. tf> 1 
( , , » x , \! . I I • 
Km cg uai data do anno passi 

á vista 
15 d. 

C« 
7«:. 
643 
3.14 

lòfAW 

:t$J.M 
1I»$875 

th» il/v 
l .o idro» . 1 » D » 
Par.* «'17 
Hamburgo 
Uai: . . . 
Portugal . . . . 
N V rk 
Soberanos . . 

Fxtrciinis 
Contra bainjueii-os, F» 7/10 a Io 1, 2. 
Coutra a caixa matriz, l t ' 7 /16 a lõ J /2 . 

V a l o r e s < l a l l o l s a 
I oram hoatem negociados na llolsa os sogu ia tos 

títulos : 
a :çôes «Io Banco de S. Paulo, a 1 jJ$J00. 
ditas, idein, idom, a lf.iiji)»'». 

DU ocçôes do B.iueo União, a ,'3$õ00. 
II .-n i.ões tia Couipaubia Mnyyana, a 288$5QO. 

ditas, idein, idem, a 2K!lftKXI. 
ucçuos do Banco Comuiorcio c Industria a 

Jíletras da Canisrn de Santos, 2.*, a OíUSOO. 
H letra-, da Camara de S. Paulo, 7.o, a 

. letras -ia Camara do Ytú, a tOS. 
• 0 letras do Banco Italiano dol Brasile, ( c/DO 

• / . , a r»uj. 

U L T I M A S O F F K R T A S 
FUNDOS pcni.ir.os VKND. COMI». 

Apólices do Estado, da 3.* b30S ©I'>S 
Idem. da 4." ' d e T»<MJ£.)00 'J3V>| t l luj 
Apólices gora es d - I» ' 0 — 1:QÒUJ 
l anpreslimo do Ksta lo d;i 3 . ' — 
Kmpreslimo de íSlT, 0 */ t — — 
i:m|tres!.mo de -.».0(H).000.0.0 

do valor dc 500 francos — —» 
I.KTUAS D.\ C.VMAR.V D8 'ÍÃO PAULO 

3.# emprostimo cx-juros — — 
G.° empréstimo — — 
7.* emj»r«'Kt.mo ex-juros 10<)f 91$ 
Idem, í 3U dias ) — — 
Letras da Camara de Santos 

11.» emissão) 
Idem, idem emissfio; 
Idem, da Camara do S. Simão 
Idom, idem emissão.1 

Idem, idem, do Casa Branca 
Idem, idem, da Camara «lo S . 

Carlos, com 10 V . 
Letras da C. de Campinas 
Idem, idem, de 
Letras da Camara de San-

ta Cruz das Palmeiras 
Idem da Camara do Rio C h i o 
Idem de Araras 
Idem da Camara do Jundiahy 
Idem «la Camara Municipal do 

M o c u a 
Idem da Camara do Ribeuüo 

Freto 
Idem, a 30 dias 
Id -iii da Camara de Riboirfio-

s oho 
Idom, idem, da Camara d» Ila-

ti ba 
Idem, da Camara dc Capivary 
Idem, da Camara de Sta. ittta 
Idem, da Camara do Amparo 
Idem, da Camara do Ta'uhy 
Idem, do Espirito Santo Pi -

nhal 
Idem, de Viu 
Idem, da Camara do Santa 

Cruz do Rro Pardo — — 
Idem, da Camara do Limeira - - — 
Idem da Caiu. do SortAoziuho Ó0| 8 7 | 

-KSDK I1ANGOS 
Comm rcio »• ludiistriu — 30SJ 
Credito Real» carteira hyj»»-

thecaria 

d -« 
llíJ» '.'7»>-KJ 

-

8 8 , 

- 103,&00 

10õ, W i i r o j 

l o » , 

srt , 80» 
W | 

I0U» 
tw , 8 ' , | 

or.» 8 i« 
w , v:* 

aos domingo' 
o ás quartas-feiras, á Egreja llaptitla -R 
e prdgaeflo do lOvan; 
domiii^us, ás 7 horas 

ili 
. 7 hor.c 
i . dos 'I 

Ilio 
da lio.!-

horas da noite 
da noite. 
mbiras n.3v).—Cul! 
quartas-feiras e aos 
e aos domingos, ao 

Egreja Evangélica. 
•'Pi.st.vr, rev. Ranke 
i-Jvang(.lho aos domin; 
ras da noite, e aos doi 

Rua da Liberdade, 23. 
— Culto e pregação «lo 

"S c q : .rtas-feiras, as 7ho-
ingos, ao meio-dia. 

Salão de Cultos.-rua Sfio Caetano, 200. —'ira-
halho fe i io entre menin-.s o a mitos, pelo rev. Coo-
per e sua senhora, d. Sara Cooper. Escola Domi-
nical, ás \ horas da tardr, nos aoiningos. 

Associação C/trietã der3Joços.—Esta util associa-
ção, cuja sede é á rua da Rosário n. 1õ. mantóm 
todas as noites diver-ues j«»gos athleticos, desti-
nados á edu ação physjca da inocidade, o aulas uo 
cturnas do ingle/ . fran ez, portugiuz, aiitbinctica, 
etc e uma saia de leituras. Já conto 180 assot 
dos. 

Aos domingos, ás 2 horas da tarde, ha tombem 
uma aula bíblica para todas as pessoas que a qui 
zerem írequen^ir 

G u a r d a J S ; i c i o i i a I 
Mandou-se < umprir e r1 

iior liscal do l i bal .ib-i 
t Nacional da comarca 

Emilio. 
—Be vem compare o." 

J t i l a s o F e d e r a l 
Primeiro officio (Car tor io do escr ivão 

Xavie r ; 
O d r . J o ^ dc Fre i t a s G u i m a r ã e s , 

sub-p rocurador gera l do E s t a d o , por 
par te da F a z e n d a deste E s t a d o , na acção 
que move á m e s m a Cláudio M e n d e s 
Barbosa , apresento . i uma cleclinatoria 
fori. 

—Foi hon tem in te r rogado o réo José 
Franc isco da Si lva . F ranc i sco pediu o 
praso da lei pa ra apresenta* a sua de-
fesa por escr ip to . 

—O dr . Aquino e Cast ro , ju iz fede-
ral , por de -pacho de hontem, negou a 
ordem de habeas -corpus , i m p e t r a d a a 
favor de José Maria de Sousa, por seu 
advogado d r . Júlio P r e s t e s . 

—Cont inuou h o n t e m , á s 8 horas da 
m a n h ã , o summario d e culpa, ins taura -
do con t r a Jo sé Mar ia de Sousa , indigi-
t ado au tor do des fa lque verificado nos 
cofres da Delegac ia Fiscal , em meados 
de outubro. 

F o r a m inqu i r idas duas t e s t e m u n h a s : 
Nicolau R o m a n o e J o ã o A u g u s t o Car -
neiro Monte i ro , funcc ionar ios .dessa re -
pa r t i ção . 

A inquir ição das t e s t emunhas prolon-
gou se a té á s qua t ro hora» da t a rde . 
Secundo officio (Cartorio do esc r ivão 

Barbosa ; 

N ã o se realisou h o n t e m , con fo rme es-

, Cl. 
i Lira 

p:lAo Cal I 
ço '1 eiAP: 

-Foram remetti i.. . a 
fins. as propo-las «;•• n> 
ga la da ::. a . iria «•.'.• 
transferir pai a a c ;i.a: 

— A ^suui.U 1'oríin.a:,. 
cioi al do !•>! ido -la B« , 
o coronol Geral; > Dia . 

II • 

i 'r ,»r a patente do 
> de infantaria da (Juar-
o Soccorro, l'ranci.sco 

socretaria geral o ca-
alo o tenente Francis 

•erno, fiara os devi•!•.< 
- çôes para a 121.» bn-

cavallaria, mandadas 
.ie Brotas. 
iperior da fíuarda Na-
p«ra que foi designado 

1 l o t e r i a s 
Júlio > 111 j > - - (• - iesta folba os srs, 

iif)., annuiiciani, pura 
; a da Capital 1 ed rcl. 

"••< •• . ^ de dinheiro c o m p r e m 
na feliz ngenció daque l lo s s r s . á 

Be 
trahi 

i Capital F e d e r a l , cx-

1 l'i! 1 
1S.7 . 

IIT. 4 ..no 
flIRMI 'S Eh 8001000 

ItM 4"7rt r M5 MB no: 
14--1 , l'."i| 1- i:,: .'-7.<> 318, .-17 - . 1 Vil i.I s . - ..nu &-.»> 
1i7SLII ó-1' l 

ritr.M i.I; 101,000 
rr, 12 » • i ,07 .'.> 

y.-,' li ', VK1 IMM 1801 

Il'>'.j 
Dúiil l 

S. I 'atilo IW» 14'.','.00 
lil"iii, a :io d as -
Ci.ifto do 1'atilo !'ó, tiiirjjO 
I.lein, rt ::0 dias t u , 
C.onun ítalo 11 nsiliano 27 I 21", 
Italiano '!••! Ilrastl - <•; Í0 •[» r,:4 
Industrial Atiipí.'• :jse — 

AO,"KS nu COMPAHIIIA. 
Mogyann os- . l vi• 1 •21.', « | j | W j 
l-lrin. idom, :;u dias — 
1 'nnlistn íís'4 58 1, 
Idem, idom, n 30 dias •JH4 
Me'lll'1. aln. lil.is S. ,»a ,1. i i d i I P . j 
Idem, (d«m, • 30 iia- n y » 
Antaretica ir.r,i 
PI. de 1-. •!•• A .a a | inra — 8 0 , 
1 i:dt]slr,ai ii- - 1' .ilio — 10o» 
\ idrar.u n' i Ma. .na — 
Talsplionica — 100 | 
Criiã-i riiva i iã , 
Ma. . liar ly w » 
1'atilisla 'ló lãlticin.':'ij lo 
Mo auira _ 
K. du 1 erro Ilot. . 1.. — Sf-'05 
PI. d a Ferro l U t i b e a i e 

Sf-'05 

1'aulisia > •_•::.-js, . . VJ •[, — OJ» 
Idem, a ::.l dias — 
Ari", li. i .-. ... s. Paulo 10 •[. — 
Itepisla i..ia Sani.is 100, 
Companhia li. niral de Arina-

100, 

S!'• IIS (ii II. • i'fl',.J _ 
Pai.ri. a ,1. l . .,• . , ioI lalo- l ira-

s i l f . ia . ittl. 1121 
M. a . . , i ' , s i . -ie — S S ' , 
Ti" t la^fiii (Ir sr la 210, SWJ, 

Comn.i .,! 1 ilo-Ilrasilu-
na. . |VI •[. — 112, 

Itilorn. d.' Ailnazerts l í erao , — r&t Idem. idem, < |"iij - , r.-.f 
li.ilil. nl . . 1'a i!i ' . 
Conpi 1'auliiLa d., explosivos — 

1'Ki.i.sreiiKi 
Teleplioiii,-! 
-N. r . 1'atil.via i lo:. , 

Ó. lai.. r ii ,1a ia 1-A), r ' 
BmpreM A'_"in. e B x g o t t o . do 

HiboirUo P r . io — 
I du- .. ..: . • S. 1 ' n i lo 'íi 4 1- » 11.1 lliial d.: Cai :.-. , 

1 '1TH IIVI TIIFÍ... .IAS 
liai"-., .. Cl,. I.I , H. al ei. 1. • 
I h:i. a ,i| • .s 1 -', 10, 

BM. o C. de 8. Paulo 
[,!,..., nlein. ' . ' .. -1,'alO . . . » 

I'1I.\CA I.O COM.Ml ItCIO 
i:-1 ' eoii.o .i.s.... ioi no fiiOb do Novcn.liro, o a r . 

José Coelho da lio. lia. 

1 3 . M o r o c : t l i m i a 
MOVI.MliMO l.K ChUKAIõ 

D . l p a e h a 4 .s de S. Paulo, r.a ;staj«o ^orocaita-
na, para i. iMern'r : 

Milli... as 0 
IV. li.,, . .. 21 
Arr. / o • , 

I»'".i""'l.ad , • i" interior pari > Paulo 
Hilln, Mcuat .. .. .. .. .. 3 j l 
1 a • . , .. .111 
Arroz. .. 0 

Males Que Terrorisam 
Paralysia, Ataxia Locomotora, De-

bilidade Celebrai, etc., Significam 
Quasi a Morte do Systema 

Nervoso. 
E* lei quo na Natureza tudo cresce. E isto diz 

respeito tanto ao mal como ao bem. Dos Bympto-
mas menores ás grandes enfermidades é um passo 
quo avança com u edade. so o mal não fòr atacado 
ti tempo. 

Essas terríveis moléstias, terrores do paralytico 
o do estropiado, têm-so curado repetidas vezes com 
as o fumadas Pílulas ltosadas do ]Jr. Williams, 
mesmo em casos chronicos. Mas, n'cssas moléstias, 
demorara cuia ó arriscar seu desenvolvimento o 
pormanencia. Quunto mais cedo so ataca o mal, 
mais rapida é a cura. O facto do ter esto remedio 
curado, quando clu-unicas, estas terríveis enfermi-
dades, onerece uma gnrantia incomparavel para o 
fácil o efficaz tratamento do todo transtorno tios 
nervos por sua poderosa aceão nutritiva, o fortiíi-
cante, sobro o organismo. 

As Pílulas Rosadas do Dr. Williams são o 
melhor amigo dos jovens o dos velhos. Por sua 
acção, as forças vitaes todas se regeneram; 
acalmam-se os nervos agitados ; induzem o somno 
e o repouso; fortitioam o facilitam a digestão; 
abrem o iippetite; e excluem do sangue as im-
purezas que corrompem a força vital inteira. Essas 
reconhecidas virtudes tèm leito as 

Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas Pallidas 
o especifico do familia mais popular que existe, na 
actuulidade. 

Aqui está uma pequena amostra guo oíTereco 
um paciento que lieou curado de Paralysia Parcial; 
a declaração do ,Sr, iServiliano ]}, iriiiti, ltua da 
Liberdade, 8.Vincente, Província de Buenos Aires, 
(Argentina): 

"Amigos e Senhores—Tenho a immensa satis-
facção de declarar pela presente, que, com o trata-
mento das Pílulas Rosadas do Dr. Williams, curei-
me de Paralysia Parcial. 

"Tinha*o lado direito, desde o braço ato as 
costas e perna, completamente paralysado, a tal 
ponto que 1110 era impossível dar um passo sem 
apoio, e sem utiiisar a mão direita. 

" Tinha experimentado muitos outros medica-
mentos e vários médicos haviam feito para a minha 
cura tudo quanto permitto a scieneia, mas as 
minhas melhoras só começaram depois quo fiquei 
conhecendo o que principiei as Piluias ltosadas do 
Dr. Williams. 

"Animado pelas repetidas curas de quo ouvia 
falar, segui o plano curativo indicado no dito pre-
parado, e senti-me muito alliviãdo depois de tomar 
trez frasquinhos, e com nove quo tomei ao todo, 
obtive a completa cura do que ameaçava ser um 
mal tcrrivcl. 

" Como meio de agradecimento escrevo a pre-
sente, o apresento como testemunhas de minha 
cura os digno Secretario dd Tribunal Dr. Eduardo 
J. Campos, e o meu amigo Sr. Carlos Rubini." 

(Assignado) SERVILIANO B. IltlCITI. 

N o t i i s r c c n l l i i i l a - , 

U i t l ii 

1S:.|| n 
n m » 

1 '. 
I I . 
lv... 1 u I ./) 

T o l o , M r.un,ero>, I n i i M 
T.j-lo, '.s nlin.^r.), t.Tii, n 
'J i)l,-t:r»!iiiii» r'" j . 

Coiiij.oithi., JuJiu Aii.uim-. 1 

i .i em ir, K'iii 'í .. 
!.i ,-m r, t/-iii \t ' • 

. . i»t;„ntps líorai'. 
AI>I tiu éi C.Jlnj 

O C A Ü B I O 
Continua ; 

rios da c a p 
dias de v. 

nos i stabHe. intento 
axa o! i al de l õ i 

s >bre Loulres . 

bauca-
1. a 'A) 

frtura o mercado apre>enton-se 
cbm a n i Bra ibau Bank - , -irid., 
e:>.a.. e i t a b e l c . i m e a t o s baucanos 

•iia. porém, o Londoa and Bra-
!.• ava a s .a t,-ixa [.ara J5 1 sc 

fc.to nos d ia i anterior c s , a 

A" hora da n 
calmo, co:n o L 
a 1õ 3 32 e os 
a ló ó 32, a 00 d • 

lK?pois de meio dia 
sil .:: Ba.ik n.o!,.- , 
re u o u d o , como tem 
sacar acima drssa • 

Os d - m a han até á hora do f.- l amento, 
coatiauarara a olf rtar dinheiro a I". ." /.ii. 

Nesta pos.çüo permau.-< v i o m .r a lo paralv .a lo 
*'•». á hora em que os e ^ a b e i c - i m e a t o s bancários 
enc-erraram os JCÍS expe I;<nles. 

Os M.:.<-rnnos foram i.-.:.'«m negocia-los pelo Lon-
don and R ver Pfate h , : . k . Barmco Comm-r- ale 
Palu-B o . a io, Brasii.a.i: <#-h Bank fitr Deu'- ü-
l a n i e p 1-- asas Je cai-.bío ao preço i e it$2)>). 

A' taxa de 1" I * que f.Á a ofncial de hontena, 
para \r * a l . a , á ta. a hora e s terka* 
vaie I .#- ; o franco. . m .rco, f71'J. 

A v.sta I a hbra vale o franco, 
*•*>• « n«»rco. • Lra, f**, cem ré* forV-, 
%-írt • o daáiar, Jftr,. 

Por deliberai;,lo 
xa de Amorlisaçfl 
bro proximo, o pr 

da Junta Administrativa da C i i -
», foi prorogad'. ate 31 dc dezem 

IS <«i. (i.» 1 
li/i: 
.a In 

11000, li." e 
2$'" -1 7.4 t 
2»i i» H.» i 
v) v.-r•-. 
r,j'»io, H.« r-

t>.» e 
l o f ,.o. b.» e 
i. 11.' • 
3 o , ,•>', brau 
- . . . ' - to . brnn 

1 .1. Kl , 'J.* e 2.10,1)1.1, I a br, 
Do.J,".rj, r . b n 

II.- 1 . da j 
r i . , d. «. >n lo. 

A i.HII-sr . 

I Ijesou ro ab.v 
embro de 1'Jí,'; 

o, fabrica ias 

ma - em circuiaçBo. 
fabricadas na Inglatoera. 

i l»s na Inglaterra, 
i ias na Inglaterra. 

Ing la le rrn. 
n diante estas as soffr 

nto os aikeis a; 

EANTOS 

K.n f-t 
Hei, 1. i 

c a . e n d i 
A Alli,.i 

p.| . .-l , 4-. 
i'inn>, II • 

>. cmimpOTtos, r,.u7'.il 
' ».i' - a , , c n i b . r c a i j , 

r< udeu 61.101 frsi .coj . 

- I.íir.ii. »« &t.,74 h -
i h..;,i 8- w . •„; ,„, 

cir. onro, 2 t , ' l ' , 7 $ ; , l , r n r.,n-
• --rn-, 'J v. j j . j . .cilu .ie 
•:;> •!•• u : r r ij.l.o, t u , 

l lliill, J.1,-3 lo. 

S A N T O S , 2 3 - O s r . inspector da AI-
farulega desj.acbo-t hoje o* •egu in te s 
requer imento» . 

9509. Coraenale Votta á comp.: infor-
me o »r. 1'iinio; I«i292, os mesmos: fei-
t a s as devidas n V a , ; 101S2, Car ra res i 
A comp.: dê ae a devida baixa; 122-)2 
os m . i n i o : cubrem-se em dobr.j Os di-
re i tos da tíifiVren^u %-eriticada; 12530, 
OS meamos: defer ido; 2:39, Conienali 
Vo t t a A c ,.np.: o.iça-se a Companhia 
Doca»; 12559, Car. tarei Anseio: j un tem-
se os pop.ji» ú-, mani fes to , devendo, em 
tempo , fazer a devida nota no despa-
cho que o requeren te apresen ta r ; 1256»,, 
Comenale Vot ta « comp. : fe i tas aa de-
Tidaa Motas, prosiga o despacho pelo 
ver i f icado; 12649, os mesmo*: defer ido; 

12101, K. S . Hanips l i i re Sc comp. : faça-
sc a devida rcc . i f icaçio , 12214, FUi, 
Mart in^l l i & comp. : volte í V. secção; 
1254.1, os niptinos: examine o sr . P , 
M.-llo; 12593, F . S. I l a m p s h i r e & comp. 
I.til: indefer ido; 12',20, Fe r r e i r a Jnni . j r 

I .S: Sa r a iva : indefer ido eni vista da in-
1 f o r m a ç ã o ; 12'j21, Fl l i Mar t iae l l i & 
| comp.: d i - se a I.aijia r eque r ida ; 12', 
I os mesmos : lavre o t e r n u c j m o pi i ,g j 
, de 3 me7.es; 12023, o i mesmos : dc-fcrido; 

12036, FUI. Mar t iae l l i .•» Comp.: í s ; -
; c r i t a r i a p ira p r e p a r a r o processo; 12494, 

I I . 1 'npo dc Moraes: e x a m i n e e i n f o r m e 
o sr . Mello; 12..43, A Koslta & Comp. : 
defer ido ; 12139, I .u i s de Azevedo Mar-
ques: p ros iga o despacho, cobrando-se o 
exp d ien te dc 5 [ ,; 11953, Hegio Con-
sulado I ta l iano: despache-se de a eorilo 
com a s inform, iç"c i ; 12'S5, K. M. Car-
neiro; preste sou parecer o sr . Avel ino 
Mend •», tendo c m vista todos os doru-
" lentos jun tos ; 12637, K j,-*eiano O . de 
Olivei ra : A secre tar ia p a r a p r e p a r a r o 
processo; 12..42, Kiückomann & Comp. : 
diluam o-; in teressados; 12..3S, Sociedade' 
dfjs A l b t r y u o s Noc tu rnos ; certi l iqiie-sc 
não h a v e n d o inconven ien te . 

S A N T O S , 23 — F o r a m autor l sadas 
hoje, pe lo sr . inspector da A l f a n d e g a 
a.s B ' cu in t c s res t i tuições de direi tos pa-
K >s a m a i o r : 

20- -460 , a Amér ico M a r t i n s <Sr Comp; 
VJ2-H.I.., a l í . P i n h e i r o Jt Comp. , 
324;'>00, a A. Tromnio l A C o m p . ; 
22C-;404, a J o ã o J - . r^e F i g u e i r e d o t i 
Comp.; 21HÍ080, a Fra tc l l i Mar t iae l l i 
C o m p ; 2 0 ; » : o , a I I . K. W a n n e r ; 
12.»$700, a \ ictor r . r e i thaup t A Comp. ; 
j4j00' ' i f a João Hriccola óe Comp 

M I I I I Í I C N ( . I D E i m p o r t a ç ã o 
Carga do vapor nacional I ' „ i 0 i í en-

t rado e m 23 do corrente . 
lie- P a r a h ) b a : 
' C IV.JO c o u r . s seccos í o r d . m . 
Oe r e r n a m ! , u c o : 
S .a res G scs. coco. , a R . G o n ç a l . 

ves; S . S . Pau lo , 1.200 saceos a,-.- iCa , 
a l , a m i . a e co iup . ; S i o Paulo , l . ' . n , s . - s 
idem, í ordem; I v t r e i i o S ã o l'aul<,| 
1.000 d i tos i.icm. a S . A. de Carva lho 
f i l h o ; I^e t r e i r j B á S a n t o s , 50; t ü i M 
id»m, 17 cs. v inh i, a l i - n t o dc Se-u»i 
e comp. ; ke t re i ro 0 vol ' m e . saccos va-
zios a C . Costa e co :np . : D S San tos , 
1.570 scs . assucar , a l ien to dc Sousr. e 
comp 

Oe R i o de J a n e i r o : 
P s Meaa, 1 ba r r i ca de g e u o , a P« . l ro 

d o . Santos e comp.; AM 2 volume, 
ferragens, a Andrade A Meilo, 22 33 15 

fardo» xarque , a Le i t e Bastos e c o m p , ; 
D |M 230 se . , c h u m b o dc caça, a G. 
San to . ; M R I . 5 cs. br inquedos , a M . 
Rodr igues S i lva ; G M 1 bar r i ca vidr. ,* 
A Guer ra E comp. ; R M G 10 la tas azei-
te, a K. M. Cuin ia rãe» ; CG 45 vo lumes 
f r u e l a s , a Carlos Gonçalves , I I P 40 di-
tos i.I em, a l l e r n a r d i n o Pa t roc ín io , J U 
13 ditos i d e m , a J o ã o Dispo. 

I C x | > o r t a . l » r o « ( 
li.ros que pagaram 

|-i.i..|en», l.ualen 
•luhDstoil & C. 

i . - nu,«mo,. Ir-
uii.:iuu K C. 

smn., fps. 
. W •;.. K I 

IU' -III',.. fri 

. fr». 

frs. 

11.17-41 • . . 
l:\roo 

9!. i w o . 
l-J 

ü :,i I ••> 
V j o 

B.l/.rtrí 

Ba r 1 osa A 
e s , frs. 
c . 

O s rncsm os, frs. 
N o v 'o li A C. 

O s me ãüi o s , frr. 
Kr he ti C. 

o . m"s:u *s, frs. 
H Í ! l :v ^ c 

O s me-LLL os. frs. 
Mi- b Wright 

t i s M«HM O . fr .. 
Les j AIVP r.> ti C. 

(t inesrn os, frs. 
I; o •auer fi c . 

O i ü"«mo , fr--. llard Ha:|.', ti C. 
f). 's, l'rs. 

V l - H I . . . 

1 <> 
l - . l l 

77,.1'J I V». 
I 15. n 

U t i 
f , 
J. 1-. I i 
J . II. 1' : 
I' \ 
I •, / 1'r.i 
A.leJt: ., i 

O in.-
.1. Ms ,:„ 

» , -O 
i ! <n 

M o v i m e n t o « I o P o r t o « ! • 
S n i i l v , 

> .< \a: ... . 4... 

•Tte.iUl Uras r>< , A,r. 
,li.-.> „S ,... r 
ir. Ir. . 1 • 
* ; r ni^i-2 7.„i,,r.. 

Tnrk. 
V». - na.-iof,.t t'i 

1'oJot*. 
«,.LÍi, I.M : 

\ .p r ( » .nslO iís, a, roa. «jrios e.ii.fM, M 
. R i o rt» Jar,. ,r„. 

VKlnia, com T.ri<M 
P*r. rioriMopol» 

«•:n r . M , p a r . 

as, r*ir. vsrio-
y » 
p.r. 



COMMERCIO DE BAO PAULO--Domingo, 24 de Novembro de 1907 

I N D I C A D O R 
M e d i c o M 

D r . A l v u U m 
Da IJiiivt!rt»i»iiiiio ilo riint», <-u. «In HonoC. 

porlu^noza n dn Sanin (Jasa. Ksp. niolostins 
4a paryanln, Ronliorus, via-, urina rias o por-
tos- -Hosidantia, rua do Hom Rotiro II. V.». 
Consultório, rua do S. liento n. .'M't-A (das I 
ás 3 1/2). Tolnphono u. :«>!. 

Dc. E d u a r d o G a l m a r & t s 
T)ÍSCÍ lililu DR L.IC.I11 II , . \-profos-

«or da ruculdudu do Hio, com pratica de Pn 
ris. Kspei lalidadc . Iniininmiio das moléstia 
dinthflsicas, nervosas o do npparellio di 
gAülivo—Psyrltollinrapiu. --Kua Itnrfto tlolln-
petininfin ii. "77. Gonsii ll.is, fias H ás IU da 
innnliâ e do I ás \ da linde. - Tulnplionn n. 
nr.i. 

S r . Eraamo do Amaral 
Ispei inlisl.-i n u _> j. i. • i. ~, u n e . ..s da pel-

| e o do couro esiliolltHo. 
S. limito li. 4í», ás horas. 
1). Veridiana ii. Íi7. THeplio 

.ulloi .o, i ua d 
Hesidencia, nin 
•• li. VOU. 

D r . Bani de A v i l e i 
Moléstias d i l emas , piiiitMca . da pelle, 

nervosas o <ln iufaiicia. (.onsultorio, laifjo «t• 
Yl iesouio li. 1, de I lis l . '1'clcpliouo n. ÜW7. 
Itesidiinci», rua Tnmnml.-iré u. <H. 

Dr. Rober to Gome* Ca ldas 
10spi!i:iaiisla do in..- > cr ancas .— 

Consullorio. ruu dn (Jiitltiudn n. I, sourado, 
Consultas de 2 ás i lioras da lard 1 . Hesiden-
r ia , rua Major Qucdiuho n. 5 (Con solai;/io) 
'i'elejdiolie, IO!J. 

B r . Arthnr M e n d o n ç a 
liesl«i<-i.i ia. II.' i . .IÍIHI in II. 0.». 

Coii-iiltoini <i Inlioralo >o <!•• microscopia cl i -
nica, travessa da Só, (sobrado . - do meio -
dia ás .'# lioras da tarde. 

D r . R u b i f t o M e i r a 
C.liliicn iiicdica; r l ic |e «!• >.-; u.;i» de clinica 

da Santa •"nsi*. Kc idein ia, i'.a das Palmei 
TIs II. '.) r.itiiMiltorio. m a dc 1'ciilu li. <í» 
d» ' tc. i - . ',.•. 

D r . A. F a j a r d o 
Clinica LIIC I i'a.— I1O»MI|I< I • -. rua do <".oni-

nierci-I, K«'SÍIU-IH>T:I, rua do Ypiranp, 
OK. Ti lephoiie, 1'.'. 

D r . Ayres N e t t o 
Moléstias de si-ui.ura-. • rur / .a e partos, 

Consultório, rua do l lo i imo-n io n. í li. l ies i -
«I-mia, alameda liarão do l'ira< ícaba n. 85. 
'J oleplioiii! II. OYJÍ. 

D r . F r a n c i s c o L a r a j a 
Medico ojiernuor e jiarte.ro. 1 -j<«• • uiildade molctfitt* dn* r.ciihoriiH e. iiarlon. doiisultorio, 

r u a Marechal peodoro n. .'i-li, de 1 as .4 ho-
lioras. Kesidencia. rua Ypirain a II. !'.'. 

Dr. A. Laia do ftifo 
Medico upcraiior, • irtir^iao o uo-.pilal do 

Miscrif.ordui. Consultas, ma do Commercio 
n. ft, de 1 hora ás .'1. l l e s i d c i c j u , rua «Ias Pal-
meiras n. 3. Teloplione, I0i9. 

D r . B n e a a de Miranda 
Moleslia dos o/Ao*, ouviao*, ntili. e fjrir-fjnjita, especialista dc Paris o Vieima, mein-

liro da A' a leima do Medicina, discípulo «Io 
notável oculista Moura lirasil.Consullorio, rua 
Inre-ta, d.is 12 ãs .":. Residência, rua lòi-
p u n d e s , 1'», l .ibenlndo. 

Dr. A. Vieira do Carvalho 
Ciruro.e moléstia ;<lo, senli-.r:.s. Cousiillo-

torio, rua do S. Iíenlo n. 13. Kosidunci.-i, rua 
do Ypirnnga n. H. 

O dia. J a u . b e i r o C o s t a 
Kspe< lali.sia nas mole-aias dos olhos, ou-

vidos, {,'í'rjíanta e n a n / , com luu^a pratica 
nos hospi lnes de lierlim, Vienna, Par i s e 
Londres, dá consultas de 1 ás 4 da tarde, 
nas se, uridns, quartas sextas o sabl.odos, 
no II. da rua do Commercio. Resideneia. 
d-i, a lano dn IlarAo dc Piracicaba. Tebrpho-lie. VIA). 

A < l v o ^ > n < ! o 8 

S r . 
Advn. . 

Ferreira do 
Kscripi 

Caatilho 
I rovnu iin n* 
• • 'In - ii. 17, 

S r . A l e x a n d r e C o . l h a 
A'Ivok.v!u ,'in M.iu'\-mirim " uns foni in . (is 

" ii'<:Hn,\ i/iiih.is o in, 1'ritiiiiifil tl.i .1 usLi .f,. Iti , 
JIIIIMII: u ciiiisullns i* .1. l i n d o ptirunlu o J u r j 
«•in (jtiiilijiter jioiito ilu l'..l:n!.i. 

Acl»Ofr(l(lc»—, <lr«. Xtaphael A. 
S n m p n i o Vida l , JoBá Aina i laa 
Cosa r e C a m a r a Lopes . 

('luriu, rua S. Uoulo n. il:, siibrailo. 

S m P e d r o d . T o l . d o . J o i A 
T o r r e s d . O l i v e i r a 

Mud.u.Mii 
J.;ii.'i :i ru.1 ' 

si'ii rsrrii i lorio (]•• n• I\.• 
Iffuti', 79, scibralu. 

S i p. A n t o n i o R i b . i r o doa S a n t o s , 
X u t c v a m d . A l m . i i l i , Gial-riel 
Bii-mira dos S a n t o , e Joio P a u -
lo C o r r . i a d . O l ive i r a . 
Ailvi-i » 

. 1I.-MI.I ..il.ru' lo . 
, riplo 

l i e n ! i . s t a M 

ATjVAUO CA8TCLL0 
Cl Itl r,«il \(> liKN'1 I • i \ 

U n a do 8 . Bento n. 1 8 — S o b r a d o 
hão Paulo Tolephone u. 1 'UO 

Cirur^i: 
Coiculia-» 

X . A n b c r t i e 
dentista. Mo 

i operaçô • lina de 
da bo' ' a. 

s. l iento, 7J. 

L u i s Gomee 
Cirur^i/io dcnli-:a. A< . cita trabalhos 

pres tações previarnento contractielos e ^i coiitracta'los 
rantido:. Mspecinh<!ad»' ern cirurgia 
lhese dentnr;a. í ial . inclo o re.ii-JciK 
do S. Henlo n. 7'J. 

I" 

E d u a r d o S i l v a 
Cirurpio -dent i s fa , eoin grande tiro-iriio 

de pharmai in, ta/, todos os trabalhos sem 
dAr e com preste/a. ('.oubultorio, largo Ia 
Misericórdia, 1, >ius 7 da manhã ás 0 da 
tarde. 

M a c h i n a s d e e s c r e v e r 

" F O X _ V I S J V E L " 

Opia ião do 11in dimiiiclo tac)iyi{r»plío ilo ConKi.»-
• o 1'Jiladunl: 

M. P a a l o 2 'i de n o T . m b r o de 1007. 
S l lmo a r . A T a - , a r e . 

I E I T I 
A n i i r o . a o n u o r . 
R e p n l . n d o ao . e u f a v o r de hoíc , era q n . v . 

' : . a a j - babar a m i n h a o j i n i o - r a p . i t u d » 
m a c l i i u a " f O X V l H J v c x . i,u« t B ; n e i c m «eu 
e s t a b e l . c i m . n t n t . u i i . o | i ra e r de j i a r i l c a r - lho 
q u . . ' ' i i m a c k l a a . <1110 á . - a m i n i i a co k l > 
l i a m u , d . uir. a n u a . v ,uando entUo et\ a i i . . i a i n -
a l a i H., a t M o f l ' . n(u>.a ao m a l luo da P ' r . çio— 
E i . t n i P T * 1 I K M E N Í T I D A . R P P A E 
u m a m ^ . l i i n a qi e t . n i t o d a s aa <un i ç í « ' ' . 
m u i t a d u r a ç ã o . rea ie tenr t - i . um t r a lm h -i í -
n n a d o i>o <n aa . n a . t . I r a nk - < a d r o u l » -
daa i o m o d . m o l a s n o se o t •'«? " ti i f a -
c i l m e t . c o m o a c o n t e c . e m o i r «a a . U i u a s 

( A i a i s n a d o ) - P . S A O A M A J Ú N I O R 

H 

AVISO IMPORTANTE 
O s s r s . c o n s u m i d o r e s d a s a f a m a d a s 

MIO OC J A N I i a j » 
Mm* ••• 

D e v o m e x a m i n a r c-om fttleii v ã o a s v c l u n q i i o c i i i i i p i u i n , 
p a r a n ã o H c r e i n i l l u d i d o s c o m v e l a s di> e m p a c o l a m c i i t o 
H c m o l h a i i l c , p o r ^ m m u i t o I n f e r i o r e s e n i i | i i n l i < l a i l e . 

O s i . a c o t o s d a s l e g i t i m a s l l l t A S I L I I I H e Y T 1 K A N G A 
trazem ca dizt rea o us mcdalhus dos «clichês» acima. 

Exposição preparatória dc Estada de S. Fajlo 
l 'AUA A 

EXPOSIÇÃO 1VA(I0\ \L 
c i e I I J O S 

A Sociedade Paulista de Agricul tura , Com-
mercio o Industr ia dirige u m nppcllo 11 todas as 
classes produetoras do Estado, j iedindo a sua valio* 
sa coutribuig&o para que o Hstado de S. Pau lo se 
preparo e concorra á O n i n d e E x p o s i ç ã o Nacional 
de ÜIOS lio Hio de J a n e i r o , demoiis t rando por 
modo cio juento o seu f.'rau de prosperidade, o os 
podermos recursos de suas r iquezas iinturaes. 

Xa Hi'de da Sociedade, a rua Direita 11. 12-B, 
acha-se aber ta a inscripvão para os expositores, des-
de agoiu até 31 de dezembro. 

Pela commissão, 
A I GIJSTO C . DA S I L V A T e l l e s . 

SECÇAO NEUTRA 
D i z i n - s e l i o n t o m : 

. . . q u e o Maneco Ca rva lha l re-
cebe ra , iia quiu:íc d ias , uma delica-
d a v. a f í ce tuosa c a r t a do Brouzeo 
Chefe , íts->egiiraudo-lhefsob p t l a v r a 
de h o n r a , que foi comple t au i tn t e 
a lheio a o acto do gove rno e m ja-
nei ro dc r emovendo o pro-
motor publico de S a n t o s p a r a a 
c o m a r c a «le Dois Córregos ; 

. . . q u e foi cm coti.sequcncia cies-
ha c a r t a que o M a n e c o sc t r a n s -
fo rmou c m ce&arista da g e m m a , 
t r a b a l h a n d o com todo o a rdo r para 
a vic lor ia da c h a p a , que está sendo 
confecc ionada em S. B e r n a r d o ; 

. . . q u e o Gir igim, em sua perse-
gu ição íl<> bicho, t em feito u m a bo-
n . t i colhei ta de t í tulos ; 

• . q u e o Man eco tem sido o pa-
t rono tlo.s elei tores bicheiros ; 

. . . q n e o Raul j á a n d a descon-
fiado d o zelo de seu auxi l ia r ; 

. . . q u e o [Klaunig o f f e r e c e um 
b a r r i l de chop a todo eleitor que 
p rome t t e r o seu voto ao Bronx.eo 
Che fe ; 

. . .que o Macaco Jit:lle-at vulgo 
Porco cm J*é, n ã o e n t r a r á n a cha-
pa do> honestos ; 

. . .qu«?t como ficha de consolação, 
lhe foi p romet t ido o logar de l ' ro-
C ura dor Judic ia l da C a m a r a . 

o u r o UROATO. 
(Da Tribuna, de San tos , de hon-

t em) . 

A n t o n i o ( . dik r a m a r i ç o 
Cirurg ia em gerai : gynecolo-

gia, pa r tos e via urinaria-». 
C« nsu l to r io :—Hna S l iento 

D- —(Altos d a Dxog. r ia do 
Leão;. 

D o m e i o - d i a áo 3 h o r a s 
I tos ideociâ : — Alameda dc« 

I i m b u i o. 18. 

1 ' l i a r r n a c i a l ) o r g e « » . ; e -
Co®rr.s.i'Ja-?e por eeu oocrupnlo. 

. . V uy » v, w f o n i ] ^ , ao eieit^raao ae c a n t o s 
o modicidade nos preç^a ItL'A . q n e snlíraKae a chapa qoe ora 

• " M l VQVEUMMQ, 17-A. lapraenU e q«t vale pela maio oe-

Par li do iiiuiiieipa! 
AO POVO UK SANTOS 

D a n d o cumpr imen to ás resoluyõcs 
tom idas pelo Conse lho Deliberati-
vo do Pa r t ido Munic ipal , o Dire-
ctorio abaixo a i s i g n a d o apreat n ta 
á cons idera rão <lo «deitorado desla 
c idade a chapa (jue deve ser suf -
f r a g a d a . n a s p róx imas eleições mu-
nicipac 

Alheio, em absoluto, como 6 da 
esseucia do seu elevado progra iu-
ma , ás lu tas polít icas e aos inte-
resses d a s facções parciaes, o l ' a r -
ti lo e spe ra merecer de todo o povo 
de San tos , sem dis t ineção de clas-
ses, nac iona l idades , c renças ou es-
colas, plena adhesão á c h a p a ora 
ap re sen t ada , a l i m de que sa la vi-
c tor iosa uo pleito que se vae fe-
r i r . 

P e d i n d o a un ião real de todo» 
os par t idos , d e s e j a n d o o sau ef fe-
ct ivo congraçatu- .nto, p rocurando 
conci l iar todos os interesse» em 
jogo, a í im de que deste j-alutar 
es forço s u r j a u m a camara autono-
m a , iudepend Mite, com elevação 
de vis tas e sem peias de qualida-
de a l g u m a , o P a r t i d o espera que 
o e le i torado de San tos , identifica-

i do com esta a sp i r ação super ior , 
con t r ibu i r á com o seu prest igio e 
va l imen to p a r a que tão elevados 
anhe los se jam coroados do mais 
completo êxito. 

D a n d o c recebendo auxíl ios do 
benen ie re to governo de S . P a u l o , 
t ã o e m p e n h a d o no progre*so de 
S a n t o s ; con t r ibu indo , com sincero 
esforço, para fazer cessar u m a lu-
ta i r r i t an te e estéri l , em que são 
sacr i f i cados os interesses desta ci-
dade , a p o n t a d a , ass im, como attfc 
s a d a e ingovernáve l , os nossos 
cand ida tos—e <5 este o único in-
tui to do par t ido—const i tu i rão u m a ' 
c a m a r a da m a i s accen tuada eleva-
ção mora l . A posição social e cotu-
merc ia l de cada um delles, a ele-
vada o r i en tação que todos têm dos 
i n t e n a s c i e d a s necessidades do 
muuic ip io , a i ndependênc ia que 
c.ida qua l m a n t é m n a c>phera em 
que vive c o desp rend imen to ab-
soluto íle todo» por conveniênc ias 
e x t r a n h a s ao bent geral , são, cer-
t a m e n t e , a m a i s segura g a r a n t i a 
da r egene ração e remodelação da 
nossa v ida admin i s t r a t i va , desde 
que s u f f r a g a d a e victorioaa a cha-
pa que ora o f fe recemos ao apoio 
e á s y m p a t h i a dos nossos conci-
dadãos . 

O fim sup remo do Par t i . lo 6 con-
segu i r q u e se estabeleçam c fir-
m e m , de uma vez, en t re n ' s , o 
P r o g r e s s o , a Concord ia e a Paz, 
< onio fon t e s p e r e n n e s de bem-es ta r 
social e desenvolv imento moral ; 
t e r ão todos, s e m excepção, a lucrar 
com isso. Es tabelec ida em tudo a 
Urdea i , e conglobadas todas as 
e n e r g i a s p a i a a expansão das for-
ças v i t aes des ta te r ra , o município 
de S a n t o s poderá en tão conf iar em 
melhore-"» t empos e melhores cir-
cums tanc i a s , vendo, erníim, extin 
c t a s a s lu tas inglória» que ora sa-
cr i f icam e a n n u l l a m as sua* mais 
c a r a s e spe ranças 

O P a r t i d o Mun ic ipa l p-»de e quer 
cont r i imi r p a r a a consecução dc tão 
r.oore object ivo ; e como é d a na-
tureza in t ima do seu p r o g r a m m a a 
s e g r e g a ç ã o absoluta de qua lquer 
lu a p lit ica n a esphera de acção 
• m que a g e e combate , dirige-se 
c o n f i a n e a o e l e i t o r a d o d e S a n t o s 

f " • a g a r a n t i a da f u t u r a prosper i -
dade do município. 

O Director io 
D R . M A N U K I , MAKXA T O U R I N K O 

(com exclusão de sua cand ida tu ra ) 
CARLOS L U I S I>R AKKONSKCA ( c o m 

exclusão do seu nome) 
( l n 4 A . A R A Ú J O 
A u c; USTO K i r. o u e i R AS 
C I N C I N A T O M A R T I N S COSTA 

P a r t i d o M u n i c i p a l d e 
H a n t o H 

PARA PRltPRlTO 
Coronel Carlos A u g u s t o de Vas-

conccllos T a v a r e s . 

PARA VKRKADORRFL 

Jos^Ç Domingues Mar t i n s 
A . S . Azevedo J ú n i o r 
Belmiro Ribeiro Moraes e Si lva 

.Jacob Guyer 
Benedicto P i n h e i r o 
Carlos AfTonseca 
D r . Benedicto M o u r a Ribeiro 
Dr . Mauuel M a r i a T o u r i n h o 

PARA JUIZE:! UR PAZ 
Tenen te -corone l Brati l io P a i v a 
João Gonçalves More i ra 
Genes Pe res 

P o l í t i c a tio S a n t o s 

A ' S U R N A S ! . . . 

Depois de um es tudo meticuloso 
e mt;iti»simas confe rênc ias de po-
líticos in f luentes des t a c idade, rea-
lisou-s h o n t e m , em casa do sr . Dr . 
Mat u . . i . ina T o u r i n h o , a reunião 
do P a r t i d o Republ icano Municipal , 
pa ra o- i ranisação da c h a p a q u e 
esse poderosa a g r u p a m e n t o politico 
ap re sen t a hoje, pela Trihum, ao 
s u f f r a g i o do ele i torado san t i s t a . 

A ' reunião compareceram os srs . 
coronéis Augus to F i lgue i r a s e Citi 
c inato Mar>. ns Cosia , r ep re sen t ando 
o Jiló'o, agora congraçado com 
Pa r t i do Munic ipa l , p a r a f o r m a r 
P a r t i d o Republ icano Municfipal. 

Kstabelecida a discussão p a r a 
ser confecc ionada a chapa de ve 
readore* e Juizes de I*az, sem con-
t r a t empos nem a r r e l i a s , s a h i r a m 
victoriosos os nomes dos s rs . José' 
D o m i n g o s Mar t ins , A. S . Azevedo 
J ú n i o r , Belmiro Kibeiro de Morac 
e Silva, Jacob G u y , Benedicto 
P i n h e i r o , Carlos A f f o n s e c a o os 
drs . Benedicto dc Moura Ribei ro 

Manuel Mar ia T o u r i n h o . 
P a r a Juizes de P a z foram es to 

lhid s o s srs. t enen te coronel Bra tlio 
Pa iva , J o ã o Gonçalves Moreira 
Genes P e r e s . 

E s s e s candidato» f o r a m apresen-
tados hoje , pela 1'ribuna, com um 
breve m a s express ivo mani fes to t 
firmado pelos sr». d r . Manual Ma-
ria T o u r i n h o , com exclusão da sua 
cand ida tu ra ; Car los L u i s de Af -
fonseca, com exclusão d o seu no-
me ; Gil A. dc A r a ú j o , Augus to 
F i lgue i ras c Cincir iato Mar t i n s 
Costa. 

P a r a prefei to , mu i to embora o 
ÍHario de Suntot, de hontem, dis-
sesse, ern seu edi tor ia l , saber «que 
os srs. J . D. Mar t ins , J acob G u y e r , 
Fre i tas G u i m a r ã e s e Azevedo J ú -
nior , na hypotheso de accei tarem a 
inclusão do» seus nomes ua c h a p a 
de vereadores, n ã o acce i ta r iam, to-
davia , a apresen tação do nume do 
sr . Vasconcellos T a v a r e s , pa ra pre-
feito», foi acolhido, com agrado 
gera l , o nome deste dintineto ca-
valheiro, o que foi um acto de boa 

Assim, o Pa r t ido Repub l i cano 
Municipal , des ta cidade, soube tor-
n a r se independente <• alt ivo, em 
lac • das i n f u n d a d a s aceusaçõe» 
jue lhe tem feito o par t ido chefia-

do pelo s r . senador Cenário Basf. 
tos. 

O JJiario r e fugou a cand ida tu ra 
T a v a r e s em obediencia a > mani -
fes to do sr, Joaquim F e r n a n d e s 
Pacheco , que ap resen ta ra can lida-
to a prefei to o sr . d r . A< o ' phò 
Porchat de As os. 

E m b o r a h a j a e*sas conveniei i ' ias 
políticas, o iilustre propr ie tár io ('o 
/hario não devia te r dado em 
falso uma t ão grave nota . pois que. 
além de ser também incluído na 
chapa , pa ra vereadores, do s r . co 
rcnel Pacheco , sabe p e r f e i t a m e n t e 
que 6 preciso, para bem do muni-
cípio, ser derrotada, com a maior 
força possivel, ÍI chapa do d r . Ce 
sar io Bastos. 

Ainda está bem viva a t r ah ição 
política de (pie o presumido sen a 
dor lançou mão, cont ra os seus 
companheiros de chapa, p a r a cn 
t ra r cm junho , para o Senado , por 
mais (J annos . 

Agora , em opposição a dois no-
me-.. como são os dos sr* d r . Por-
chat de Assis e coronel Vasconcel-
los T a v a r e s , a t i ra á ca ra deste 
povo o do sr . dr . Pa»sala< q u a , 
a rb i t ra r io delegado «le poh~ia de 
8'J, que até hoje só tem nabido 
viver debaixo da sombra de seu 
sogro. 

A sua c h a p a de vereadores , que 
está em laborioso par to , a lém de 
só ter nomes de amigos seus, com 
exclusão do do sr . d r . C a r v a l h a l . 
não inspira a menor conf iança 
porque a maior par te dos candida-
tos só tem fei to f racas figuras. 

O sr . d r . José Monteiro, quando 
promotor publico inter ino, empre-
gou todos os esforços pa ra met ter 
um processo de responsabil idade 
nos hombros do sr . d r . '".uede* 
Coelho que, apesar da sua r e nte 
t rah ição p- l i t ica , a inda n ã o couse 
guiu ser apontado pa ra se r reelei-
to para o cargo de vereador . 

Kste, então, defendido pelo sr. 
d r . Carva lha l , é agora excluído 
pelo s r . d r . Cesario, em beneficio 
daquelle . 

E m q u a n t o aos candidatos Anto-
nio Carlos da Si lva , Pau lo Fil-
gueiras , Amando Stockler e dr . 
Isidoro Campos , apresen tados pelo 
sr . coronel Pacheco, que cer tamen-
te vão fo rmar o rodizio, são nome* 
de valor e prest igio politico, que 
muito devem contr ibuir p a r a uma 
victoria que não precisa do sabre 
policial e patas de cavallos, o me-
lhor e lemento politico do s r . dr . 
Cesario Bastos. 

O eleitorado desta cidade deve, 
com mui ta ca lma, c o n f r o n t a r as 
t res chapas até ag >ra ap resen tadas 
e depositar na u rna os nomes da-
quelles que mais confiam/a lhe ins-
pirem, se bem que eu não t enha o 
menor receio de lhe dizer alto e 
bom som:—A's u rnas , s u f f r a g a n d o 
os nomes apresentados pelos Par t i -
do Republicano dc Santos e Grupo 
Pacheco ! 

Sobre o cargo de prefei to , como 
ha em jogo dois nomes de mereci-
mento. um deve desistir, op inan !o 
eu que se deixe em campo aquelle 
que soube honrar a cadeira de che-
fe do poder executivo. 

Se preciso for , voltarei ao as-
sumpto . 

San tos , 23 de novembro de 1907. 
U M KMÍITOK INDJÍPÍCNDUNTK. 

pre fe i to tem u m a a l ta s ignif icação: 
é u m a eloqüente resposta á cam-
p a n h a de d i f fa tnação movida ulti-
m a m e n t e contra o benemér i to re-
f o r m a d o r da c idade f u n d a d a por 
Bi az ( u1 ns. 

Vae tudo raso ! 
A chapa do s r . Cesario Basto», 

segundo nos informou o sr . Gou-
lar t , é a seguinte : 

• P.</'.!<IÍITO — Pau lo Passa lacqua ; 
Vr.RKAIÍOKI-s -Camil lo Rato, Car-
los Pinheiro, F e r n a n d o Monteiro, 
J o s é Monteiro, I ler inenegi ldo Ablas, 
Franc i sco Sousa J ú n i o r , José Ade-
lino Te ixe i ra e Carlos Webcr; Ju i -
7. s nr, PAZ — Jú l io Rangel , Pa le -
mon Gomes , Álvaro Bi t tencour t e 
Astrr/gildo de A n d r a d e . » 

<> >,r. Carneiro Bastos, ex-presi-
d e n t e da C a m a r a , e actual archi-
vis ta da Municipal idade, ga ran t iu 
hontem, á tarde, no largo do Ro-
sário, que esta c h a p a t r iumphar i a 
em toda a l inha, pois, conforme 
seus cab.ulos, que e n t ã o mostrou, 
d i spunha elle de 900 votos, cont ra 
300 do Bloco Munic ipal e 250 do 
g r u p o Pacheco. 

lii' para admi ra r que . em vez de 
12 só apresente oito candidatos a 
vereança. 

(Da 
rni). 

Tribuna, de Santos , de lion-

fóAHÍàUEZ D E V I L L E D O R 
Depois dc sali ir da csuola <le 

S Cyrio com i ortid-il de cavai ar ia , 
d inar.|iicz d r Villi-dnr es-leve na 
(ÇUi-rra d". IH70 K- rMo eill Hei-lis 
liollen, condi-corado era Tun -ia. 
sei:uiu IOIJII depois p a r a o Tunkiiii. 
Mas n'essu c i m a tão in-aiiiliri-, eilo 
apanli"U fiíl.res como mui ios ou-
tros, '(uo o oiiri^arain a wiliar para 
a Kram:a. Como v u a saúde u 'O se 
r s i a l i cWia , deu sua d' inis-ão e 
r lirou—e para o seu cai-tello de 
Villedor, na T o u r a i n e . 

Apesar do a r pu ro e fur la leendor 
d'i.s-a tão favorecida rei;.ão, o n i a r -
i(iiez dn Villedor n^io pniiil" reeii-
iii-rar sua f lo rescen te saúde d is 
d ias passados. I.eiuni o (jue elle 
escrevia a sua irmã : 

II Ali I Já n io >ou mais o valente 
oflicial d ' ou t r ' o r a , sempi-e p rompto 
a mon ta r a raval lo n a c o r r e r ao 
comba te . Fiijuei pal l ido eamare l lo . 

? 

I > r . U ' . c ; o n l i i i i 
S p e c i - H , medico-operad .r 
e parteiro. Con .ultorio, rua 
d . H. liento n. 01 (Bol,rado), 
de ü in 4 da Urde. Te l epl io 
ne, 102.J. Eesideni.ia, Ala-
meda do* Bambús n. 1, até 
ád !l 1,1 rHH do luuuliã e d » 
pois daa 1 da taide. Tele-
pliono • . 4til. 

V i a d u c l o n a p o r t e i r a d . 
N o r t e 

Conto l irevemcutc da rá come-
ço a c«*a ^r.tmle obra e devido ao 
a t r a v a n c a m e u t o que ca tua i nossa 
cana, sumo. forç.nlos a no» mudar . 

Po r eaaií motivo tuinamo» a ini-
ciativa de iuaugura r uma grande 
liquidaçSo do nosko grandi; stock 
de fazendas , armar tnl io , miudeza. , 
av i amen to , p a r a costureiras e ^ ran 
de i |uan t idade de ar t igos f an t a s i a 
novidades, recebidoi du rau t e o me', 
de aetemliro pp. 

CiiamauiLis, poia, a a t tcnçSo d j 
publico e cem especialidade a dos 
nossos f r .^uezen e amidos, cer to, 
de que f a r á o boa economia. 

Não ha no Uraz outra cama egual 
á Loja <Ia África-

A mais conhecida em S . Paulo 
por . e r a mais barateira. 

Kua do Hraz, l'>5 c 7. 
A.MOKIM A C . 

D R . S Ê N I O R 
DENTISTA — AMERICANO 

R u a S . B e n t o , 5 1 

Kleiyõeai m u n i c i p a e s 
l i o n t e m , ás 8 h o r a . i!a u ilte, 

re ini ram-se enl a casa de re . idcn 
cia do s r . d r . Manuel Mar ia Tou-
r inho, pres idente du C'>n.i:lh > De-
liberativo do Par t ido Municipal , 
quasi t odo . os V i l ães o supplentea 
do refer ido Conselho, convocadoa 
eapccialmcnte para o fim dc esco-
l h t r candidatos p a r a as c lc i ; " ' esde 
14 de dezembro . 

A essa reunião t a m b é m conipa-, 
receram o.s i ra . coronéis Augus to 
Fi lgueiras e Cincina-.iA.Mar: ins Cos-
ta , r epresen tando o P a r t i Io Kepu. 
blicano Munici[ial, cu ja alliauçai 
com o P a r t i d o Municipal redunda-
rá cm extraordinár ios beneficio» 
para esta r ica e f i i turosa c idade. 

Trocar ia , as idéas csaenciaes ein 
breve discussão, orgatusou-se a cha-
pa q'te, etn outro lo<ar dea ta folha 
publicamoa, sendo, em seguida , re-
digido o mauifea to ap re sen tando ao 
eleitorado os candidatos . 

N ã o nos haviamo.s e n g a n a d o 
quando ha d i a . a u u u n c i a m o s que a 
chapa de vereadores s - r i a compoa-
ta d o , mais puroa e sã >* t l r a i - iit ja 
das ' lasses dir igentes de San tos , 
no alto commercio e nas profissões 
Iibcracs. Ahi está cila p a r a pro-
•al-o; abi e s t i o man i f e s to que a 
recomiuenda, e onde se enc»n t ra 
um p r o g r a m m a de admin i s t r ação j 

MABQUEZ DE VILLEDOR 

O Inter ior ile minhas pa lpebras es-
tão tão braie as que me d.io ser ia 
i i iquietações. 'J . nlio grande fastH 
e i-anço-ine por um nada. Não teriliii 
animo para nada, n e m iro-to para 
eoiisa alguma e es tou sem for ras . » 
P.issad .s a lguma- s e n i m a s escrevia 
el l" : II Vou cada vez a peor. (J esto-
mago ja não d igere mais nada, nem 
mesmo as comidas de qu'- tan to 
gostava. Desde pela inaiitiã as do res 
di- cabeça não me deixam, parece-
me que ella está vazia; o que não 
é para admirar pois lia já t empos 
q u e não posso mais do rmi r . Ora 
/iVsta-i condiçfíes, compre l iendes 
<;iie t enho o e -p i r i l o cheio de ideias 
ne-'ras. Pelo que ve jo não hei d. 
d u r a r muito tempo. » 

Elle enganava-se. Etn medico vin-
do de Pari», receitou ao marqU'? 
vinho deQuiuitim Labarraque, par 
tomar 11a diise de um cálice, O', 
d'.- licor, depois de cada refeiçãi. 
I', quaes não foram a admiração e 1 
contentamento do doente »endo 
mudar em pouco tempo o seu 00 
ado. 

Quatro ou c inc 1 dias lepols d< 
começo do t r a t amen to , e s c r e v 
el le , já começava a d iger i r melhor 
c a tomar gosto pela contida. ( 
Bomno voltou pouco a pouco e c«e 
elle voltaram as forças e a alegr: . 
As dôres tle cabeça de apparecer . 
como por encan to . Viute dias d< 
pois do começo do t ra tameni 
estava comple tamente restalit I-
c ldo . K eu q u e podia apenas p 
sear só 110 meu q u a r t o , recoirie 
a legre a rnontar a . ava l io c a i . 
caça . lia t res annos que es tou -
railo nunca tive n e n h u m a ree 
Ilida, 11 nhum a c j m n i e t t l n i e n t o 
doença que quiz acaba r eonini i . 
As- ignado : MVROI EZ I>H Vii.i.tnon 

O u s o do ( ju in ium L a b a i r a q u - . 
na rióse d 'um cál ice, dos de licor, 
depois de cada refeição, /• quan to 
ba- ta para r e s t a b e l e c e r , em pouco 
t empo , as forças dos doentes n u i -
esfaifa los, e [>ara e u r a r com ce r -
teza e sem abalo as moléstias di 
lauguidez e d ' anemia por mais 
aniiu-as e rebeldes que se jam. As 
mais tenazes febres desapea recem 
r a p i J a n e n t e lomando-se d'e -te he-
róico me l icamenlo . II Oulniuni l.a 
ba r ra iue é t ambém soberano para 
Impedir para setupi e que a molést ia 
volte. 

A'vlsta das numerosas cu ra s em 
ca^os desesp. lados , ob t idas com 
« emprego de Ouiiiiuin Eali t r r aque 
a \ cademla d.- Mei l icna de Pari/ 
o t o hesitou e m a p p r o v t r a fo rmul i 
d'e.ste preparado, rai j-sima dist ine-
ção que recomnieiida > Me p r o d u e t o 
á confiança do- doentes de todo-
os paizes. Nenhum ou t ro vinho 
tônico mereceu tão a l taa ; provarão . 

Eis porque as pessoas f racas , 
debi l i tada- p i las molés t i a s , pelo 
t rabalho ou pelo» exce-so»; us adul-
tos cançados por rápido r resc i -
men to , as moças que eu -Iam a se 
fo rmar e a sr desenvo lve r ; as sen-
horas paridas ; os vellios e n f r a q u e 
ci.los pela ida.le e os anêmicos , 
d- vem tomar vinho de I ju in ium 
Labar raque . E' espec ia lmente r e 
commemlado aos r o n v a l e s c n t e s . 

O Ouinium Labar raque vende-se 
cm garrafas e m ias ga r ra r as e 
acha-se em iodas as pharm i .r i<. 

Deposito : Casa Ere re , rua Jacob . 
n" 19, em Pariz. 

P. S. —l) vinho de Q'ii>iinm l.a-
barra/ue tem um y>$io amargo, 
mas c bom lembrar ijue n qnina ' 
Multo amurija só /»*r si: ris />r,rtjitr 
o amarijor ./<< vinho (í- ijtinium ea 
melhor garantiu H-r s >': rirjiezatte 
quina e, /ntr consequenciv, ite sua 
efficacút. 3 

ANNUdnra d n s ci i u i i ç a s 
C e d . m c m p o u c o , dioa c o m o n . o 

do 
T a l c o b ó r o ü e A s s i s 

Fuvvwhi do rir. SYI.V/O MAIA, 
ilislin'to iliurlur <lu 

Maternidade (/• ,S'. Paulo 
—Comple tamente iuofTcusivo—1 

I J N I V . M K I ) . 
Dr. Desidurio Stapler 

Ex- .ubs l l tu to da Polyelinl-
ca gorai eiu Vienna 

Kx-ehefo de clinica dos lios-
piliHH. < >J>*.-«'ÍMI.H" — m o -
i e h l i i i H . l e s t n l , o i ' U H 

C o n w u i t o r i o 
KUA 11. 1JI-. 1TAPET1 NIS<iA,16 

lír J an .1 hn, as 'to tarde 
TKI.HPHONK, H ' j 7 

I J I I T A I Í S 

L E I 2 8 4 
D-, 2'J i)Y. NOVJvMBRO ItK 1 9 0 7 

Ab e o crc ito esp ciai «le 
cineo- r.ta LO-.'O . de réis (R^. 
5o; a-ü:. 0) como auxii io ao 
Governo f edcial , para a 
constru <r t j d«t ICscola de 
Aprendizes Mar inhei ros nes-
te muuicipio. 

0 t enen te cor .nel Ciuc ina to Mar-
tin» Costa, In tenden te Municipal de 
San tos . 

1 a^o saber que a ( a m a r a Muni-
r ipal decretou e eu publ ico a lei 
seguinte : 

I .E I N . 284 
Art igo 1." A C a m a r a Munic ipal 

de Santos contr ibuirá com a quan-
tia de c i m o e n t a coutos de réis Rs . 
5Ü:000$(JÜUJ como auxiiio ao Gover-
no Federa l p a r a a cons t rucçào da 
iCscola de Aprendizes Mar inhe i ros 
neste muuic ip io . 

Art igo 2. " O P o d e r Kxeeut ivo 
Munici]>al abr i rã , o p p o r t u n a m e n t e , 
no orçamento , o credito especial 
pa ra e .»e fim, fazendo a s necessá-
r ias operações. 

Ar t igo 3. O pagamen to d a q u a n -
t ia cons ignada no a r t igo i . nes ta 
lei scr.4 leito a quem de direito, 
no todo ou paice l lauicnto , da for -
ma que fór com o P o d e r Execut i -
vo convencionado. 

Art :go 4. Revogam-se as dispo-
siçõt.s em contrar io . 

Cumpra-se . 
O In t enden te Munic ipal a f a ç a 

impr imi r e publicar. 
Secre ta r ia d a Camara . Municipal 

de Santos , etn 2 ) de novembro de 
1907. O Presid» ::te da C a m a r a Mu-
nicipal— J''rancibco (.urr-a dc Al 
meida Moraes-

Rejii>»trada no livro competen'». 
Secre tar ia da Camara Muni. :j> -l 

de Santos , em 20 de ooven. r de 
1907—u off icial—-( írruidmo i r i 

Mando, por tan to , a toda a. 
: r idades a quem o aiii-ícimen'•, 
e execução da refer ida • ai.p 
' i r , que a c u m p r a m e a f açam 
cumpri r , tão in te i ramente como i.ei 
la sc contem. 

Secre tar ia ria In t endenc ia Muni-
cipal de Santos, em 22 r!e novem-
bro de 290.—(J I n t e n d e u e M d m -
• pai, ( i/i> inalo Martins (,'Otita> 

D K C L A B A Ç Õ E I 

Cfimpanhia Mogyam 
TAKIl A MOVKI, 

No mez do dezembro prox imo 
futuro, vigorará, nes ia entrada e i.o 
ramal dc ' m a x i i p é (Midua • loxa 
can bial de Iti ds., por lsUOO réig, 
equiva len to ao HugniiUbi de ^1) "Io 
nobre HH IIUSI-K dgs tiibollas •'!, U l i 
e 'i a 17, nendo identas de cambio 
ns tabellan 1-A, 2, o-A, -i, sul u 0 
em todas as l inhas excepto n i tre-
cho ni inei io do ramal de Ouaxupò, 
onde a tabeliã f> terá augnien to de 
:.'0 o o. 

Cont inuará cm vigor em todas na 
linlia», menos no ramal de ' i i i axu -
pé (Minas) u tar i fa differencial Cal-
culada ao cambio do 17 ds. p:-ra 
café, café Il-A café 3-1J, algodão 
em r a m a e vinho 11a nonal. 

Cumpiiiaa, l i du n o v e m b r o du 
1007. 

Jusr 1'ereira Hcbouçat 
Ins, ei t -ir-g. rai . 

São Faulo Raiiway Cgmpany 

S S C C Ã O B H A O i H T I V i 
T.VKII A MOVfll. 

No proximo me/ de dezembro, 
sendo a taxa cambial para appli-
ca ; o da tar a movol de l i j d., an 
bases das tabel las -I, » A, .'1-1', e d -
1» ti 17 ter .0 o no resciniíj ije j 
por cen to e u t abe l i ã sal o de 12 
| o r cento . 

O- preços das label las 1, 1-A, 2, 
'.'•A, l c ."> o algodão Mão isentos 
de a l iicioiiHl 

Mi; r r .n t endenc ia , s . i 'auio, '21 do 
noveni i . ro de l'.iU7. 

II'itliatn Sjtrirs 
S ip *rinte.iden'e 

Ssrecatana Raiiway Ccmp^ny 
TARII-A MOVltl, 

Knço publico q ue, du ran te o mez 
dc dezembro do corrente anno, a 
t i r i f a movei, nesta es t rada, noiá 
calculada ao cambio de lü d . por 
I5')IJII, c Tr-Hpoiiiientc ao a -u . n o 
t]f> :>l 1 r. '. i.rtses Oas tabe l .as -I, 
a-A e 8-1! e IJ a 17, e de 1'2 o „ 
nas l.ases da tabe la 4-A (algodão 
eui caroço;. 

Coul imiam em vigor as tarifan-
differeticiaes pa ra café da tabeliã 

3, calculada ao cambio da 17 d . 
por 1 $' 11)0 a café daa Lb td l aa 8-A, 
8-B, e algodão em rama, cft lculadM 
uo cuiiibio de lli d. por l$0(j0. 

Os despachos dos generoa cloaai-
firudos n is labellas .'I, o-A. o 3-B, 
caie (8, 8-A, 8-li) 4, 6, 0, 7 e 4 
cont inuam a ter o aba t imento d* 
lõ o o, quando feitos com o pes* 
de 12 toneladas, nas condições an-
iiuncladas. 

20 d e n o v e m b r o da S. Paalo, 
11(07. 

John Af. Kgan 
Supe r in t enden ta . 

e f -Ti 

a N N U N C I O S 
% | o : i < | i i i i k i c i o I N a N c i n i c n " 

t o H n d r i ^ u c H d e C a i -
v s i l l i o . 

O padre José J o a q u i m 
Rodrigues ds Carvalho , ten-
do recebido, por te legram-
ma, a in faus ta not ic ia do 
fa l lecimento do seu queri-
do pae, J o a q u i m do Nas-

c imento Rodrigues de Carva lho , n'e 
cidade de S . Be rna rdo das Russa s , 
no testado do Cea rá , a g r a d e c e os 
pêsames que tem recebido dos seus 
collegas e mais pessoas de amisade 
e a todos convida pa ra ass i s t i rem 
ao santo sacrifício da mi s sa , n a 
egre ja do Recolh imento dc S a n t a 
Theresa , na p róx ima qu in ta - fe i r a , 
28 do corrente , á s 8 horas c meia 
ria m a n h ã , por a l m a do seu sem-
pre chorado e bondoso p a e . S e r á 
ce lebrante o exmo. e rcvtno. mon-
senhor arccdiago d r . F r anc i s co de 
Pau la Rodrigues , vigário g e r a l des-
ta diocese. Desde já m a n i f e s t a o 
seu reconhe* imento a todos aquel-
lcs que o acomoanharem nes te acto 
de rel igião e car idade. 

M VIAJANTE 
l- ; i l ) i i e ; i d e m a l u H 

M a c h a d o Barbosa & C o m p . com* 
municam aos seus numerosos f r e -
gtiezes e amigos que, t endo muda-
do a s u a f ab r i ca e deposi to de ma-
las ria rua Di re i t a n . 55-C n a r a a 
. 1*1. c aii ao, 4-^v., quasi á entra-
da do Viaducto, e s t á o seu es tabe-
lecimento collocado cm me lho re s 
condições de bem servil-os e onde 
espera suas novas o rdens . 
K i j ã S D r . I ^ a l c ã o a i . 4 - A 

S. Paulo 

L E I Z > T . 2 8 6 
Í i i v : UVI MIIKO ULI 1 9 0 7 

Autor i sa o P der Kxecuti-
vo Municipal a con t r ah i r 
um empre- t imo a lé .t q u a n -
t ia de dez mil con s de r«'i 
íK'.-,. 10.0u0:00'-0 ' 0, a o j a-, 
máx imo de c incoenta aimo.i 
(s-0). 

O tenente coronel Ciuc ina to Mar-
tins Costa, I n t e n d e n t e Munic ipa l 
... San tos . 

Faro saber que a C a m a r a M a n . 
•a! -!• ' retou e et: pub l ico a lei 

seguinte : 
L E I N . 2 

Ar t igo 1 F ica 1' ler Kx 
;,ii:uic5pal autor .sado a coni ra-

. r um cmJM'Vstini' até a qu.mt ia 
ie dez mil contos de rcU (Rs. 
".000:00 >:'Jüü) em papei nv e a ou 
seu equiva len te em our , ao p ra -

L a S a i s o n 
G r a n d e c f f i c i n a d e c o s t u r a s 8 c o n f e c ç õ e s 

PREÇOB RAZOÁVEIS 
Vestidos para senhoras e meuiaaa 

•a ilu-. i- furoiiimi-iiila ji'ira quahjin r lot/ur <lo interior 

APURADO GOSTO « ELKGANC1A 

HINR1QÜE BAMBER6—atíi s. m a , 66 
S». 1 ' A U L O 

dc .-.tiita an i . j» 

I M P O T Ê N C I A — D I A I I K T É S 

Cura garantida de nual . ,acr dea-
que f a r á a fel icidade des ta ter ra , i t»s dus moltst iaa, com os e.-pceiti-
Não devemos destacar nomt.s, p o r - | cos e o t r a t amen to especial tio dr . 
qae todoa elle» sau dignos por sou I Mlguei de Ia.o:ii-n.u 
passado e pela posição que hoje oc j 
cupam em nosaa aociedade. S e j a - ! C O K B U I . T O R I O 
noa p e r m i t U l o , en t r e t an to , obser-1 mm n J - n i « 7 7 

política p ra t i cado pe ia aaMmbléa I r a r que a cand ida tu ra do oorond | I ( " I I U O HC o . « I U a u K l l 
pol i t ica . Tavarea a a a a r g o tie 1 B a 1 «a 3 koim». 

so máximo 
50). 

Art igo 2." P a r a o fim indicado 
no ar t igo 1.', f i ta o P o d e r l%x.cu-

• o Municipal uut ris«.do a emi t t i r 
s t i tules ao p - r ad r qu.- J re.u 
«•cessarios, podendo ser de um ou 

lis valores, e em ro, caso s e j a 
. i i trahido o empres t imo nessa c.^-
cie. 
• único. O poder Execut ivo Mu-
:ij>al poderá con t rah i r o me-aiuo 
' ,-restimo por escr i j i tura publi-

ca. 
. . r t igo 3.° Os juros .sei â . p a g o s 

semes t ra lmente , em abiii c ou tubro 
de cada a n n o , podendo a-> amort i -
zações serem semc.straes ou auuuae.-», 
confo rme for d e t e r m i n a d o ' 

Ar t igo 4 produeto l iquido do 
emprest inio será appl icado no res 
ga te da d iv ida interna consol idada, 
p a g a m e n t o da divida f lu r tuan te , 
const rucção do Paço Municipal 
(Lei ti. 208 de 12 de j u n h o d 
1907) e o excedente e m melhora-
mentos da cidade. 

Ar t igo 5.' E m quanto n ã o for res-
g a t a d a ao menos a m e t a d e dos ti-
tulo» cmittid- s em v i r tude desta 
Lei, n e n h u m a outra emissão ser. ' 
autor izada pela C a m a r a Munic ipa l , 
que se rese rva , en t r e t an to , o dire -
to de r e s g a t a r a n t e c i p a d a m e n t e 
pa r te ou todo o emprés t imo. 

Art igo 67 O produeto l iquido do 
emprés t imo será recolhido em Cai-
xa Especia l , p a r a ser appi icado aos 
f ins de terminados na presente L e ' . 

Ar t igo 7? Os impostos que ga-
rantem os empres t imos i n t e r n o s 
servirão de ga ran t i a ao novo em-
prestinio, e m a i s os impostos q u e 
forem acer tados , cas » aquel les n ã o 
se jam sufl icientes para o serviço da 
divida . 

Ar t igo 5: F ica o P o d e r Execut i -
vo Munic ipal au tor izado a ab r i r os 
crédi tos ex t raord inár ios que fo r em 
necessár ias pa ra a execução des ta 
L«i. 

Ar t igo 9.' Revogam-be as dispo-
sições ern contrar io . 

Cumpra-se . 
O I n t e n d e n t e Munic ipa l a f aça 

impr imir e publ icar . 
Secre ta r ia da C a m a r a Municipal 

dc San tos , em 2o de n o v e m b r o de 
1907—O pres idente «la C a m a r a Mu-
nicipal—Prancitco Corrêa de Almei-
da Morar s • 

Regis t r ada n o l ivro c o m p e t e n t e . 
Secre ta r ia da C a m a r a Munic ipa l 

de San tos , em 2) do n-.vemI.iro tie 
1907—O oflicial — li rall o 

ElegancIa, belleza e mocidade! 
O b l e n i - M ' p r i i i c i j i . t I u n i . ! e n i í o i l e s n í r a n t l o d o s ( ' A K K L L O H 

O T o n i t - o l i - i K - u m u et-timuia o creacimenlo, evita a queda 
ou uaivioia e dú-ilies tx t raord inar io brilho. 

'1 ira, rapidaniente, as caspau, que são as causas de sua q u é i i a 
c-mbranqu- • iim nio j-icmuturo. 

i i i v ã u i i i : 1 l<' in i i< - i< i i> devolve aos cabelios brancos, f-JEil 
0 - T I . N ' i I K !'i.)U> nfirj t tintura)) tua cor primitiva, para cujo resul-
tado U A K A M I D O , •> l u t U n l e um só lrasco c.uaervaiiiio-ae com sati 
u j pe imauea l e , .mu a penoaa o u tc .va necensidade de os piatar. 

J. M l lil i;.\ & (., fabricantes, 
casns P j - g m a l i o n . F a c h a d a . t t c — E ln fcantoa, Rodolp l io QoimarJ l a s , 

~ ~ ~ — m 

Canos de madeira para agua 
«S V S'l F.M A EXCELSIOR» 

P r i v i l e g i a d o p e l a p a t e n t e n . 3 7 5 3 

Quatro annoa de oxperieneia têm demons t rado possui* 
rem os canos d • madeira sobre os de ferro, vantagane incon* 
teataveis que os to rnam em tudo superiores a «stes. 

Peeam o catalogo com attestadoa aos fabricantes , 

XAVIER DA SILVEIRA S COMP. 
E n g e n h e i r o s i n d u s t r i a e s 

C a s a l u i i a t t a a e m 1 9 G 4 

55,61—RUÃ CMII iG LESO, 58,81 
-•—I S . J P - A - T J I . O 

Q 

MALEITAS ? 
n i r a t . ' ' " itilaiovei daa |.ii 

0 A F 1 M N A 

Desappa .ecem com as p r ime i ras d í s s s d a s 
e tr . rd inar ias pílulas de 

C A F Z 3 K À 3 V A 
de ABKEU SOBKINUO- E ' Uii o elieito 

infaliivel das pílulas de 
nas febras pa lu s t r e , 
in ierni i t tentes ou se-
Z*IOS, q l l r.9 p j j j a f» 

Lriiiar serem ellas • rn te to o t u,aior consumo o p re fe r ida pelo* 
oue soffrein dusto terr.vel i la , ' e l l i 

ALSIE L&TALO : 
l i i i i i o l & C . — P . l ; i / t ie A l m e i i l i i — L . Q u e i r o z & C . 

t I U tedaa as ( t m a U I j R b O A I t t i S a f l i t u j l A C I A S 

H o O a t o F r e t e 
A g e n c i a «Ias 1 j c r i a s <Ja C a p i t n l l ' e d e r a l 

t- S. Paulo 
Loteria Federa! 

A M A M I \ 

1 5 : 0 0 0 0 0 0 
F O R 2 » 0 0 0 

L o t e r i a d e S P a u l o 
f MA\ A 

16:000-000 
P O R 1 8 3 0 0 

S a b b i u l . » :10 d»' N o > e m l i r >~L '>TEIUA / i .Di . t l \U 

5 0 : 0 0 0 $ O O O 
'FOR. 4 S 0 0 0 

L o f n i a i lo H . P a u l o — 1 * 2 #lt* (l»»/f»»il»ro 
4 0 ; 0 0 0 $ 0 0 0 - P o r 6 $ O O Q 
L O T U U A \> i N A T A L il«* d e z e m b r o 

Mando, por tan to , 
toridade-. a quem o 
e execução d a . e;«.i 
tir, que a etn. ' j : 

• i.aa a . au -
jnhec imen to 
Ul mmpê-
c- .. l a ç a m 

cumpr i r tão in teu • men te como nei-
ia se contem. 

Secre ta r ia ria I n t e n d e n c i a Muni -
cipal de San tos , em 22 de novem-
bro de 1907—O I n t e n d e n t e Muni* 
cipal—C'tn(.tnuíç Jí^r.tns t os a. 

5CO CONTOS 
J'or .'ii&ooo Meio, 1*6000 

A V I S C — D . ^ . i o r J c r u . a s u a u l t i m a r l r c u t a r , n«« r e r i 
J í m . t t i d a a q n . m p e d i r \ c . s a AO R A r u . " B I T ) a i . n 
c e se-r a qne n .e .h n a s . a n t a g e n . o ' . " d . t ambeaa a o . 
S I S a g e » t»« f c a n í ò i s t a » d' , i n t e r i o r . d \ c i p i t . t q a i a . » n -
I n r e a i d . h i l h . t e s Ha K l u i i s a a C I N C O F O R C . I 2 Í T O 
D i : C O B r . l a l S 3 j t O ii o . p r en iom ' ; n . v e n . e i . m . o r t - a d o . a 
n p - r i o r e s a ^OOfcOOv. r e i . t a n t o daa loL . r i a s da U a p i t a l 
Z c t l . i a l como d a s de S F a u l o 

L i s t a s , o ic l .na de t i t r a c ç í . a . ca r t r , : . » . l o r s n s t l i -
r c . g r r a t a i t a m e s t . • com t o d a r e g u l a r i d a d e , 

Todoa o . ped idos do i n t e r i o r d «rum «sr a t J m p M u s l o » 
tem 7 0 0 réia m a i s , a r s o p o r t . do c o r r . i a . a . r d i r i ^ i i a » 
a o a ^ a n t . 

Antonio Tavares 
L . s i r u ; o « l o T b e a o n n ^ 9 - H . 1 ' a a l n 

I Lde i t ço te leRrapbico: GATOl KLTO — Caixa do t o r r a i * : U i 
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Im i i UmficçM 
. I N E K A I J U A R J N B I H U , 2 4 (aut iga J o ã o Al fredo) 

T d e p h o B e a . 1 9 4 » — C a l * » p e s t a l • * 8 0 
— m i n i á i p a r a v o n t l 

H Ã O P A U L O . 
O CAFÉ BOSI GOSTO, pelo 

teu perfumo e bon-nde, occnpa 
incontestoTelujeute o 1'RIMEIRO 
logar entre oi eoitfeneree do 
rr i t t i l . 

Torrado com escrtipulcea ny-
gierc, t: oido com systema es-

, pecial, e u»ando uni<amente ca-
[ f é de primeira qualidade, está 
I reconhecido como o mais POPU-
II AR P procurado, quer das clas-
| » e e riess, quer das menos favo-
l recidas. 

Atui de concorrer cada vez 
mais f.o desenvolvimento do 
cou mcrcio do café entre Brasil. 
Itália e Iíepubiicas do Prata, os 
proprietaiice incumbem-se da re-
uie-eade jrquenas cncommcnlas 
variantes entre ca õ e 3'J kiks , 

pelo que instituirá:;, p in os ror>es>» rdentes nesses Paizi». 
Todas ns r e m e t a » são feitas a DOMICILIO o ERAhCAS de qual-

quer despesa á J< stinafSo- . 
Dispdein tombem de qual i loJ i» e typos diversos de esfe e um oe-

posito do SAI. grosso e moido, e uma bem montada refiniv.ao de AS-
BECAI! e moinho de EI/HA. 

' i C a s a B A R Ü E L 
4 FABRICANTES E IMPORTADORES 
^ Escriptorio central: 

^leUua Direita—Largo da Sén.2 
A 
Y S C C Ç Í I O p l i s i r m n c c u t i c n 

| AVENIDA RANGEL PESTANA N. 125 

4 S c c ç â o i n d u s t r i a i 

A m a n h f t . 
• o Q o $ 

F O R 2 Ô 0 0 0 

Agencia Beral Ias Loterias da Capital Federal 

fy Rua Domingos de Morais, 13 

^ Endereço telegrapbico: BARUEL 
^ C A I X A P O S T A L , « 4 T E L E P H O N E . 2 0 

Í B a r u e E & C . 
J S.PAULO 

Esp tc ia l iMt t pharma-^ 
csutieas premiadas cem f 
diploma de honra a ma-A 

dalbaadaprata a aira n a s ! 
exposições daS. Paula a S. • 
Luiz. f 

• 
• 
• 

Caixa postal, 64 Telephone, 20 ^ 

B a r u e l & C . ! 
S. P A U L O 1 

IMovil l io de d i a q u i l f i o , E x t r a r í o de 
i n a l l e , E l l x i r n r i s t o p o p l i c o , 1 ' a s t ü l i a s 
de g u a i a e o r o m p o s t n s , E l i x i r d e o a s -
cara s a g r a d a c o m p o s t o . 

F a b r i c a n t e s d e a g u a s d i s t i l l a d a s 
c o n c e n t r a d a s , c o m p r i m i d o s de q u i n i n o 
e d e t o d o s o s o u t r o s s a e s . E x t r a e t o s 
f l u i d o s , P a s t i l h a s m e d i c i n a e s e d e to -
d o s o s p r o d u e t o s d e 
Carloa M e l a s n 

Casa fundada era 1831 p l o : ac tuaes p r o p r i e t á r i o s 

JÜLÍO A H T D N E S DE A B R E U & COMP. 
•abbaúo proximo 

Por 4$—50:000$—Por 4$ 
C i a n d o o i m p o r t a n t e l o t e r i a d o 3 M A . T A L 

SOO CONTOS 
Extiac^ão em 21 de dezembro de 1907 

I M F O K T A N r i : P l v A IN O ' 

Como í do dominio publico, esta antiga e acreditada agencia ge-
ral A vendeu 3 vezes, em bilhete inteiro, o importante prêmio de 
6uü "COKTOS INTIXiK AE8. 

A preferencia para a compra de bilhetes desta grande loteria 
devo ser dada, por todoa oa motivos, a esta antiga e acreditada 
AGENCIA GERAL. 

I MCA casa qce tem todas ua probabilidades de venler o gran-
de prenio, ÚNICA. 
l ü flÍM»®' pedidos aerão satisfeitos com a maxima pon-

V l « a tualidade; esta casa oüerece ao* srs. cambistas e 
vendedores comniissões não excedidas por outras anuncias. 
A g e n t e s g e r a e s da C. d c L o t e r i a s X a c i o n a c s d o l l r a s i l 

Julia Antunes da Abreu £ C. 
R U A D I R B I T A , 3 9 - S . Paall y 

PliEClSA-SE ulticar uma c.isa pe-
quena no centro da cidade c 

cujo preço não exceda de noveula 
mil réis. 

Cnrt..s a este jor ra! para J. <i, 
D .-ac bom fiador. 

PR E C I S A - S E d e u m a c r i a d a á 
rtia Tem;indare. -pi. .A. 

PRECISA-SE de uma menina, ee 
12 a 15 annos, para pagear uma 

crian<«| prefeie so portuguesa. Tra-
ta-se na travessa do Mercado, 26, 
com Joaquim KOCJ Cavalheiro. 

V . . . . . . - - V . 

! Júlio 
R U A 

CAIXA OO COUUBIO, 77 
MKftKS 

Fundição do 
FUNDADA E3M 1892 Offieiiias uieebaiiieas Fiiii(li(;ão de forro e bronze 

1 4 , R U A C O R R E I A D E ANDRADE, 1 4 
C a i x a p o s t a l , 4tí!> S . P A U L O T e l e p h o n e , 4 5 2 

F. AMARO 
Coustructor d e m a c h i n a s p a r a l a v o i r a d e ca fé , c a n n a , 

arroz, as6ucar e a lgodão. E n g e n h o s p a r a s e r r a r m a d e i r a , s e r r a s 
c irculates automat icas ; serras a m e r i c a n a s ; r o d a s h y d r a u l i c a s ; 
turbinas, etc. I m p o r t a ç ã o d i r e i t a d e t u b o s p a r a a g u a , g a z e 
e x g o t t o s . 

T e m s e m p r e e m d epos i t o , p a r a e c u s t r u c ç õ e s d e p r é d i o s : vi-
g a s d u p l o T , t r i l h o s de a ç o , c o l u m i i a s d e f e r r o f u n d i d o , e t c . 

AGENCIA D E L O T E R I A S 
D E 

Oliveira Filho & C. 
( F I L I A L ) 

27-1, Rua Quinze de Novsáro, IU 
Tilephone, 384 Caixa do Correio n.Oíi 

< a s a m a t r i z — K u a do O u v i d o r u . 6 0 — R i o 

Amanhã— 15:000$000 —ÂRianhã 

B R E V E M E N T E 

Inauguração da confeitaria 
c U í i r V i a d u c t o 

Doces, queijos, manteiga*, vinhos, 
cervejas, chops, rsfreacos e tudo 
eralim que houver de melhor se 
encontiara no antigo CAI E YIA-
lJUCTO. 

C O U F O K 8 C O O P E R A T I V O S 
Os frenue/.es do antigo CAFE 

VIAOl CTO, hoje transformado em 
confeitaria e grande empório de 
toda sorte de especialidades alimen-
tícias, além de comprarem tudo 
por menos do que 1111 outra qual 
qiur parte, a nda recebem coupons 
cooperativos correspondentes aos 
gastos afieetuados. 

R . L I H E U O B A D A R O 
Esqr . ina da r u a Di re i ta 

Gabinete dentário 

NEVIO N. BARBOSA 
C i r u r g i ã o - d e n t i s t a 

Esjiecialisi ta c m d e n t a d u r a s 
e t i a b a l l i o s d e p o n t o (den-
t a d u r a s s e m c h a p a ) , dentes a 
p i v o t e ob t t i r açõe3 a o u r o . 

T r a b a l h a a p r e s t a ç õ e s . 
G A B I N E T E 

Rua 15 de Novembro, 10 

Para as fes?as 
PÍBS:S, tlgoa, aineixiia, nozes, 

ameu loas, doce-, 1 onbons, choco-
lates e outras muitas rapecViida-
des, incluaivo toda a sorte do gc-
neros alimentícios e molhados finon, 
e^tJo lacebendo M uteiro Soares 
Comp., devido A í e k r m a da c st , 
vende-se com giando rcducção nos 
preços. 

V.slteni, | ois, o Gtan le Emporio 
Viaducto—antigo ( ale Viaducto. 

Rt:a I ibero Badarú, esquina da 
rua Direita. 

v o s 2 9 0 0 0 P O R C $ 0 0 3 

Sabbado 3 0 = 5 0 CONTOS por 4$000 
IO111 a i d e d e / . t - m h r o 

1— / - s _ > ^ t~> P o r 3 8 ( 0 0 0 i a t I ro 
O U U . U U U o " Q u a d r a j a s i m o por 15 
AVISC —P»ra a lo ter ia da AOO QOOi res t i t a imoa 18$ 

acs b i l h e t s i b r a r e o . c o m p r a d o , «m uosaa casa a q m t i -
verem o mesmo £aa l do Z-. prêmio. 

- A T T E n S T Ç - A O I ! 
L E I A M : L E I A M ! 

E- ta casa distribuo por sua conta mais 10°/, de prennoa 
l o t c r i u N f e d e r a c » . 
P a g a os l i i l b v l c s l i r u n c o s comprados lá, qtie tivo* 

rem a terminação do 2" prêmio 1 ! 
E o d o b r o quando a terminação do 1" e 2" prêmio! 

lor egual ! 1 

Dão-se 10 ",„ tíe desconto e as vantagens acima descripu» 
aeb seus agentes. 

27-A, Rua Quinze de Novembro, 27-A 

Febre aphtosa 
O C E V A D I L L O 

é o melhor preservativo. 
Encontra-se em todaa as drcga-

riss. 
I ..brica e deposito gorai: 

Rua da Victoria n. 158 
S. PAVI.O 

C a s p a , 

Qiicda úo cabelio, 
C a n l c l e 

e o u t r a s m o l é s t i a s p a r a s i t a -
r i a s d o s y s t e m a p i l o s o 

•Ŝ  cura 01 cvut o uso da I.O< AO 
MARAVILHOSA, formula do dr. 
Alves Lima e preparada pelo plutr-
maceutlco Ilccl.a Azevedo. 

\ ven a ca P l i a r i n a c l i i 
r S o i n i i i l , i u a 15 de Novembro 
n. ÕO, 

M A S C A R E G I S T R A D A . 

PRESTE OTÇÀO í VERDADE 
A . O K B L A M P A G O 

R u a G e n e r a l < a m a r a n . 4 0 
Tar te i l j a :to pul.lico que, tendo recebido um vt r ado sortimento de 

lindíssimas fa/.tndas, galões « gregas, assim como um grande stock dc 
con as do biscuita, seda, panno • c .mbraia, qne tem aa pie e>a expo-
•ivão no seu estabelecimento. 

A Oaaa Relampago 
Rua «leneral Camara n. -iP, eui f:»nta a Praça Mauá, t- n única qn-

tem feito al s t e r cs p i e . o e e contin ia barateando cada vez ms 
recebendo oa artigos direclamet-te dn Europa. 

V e r [ a r a c r e r A c a s a n ã o t e m f i l i a 
e nem teinng a g n t r s na rua, illudinta as p t lsoas que, infelizmen , 

nrcesaitam de artigos fúnebres. 
Encarrega-se de ornauientaçdea de egreja, ruas, funeraes, teu 

um ri jUitaimo altar de novidade, pro; rio para casamento. Temos et 
chestra própria para b ile, fesiaa e tiii.-aas. 

OrnamentacOes para sa'ües e grande fabrica de bandeiras de tod 
as nacionalidades. Estandartes para sociedades, bandeiras ds siguacs 
distinetivo». 

Tenua ouro em lios para bordar, iivros de missa, cercaduras pm 
i rias i ara (jusdros, em seda velludo. Novidade de gregas em cartão. 

Imagens de to Ias as evocaçAee, milagres de cera, cera em Teli;:i 
para promtssks e mais outros attigos. 

Vestidos j a t a anjos, fazem sc e idiigam-se para prociaslo. 
Al:art« p.ira csssmcntos, de 39!0!)U acima. 
Oichestra para o mesmo lito, avi>ando um dia aatc*. 
Caixões para snjos, de 8t00'i ncima. 
Csirões pira adultos, de oOiOjO acima. 
Cortas, de 1SOOO acima. 
l.i;r.s do differenfes des -nbos para miesa de 7.° dia. Orcbestra pai. 

o mesmo l u , 
Sem rival C a s a R e l a m p a s o 

E M F R U S T E A P R A Ç A M A U A 
Rua General ('amara n. 40 — Telephone u. "24>'. 

S A N T O S 
At tends ae a oliamados a qaa lqus r h o r a da >ei te . 

Innocencio A. C. Portugal 
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B. S. Bento, 43.-r 

A L A r c h e ^ » d e N o @ 
F 1 L I A L . - R D A S . B E I Í T O N . 7 5 - A - - S . P A Ü L 0 

Matriz:—24, Rua Sele de Setembro Cio de Janeiro 
C a s a d e c o m p r a s : 1 1 , B o u l e v a r d d u T e m p l e — P A H I S 

Grande sortimento de guarda-chuva«, sombrinhas e benga-
las. lncontrstai cimente é a casa que vende mais Iara'o e que 
tem o melhor tortimento. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A . R e v e l , T h i e r s & C . 

L o p a i n a 
Calmai - t ; -dspnra t ivo (Exclusiva-

mente V E G E T A L ) . 
P ree io t i ^ s imo con t ra aa molss t a i 

ne rvosas • syphi l i t i eas 
I t-0'trano twf . 4 T A f f l h.BJt GOT-
| IA, nas AI.HCM/.VI HIAS, nas 
, hiolestia* tio ES TOM AG O, FÍGADO 
j t /.V / KSTIXOS. 
I P r e p a r a d o pelo pha rmacen t i eo 

ACCACIC A S T U H i l S P E R E I R A 
— l o r m n l a do Dr. C i E L O S S E 
H I E M E Y E R 

.1 v-nita nas / rincipa » pharma-
> iat e rfroçarias. 

A » C J O 1 - X ' A H ( « O n O t l N T l i n a M s n 

I R R O B M V / I I S 
i B ^ E B I L I D A B E Í A U I N C U u t m i k M E S t O T A M I N T O l 

• • A M C M f A . C l O t O f E , f A l U D A S É É 
L«M» mm ••< 'Wrw >•«* • • mmimandmâo. p-r u*Uii os Mrdlj Ico« tio 

4 D » eai pouro t<»mpo : 

S A U O C , V I G O R , F O R Ç A , B E L E Z A 
. I <•»» t*n*«M. t* H W*!H »"f CtfftMS t smP.Mis 

Tiías Piiariaariu «J D»»»oírU» — tjrymmlta i I M , r s » »-af«y«Mr. P a r t a * 

PASTILHAS LOF&REH 
I i i H i I l i v e l e x t c r m i n . i d o r 

d u » L > R J I I Í : J ; Í I » 

F m m ' r a m se n > eseriptorio de rom-
raiss .e» de Monteiro Soares A C , 
r • I i! m lia ar , e»|t i ina da rua 
Dír» ;ti, C i " \ i«dne to . 

í Cordial ScdorilifoePeitora! 
Xarope soberano que cura pronr 

pUmeote ss corer pa <*es, defluxos, 
inilnenza, rouqu.dio, tosses e as-
tfm.a. 

Encontra so eoi todas ae droga-
n s e . 

S s p e s i t o g e r a l 
PU Alt MACIA 1>A FÉ 

k s a Victoria, ! « • 

LÂMPADAS 

h S y n i í i c i i o Eurcpty 

Deposito perma-
nente nos typos 
usuacs. 

E s t e s i n d i c a t o a c a -
b a d e e x p o r a v e n d a 
u n i n o v o t y p o d e I am-
p a d a s p a r a 16, 2 5 e 
3 2 velas , t o u ^ u m i u d o 
a p e c a n 2 tvu t t s e 1[4 
e a t e n t a p e d i d o s p o r 
n o s s o i n t e r m é d i o . 

A t u a d u i a ç ã o é do 
fiOO horag . 

Companhia Paulista 
DE 

ELECTBICIDADE 
Rua H. Bento, 55 

CAIXA POSTAL, 459 

G R A N D E 
H o t e l G n a n a b á r a 

Rua da Lapã-103 
• • i n i f i M t « M M K I M O M R V R A T A S P I R A i 

A v e n i r i a B e l r a . M a r e a i t a i a á a n o m a l h a r m i 
to d a c a p i t a l . 

C a p r i o l i a s o a a r v í ç a d a m e t a a o a a i a h a 
E x . p s r « l a n n l i a » e . a > a í h e i r o « . 

K I O D E J A N E I & O 
João B. (Pazo & C 

fim, i e w t ^ W W h Z 

cíjvucurhri iHitfairt k 

CASPA 
SARNA 

FERIDAS 
I ULCERAS 

^ / FISTULAS 
yj I ECZEMAS 

1 FRIEIRAS 
fijl C0BREIR0 
O BR0TUÜAS 

[Q I ASSADURAS 
0PHTALMIAS 
TRACHOMA 
CONTUSÕES 

QUEIMADURAS 
BLEN0RRHA6IA 

MAU HÁLITO 
SUORES FÉTIDOS 

CURAM-SE COM 0 

D O R I 5 A L 
Substituí • todo» Ot elixires dentifricio» com enor-
mes vantagens para os dentes e mucosa da bocca. 

M f t s l 

Cura 

Asthma 
Bronchite 

• todas as affecções 
das vias respiratórias 

que requerem um pei-
toral balsamico e desin-

fectante 

XAROPEGLORiA 
V e n d e - s e e m t o d a s a n 
p h a r m a c i a s e d r o p - - » ~ 

• • • flO • • • 

B o t i c á o ( J n i t / e r s a l 
Completo 

sortimento dos 
últimos 

modelos de Cadeiras 
para gabinete* e viagem 

Januario* Loureiro 
Rua de S. Bento, 1 6 - c a i x a Postai, n 

• S Ã O P A U L O • 
«UM» IMilIFriiH• R«* JmBolfaeis. 14• S Paul* 

Companhia dc L o t e r i a s Nacii 
ExtracçOes publicas soda fiscalisaçSo do o o v i b x o f e d k b a l 

IIIIIPA q n e t e m d e p o s i t o n o T H E S O l RO F E D E R A L d e 5 0 0 : 0 1 ) 0 9 
U n l u H » • • • p a r a a g a r a n t i a d e s o u * p r c m i o i • • • • 

Representantes cm todo o Estado de 8. Paulo 

Ruben Guimarães <& c. 
Rua 15 de Novembro, 6-B Caixa postal, 617 

Amanhã 

15:000$ 
Sabbado 30denovembro Amanhã 

P e r 8SOOO 
50:000$ 15:000$ 

F o r «SOOO Ver 3 9 0 0 3 

G r a n d e s o r t e i o — L o t e r i a d o N a t a l — S a b b a d o , 2 1 d e d e z e m b r o 

v m - 5 0 0 : 0 0 0 S O O O 
P o r « . { t i a d i u i t e n i m o a i M 

Em todoa oa Liilidçs ioj„« rxtra.«üss «e rtaiisem see sabbados, offereceinoe a lodo» oa 

, _ . - • '^ce redicr.ee nos dirigirem tod j s os pedidos pois lomoi os 
tine meil.orrs »a: t . t . M oferecem l u art. cambisUe. 

t o n d i v f i c » dst T í L d a » , U b e l l a a d n c o m n i i s s õ e s , l i s t a s d i a r i a s c n u l a 
p r o p a g a n d a * , n«d:d « a 

Ruben Guimarães & C. 
Agentes geraes e a n i c o s representantes ias £ * o t e r l e u i 

. . l f i . C a p i t a i F e a © r a i 

CAIXA, 617 S. PAULO N 

— aaaaa mm 



COMMERCIO DE BAO PAULO--Domingo, 24 de Novembro de 1907 

CASA STANDAHD 
C t 

C/liil).s dos afaniad >s pianos 
9 9 

O S M E L H O R E S P I A N O S I ) ü M U N D O , premia-
dos n u Expouiçiío do P a r i s c m 1900. O p iano <-ItIT-
TJ5B» <5 p iano garant ido. 

Kdfio iiherti* nu insarlpçftes para o CI.UH A. A* peraoas 
quo JoHojnit-m iumravor-su nuslo Cln 1» o deverão fazer até o 
tini >lo forrento mo/ , visto dovt r cllo principiar a <orrer om 
principio do dezembro- — l * r « . ' H l ; i y õ o M N e i i i a n a v a « le 
• 5 1I1U1CUM ( • J l M o o o ) . 

G.< pinnoH jii so ncliHin f m exposicío ne3tn casr. 
Clulis das machinas de e s c r e v e r 

V Í S I V E L 
A U L T I M A ClilCA<;ÃO JM) G Ê N I O M E U H A N I C O 

N O R T E A M E l l l O A N O . T u d o na «FOX-. t: sc ient i l ico 
e rosultado do es tudos . 

listão aberta* HH inscripçSos pain o CLTIII A. As pessoas 
quu desejarem inscrever eo neslu Club o deverão fazer até o 
dia Ti de dezembro, visto dever elle principiar a correr no dia 
7 ilo mesmo m e / . — P r c s t t n ç O c M MCIU;III;ICM, -JI DOL-
l a i í s 4<>9!ttt<M>). 

N . R — A s mncl i inas «EOX» acharmso já e m expo-
sição nesta casa. 

( i 

t i 
O L T J 3 3 S 

Cronomètre Royal 
DE VACHERON & CONSTANTIN 

rr 

0 verdadeiro relogio d e G E N E B R A é g e r a l m e n t e 
cor.B d e n i d o o 1 ' . r e l o ^ i o do m u n d o . As 3 ul t imas 
r e c o m p e n s a s obt idos por Vachorou <fc Constaut in , do 
Genebra , são : /'limeira mctlalha dc orn o, E x p o s i ç ã o Na-
cional .Suis.su. Uttieo primeiro premiu, u o C o n c u r s o I n -
ternacional do l Jrocisão d e Clirouometros . (Irand Pris, 
E x p o s i ç ã o Internac ional d o Milão c m (juo todos o s fn-
liricntUes do va lor oram representados . Pres tações sc-
inttnnes. 10 f r a n c o s (Its . «ifSUIO). 

Cl.UIS A 11. 77—Kio de Janeiro. 
1 I.liil il n. M.'l—Kio do Janeiro. 

Bemet tem-se p rospec tos com t o d a s a s expli-
caç í i es . re fe ren tes aos Clubs, á s p e s s o a s que de-
se j a rem. 

Ped idos a o Ú N I C O R E P R E S E N T A N T E N O ES-
T A D O D E S. P A U L O 

S t a n d a r d " 

CAIXA IM> C O M O , 464—PI!4(1 A WÍOMO PRADO 
Palanete Br icco la—8. Paulo 

A l R L E l S n S & G 1 4 

N u c c e n a o r c a < l e A H K \ H I U 9 I Ã O S 

RIO D» JANEIRO 
Avenida Central n. 20 

B A O P A U L O 

Rna Alvares Ponteado, 24 
(A-V770/1 DO COMM/iRC/O) 

OFFICINAS EM JUND1AHY 
Communicam aos seus innumeros amigos e fregiie/.t » fjtio, em vista da 

grande a-cetaçílo e procura <|iie tem tido a já bastante conhecida e afamadii ma-
china de arroz «PAULISTA» o, comqnanto tcnliani muitas desfaz macliinas 
prompt is e cm canstruoçflo, devem dar as suas encomm iidas em t-'inpo, para 
serem promptamente servidos. 

Garantem o bom funeeionamento desse e dos outros machinismos d ; 311a 
fabricarão e a sua solida e p r!eira construeção e a 

Grande reducção nos preços que hoje consi-
deram sem compefencia 

EM TODOS OS MACHINISMOS, PERTEIM-
E FERRAGENS 

Alugueis de casas 
1'cbsuH iJonea, d tudo fiança, st) 

• oiip.iisia, incumbc-ao do recebi-
mento do »'»ju»'if 'e casas, accei-
t a n d j para aa«e r.tr. p o r d o 
pr jp i i s tu tv i , loíi.tínt a n is ' a capi-
I»', e dos qoe :r»:dcin irterior do 
hwtad.i, eobta^.do módica couums-
sáo. Pe a i»»is inf . rme/ je i , á rua 
I). Maria r»o!a 21. H. Pau'o. 

Cautela perdida 
Perdeu- c a de r.. 1030Ü, d a c a s i 

do penhores do Kmilio Iara 1 A C. 
As providencias estão dadas. 

8. Paulo, 23—11—1»07. 

PEITORAL SALVAViDAS 
A n t i s e p t i e o — l i r o n c h o — P u l -

m o n a r 
C m » completa das m jiestias das 

vias respiratórias como '• bronchite, 
pneumonia, tísica, lar.wigite, asthina, 
escarros aar/rento», ele. 

O peitoiai Fslvavida» possue uma 
acção antruncillar muito aeeentua-
da v, noa-Io nos catarrho* bioiubo-
pulmonares, o doente desde pouco 
tempo ox; eri tnrnU grandes mellto-
ras seguidas de brevu cura. 

A tisi.a puimonar encontra no 
peitural Salvavidas o anti-bacillar 
e tônico pu lnonar requisitado pela 
• ua Mira rapida e v*r>uti la. 

-Muitos attestados aconseü.am o 
peitoral Sahavidaii aos doeut s cba-
mando-o o salvador d» b :manidadu 

\ cnde-se e.n todas as pbanna< iaü 
e drogarias e na ca^a do inventor 

J . FIGLIOUA 
II.HA í i l íAMiK 6. PACLQ 

Riccardo Galli 
Profestor do inusiia diplomado, 

acneita lições de p:»no e canto em 
«ua lasa e a domicilio particular, 
por pregos razoáveis. Ca»a A. Di 
Franco—P.ua de 8. iioato n. fr). — 
•S. Paulo. 

H. BARREIROS & COMP. 
A g e n c i a c i e l o t e r i a s 

Contos « 5 0 — C o n t o s 
Ext racção em 30 do co r r en t e 

I i l l J IETIÍ INTKIKO, 4$000 

(íraiido o extraordinária loteria i!o NATAL 
P I Í I C . M I O M A I O K 

5 0 0 CONTOS 
v Ext racção infallivel em 21 de dezembro prox. 

I l l i e t c i n l r i r o , 3 O H M e i o s , 1 KsS 
y u a i t i m , g l B - F l a c ç õ c M , 1 Sr* 

CONTOS CONTOS 

A D U B O S C H I M I C O S 
O s agricul tores pro^ress i tas e m p r e g a m todos a d u b o s c h l m i c o s para fertii isar as s u a s 

terras. 
S ó c o m o e m p r e g o do a d u b o s H . i m i r o s se c o n s e g u e resultado remuip-raflor na agri-

cultura. O dinhe iro appl i cado e m a d u b o s r h i m i o o s produz lucros maiores do q u e q u a l q u e r 
outro e m p r e g o . 

Es ta verdade é attestada por t o l o s quo se ded icam á agricultura m o d e r n a e racional. 
O agricultor in te l l i gente deve e s t u d a r o a s s u m p t o a d u b a r ã o d o s o l o o chegará á c o n c l u s ã o 
d c que a adubaçãc» racional só se faz por m e i o dos a d u b o s c l i i i u i c o s . 

Oa uu icos agente s do K a l i s y u d i c a t , Stass lurt , A l k m a u h a — I t n i g ç o m a n n , P e r e i r a X 
C o m p . , r u a da Alfande?'*» !HL H i o d e J a n e i r o , c a i x a p o s t a l , 5(>0—t m s e m p r o e m deposi to: 

SupcrpboHpbato coin L'0 o o de at ido pbospbcrico solúvel ora agua. 
Haiitre do Cbiii com 10 o o da azoto. 
Chloruroto de potássio com ãO, 5 o o de potássio 
Sulphnto dc 1 otaci-io cem Mi o o do potássio-
Sal potassico com 30 « o de prtaasio. 
Kncoria Tliornas c 111 10 o o do ácido phosphorico «oluvel em âci lo citrioo. 
Sulpliato dc aminoirai-o com 25,1 o o de azoto. 
Mistura <lo 8 0,0 de ácido phoupliorico, õ o o de azoto, \ J,ò o o du potássio 
Mistura du 6 1/2 0/0 dir ocido pbospborico, ti 1 /íí o o de axoto, 10 o o !a potaa?io. 
Porcantagens garantidas. 

K e c e l n - i u e n c o n i n i e i i d n s tle- r e m e s s a s « l i r c - e t j i » <l.i I O t u o p a p u r a q u a l * 
t | i i c i ' p o r t o <lo l i r a h i l . 

NINGUÉM CONTESTA 
que as loterias de S. Paulo são as mais 

acreditadas e garantidas 
I nit-as q u e p a ^ a m t o d o s o s s r u s p r ê m i o s s e i n o i n e n o r 

D E S C O N T O 
K M I - S D I C D K Z K M U H O - Y I J I K T A . R E I R A 

Extracção da i/ruudc e popular loteria—Prêmio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
B i l h e t e i u t e i r o ti^OOO B i l h e t e i n t e i r o C $ 0 0 0 

16 C O N T O S 
for 1$300 Fo r ÍS309 

Pedidos ns Agentes Beraes 
G. FONTOURA & COMP.—S. PAULO 

CONTINENTAL A melhor maehimi de KSClíE\'KR visivel. 
í l e s u l t u d o da c o n c o r r ê n c i a r e a l i s a d a e m P a r i s p e l a so-

c i e d a d e L ' . l rn i>r Stenoi/ra/ihique, e m 1 2 — V — 0 7 
PROVA DE MAüHINA DE ESCREVER 

P r i m e i r o p r ê m i o " C O S T 1 N E M ' A L " S e c u n d o p r ê m i o " C O N T I N E N T A L " 
T e r c e i r o p r ê m i o " C O N T I N E N T A L " 

P r o v a d e e s t e n n g r a p h a r c o m t r a n s m i s s ã o pela m a e h i n a : P r i m e i r o p r ê m i o " C O N T I N E N T A L " 
Únicos importadores e H S C k S f & G P e n t e a d o , 2 1 

para o i<istado de ti. Paulo —- - - - - - - - - w - - w . w« icicjm-, í . ' / / i / "obw« j/vbí., ^ ^ Teleph., 1 .OTO—Caisa post., ?~>0 

Extracção em 12 tie dezembro proximo 
BII/HKTF. INTEIRO, fi$ liil.HIiTK INTKIIiO ü$ 

Ks ta loteria j o ^ a : i | i e n : i M c o m J u . n o o l i l i l i e t c H . 

A ' venda bilhetes de todaa as Loterias da 
CAPIM FEDERAL e do ESTIliO. 

A i t » m d e - s e « o m u r g ê n c i a a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A 

o I.KILOWKo 

QUIRINO DO CANTO 
Couiniunic. <i'.i motíu amiiinfl a 

coTimittentei q .•• n .1 a data, trans-
feriu « il cicriptori) para a 

Rua J o s é Bonifácio , 3 0 - B 
( P R O V X S O R I A . M E N r S ) 

es . e ranJo reeobir as suai ordens 
do tr.iios aqucdl-e que Ibe dispen-

1 sarem a sua confia:.ça para o de-
sempenho da -ua protisaao e onde 
s e n encontrado to i .s 03 dias úteis, 

ide ^ horas da manhã án 5 da 
I tarde. 

São Paulo, 19 .!e novembro de 
19 Jí. 

O L I i I N O D O CANTO 

(Gtl I 5 3 Í 

Centro Loterico 
A G E N C I A D E T O D A S A S L O T E R I A S 

AMANHÃ AMANHÃ 

15-C0NT0S-15 
l i i h s t s la to i ro , 2 9 Maios. 1$ 

1 0 : 0 0 0 8 0 0 0 m u i K r h I N 1 E l l i 0 ' 
•ww 12 de dezembro 

BILHETE IN TE 1110, (li 
Ora mie loteria de S. 1'aulo 

Km 2 1 d e d e x e m b i o — 4 > r a n d e l o t e r i a p a r a o Nata l 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Bilbote inteiro, 369 Qaadrairesinio, 19 

Os bilhutes para rsla importante e extraordinária ilote-
ria já se acham a venda. 

PA-to vantajosa rominissão aos srs. agentes do iuterior. 
Todos os pedidos d tvem ser d i r ig idos ao 

Centro Loterico 
Agencia de todas a s loter ias 

R l ' A DO H O S A l l l O , « ( P A L A C E T K BIIICCOLA) 
Borges, Irmão & Comp. 

C A I X A , 301) E n d . t e leg . B O R O E 3 

Aos srs. beneficiadores 
São os uni. os coDceasiioarios ilan machinas privilegiadas SOIiKR-

I'A par» Beneficiar arroz, inventadas pelo famoso mecuanico Alfredo 
Vnlentini dc Piracicaba. K' a mais aperfeiçoa.la ile todas as congeneres 
produzindo diariamente sem o menor esforço ue £0 e Co suecas de ar* 
roí, liem liuipo, sem deixar 11 arinhe ros nem ( r ios qiebrados. 

Podemos mostrar aos «rs. heneticiadorte muitos attestedoe de i a -
pertanten indnstriae«, que já tèm roíaprado as nossas machinas. 

A machii.a ipie oicnpa um peqaeno cspa.;o, acha-se montada uo 
nosso armaztm á disposição dos srs. beneliciadores que quizerem exa-
minal-a. 

Pare mais informações dirijam se aos concefeionerios em 8, 1'aulo, 
A v e n i d a I t a n u r l H e e i a i i i i , i . ~ H , ou nae oflicinas mecha-
niess de Alfredo Vaies Uni, em Piracicaba 

los Fabricaot^ t'c ccruja, licores e droçnistas 
Participa si • • q>« • • m o . os aaieos a f a s t e s á s a B a c k i a e s de em-

— - - a o a t ras . 
n n i i KZCEU.EMTX t o r -

ta CrasQ. L a f m l e J . a e talho-
. _ n l k t a CompieSa t a r a e w t i Ae 

•seseeias , k m u meeieiaeas, d n p a aetdes e ( u s a q M r eetres mr-
t i fos para iadastr .e i e pharmas*éticos. 

B A R S O T T I & Q I O R Q I 
i m i i a R a i f t l Pes tana, 1S8 

I t U n i O I Í E , I O M C A I X A N H I R K E I O , 6 M 

Casa Lote r i ca 
A g e n c i a d e I o d a s a s l o t e r i a s 

COM MISSÕES c < ONSIGSÂ.f <~>ES 
—<1 D— 

Amancio Rodriguss dos Santos & Comp. 
5 — P r a y a A n t o n i o P r a d o — 5 

8 . P A Ü L O 
Huja i\ a casa qne me horee e a n t a j a n s o4'aracs J_. 

ecs eans f r a s e i e s , pois v a <iue ma io r nume-a de 
prêmios tem venu.Qo. ' ' 
FUNDADA EM 1!)0:: lliLOS ACTUAES 

l'1101'lll 1TAIIWS 

< a > 
> 3 
r 
>.j• a e 
O B> 
B OJ 

XC3 

r co 

C a s a L o t e r l c a 
V K X U K K Á 

A m a n h ã — 1 5 : 0 0 0 $ — C . F e d e r a l 
A m a u l i f t — 1 U : 0 0 0 $ — N . P a u l o 

Ps lo c ; eto ra a . 

J t » Cf í® 
- i í a . 
> CD 

IÂRRACQ 
A voi tur fc t 'o m a i s r a p i d a o m a i s r e -

s i s t e n t e d o m u n d o . 
A m a i s a p r o p r i a d a p a r a m é d i c o s e 

c o m i n e r c i a n t e s . 

Eiesatici-i min, bsrateza 
Dniccs agen t ss e impor tadores 

e f e G . 
30-36 — Rua 25 de Marco — 30-30 

S - I ^ ^ I I L Q 
BKÉVEÍTENTE - - Nova remessa a checar = BRKVEMENTE 

43-CâSA NâTHâl- S. 

Os bichinhos 
Hontem, pelo Rio, duu a coute 

na 440, 

UAI!A AMANHÃ 
P a l p i t e s <lu J D n y f i - í l c l n 

06 77 ©6 

P a l p i t e s d o M u l . i c l i i a s 

I I C O 

BASTA EXPERIIÍIENTAL-0 
PARA Í D O P T Í L O PÍRÍ S E M P R E 

• SaratoíT (Rússia), llt de 
jan<:iro dc 18U8. 

«iil""» sf ír , 
a Muito lhe agradeço o grai !oso 

mimo com que n." [ircscnteou, es-
tou satisfcitissiuia com o bom es-
tar que su seate na bocca quando 
se emprega o .'-PU muraulhoso 
dcntifrlcio, o Dental; pois basta 
experimental-o para adoptal-o 
para sempro. A.«3Íguailo : Maria 
ALÍXÀKDROVVKA. » 

O Dotiiel (agua, pa^ta 6 pó) ó„ 
ua verdade, tua dentifricio não só 
sobnranamr-.ijte antiynptlco como 
tainbeni dc cheiro muito af?radavel. 

Creado confornir os trabalhos 
de 1'asteur, eli« destroe todos os 
maus micri.tiios oa bocc.a; tam-
bém evita e at^ cura com certeza 
a carie dos den t e s a< inllamiiia-
çõos das gengivas e as doenças da 
^ r g i o t » . Jiii. p.i.n.1)' .lu», ua «o» 
dentes uma alvura bri lhante edes-
troe o tar iaro. I)i>:xa na bocca 
uma deliciosa sensação de frescura 
que dura bastante tempo. 

Empregado puro em algodão, 
calma instantaneamente as raivas 
de dentes por mais violentas que 
Bfjarn. 5 

Grande fabrica 
DE 

M A L A S 

AO V IA JANTE 
Machado Barbosa & C. 
Sor t imen to completo do ma las 

de qualquar formato a tamanho . 
Especial idade em malas pa ra 

amos t r a a canas t r i nhas p a r a via-
jan tes . 

Cadeiras para viagem, saccos de 
lona próprios para viagem do mar-
Malas para cabinas, etc. 

Pi e o sem competcnciu 

OHiciiias para concertos 
4-A, Rna dr. Falcão, 4-A 

H . 1 ' A L X O 

Sortimento completo de fer-
ragens 

TINTAS PREPARADAS CARPIDEIKAS 

"Verniz marca 
"BRILHANTE" 

^ ^ O melhor e mai-s barato existente ^ à -
ifii.i Enamelette e MÊTÀLLICl̂ g^cuitivadores de d i S c o^^ x ^ 

D R O G A S J t t J Z ' ^ r e c e n t e m e n t e m r . d i f l r a d o s . ^ > \ ' M P I ^ I t A f l í l t 

Vern^es, ^ ^ C m m BFS - s n i . f : i n a p r / o ^ M f c K O f l l , u -
etc. 

^ " •••^•«iv IlibUI il< ' x 

C A S C A D O F T S - S D L G A D O R E S ^ 
A r r a n c a a o r e s c i e t ú c o s 

. O 

? 2 € 

ILEfiS 
LUBRIFICANTES „ 

OltosparaciliRdro^^ 
D ? « E V E K S I V E L — A r a d o . , de Aves—Gra-

^ des de discos—Grades de dentes,«emeadei-
T > K 

, COBREUS 
- Segada, o " Q u t a l a t a " 

d e r a r i o s t j p o s pa-
f ° r ' 

ENCERADOS I N G L E Z E S / \ ^ " ̂  . 
PRESERVATIVO PARA CORREIAS 

Graxas para qnalqoer 
raarhinismo 

I N G L E Z ^ . 
LONA AMERICANA, tiita PIEI 

^ ^ C o i r o I N G L E Z 

Ms Pílulas 
do S)r. >íi{cr 

São compostas de ranitos ingre-
dientes . Cada um d'elle3 é des t i -
nado a prouu/ i r um c e r t o effei to , 
e produzil-o d'um modo suave e 
completo. Alguns d 'es tea ingre-
d ien tes ac tuam no ligado, a u m e n -
tando a secregão da bilis; out ros 
a c t u a m no es tomago, augmentando 
a f o r ç a d iges t iva ; e out ros no3 in-
tes t inos , produzindo uma evacua-
ção fácil e na tura l . 

Kxaminae a vossa 
l íngua. Se cila ea tá 
i su.ja tende» • tdto-
l ir .ago e fígado f o r a 
r d e ordem. Neces-
ai taea daa Pilulaa 
do L)r. Ayer . 

O allivio que alcan^at-í com a s 
Tilulaa do Dr. Ayer é um all ir io 
pe rmanen te . A diges tão é con-
• ideravelmento for ta lec ida , o figada 
fica mais activo e oe intest ino» 
fonccionam com regnlaridad<>. En-
t r a « a t i r a r todo o proveito da 
vossa comida e todo o vosso ay». 
tema d iapto d'nma nova vida • 
activMad?. 

Kfto ae 4eve estar iranea s e * a a 
P l l a l e s C a t h a r t l c a s ào D r Ajrcr. 



Grande Laboratorio e Pharmacia Homojopaica fei? 
F T J 2 S T I D A . I D O S E I v I 1 8 8 0 F O R / 

ALMEIDA CARDOSO & COMP. 
MEDICAMENTOS 1I0M0E0PATIIIC0S < p OBRAM: 

A l m e i i l i i i a — C u r a a gouorrliéa chronica c recente c suas conseqüências. 
C a n l o H i i i a — C u r a tosses, broucl.itcs, dores no peito, costas e lados. 
C a r d i m C r d o s — C u r a moléstias do coração e hcuiorrlioidas fluentes. 
C i y ] , K i i m I l r u H i U e i i H C — F a c i l i t a a deudição c tonifica as crianças. 
M c / o i i n a — C u r a a febre intennit tcntc (sezões ou maleitas). 
H o s a l i i i a — C u r a c prcviuc a tosse coqueluche. 
C o n e i o l a r i n a - C u r a a tuberculose pulmonar, cm primeiro e segundos graus. 
H a i u m i y p e — A b o r t a a injluenta c cura constipação com febre, tosse c dores no corpo. 
C a r i c a A i n c r i o u n a — R c g u l a r i s a as evacuações c combate os iucommodos em conse-

qüência de purgantes. 
S a n u S v p i i i l i N — C u r a syphilis, lymphatismo, rhcuinatismo syphilitico e moléstias da 

pellc e couro cabelludo. 
E m - i e i t i - i a U c n e d i c l i i i n — C u r a dores de dentes c ouvidos cm S minutos. 
I > u a r t i i m — Jbti/n) reconstituinte. Cura neurastheuia, anemia, rachitismo, dyspcpsia e 

todos os incoinmodos do apparelho digestivo. 
S a i i n M t h i u u — C u r a a aslhma hereditário c adquirida com dyspnda ou falta d c a r , 
V i t a l i m i u i — R e s t a b e l e c e a potência viril aos dois sexos. 
H a n a f l o r e s — C u r a a lettcorrhéa (flores brancas), caractcrisada por corrimentos da va-

gina . 
D o l o r i l i t r a — A u x i l i a o parto, combate as eólicas uterinas c mais symptomas das par-

turientes. 
B u l H i i m o d e n r n i c a — C u r a golpes, contusões, frieiras e unhas encravadas. 
Ó l e o d e li t>-a<l» d e b u c a l h a u — T ô n i c o reparador• Contra anemia, falta de sangue 

e desappetite, pallidez, magreza, rachitismo c fraqueza organica. 
Os medicamentos acima são aconselhados pelos médicos honuvopathas, acompa-

nhados do modo dn sc usarem c levam a no^sa marca registrada: Ura a n j o c o -
r o a n d o u m a i igu in . Cuidado com as imitações. 
EXECUTAM-SE AS MAIS EXIGENTES ENCOMMENDAS IJE ÍIOMCEOPATIIIA EM TINTURAS, PÍ-

LULAS, TABI.ETTES E GLOBULOS—PREÇOS KASOAVMS 

Allium Sativum 
Especifico para abortar e 

curar a /n/luenza, constipmiiet, 
tostes, coqueluche, febres c todas 
as moléstias provenientes de 
resfr iamento. O lcgiitto AE-
I.IIIM leva a marca acima e 
vcnde-sc nas drogarias c pliar-
macias e em casa dos fabri-
cantes 

Almeida Cardoso & C. 
R U A 

Marechal Floriano Peixoto, S-A 
KIO 01'. JANKIHO 

5 - A—Rua Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 

A r J M C i E S X r X A . C A R D O S O & > C O I V C R . 
A venda nas principaes drogarias e pharmacias ria capital e do interior do Estado de S. Paulo 

com-A Companhia 
munica que transferiu o 
seu oscriptorio central 
para a praça Antonio 
Prado, 4 (Palaceto Mar-
tinico). 

Adolpho Spohn 
Pede-se ao dr. Adolpho Spohn, 

sgrimensor, allemão, ou a quem 
tiver noticias certas dcllo, avisar 
• o dr. Pacifico I.ima, residente em 
Araraquara, nisto Estado, o para-
deiro ou nctual ronidoncia do mes-
mo Adolpho Spohn. 

8. l'aulo, novembro 1007. 

CONTRA 5*000 
a titulo ilc propaganda u 

C. Cooperativa Coustractora e ds 
Credito Popular 

vos entregará um 
I O V V I COOPERATIVO 

que participa: 
1,° do sorteios scuinnaes do amor-

lidarão a c e m m i l iííh. 
a." do sorteio final de uma casa 

do valor do d i s contos tle réis, 
3.°, enifim, transformar ee-á em 

Apólice 1'redial, depois do ultimo 
sorteio. 

Prospectos o mais informações na 
sede db 
C. Cooperativa Conatrnctcvx e da 

Credito Popular 
RUA S. BENTO, 25 

(SOB R A B O ) 

Blcycletas e XMEotocycletas 
es 
o 

O 

n o 
B "3 

r o g 
— ^ O S". 
O 01 B H í* S 
o»? S 

o o . fH O 
M P 
^ 2 > 3 m v 

Cobertões DUNLOP -MICI IELIN e C O N T I N E N T A L . Fazem-se concertos garantidos-
Nickelatura e esmalto a fogo. 

Bapresentantea gsraes de B A S I a PASCAUT, da Paria 

RUA BARAO DE ITAPKTJNINGA N. 11 

A T O R R E E I F F E L 
Ciu ftmtali m Rio de limin ca 1883 

ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HOMENS E MENINOS 

0 mais antigo e mais importante« 
W a S V estabelecimento no seu genero 

Brevemente em S. Paulo 
2 T A. C A S A B O N I L H A 

Folhinhas para 1908 
0 maior e mais variado sortimento, desde 500 r/a 

na I i l v r a r l a M a v a i h a e » 
Nilo se devein adquirir folliiulias autes do visitar o tos» 

timonto colossal desta casa. 

RUA DO COMMERCIO IV. 27 

Norddeutscher 
Lloyfl Bremen 

O p a q u e t e a l l e m ã o 

jlhminado * luz electriea Commandante. II. STlUlff 
Stihirti do Símios cm 27 do corrente, paru 

B l o d e J a n e i r o . B a l i i u , M u t i o i r u , 
L c i x õ e s , I t o l t c r d n m , A n t u é r p i a e H r e m e a 

Este paquete tem boas e as mais modernas iiccominodaçíSos pura 
passageiros dc todas as CIUSÜC.I. 

Todos os paquetes desta Companhia têm modico a bordo, como 
também cozinheiro e criados portuguezea. As passagens de tereeit» 
classe incluem vinho de mesa. 

F r e ç o « I a » p a s s a j j e n s t 
Em camarote paru Hottordam, Antuérpia o llremen, marcos .100, 
Kin camarote, para o ltlo do .Innoiro, rs. -lOt; em II.' classe, 20*000, 
Em terceira classe, para Madeira, eom imposto, ra. )35$000. 
Em terceira classe, paru LeixOen, com imposto, rs. 165$, 
Em terceira clauso, para Hotterdam, Antuérpia e lltenien, llw. lti-0-0 

o &$0ü0 de imposto do governo. 
Vendem-se passagens pura ns ilhas doa Açore», com baldeação ca 

Madeira. 
Para fretes c mais informações, eom o» agentes : 
Z o r r e n n e r B U l o w Sm C . 

R u a S a n t o A n t o n i o u s . e 3 5 — S a n t o s 
E t u S . 1 ' u u i o : r u a d e S . l i e n U 11. S I 

Hamburg-Súdimerikaiische 

Bainpíiiliiílahris-GtstlUcliiiy 

CAI» I R . O 
UEI.URANO 
TI.IUCA . 
TUGUMAN 

T A P O B E S A S i l l l 
11—12—07 
18—12—07 
2'S—12 07 

8 - 1—08 
CAP VERDE 2 2 - 1 — o s 
CAP ROCA ia—o—08 

O paqueto allemão 

C a r i t . H 1 V I K E B 
Eahirá dc Santos cm 4 de dezembro, paru 

Rio, Bahia, Lisbôa, LeixOes, e HAMBURGO 
Todos os paquetes do-stu. companhia são providos cotn os mais m* 

demos mclhoramcíitos e oflerccem, poitunto, o maior conforto aos srfc 
passageiros, tanto de primeira como dc terceira dana*. A bordo de t o 
dos os paquetes lia medico c crcado, assim como cosinhetio P"rtuguef 
e, at<5 Portugal , as passagens dc todas as classes incluem vinho u« 
mesa. , 

P a r a t ra tar com os atrentes 
J O H J N T S T O I M Sa O . L T D , 

K u a J o s é l l o u i l U c i o u . l>j , s o b r a d o 

BIJOII-TDEATRE 
B o a da J o i o , j a n t o ao P O -

L Y T H E A M A 
Empresa F. HEHHADOR 

Cinematographo Richebourg 
O mais completo o perfeito até hoje co-

ahecido, firme o s e m trepidação. 
7roj«cçC«a animadaa • nitidas 

Espect»culos variados, s^usacionaes e ma-
ravilhosos. 

Programmns completamente uovos com litas 
desconhecidas nesta capital. 

H O J E H O J E H O J E 
Domiago, 2 4 ds novembro 

VARIADAS SESSÕES 
Com u m i assombrosa MATINK'I5 especial 

• e n t o dedicada ds crianças. 
SOIIUCK das i> 112 h. da noite em dcante. 

P B O O B A K M A 
1.» sessão 

• r é v a da a m a s aeccas; Corr idas 

S>'lctaas; M a t a m o r p h o s e da 
orbo.eta (oolorida); C a t a m au-

to i a f a n t i L 
2." sessão 

Amores da so ldado; B n n a z a t a 
d ls t rakldo; Caaaataa do a l a g a -
ra ; Vle to r ina está nervosa; P i n -
tores asaCernoa (color ida) . 

K*ta omprcs.-i A n uniea que pnMue as ul-
timas novitlailes editadas oiu 1'aris, r a qtto 
tara maior numero ilo vistas coloridas. 

• E M P K E i r O V I O A S S a i I I 
T o d o s o s d i a s 

p r o g r a n i m a n o v o 
Prsçoa p a r a eada aaaa lo 

Camarotes com direito a 4 en-
tradas, 4 Í000 ; cadeiras, 1$000 ; 
crianças, $500. 

MOULIN ROUGH 
« M P H K S A TASCIIOAI, SKORKTO 

Tournée Srguin de l'Amerique 
du Siut 

H O J E H O J E 
Domingo, 2 1 da novembro 

2—Grandes funeções—2 
A' 1 1{2 hora da tarde—Sur-

prahsndsnte 

MATINÉE FAMILIAR 
Com tolaa aa e s t r . a i da i t t t l i i 

GREAT ATTUACTION I 
LOB VENEZIA 

sxcsntricoa maaicass 

LA BELL A ELSA 
axcentrica cosmopolita, estrolla da 

Suécia 

X l i e H i « t c r s r i o i - e n c c — 
celebres dausarina.s e cantoras 
americanas. 

T J S S A _ R ' S 
gymnastas equilibristas, etc., etc. 

A'a M l i 2 da noita 
Maravilhoso e spec tacu lo po-

pular 
• MMr F r o f t t m m a especialmente 

tscolhidc. 

FRONTAO BOA-VISTA 

HOJE—Domingo, 24 de novembro—BOJE 
A ' i I I O K A E M P O N T O 

Grande funeção sportiva 
asa qaa ser io disputadas renhidissimas quinielas simples a daplas. 

inclnsivé um sensacional 

Jk. 2 0 p o n t o s 
en t re oa i n s i g a a s pclotar ia 

IRUN, LINO 
contra 

Barca i ztegu i, Agust i n 
POOLES DUPLAS POULES DUPLAS 

IB-A-ISTID-A. I D E ^ d l T J S I O A . 

A' noite brilhante funcçílo—Poules duplas 
Lo frontao! Ao frontao! 
Entrada franca ás pessoas decentemente trajadas, reservando-sa 

a empresa o direito de vedal-a a quem julgar eonvaniante. 

a\E.MATO(;RAPIIOÍ)ATIIÉ 
Empresa MENEZES & O. 

K u a in d e N o v e m b r o , 3 8 

SALÃO PRuGREDIOR 
Projecçfies anima laa a e u trepi-

da k t o B V O r a n d e ZVpartor.o (te 
soenaa escolhidas. O maior snc-
caaso c i u am a t egraph i c o da 
actaalidaae. 

Domingo, Ü4 de novembro 

( l i r a n d e n i n t i n é e 
áa 2 horas da Urde e A NOITE 

S O i H E K p o r 
Sessões das 7 Itoras em deante. 

SURPRESAS ! 
NOVIDADES! 

P r o | ( r a m m a 
I PARTE—Cava ao javaii. 
I I PARTE—Casa-te e verás (extra-

comico). 
III PARTE—Singular ramo de noi-

vado tcomica), 
IV PARTE — Viagem de recreio 

(muito cômica). 
Alegria B1BO gargalhadas 

P r e ç o s : 
E n t r a d a , l S 0 0 ( ) « C r m u . , t i 3 , $ 5 0 0 

NOTA 
Tendem a> fitae da o ineuato-

grapho • Fathé Frères" am per-
feito estado da cansarva«&o, a i a 
o metro. 

tiikatro m r \ m 
Empresa PAMCHOAI. HEOBETO 

•I--I-I-I-I-
Companhia Lyrica Ital iana 

(Tournit da America do Sul) 
Director da orcheetra: maestro 

R1CARUO CENDAEI.I. 
Administra dor, Emílio Oiunti 

110.11: 
SOKIHOO, 

HOJE 
2 4 da novembro 

2-granrtiosos «speetaeulos-2 
Katinée á 1 3 ( 4 da tarde 

Seri levada á seeua a querida 
opera, em 4 autua, do maestro tí. 
PÜCOINI 

B O H É M E 
Á NOITE—A B 8 3 4 da noito 
Strá levada á acena 11 grandioHa 

opera, eui I actos, do maestro O. 
BI/.ET. 

O - A - K / M E i T 

Preços populares 
Frizas (i> entra-las o 0 $ 0 0 U ; cama-

rotes, idem, 25$()U0; cadeiras de 1.* 
classe (letra A a O) BtiJOO: cadolras 
de :-.» classe d e t " r. a V) 3»U00; 
baloio ilo tila, 5$(KJ0; balcão, 
outras fl a r 3$00 galerias 1" fila, 
numeradas, V!$ü00; geraes, 2ÍOOO. 

O» bilhetes at Itain-se A venda na 
Confeitaria Castellôce de 11 até úa 
0 horas da tarde. 

Depois do espectaculo haverá 
bondas para todaa as linhas. 

SALÃO DA ROTISSElíli; 
Kua tle S. ISento 

Grande Oinernatoorrp̂ o 
J A P O N H Z 

Empresa O c l i i a . v a W o .V C , 

HOJE ™21 denovemb. -KOJE 
Projecçfies auimadaa e p ir fe i tas 

Espectaculo.i variado*, 
interessantes e maravilhosos 

Sensac ionaes NOVIDADES, 
cons tan temente ed i tadas 

SessSea t:<l; s a s nci tes das 7 Ito-
raa em d e a n t * | 

S I R I M t E S A S ! 
N O V I D A D E S ! 

Rodrigo Sayago. machinista 

H O J E G R A N D E 

MATINÊ' E 
das 12 â*B 5 

e e s p e c t a c u l o V A R I A D O á 
N O I T E 

Preços— Crianças 
Adultos 

$noo 
1 S 0 0 0 

POLYTHEAMA 
Empresa .1. t A I I•: V'SSi t N ' 

T o n r n é e da A m r r e a á j Sul UAI* 
D S C E A , creadcr da o a o c n e t 

: a oomico-aa t r r leo-aoe ia l 

H o j e * Hoje 
l i o l i i . i i i t o , - 4 tle nove iu l»ro 

' 2 — g r a n d e s < - s p t c t a c n l o s r % á 
AS 1 3 / 4 HOHAS DA TAKDK 

V i t i m a M A T I N H 7 È 
.Successo, r.ovida le. — A popular 

festa n a p o l i t a n a — P l K U K i l i O t I A 
EM S. l'AI!L(t—tomando parte 

MALDACEA 
ANGIOLINA SIN 

e IRMÃ, l.uigi •itillicom to Ia 11 sua 
tronpo e demais pessoal contra-
tado para 1'SHO eapectaitilo, qul 
faz um 4-onjut>to do .'10 a' listas 
A companhia I utgi linlli 

sentará o 2." aeto da hilariante a* 
m«dla—MASSINKI.U IN VACA* 
7. A. 

ÁS 8 1 ( 2 i i o m s DA NOITR 
ÜT.TIMO D O M I N ' 1 0 - P e l a ultima 

v r.—Pi diqrotta em S. Paulo. 
Começara o ispcctaculo coui S 

brilhai.to comedia eni ü actos — 
A(it N/.IA PARAPETTI—Pela 10 n-
pauhia (ialii. 

Prtço» populares 
St-lfuteln tVira, 2 . do iiovfittlir.,—I'rimeia 

es|)».rtaeulo 'le g ê n e r o l ivre, tini• • •> 
l imra il't remonto <la orehostra, Mure, >ytvs 

Os bilhetes á venda na Urasserit 
Paulista, largo A. Prado. 

F O L H E T I M 

Júlio Sandeau 
(42) 

'kl -

Mi 

Kl 

0 DOUTOR PARREIRA 
( TRADUCÇXO DB P E D H O DOS R U I S ) 

IX 
Estas palavras fizeram correr pela sa-

la novos murmurios de approvação. 
—Ora eata! disse o senhor X.. . ao ou-

vido de um sujeito que lhe ficava pro-
ximo, dar-se-i o caso de que Celestino 
e o lord Elanborough sejam aquellcs 
dois chinezes que sc apearam da dili-
gencia? 

—Já vamos vcl-o, respondeu o otitro. 
No mesmo instante abriu-se, de par 

t m par ,a porta da sala, dando passagem 
á dona da casa que conduzia os recetn 
Chegados pela mão. 

Na assembléa houve um momento dc 
consternação que não 6 dado exprimir 
Cm linguagem humana . As mulheres cs 
tremeceram de horror perante as barbas 
de Celestino; as donzellaa perguntaram, 
confusamcnte, umas á-s outras sc era 
aqucllc o gentil companheiro da sua in 
fancia; os homens trocaram entre si al-
guns olhares significativos 

Comtudo, volvido um instante de si-
lencio e de hesitação, que devia ter pa-
recido um século a cada um dos assis 
tentes; estes rodearam o joven doutor 
começando logo a interminável acena dos 
abraços, dos apertos de mão, dos citm 
primentos e tias felicitações. Lord Flan 
borough teve boa parte nesta lisongeira 
recepção; mas não foi possivel arrancar 
lhe uma palavra, nem um sorriso. Ade, 
laide, para evitar mais impressões desa-
gradáveis, annunciou que o j an ta r cata 
va n a mesa, e, dando o braço a lord 
Flan borough, dirigia-se com os convida 

caaa de jantar. 

—Parece, niilord, dizia a esposa de 
Aristides para o seu novo hospede ,fa-
zendo-o sentar junto delia, parece que 
gosta muito dc Montpellicr? 

—Engana-se, minha senhora, respon-
deu fr iamente o inglez, aborreço-me em 
toda a parte. 

Celestino tinha offerccido o braço a 
Corina. 

—Creio, lhe disse elle, que a scicncia 
não terá inimisado cotn as nove irmãs; 

continua a cultivar a poesia? 
— Antes dc jantar ,nunca minha senho-

ra, replicou Celestino, sentando-se á me-
sa. 

Não está no nosso go.to nem nas nos-
sas idéas relacionar o menu, enumerar 
os pratos, analysar os tnollns, descre-
ver os crystacs c a baixella. Semelhar. 
tes nomenclaturas estão muito cm moda, 
mas pertencem de direito aos cozinheiros, 
aos copelros e aos agentes dc leilões. 
Contentar-nos critos coin eflirmar que a 
sala oferecia nm espeotaculo deslumbran-
te; e se,o leitor quizer imaginar cm vol-
ta de uma mesa magniticamcnte servida 
tudo o que ein S. Eeonardo e »eus arre-
dores havia de mais notável nas artes 
na aristocracia e nos altos cargos publi 
cos; se representar em sua mente o bri-
lhante concurso daquelles austeros per-
sonagens, das formosas c elegantes da-
mas que o esmaltavam, como rosas numa 
grinalda de flores sombrias; se.tinaliuen 
te, a juntar a este quadro encantador < 
brilho dos crystaes e das porcellanas, o 
clarão das serpent inas sobre a alvura da 
toalha, e a cada extremidade da mesa 
duas jarras dc flores contendo utn.i dei-
las um ramo dc f lo r dc la ranja , penhor 
de virgindade que Adelaide não podia 
ver sem córar—por certo não lhe causa, 
rá admiração que esse sumptuoso festim 
que por desgraça terminou tão misera-
velmente como o de Balthasar, seja ain. 
da hoje memorado em S. Leonardo. 

Como de ordinário conservaram-se os 
convivas ailencioao»» ao principio. A 

sa auccede com a conversação o mesmo 
que na guerra com as batalhas. Primeiro 
os dois exercitos obscrvam-sc durante 
muito tctnpo; depois trocatn-sc alguns 
tiros de espingarda que para logo sc tor-
nam mais freqüentes, a t í que, por ulti-
mo, começa a troar a artilharia, tornan-
do-se ger.il a refrega. Foi assim no jan-
tar do dr . 1'arreira.A principio só se ou . 
viu o tinir dos talheres, limitando-se os 
convivas a observarem, de soslaio.os dois 
recemchegados que devoravam, com0 
verdadeiros cannibaes, quanto lhe-, caltia 
110 prato; depois, part iram, a espaço: 
da cabeceira da mesa, alguns ditos do 
velho doutor scintillantes como fo^os do 

iniuiaratn-sc então os espiritos, co-
meçaram então as réplicas, estabelece-
ram-se diálogos em todos os pontos, as-
se mel h a n d o s e a conversação, 110 tiin da 
primeira coberta, ás peças linaes dos fo-
gos de. artiticio, etn que os sóes, os fo-
guetes, as bombas, os valvcrdes e os fo-
gos de bengala, giram, estrondeiam, er-
guem se em fachos luminosos e caem 
por fim, ao mesmo tempo e de todos os 
lados, etn torrentes de chuva dourada 
Falava-se de tudo e de muitas coisas 
mais. A literatura, a poesia, a politica, 
os acontecimentos do dia, finalmente,to-
das a s questões palpitantes de actualidade 
vicratn a terreiro e foram calorosaruen 
te discutidos. 

Celestino mostrou-se a principio mui 
to comedido e discreto, e mais de uma 
vez as suas palavras foram acolhidas 
com lisongeiros murmurios; mais de uma 
vez Adelaide e o doutor estremeceram 
de orgulho e de alegria. Comtudo,os dois 
consortes notavam com espanto que 
mancebo bebta desmedidamente. Quanto 
a lord Flanborough, esse bebia e comia 
sem attender a mais nada, supprindo, 
como a maior parte dos seus compatrio-
tas, o espirito pelo silencio, a elegancia 
pela gravidade, e a distineção pela im 
possibilidade. 

temente o (pie sc dizia em torno dellc ; 
mas, elcctrisadj cm breve com os vi-

hos paternos e mais ainda cotn as opi-
niões retrogradas que ouvia emittir dc to-
dos os lados, soltou duas ou tres here-
sias com rpie a assembléa ficou aterrada 

que fizeram estremecer Aristides na 
sua cadeira. Ineitado pela senhora de 
K...,quc o empenhara imprudentemente 
numa discussão literária o joven Parrei-
ra decapitou, sem piedade, to l ts as glo 
rias do XVII e do XVIII »oc ilo. Não 
respeitou um único altar; uão deixou dc 
pó, uma só divindade. Declarou alto c 
bom hotti que Corneillc não passava dc 
um beberrão, Kacinc dc utn trocatiutas, 
c que era chegada a> hora de renovar o 
Parnaso. 

E' no povo, exclamava elle, e só no 
povo que está o futuro da poesia. As 
velhas musas vão-se com os reis. O He-
licon é a pátria; Apollo é a liberdade. 

— Vão-se os reis! exclamaram os con-
vivas indignados. 

—A patria! exclamava uni . 
—A liberdade! vociferava outro, 
— 'Juc signitica isto,perguntou uni ter 

cciro, 
—One t: isso de musas velhas? acudiu 

a senhora da K..., rubra de cólera; sai 
ba meu caro senhor que aa musas nã' 
envelhecem. 

— Pelo contrario, remoçam, replicou 
Celestino,fitando despejadarnente a Cori 
na . 

Foi nm tumulto espantoso; mas o de 
sastre não tinha de ficar aqui. E r a im 
possivel que uma questão literária, posta 
nestes termos, não descambasse cm bre-
ve para o campo da politica. Diga-se 
porém, em abono de Celestino, qne elle 
fez esforços sobrehnmanos para se ven-
cer e dominar . 

Contido, pelos olhares, qne oa paes ti-
nham, constantemente, fixos nelie, sup-
portou por muito tempo, 
impasaibilidade, o fogo dc 

copos c copos de vinho; tuaa, afinal, já 
desesperado c cansado de vér estrangu- ' 
lar sem piedade as suas opiniões a os 
seus prlncipios;poz de parte toda a abs-
tenção, c, reforçada pelo vinho, a sua 
cólera começou a estrondear como uma 
peça carregada de metralha. 

As senhoras pozeratu as mãos na ca-
beça; o doutor Parreira teve uma verti-
gem; Adelaide por pouco que não perdeu 
os sentidos. O cura de S. I.eonardo, es. 
se olhava dolorosamente para Celestino,e 
chorava pela criança religiosa c tímida 
pie, no dia da sua primeira communhão 
fóra o pasmo c a edificação de toda a 
parochia. 

Sem attender cm nada, o orador con-
tinuava nas silas invcctivas c impropc 
rios. Era debaldc que todos murmura , 
vain em torno delle; que o doutor se es-
forçava em chnmat-o á ordem, que Ade-
laide lhe dardejava uns olhares capazes 
de o trespassar e cravar 11a parede. 

Como 11111 cavallo setn governo, o fo-
goso tribuno galgava por cirna dc de-
zoito séculos, aa.olando a .-nonarchia da 
mesma fôrma que assolara o Parnaso, e 
pondo pela rua da amargura, como Ka-
cinc e Corneille, Henrique IV, Francis-
co I e Enis XIV, Em seguida demons-
trou até- á evidencia que era uma vez a 
realeza, e que cm breve surgiria uma 
nova aurora a illuminar o mundo! 

O doutor Parreira suara sangue; Ade-
laide dava pontapés ao orador por de-
baixo da mesa; os convivas chamavam, 
lhe Marat e Kobaspierre. Elle, porem 
seguia avante, interrompendo-se apenas 
para despejar o copo, continuando logo 
na exposição das suas doutrinas, com os 
olhos esbrazeados, oa cabellos hirtos, 
bocca espumante. Por nltimo fulminou o 
governo extrangeiro, espatifou os trata-
dos de 1815, e levantou vários brinde* 
4 morte doa tjrannoa, á expulsão doa 
jesuitaa e á gloria da nova França. 

—O tal Celestino tem graça t disse o 
•ker da X . . para a aaa 

nhor dc B.,,, velho fidalgotc provincia-
no, qttc t inha emigrado cm 89, e só en-
trara em França cotn os açus legítimos 
soberanos. 

O senhor dc 11..., que t inha escutail0 

o orador sem dizer uma palavra, levan-
tou-se friamente da mesa, c pediu a 
bengala e o chapéo. 

—Então! que £ isso? exclamaram a um 
tempo os donos da casa; o cavalheiro 
já se vae ? 

—Faço como o» reis, respondeu elle 
sorrindo; é tarde, os caminhos estão 
maus c não quero que estejam com cui-
dado lá em casa. Os meus purabens dou-
tor, ajuntou, elle estendendo a mão a 
Aristides; seu filho é encantador; creia 
que excedeu ás nossas esperanças. 

Disse, saudou cortczmente os circums-
tantes c saiu sem dar tempo aos dois 
cônjuges de lhe exprimirem o seu pesar 
c u sua admiração. 

— Pa ra a fugen ta r os escravos, acudiu 
Celestino, basta apenaa a voz de um 
homem livre. 

—Seria melhor que o não fosae tanto, 
replicou o doutor, que abafava de ver-
gonha e de cólera. 

Ao tempo levantou-se o cura de S . 
I.eonardo c pediu o chapéo á criada. 

—O sr, cura também ! exclamaram de 
novo os deaditosos paes. 

—Chamam-me os deveres do meu mi 
niaterio, respondeu o ancião. 

E, dizendo, retirou-se, depois de ter 
volvido para Celestino um olhar repas-
sado de tristeza. 

—E' uma ovelha tresmalhada, disse 
elle para o doutor, qne o tinha acom-
panhado at< á porta ; mas com a a juda 
de Deus havemos de reconduzil-a 
aprisco. 

De volta á sala do banqaete, o 
de Aristides trazia o* olhos rasos de 
lagrimas ; aa de Adelaide viam-ae-lh* 
eahir dentro do prato. 

Pelo qne respeita aos convidados era 
visível a asa oonaUsngimeatc; a 

via um só rosto em que não sc trahiMS 
um ccrto sentimento de mal estar. Ape-
nas Celestino poz ponto n a eloqucncia. 
fez-se em toda a sala um silencio d<l 
morte, inais terrível e mais fatal do que 
a tempestade provocada pelo joven de-
magogo Eord Flanborough era o imicc 
que que continuava a comer cotn o sei 
appetite imperturbável. 

No entretanto, a sabida quasi sintul 
tanea do cura dc S . I.eonardo c do ca* 
valheiro de I I . . . t inha produzido utn» 
certa rcacção etn Celestino, fa/.eti lo-lM 
r.omprehendcr que se excedera. 

O aspecto doloroso da pac que, cem» 
rei de Titule, bebia as lagrimas 

copo, impressionou-o novamente ; ú» 
olhares <lc Adelaide acabaram p r io-
cutir-lhc ilida» mais serenos. Tratou por 
conseguinte de reparar quanto i>o»aive* 
o mal que tinha feito. 

Assim iIis(K>-»to, o mancebo c .us's'uiu 
reanniiar a conversação extiucta, íalu» 
muito a sério sobro- poesia, cotn a se-
nhora ile X . . . , e sobre odinmiv.raçio 
com o recebedor ; relembrou á» donzel-
laa os tempos da infância, e disse eon»' 
extremamente lisongeira» paro as mitS 
D -[IOÍS discorreu acerca de Montpellier 
dos estudos, do seu longo eai.io, e de 
alvoroço cotn que regressava á patria • 

eeto do fomilia. 
Se bem que por vezes lhe escapas»*1* 

palavra» e phrases que produziam 0 0 

meio dos convivas o cffeito de bombas, 
o mancebo conseguiu, a inda assim. * 
não dissqiar inteiramente, pelo incoo* 
suaviaar de algum modo aa impress*» 
deaagradayeis de ha pouco. 

Os convidado* respiravam agora C<JI* 
mais desafogo e e*çutavam-n'o soas I 
to agrado. 

• -


